Bandos  armados  comunistas  provocam  sangrentos 


no  interior  do  Paraná 


:  xâtnes  ps/co- técnicos  para  os  candidatos  a  motorista 

DOIS  PALMOS  DE  GELO  ll  ■■  ■  A  ■  I 


A  resolução  da  Inspetoria 
do  Transito  em  Minas 


PORTO  ALEGRE,  20  (Serviço  especial  o«  a  NOITE) 
Boqueirão  que  o  violento  tufão  que  soprou  no  sul  do  Esta 
derribando  casas  e  muros, c  causando  outros  preJUI íos.  A  et 
da  de  gélo  dc  dois  palmos  de  espessura. 


(lltáRSSw 


E’  o  maior  já  apre . 
endido  no  Brasil  — 
Desde  sabonete  até 
rádio  --  Os  contra¬ 
bandistas  abando¬ 
naram  o  batelão  em 
alto  mar  -  800  volu- 
dos 


ANO  XXXIX  RIO  DE  JANEIRO  —  Sexta-feira,  20  de  outubro  do  1950 


mes  removidos  para 
a  Alfândega 

(Tulo  na  página  10,  coluna  i) 


Diretor:  A.  VIEIRA  DE  MELO 
fedslor-Chefe:  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE  ®ertn,eí  almério  ramos 

Número  Avulto  Cr$  0.80 


Parte  do  contrabando  apreendido 


O  racionamento  de  luz  nas  vitrinas,  fachadas,  anúncios  luminosos 


razao  para 
alarma 


emargmses 

Apêlo  da  Comissão  de  Racionamento  da  Luzí 
e  Energia  —  O  Cel.  Alcir  de  Paula  Freitas 
conta  com  a  bôa  vontade  de  todos,  ‘  para! 


as  viagens 
parp-os  Estados 
.  Unidos 

(Texto  no  página  11,  colona  6) 


Uma  versão  infundada 

Não  têm  procedência  as  vor- 
tôes  veiculadas  sobra'  uma  pre- 
laisa  afluência  de  criminosos  dc 
tila  eorte  para  esta  capital.  Foi 
Isto  o  que  declarou  à  nossa  re¬ 
portagem  o  detetive  Drummond, 
cbefe  da  Secção  de  Capturas  Re¬ 
comendadas.  O  que  existe  na 
(talldado  —  acrescentou  —  ó  um 
ptOMito  de  rotina,  ■  adotndo  em 
lodos  as  policias  do  mundo. 
Seropro  que  há  um  crime  e  o  seu 
tutor  consegue  fugir,  a  autori¬ 
ze  policiai  solicita  sua  captu- 
U  ás  diversas  policias  estaduais, 
o  do  estrangeiro,  nêsse  último 
aso,  quando  houver  suspeita  do 
qoo  o  criminoso  tenha  deixado  o 
tais. 

iCoiicíuí  na  página  11,  coluna  2) 


O  detetive  Emáni  Barbosa,  chefe  da  seção  de  Diligências  da  I.  X. 
quando  falava  a  A  NOITE 


Comunistas 

sangrentos 


provocaram 


Atacaram  a  fazenda  e  mataram  o  administra¬ 
dor  —  Perseguidos  pela  polícia,  armaram-lhé 
emboscadas,  ferindo  a  bala  sete  milicianos  - 
Quatro  dos  agressores  vermelhos  e  um  empre¬ 
gado  da  fazenda  mortos  na  refrega 

CURITIBA,  20  (Serviço  trajeto  de  Borecalú  ao  lo- 
especial  de  A  NOITE)  —  cal,  onde  so  desenrolaram 
— !  comunistas  ar*  oh  fatos,  resultando  ferí. 


Quadrilhas  agindo  no  Rio  —  Furtam,  cm  média,  quatro  carros  por  semana  — 
O  detetive  Ernaiii  Barbosa  refere  a  A  NOITE  os  diversos  truques  empregados  pelos 
ladrões  —  Um  larápio  incrível:  vende  um  carro,  rouba-o,  revende-o  e  fariu  isso 
indéfinidamente,  se  a  Polícia  não  interviesse  —  O  detetive  localizou  peça  por 
peça  o  “Ford”,  montou  o  carro  e  entregou-o  ao  dono  —  Cuidado  com  a  compra 
)  de  carros  usados  / 

1  São  roubados,  cm  mêdln,  quatro  D- - 

i  automóveis  por  din,  no  lUo.  o,  ■—  v  ■  ,  ■  l  i  >*■  a  i 

I  A  motlalidudc  do  roubo  varln.  O  L  Kl  I  I  Kl  II II  5 

-.1  ^  BEêíSHL^  «  Há  ladrões  que.  npõs  roubarem  K  [N  II  Ml  l  I  ll  I 

'  •>  ®  '  O’  r:lrro’  plitlam-no  de  outra  còr,  1  *  ’  --  1  '  v 

jNr  XJBr  trocam  as  chapas  legais  por  lai-  ^  ^ 

rX-Vrfjf  /M|  sns  c  o  vendem  no  primeiro  f  [j  I  n  n  Ç 

flU cnllt0  ‘ine  apareça.  Há  outros  que  1  K  |  f  |  | 

ih*  preferem  desmontar  completa-  ^  l\  I  I  I  kS 

■,r£  ^ BH  do  as  peças  Ou  I  Novo  ministro  das  Finan 

JF  W  JW  tros  aind...  que  o  levam  para  e-e  Hfl  InnlfltPITn  —  Hllfll 


Bandos  dc 
modos,  com  procedência  do 
Estado  dc  Suo  Paulo,  inva¬ 
diram  fazendas  no  municí¬ 
pio  dc  Borecatú,  onde  cau- 
depredações  c  assas- 


O  departamento  masculino  do  Abrigo  'icrcsa  de  Jeius 


saram 

sinaram  o  administrador  dc 
uma  fazenda.  O  destaca¬ 
mento  policial  de  Borecatú 
e  uma  parte  do  destaca¬ 
mento  de  Jaguarila  sofre* 
ram  duas  emboscadas  no 


' 

#8í#®|S 

•.  ,  v>>  ‘'•ti,  . 


E,  por  isso,  os  mem¬ 
bros  da  Falange  Espa¬ 
nhola  não  terão  visto 
em  seus  passaportes 
—  A  decisão  das  au¬ 
toridades  norte-ameri¬ 
canas  —  Nada  resol¬ 
vido  ainda  quanto  aos 
elementos  do  Partido 
Peronista 

(Texto  no  página  2,  coluna  5) 


P0TSV1LLE  (Pcnsglvania), 
(E.  {/.),  20  (U.  P.)  _  As 
"anginas"  ilc  Mr.  Ctaude 
Klesner  desapareceram  rc- 
pentinamente,  ontem. 

/Is  "anginas”  dc  Mr.  Kles - 
ner  não  passavam  dc  bala  de 
espingarda  que  quase  cnvlon 
Mr.  Klesner  para  o  outro 
mando,  num  acidente  iicrífi- 
cado  fiti  treze  anos,  durante 
uma  cagada. 

(Cencluc  na  página  3,  coluna  8) 


Trinta  anos  de  serviços 
prestados  à  infância  de¬ 
samparada  —  Onde  03 
meninos  c  meninas  «c 
tornam  perfeitos  artífi¬ 
ces  —  O  ideal  de  três 
grandes  corações  tornado 
na  mais  bela  realidade 
—  O  quo  ê  o  Abrigo 
Teresa  de  Jesus,  por  on¬ 
de  já  passaram  mais  de 
500  menores 

(Texto  na  página  2,  coluna  6) 


lv«  lie  uiitomovets  ruubudsg  c  ferramentas  usudns  pclus  Indrões, 


®e  o  arame  com  o  qual  os  ladrões  faiem  a  ‘‘ligação  direta1 


Uma  jovem,  uma  perna 
ferida  e  um  mistério 

(Texto  na  páq.  3,  eol.  3). 


fWSimp 

mmàm 

Prof.  Guldo  Frnnconl 


•Tcxtu  na  iiáglna  11,  coluna  2) 


PRECISAMOS,  AGORA,  DE 

enfermagem  infantil 


Stofford  Cripps 
O  exto  nu  página  2,  coluna  8) 


onuciriio  baseado  em  ‘‘aversão  metafísica",  praticado' 
«T  /  SC'PU1°  dc  Sartrc  —  Uma  recordação  dc  Paquelá 
®  da  Ubá  dc  Capri  —  A  União  Brasileira  de  Compo- 
c  a  Confederação  Internacional  de  Sociedades  de 
. )rCs  e  Compositores  ( Texto  na  página  2,  coluna  4) 


O  professor  Guido  Fanconi,  a  maior  autorida¬ 
de  mundial  em  pediatria,  fala  a  A  NOITE 
O  exemplo  da  Suiça  e  de  outros  grandes  pai- 
ses  —  Os  meios  como  se  conseguirá  a  mobi¬ 
lização  de  tôdas  as  classes  —  Bem  impressio¬ 
nado  com  o  que  já  temos 

Considerado  unia-  das  maiores  Pediatria  da  Universidade  <3o 
autoridades  mundiais  cm  pedia-  Brasil.  q 

trla,  o  professor  suiço  Guido  O  professor  Guldo  Fanconi 
Fanconi,  onconlra-se  no  Rio  des-  quo  acaba  do  presidir  o  VI  Caní 
de  o  começo  desta  semana,  a  yresso  Mundial  de  Pediatria  lo- 
convite  do  professor  Martagão  vado  a  efeito  em  Zurlch,  e  è  se- 
PnpH^;,d  r0t°1'  d°  ,In.st.itul°  de  orolúrlo-geml  dn  Associação  In- 
Puericultura  c  catedrático  de  ((.  nclue  na  página  2  co/uno  6) 

O  exército  norte-coreano  deixa  a  capital  í 
■  ante  os  ataques  da  cavalaria  americana  I 
e  da  infantaria  sul-coreana.  I 


Pacífico  apela  para  o  casamento 


RECORD 


uçao  do 
10  ESPAÇO! 

I.OJAS: 

SRTEMBItO.  20" 
H3I  -  IIL'A  DO 
H  A  Tcl.  25-5812 
míESA  ISABEL, 
Tel.:  37  1333 


Noticias  na  1 1' 


6s  comunistas  abandonam  Pyongyanq 

. «  >  ...  I m *w  w  |1I»«.«-W.W<*,»M*|  > I.M  , ■  . (Texto  na  oáalna  10.  c.nlnnn  .1)  . 


(Texto  na  página  10,  coluna  3) 


O-  cadaveres  dos 


presos  foram, em  seguida,  incinerados  -  200 
soas  tomaram  parte  na  impressionante  ocorrência  -  (\„>i.  i.,  nu  . . . 


HA  HISTORIA 
D*  BRASIL 
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WRIfÍcNJE  A  JaRCA  NA  VARfTA 
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A  NOITE  —  Sexta-feira^  20  do  outubro  do  1950 

Esperado  em  Delem  o 
ministro  da  Gueria 

BELÉM,  20  (ABnprceo) 

—  Eetá  sendo  esperado 
nesta  cidade,  amanhã,  ò 
ministro  do  Gnerra,  ge¬ 
neral  Canrobert  Pereira 
da  Costa. 


.  A  NOITE 
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—  Os  nasoidoa  nesta  data 
1e«7l mentos  paternais.  Tint  o  instinto 
— 3  estio  necessitados  cu  em 

SiíK  $ 

flMSSKs?  isrsas  s 


SEXTA-FEIRA  -  iO  de  oulubro  - 
fim  mulfo  desenvolvidos  os 

da  protego 

desgraça.  C— 
muld-los  para 

Íff%Z£JSi r“5S!'»«  *»»«“•  *"«• 

V  '££•  «#» *» 

“IwfSiSB?*  hm.,  ia,  »“'• 


Sancionado  pelo  prefeito,  no  Palácio  Guana¬ 
bara,  o  decreto  do  legislativo  da  cidade  — - 
Como  falaram  o  Sr  Herbert  Moses  e  o  general 
Angelo  Mendes  de  Moraes 

No  gabinete  do  prefeito,  no  I  bcu  conjunto .  A  Associação  Bra- 

.  /  .  ®  _  ...tUAM.rA  nltalra  Hm  Tmnmnea  tf>m  tirOCUTâ* 


Palácio  Guanabara,  realizou-se 
esta  manhã  a  solenidade  de  as¬ 
sinatura  pelo  general  Angelo 
Mendes  de  Moraes,  da  sançáo  do 
decreto  da  Câmara  do  Distrito 
Federal  que  reconhece  a  ABI 
como  associação  de  educação  e 
assistência  soolal.  Estavam  pre¬ 
sentes  o  Sr.  Herbert  Moses,  pre¬ 
sidente  da  Casa  do  Jornalista,  a 
quase  totalidade  do  Conselho  Ad¬ 
ministrativo  o  outros  represen¬ 
tantes  da  Imprensa.  Intclalmon- 
to  falou  o  Sr.  Herbert  Moses,  quo 
pronunciou  o  seguinte  dlsourso: 

—  “Este  é  um  dia  de  festós 
para  a  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  que  vê  mais  uma  vez 


«'//  f  DA  l.‘  P  A  G  «  S  « 

ternaclonal  de  Pediatria,  está 
realizando  uma  sério  de  confe¬ 
rências  no  Instituto  do  Fuérlcul- 
lntclou  ante-on- 
tem."  .  .  . 


obter  ' 

assim  grande  caplfal  ontes  de  on  a<  raeíM  pc|< 

E“„S5, SrSr&u.»  «trota,  IM.  ««»«<■•” 

»“s  ;,r.TwVr,&  iv<o«»  «—  *«"■•  »■ 

grande  JeHcidadc.  _ 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMA 

:ss  -j!  sasf 

C,'P8adtárlo  -  23  de  novembro  »  *2  de i  dezembro  -  To 
Importante  decisão  com  respeito  a  mna  sttuaçio  com 

vizinho.  Isso  lhe  trará  felicidade.  —  Se  i 

Canrlcórnlo  —  23  de  dezembro  a  M I  da  Jonetro  oe 
neltntlo  uma  viagem,  seja  econômico.  Nao  gasto  mais  dM 
.  AquáX^- 2?  de  janeiro  a  19  de  ^çrelro  -  Um  bom 
o  repouso.  Renove  as  suas  energias.  Tranquilize e- 

PUee.  -  29  de  fevereiro  a  21  de  março  -  «mdlmtln 


biografia  de  Cc51r  Zema  v»!»* 
do-nos  dos  elementos  contido, 
cm  artigo  da  lavra  de  Ablllo  V 
Carvalho,  publicados  nesta  Mp|. 
tal,  cm  1945,  e  nas  nota*  ■». 
tllmcnte  escrita»,  a  pedido  no.» 
pelo  senhor  Homero  Pires  fcs 
cêrca  de  dez  ano*. 

Diz  o  primeiro  daquele»  nle. 
res  que  Cesar  Zama  era  ‘‘filho 
de  um  médico  italiano,  «ri. 
talado  político,  que  M  «,,„ 
numa  família  Importante  do  «cr. 
tão  baiano" . 

Doutor  em  medicina,  prciLn» 
serviços  no*  hospitais  de  un. 
gile,  às  fôrças  brasileiras,  «0e 
combatiam  o  ditador  Lowz.  <tn 
Paraguai. 

Herdara,  contudo,  *  vwaçja 
política  do  p»|.  Entregou-se 
corpo  e  alma  ao  jornalismo  c 
As  lides  partidárias  -  wmpre 
fiel  ãs  suas  convicções  democri. 
ticos. 

Dcpulado  provincial  e  jira! 
ao  tempo  da  monarquia,  v!u 
sen  nome  sufragado  para  ocupar 
uma  cadeira  no  primeiro  Cor.- 
gresso  Constituinte  RepohUw». 
“onde  combateu  violentamtaU  o 
Govérno  Provisório”. 

Dissolvido  o  Parlamcnlo  pd* 
marechal  Dcodoro  da  Fonseca. 
Cesar  Zama  regressou  ao  "  J(ú' 
Estado  natal.  Pessoa  4  hlsti- 
rln  local  a  manifestação  opo. 
tcótica  com  quo  foi  recebido 
polo  povo.  "Até  os  sinos  da, 
Igrejas  repicaram  em  sua  h». 
menagem",  friza  Homero  Pire*. 
Dizem  que,  abraçado  à  sua  ve. 
lha  mãe,  èle  exclamara  emo- 
cionado:  —  "Eu  devia  marrw 


tura,  ciclo  que 

'^Falando  a  um  repórter  de  A 
NOITE,  o  professor  Guldo  Fan- 
conl  üIbsb  quo  vem  de  São  P&n- 
lo,  ondo  permaneceu  durante 
quatro  semanas  dando  ura  Curso 
de  Pediatria  Cientifica  na  San¬ 
ta  Casa  de  Mlsorlcórdia  daquela 
Estado.  Alem  disso,  forneceu 
pareceres  sôbre  a  organização  do 
Hospital  de  Serviço  Médico  da¬ 
quela  Santa  Caoa  e,  ainda,  pro¬ 
nunciou  conferências,  dou  lições 
de  clínica,  etc. 

Um  serviço  de  enfer¬ 
magem 

Dando  as  suas  Impressões  sô¬ 
bre  as  instituições  pediátricas 
que  j  átevo  oportunidade  de  visi¬ 
tar,  tanto  em  São  Paulo  como 
no  Rio,  disse  o  professor  sulço: 

—  Recolhi  boas  impressões 
das  instituições  de  pediatria  que 
até  ngora  visitei.  Julgo,  porém, 
quo  hã  muita  coisa  ainda  por  fa¬ 
zer,  entro  elas  —  o  que  reputo 
como  principal  —  um  serviço  de 
enfermagem.  Uma  vez  consegui¬ 
do.  consequentemente  o  Brasil 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

f *•  Produção  mundial  de  milho 

A  produção  mundial  de  milho,  cm  1949,  foi  de  8  bilhões  e 
"MWtrillhões  de  “bushels".  Somente  os  Estados  Unidos  concorreram 
rióm  3  bilhões  c  535  milhões.  O  segundo  pais  qolocado  na  escala  da 
prõduçfto  é  a  China,  com  um  total  de  255  milhões  de  “bushels". 

Na  América  do  Sul,  a  república  Argentina  encontra-so  á  fren¬ 
te  da  produção  dêsse  cereal.  No  ano  passado,  o  volume  da  sua  co- 
llielta  atingiu  80  milhões  de  “bushels".  Nos  últimos  anos,  entre- 
J  '.tonto,  -a  lavoura  de  milho  naquele  pala  vem  decrescendo.  No  quln- 
.  quénlo  1940/44,  a  Argentina  produziu  259  milhões  do  "bushels” 
Em  1948,  ésse  volume  onlu  para  180  milhões,  chegando  flnalmen- 
30  milhões  em  1949. 

,«»« fÀialtuação  do  milho  no  Brasil  tem  apresentado  aspectos  lntel- 
rawente  diverso  da  dos  nossos  vizinhos.  A  lavoura  nacional  cres¬ 
ceu  nos  últimos  anos  numa  escala  bastante  satisfatória.  A  nossa 
1  produção  de  milho,  que  em  1947  era  de  210  milhões  de  ‘‘bushels" 
subiu  a  217  milhões  em  1948. 

A  área  cultivada  na  Argentina  desceu  do  7  para  õ  milhões  de 
acres  entro  1948  c  1949,  enquanto  quo  a  brasileira  subiu  de  11  para 
12  milhões  no  mesmo  período. 

. ,  ,  ,Nos  Estados  Unidos  a  área  plantada  é  de  100  milhões  de  acres, 
istò  e,  dez  vezès  mais  a  área  de  cultivo  na  China,  que  é  o  segundo 
pais  produtor  de  milho  no  mundo. 

A  distribuição  das  colheitas  por  continente  obedece  ã  escala  se¬ 
guinte:  América  do  Norte  3  bilhões,  618  mllhõeq  de  ‘'bushels"  em 
uma  área  cultivada  de  109  milhões  do  acres;  Europa,  860  milhões 
,tfe  “hueliels"  e  30  milhões  de  acres  cultivados;  Asls,  585  milhões  de 
"huíhcls"  e  36  milhões  de  acres  cultivados;  Aíiica,  245  milhões  de 
“hushels"  e  18  milhões  de  acres  cultivados;  América  do  Sul,  365 
„ mj)hõe'&  de  "bushels"  e  20  milhões  de  acres  cultivados  e  Oceania 
3-, milhões  de  “bushels"  e  1  mllhfio  de  neres  cultivados. 

A  produção  da  Rússia  Já  tomada  cm  consideração  no*  dados 
adaia,  íol  de  140  milhões  de  “bushels"  em  1849,  contra  170  milhões 
há  doz  anos  atrás. 

I'  Cacáu  do  Amazonas  5®1’ í!Iâ5fíS0,'1  “rUg0S 

....  .  .  ,  ,  .  . _ .  ao  nylon,  novirl/uley.  droftns  c 

Atingia  o  total  dc  1.037  tonela-  produtos  medicinais. 

na»  a  produção  do  cacau  do  Eala*  _  . . 

dp ,  do  Amazonas,  relativa  ao  ano  _  °ecry  Marblo  Rcgislered  •  65o4 
de  1949.  O  valor  da  safra  clovou-  Durochcr  Ave.  •  Montreal  •  P.Q. 
se  s  Cr$  8.640.000.  “  Canadá  —  Deseja  Importar 

Segundo  os  dado»  apurados  pelo  minérios  em  geral. 

Serviço  de  Estatística  do  Minis-  Comptolr  Commorcial  de  Fran- 
Jério  da  Agricultura,  a  Arca  ocupa-  ce  -  8,  Huo  BInnche  -  Paris  (9c) 
d.vfól  de  2.377  hectares,  sendo  de  —  França  —  Deseja  importar 
■135  qúilos  o  rendimento  médio  madeira. 

por  hccltrc.  Os  Interessados  poderão  obter, 

I  _ _  ftAmhi*  '  Pessonlmcntc  ou  por  carta,  na 

V fl (II U 19  Seean  de  Fnmenln  dn  Temeenle 


certos  de  haver  sabido  corres' 
ponder  ao  auxílio  recebido  e  fa¬ 
zer  (' 


_  da  entidade  fundada  por 

Gustavo  do  Lacerda  aquilo  que  a 
Oilmara  do  Distrito  Federal  vo¬ 
tou  e  V.  Excla.  sancionou:  — 
uma  associação  de  educação  e  cie 
assistência  social.  Temos  gran¬ 
des  planos  para  o  futuro,  pola  a 

A.  B.  I.,  como  o  Brasil,  não 
para  de  crescer.  Mas  com  o 
apoio  dos  Jornalistas  nossos  con¬ 
sócios  e  a  cooperação  da  Admi¬ 
nistração  Pública,  neste  momento 
tão  bem  simbolizada  em  V.  Excla., 
não  duvidamos  de  realizá-los  ln- 
tegralmente.  Aceite,  pois,  senhor 
general  Angelo  Mendes  dc  Mo¬ 
rais,  os  agradecimentos  da  A. 

B.  I.,  vale  dizer  os  agradecimen¬ 
tos  dos  jornais  e  Jornalistas  de 
todo  o  Brasil”. 

0  prefeito  agradece  a  co¬ 
laboração  dos  jornais 

Após  as  palavras  do  Sr.  Her¬ 
bert  Mo»cs,  falou  o  prefeito  An¬ 
gelo  Mendes  de  Morais.  Inicial- 
mente,  disse  que  cm  sua  admi¬ 
nistração  na  Prefeitura,  sempre 
contara  com  o  apoio  dos  grandes 


mo  naqueles  momentos  em  nue 
mais  vibrante  se  faz  a  nossa  de¬ 
fesa  da  liberdade  de  imprensa 
e  do  livre  acesso  ás  fontes  de 
Informação,  reconhece  a  Admi¬ 
nistração  Pública  estarmos  tra¬ 
balhando  pelo  Brasil,  a  favor 
d  -,  progresso  da  Nação  o  do  bem 
estar  do  seu  povo.  V.  Excla.,  se¬ 
nhor  prefeito,  é  velha  amizade 
da  mocidade  e  essa  circunstân¬ 
cia  ainda  empresta  maior  ca¬ 
lor  à  satisfação  de  hoje.  Homem 
do  ação  o  de  Impulsos  pessoal», 
o  govérno  da  maior  cidade  do 
pois  foi  um  campo  propicio  ao 
seu  dinamismo  e  vontndo  de  tru- 
balhar.  Nem  sempre  Jornais  o 
Jornalistas  aplaudiram  sua  atua¬ 
ção  ou  exaltaram  seus  métodos. 
Mas  a  circunstância  de  haver 
V.  Excla.  sancionado  uma  lcl 
que  beneficia  a  associação  de 
classe,  mostra  que  o  adminis¬ 
trador  compreende  a  função  da 
Imprensa  e  vê  na  critica  o  oxer. 
cfclo  de  um  direito  público  capaz 
de  benefloiar  a  coletividade  no 


Ks  seguintes  tabelas  de  taxas,  à  íy,Is®n  n  „231 
, Vista:  -  ’  D.  F.,  melhon 

i  VENDAS  1  •  a»  oportunidaé 

Libra- .  52,4180  vul«atIlls- 

Dol«r  .  .  . .  18,72  - - -* 

iFranco  suíço  . .  4,3291 

Peso  argentino  ........  1  3785 

'Peseta  -  •  . .  1,7098  jáÊêm 

Peso.,  üxngualo  .  8,8950 

Peso -boliviano .  0,3121) 

Escudo  .  0,0572  MpEF 

Soles  (Peru) .  1,20  i^fflTTVmrT’. 

Franco  francês .  0,535  ▼  “ 

Coros0  «urM° .  'nrlln  ************* 

Coto*  dinamarquesa  ..  2.7353  /\  nnr 

Coroa  t checa .  0.3744  II  K  |4  I . 

.Hortai  ,  .  .  .  . .  4, 9)03  \J  II  LI) 


Clínica  Mcrlica  cm  Geral 

Di\  Licinio  Santos 

Figadn  -  Estômago  •  Intestinos 
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Fone  23-0973 


chns  dos  oligarcas,  dedicou  «s 
últimos  anos  dc  sua  vida  ao  cul¬ 
tivo  da  história. 

Lembra  Abilio  de  Carvalha 
que  "escrevendo  sôbre  ésse»  ora¬ 
dores  (Clccro,  Péricles  c  Demé»- 
tones),  Zama  não  deixa  dc  cen¬ 
surar  o  regime  republicano,  mU 
corrupção  eleitoral  c  o»  desman¬ 
dos  administrativos”, 

I  Um  bravo  o  apaixonado  ser. 
vldor  das  cansas  populares  » 
baiano  ilustre  cujo  aniversírfo 
de  falecimento  hoje  rclembrimot. 


(TiluTos  principais  na  1*  pâglnnl 
MADRI  —  Outuhro  —  (Os- 


Asilados  cm  Irabalb»  dt  horticultura 


deu  oiíséjo  a  qnc  um  grande  nú¬ 
mero  dc  ‘‘Congressos"  se  reali¬ 
zasse  cm  tôdn  a  Europa. 

Rnras  foram  as  grandes  d- 
dados  do  Velho  Mundo,  que  não 
assistiram  a  tertúlias  do  gênero. 

Logo  que  cheguei  a  Paris,  cm 
principio  de  setembro,  fui  assts- 
llr  As  reuniões  do  Congresso  dc 
Criminologia,  realizado  na  Sor- 
bonnc,  c  por  pouco  não  estivo 
presento  ao  sensacional  fato  que 
assinalou  sua  abertura. 

Cheguei  mola  hora  depois  de 
haver  o  estudante  rnmcno  Cnns- 
tntin  Calmuski,  conhecido  como 
“Zizl,  o  Existencialista”,  assas¬ 
sinado  o  amante  de  stin  espôsa, 
Andréc  Duchiadc,  alegando  "aver¬ 
são  metafísica”  pcln  vitima,  jiis- 
tamonte  o  contrário  dos  senti¬ 
mentos  dc  sua  cara  metade... 

A  policia  francesa,  evldcntc- 


( TUtilot  principais  na  1j  página) 
LONDRES,  20  (AFP)  -  Re¬ 
nunciou  A  pasta  das  Flnu(» 
(chancdcr  do  “Exchequer"),  Sir 
Slnfford  Cripps. 

Declara-sc  oflcialmentc  que  » 
titulnr  resignatãrlo  renunciou 
também  A  sua  cadeira  d«  depu¬ 
tado,  alegando  motivos  de  saude, 
Sir  Stafford  Cripps  ficará  aí*i« 
tado  de  toda  atividade  dunnte 
um  ano. 

O  sucessor  indicado  paru  o  mi¬ 
nistro  das  Finanças  é  o  Sr.  Huf5 
GailskcU,  atunlincnte  miziitro 
dos  Assuntos  Econômicos. 

UM  DOS  MELHORES  ECO- 
NOMISTAS  DO  PAIS 
LONDRES.  20  (U.  P.)  -  0 
ministro  da  Fazenda  brilá- 


nos  aprendem  a  fazer  artefatos 
do  vime,  a  empalhar  cadeiras, 
olementos  do  carpintaria  e  horti¬ 
cultura,  assim  como  cozinhar  e 
costurar  auaa  próprias  roupas. 

As  meninas  tém  lições  do  cos¬ 
tura,  bordado,  rendas  o  floras  ar¬ 
tificiais  cm  bem  montada  ofici¬ 
na,  além  do  aprendizado  de  do¬ 
nas  do  casa.  .  - 

O  ensino  do  estabelecimento  é 
tão  eficiente  que  multas  moças, 
ao  ee  desligarem  do  mesmo,  por 
haverem  atingido  o  limito  do 
tempo  do  permanência  all,  en¬ 
contram  facilmente  colocação 
nos  melhores  casas  de  bordados 
ou  do  flores  da  cidade. 

Há  também  no  Abrigo  Teresa 
dl  Jesus,  um  orfeão,  com  ele¬ 
mentos  de  ambos  os  eexos,  com- 
poeto  de  72  vozes,  que  anualmon- 
le  dá  récitas  era  beneficio  da  ca¬ 
sa,  já  so  tendo  exibido,  com  in¬ 
vulgar  êxito,  no  Teatro  Muni¬ 
cipal. 

O  orfeão,  quo  tem  um  variado 


que  se  transiorma  era  matrimonio  —  A  assis¬ 
tência  do  SESI  em  prol  do  trabalhador  e 
da  Sociedade  , 

Ôs  casos,  lufelizmcntc,  ainda  sc  péls  correram  rápido,  sem  despe- 
rcpctcin.  Por  doscnldo,  por  igiio-  aas.  o  o  Registro  Civil  acusou 
raiicla,  por  falia  üo  meios,  muita  mnis  três  pimpolhos  o  mais  uni 
gonto  protela  o  registro  de  seus  casal  legnhuente  constlluldo. 
filhos,  deixando  mesmo  de  fa-  O  SESI  náo  cuidou  apenas  da 
zê-lo.  Essa  gcnle  náo  sabe,  entre-  saúdo  precnrla  dc  um  traballm- 
lanto,  (is  dificuldade»  que  dai  rc-  dor:  cuidou  do  multo  mais  —  da 
sullam  para  n  vida  da  familin  c  situação  dc  toda  a  fatltilla,  até 
para  n  vidn  futura  das  criança»,  poder  proporclonnr-lhc  a  establll- 
Como  matricular  na  escola?  Como  dado  c  n  Iranquiiidado  cin  que 
documentar  a  filiação  e  n  Idade  élo  so  empenha,  desejoso  de  ate- 
cm  lodos  os  momento»  cm  quo  nuar,  ou  liquidar,  osso  mundo  do 
isso  se  faz  necessário?  Como  tirar  desajuslamcnlos  quo  atordoam  o 
a  carteira  de  Identidade,  que  é  trabalhador  no  dia  do  hoje, 
hoje  o  mais  lumal  c  necessário 
documento  dc  qualquer  cidadão? 

Alas,  apesar  disso,  há  crlauças  que 
sohram  nas  estatísticas  e  nos  or- 
qulvos  do  Estado. . . 

Natural  da  Ilnhta,  chegou  no 
Rio,,  há  três  anos,  cm  busca  de 
trabalho  braçal  cm  empresa  dc 
construção  um  homem  moço  c 
f  o  r  l  u,  desejando  cslabolecer-so 
nesta  cidade  maravilhosa.  Bem 
sucedido,  retornou  à  “boa  terra" 
o  de  là  trouxe  n  família:  n  esposa, 
em  casado  apcmis  no  ruligloso,  e 
tiês'  filhos  menores,  ftlc  proprio 
erigiu  o  seu  “bnn-aco”  e  nli  ins¬ 
talou  n  companheira  c  u  prole. 

Addeccii,  porém,  grnvcmcntc, 


Laboratórios  cie  Pcíquiea» 
Clinicas 

Dr.  Lauro  Studart 

Exames  de  urina,  escarro,  pus.  etc 
Sôro  diagnóstico  da  difilli.  Exa¬ 
me»  dc  sangue  para  eiclareclmen- 
toa  de  fúcoa.  Diagnóstico  oreceee 
da  graridêa.  Tubagem  daodenal- 
Metaliollsmo  basal, 
Laboratórios:  Largo  da  Carioca 
n."  13-2.o  —  Salas  4.  6  e  12. 
ABERTO  DAS  8  AS  19  HORAS 


novo  _ _ _ rr.jpm 

nlco,  Hugh  Gaitskell,  que  coati 


(Títulos  principais  na  Io  pdgina) 
WASHINGTON,  20  -  (INS> 
—  Os  Estados.  Unidos  conslderu- 
ram  o  falanglsmo  espanhol  como 
partido  totalitário,  colocando-o 
num  mesmo  plano  com  o  nazis¬ 
mo,  fosoiamo  o  comunismo  o, 
pelo  monos 


apenas  44  anos  de  idade,  4  con¬ 
siderado  um  do»  melhores  eco¬ 
nomistas  do  pais.  Até  a  gueri. 


Gaitskell  era  professor  unlveni- 
tárlo  de  Economia  Polillca. 
CRIPPS  DA  SATISFAÇÕES  AOS 
SEUS  ELEITORES 

LONDRES.  90  (U.  P.)  - 
Stafford  Cripps,  que  ontem  re¬ 
nunciou  ao  cargo  de  minlttro  éi 
Fazenda  e  de  membro  da  Cl- 
mara  dos  Comuns,  compaiereo 
ontem  à  tarde  ao  seu  distrito 
parlamentar  do  sudoeste  de  Bris- 
lol  para  Informçr  aos  6eui  elei¬ 
tores  que  já  não  os  representava 
mais  na  Cémara  dos  Comuas. 

ERA  O  ‘‘CHANCELER  DE  ' 
FERRO”  DA  INGLA¬ 
TERRA 

LONDRES.  30  (AFP)  -  A  *' 
missão  de  Sir  Stafford  Crlnju- 
abandonando  o  governo  «  o  P»r- 
lamento,  ocorre  nnm  mornenl» 
em  que,  ícgundo  inúmeros 
coa,  soa  política  financeira 
meças-a  a  produzir  seus  fruto»- 
Tendo  entrndo  no  primeiro  (*• 
binete  da  Altlee.  em  Julho  Çj 
1945,  rome  presidente  ao  Boom 
or  Trado  Sir  Stafford  su«l«« 
cm  outubro  de  1947,  a  Hugh  D»I- 
ton,  no  posto  de  chanceUr  c0 
Erário.  Sua  política  de  ausleri- 


rcportórlo  de  compoalções  clássi¬ 
ca»  o  populares,  é  dirigido  pela 
professora  Martha  Tattl  Plmen- 
tol. 

Quando  os  abrigados  dei¬ 
xam  o  estabelecimento 

As  mcnln&s  aos  16  e  os  meni¬ 
nos  aos  18  anos,  completado  o 
tempo  de  permanência  no  Abri¬ 
go,  são  entregues  aos  pais  ou  tu- 
toros,  quando  estes,  quer  do  pon¬ 
to  do  vista  econômico,  quer  mo¬ 
ral,  estão  om  condições  de  ficar 
com  os  menores.  Em  caao  nega¬ 
tivo,  procura-so  para  estes  tuto¬ 
res  ou  se  lhes  arranja  colocação 


. . . . .  1U1  temporariamente, 

da.  Psiquiatria,  no  mesmo  local  proibiram  aua.  entrada  no  pa:s, 
do  anterior.  a°b  a  nova  lei  dc  sogurança  Jn- 

Estnndo  n  criminologia  e  a  forna.  ,  , 

psiquiatria  tão  Intlmamcnte  11-  NENHUMA  DECI3AO  QUAlí- 
gadas,  ô  claro  que  os  cspccla-  TO  AOS  PERONISTAS 


lista»  da  matéria  —  médicos, 
advogados  criminais  o  estudio¬ 
sos  da  psicanálise.  —  nprovei- 


SANTIAGO,  20  ( V .  P.)  — 
A  Federação  dos  Trabalha¬ 
dores  Marítimos  notificou  às 
autoridades  que,  a  partir  das 
oito  horas  de  hoje.  os  seus 
oito  mil  filiados  entrarão  em 
graue,  em  toda  a  nação. 

O  movimento  grevlsla  de¬ 
ve-se  ao  fato  de  ter  sido  ne¬ 
gada  a  esses  trabalhadores  n 
inclusão  no  plano  de  brnefi - 
cinda  aos  marinheiros  da 
Marinha  Mercante  do  Chile. 


nevam  “turlslns",  também  gra¬ 
ças  o  um  Congresso  do  seus 
‘Tendors". 

Em  Cannes,  os  clncmntogra- 
fistas  amadores  so  reuniam  pan 
aclamar  o  melhor  trabalho  do  gé¬ 
nero  e,  em  Veneza,  outro  grupo 
nroclamavu  ‘‘Deus  precisa  dos 
nomens"  o  melhor  filme  da  tem¬ 
porada,  múu  grado  (ou  tnlvcz 
por  Isto  mesmo)  o  nrrôjo  do 
tema  enfrontado. 

Os  jornais  resumiram  a  his¬ 
tória  dêsse  filme,  na  qual  um 
sacristão.  Interpretado  pelo  ator 
frnncês  Pícrrc  Fresuay,  vê-se  for¬ 
çada  pelos  pescadores  dc  uma 
ilhota  perdida,  na  costa  bretil,  n 
assumir  as  funções  do  padre  que 
abandonara  o  lugar. 

Tomado  de  fervor  religioso,  êlc 
gratfcsirao  encargo  pratica  todos  os  atos  interditos 

. aoslcigor- — * —  — 

a  missa, 
noiva 


digna.  O  fato  é  quo  o  Abrigo, 
quase  sempre,  consegue  um  lu¬ 
gar  para  o  rapaz  ou  a  moça  que 
de  lã  se  afoata. 

Receita  e  despesa  da  ins¬ 
tituição 

A  despesa  mcnaal  do  Abrigo  ó 
do  cerca  de  Õ0.000  cruzeiros,  ou 
sejam  600. 000  cruzeiros  por  ano. 

Para  solver  seus  compromissos, 
a  diretoria  da  Instituição  contóu, 
o  ano  passado  com  os  seguintes 
auxilio» :  —  85.000  cruzeiros  do 

fovemo  federal  (80.000  e  mais 
3.000)  e  bO.OOO  cruzeiros  da 
Prefeitura.  Somadas  as  duas 
subvenções,  temos  145.000  cru¬ 
zeiros.  Sendo  de  800.000  a  despe¬ 
sa,  hã,  pois,  uma  dlferonça  -  de 
453.000  cruzeiros,  que  são  obti¬ 
dos  através  do»  contribuições 
dos  asBOOlados,  donativos  diver¬ 
sos,  vendas  de  móveis  de  vime, 
de  flores,  de  bordndos  e  com  o 
produto  das  festas  de  Natal  e  da 
receita  do  orfeão. 


Tr  t  iu  Ln  n  i  n  n  An  prcsidsnlo  dn  Associação 

übí  saga?  .sKrtaf  3*3-»  k- 

co,  u  principio  em  ensa,  depois  no  xílt*°  «,n  Lolômbla  aculm  de  en* 
clinica  dc  adultos  do  Centro  dc  v^®l,‘  0  segunte  oficio. 

S.  CrlslovSo.  A  rcccltn  foi  avia-  j£D,  J:  -  „  . 

da  na  drogaria  do  SF.S1  o  allmcn-  óe  Chefe  da  Mlssao  Naval  e  Mi¬ 

tos  lhe  foram  racllilados.  A  ía-  Htnr  da  Colômbia  de  apresentar 
nillla  ronlinua  a  frequentar  o  n  S.S.  c,  per  seu  digno  intermé- 
Cenlro  Socinl,  usufruindo  dc  to-  dlo,  A  imprensa,  dn  Rio  dc  Jn- 
tlos  os  serviços  que  proporciona  nelro,  o  mnis  sincero  rcconhcci- 
O  marido  jn  estp,  de  novo,  no  trn-  mento  pcln  nyiueiro  generosa  c 
bnlho,  nnrmnl  e  pérfeitn.  lendo  cnrdjnl  com  que  registrou  a  vi- 
reassumido  n  responsabilidade  In-  *||u  da  fragata  “Are  Almirante 
tcgrnl  da  casa  e  do  oficio.  Padllla”  a  esta  cidade.  Ao  cum- 

0  SESI,  porém,  não  perdeu  n  prlr  ossa  missão,  orcreço  a  S.S. 
oportunidade  dc  complctnr  a  obfn  meu  pcssual  ngradecfmenlo  e  fa¬ 
de  assistência.  Os  fatos  eontrl-  ço  constar  qnc  boa  parte  dn  sin- 

bnlrnm  para  que  se  revelasse  um  ço  conslnr  que  bon  pnrlp  do  sln- 

(Icsajustamcntn:  o  situação  Irrc-  guiar  íxllo  atennçado  pel»  Mls- 
gulnr  da  fnmilin,  sob  o  ponto  de  »áo  Naval  c  Militar  da  Cqlômbla 
vista  jurídico.  Os  filhos  sem  re-  tm  SUn  visita  dc  aproximação  no 
glstro,  o  casamento  lncompleln..  Brasil,  deve-se  atrlbulr-se  A  fra- 
O  osslstenle  socinl  Inlcou  «  ohrn  ternal  ressonância  que  a  ein  ofe- 
complamenlnr  dc  esclarecimento  rcccu  n  nobrc  fmprCnsa  desla 
Aos  dois  interessados,  tudo  pare-  jiusire  metrópole.  Aproveito  n 
cln  -difícil  A  primeira  vlsU.  Mas.  0partunlrinde  para  reiterar  a  S. 
no  fundo,  lhes  sorria  a  hipolese  s  0  tcsicmunHo  dc  minha  mnis 
dc  que  as  coisas  ficassem  nnr  ,  ,  consideração,  (ass.)  Da- 

inals,  como  ocorro  A  mniorin  das  *  rtn.o» 

pessoas.  Ineasnvcl,  o  assislenlc  ro  Solcrojsozn^ _ 

lera  os  Interessados  no  Service 

Jurídico  do  SESI.  Sim,  o  SESI  CARIOCA  pertenço  aos 

Inclui  lambem  uo  acu  programa  “ fans ”  do  cinema  e  do 

de  nsslatencln  n  assistência  Juri-  1  ... 

dica»  a  all  tudo  sc  facilita:  os  pa-  radio  ' 


achei-me  no  melo  dos  delegados 
n  um  Congresso  dos  Caminho» 
de  Ferro. 

Acabando  «  cchegar  a  Madri, 
vejo  que  também  a  capital  es¬ 
panhola  d  sede  do  um  Congresso 
de  Notários,  dc  Filatelistas  o 
vários  outros, 

E  até  mesmo,  desta  vez,  faço 
parle  da  delegação  que  u  União 
Brasiloíra  dc  Compositores  en¬ 
viou  ao  conclnve  dn  “Con  feder»- 
çáo  Internacional  dc  Sociedades 
do  Autores  o  Compositores”,  no 

3 uai  so  fazem  representar,  de 
ois  em  dois  anos,  as  entidades 
congéneres  de  cêrca  de  trinta 
países. 

O  Ano  Santo  dos  Congressos 
na  Enropo  esii,  porém,  com 
seus  dias  contados. 

O  Inverno  nproxlma-se,  os  noi¬ 
tes  se  tornam  cada  vez  mais 
frias,  e  os  delegados  das  reglács 
troulcais.  mesmo  que  gostem 
multo  da  Europa,  vão  tralando 
de  preparar  o  regresso. 

Agora,  ao  que  parece,  toca  n 
vez  do  Congresso  dos  Pinguins, 


o  compro¬ 
misso. 

E  (piando  um  novo  padre  é 
os  pcsca- 


mandado  pura  a  ilha, 
dores  revoltom-se  contra  ésle  e 
é  o  sacristão  quem  o  defende 
com  seu  prestigio,  gom  o  pres¬ 
tigio  dc  sua  bondade,  que  todos 
acatam  simplorlamentc,  vende 
nrlo  uma  manifestação  da  pró¬ 
pria  bondade  citvinn. 

Como  sc  vê,  com  semelhante 
tema,  tratado  honcstnmcnlo  e 
sem  Idéia  preconcebida  dc  ofen¬ 
der  a  quem  quer  que  sejn,  n 
filme  fseolhldo  é.  pelo  menos, 
um  grande  filme. 

Durante  minha  estada  na  Itá¬ 
lia,  para  onde  afluíam,  alnde. 
peregrinos  de  tôdns  os  nnctonn- 
lidadcs,  as  insígnias  dc  vários 
Congressos  enfeitavam  as  lapé- 
las  de  numerosos  grupos  de  ho¬ 
mens  e  mulheres. 

No  excursão  que  fiz  A  Ilha  de 
Capri,  na  barca  que  me  trnns- 

Enftnu  (c  quo  tunlo  me  fez  lem- 
rnr  at.  barcas  dc  Paquclá), 


0  PRECEITO  D0  DIA 

SONO  E  SAUDE 

Em  cada  período  de  vinte  e 
quatro  horas,  oito  horas  de 
sono  são  precisas  ao  organis¬ 
mo  para  renovar  as  energias 
gastar  durante  o  dia.  Os  que 
dormem  pouco,  estão  mais  su¬ 
jeitos  ao  ataque  das  doenças 
tnfeedosas. 

Evite  tudo  que  possa  des¬ 
falcar  n  tempo  de  sono  neces¬ 
sário  ti  saude.  —  SN  ES 


nos  gelos  da  GrocnlAndlo,  onde 
serão  discutido»,  decerto,  os  pro¬ 
blemas  do  como  suportar  o  verão 
seguinte  e  otilros  do  interesse 
das  coletividades  polares.,. 


çilas  c.  nllmcnticlos.  ' 

•  •Verushalmi  Conipany  of  Ame¬ 
rica  •  42  Rutgers  Street  -  New 
VofTi  >f  -  N.  Y.  -  EE.  UU.  dn 
A,. lírica  —  Deseja  exportar  pa- 


* 


TOME  CAFÉ!  MAS...SO 

(jifÉjPAUUSW 

SUPERIOR  AO  MELHOR 


t  Títulos  principais  «a  tf  d IgiMJ 
Conforme  tem  sido  amplamente  anunciado,  começa  hoje  o 
novo  horário  para  iluminação  de  vitrinas,  fachadas,  marquleee,  le¬ 
treiros  e  luminosos  cm  geral.  A  Comissão  de  Racionamento  ae 
Luz  e  Energia,  a  que  está  afeto  o  contróle  do  consumo  no  Rio,  uai- 
xou  portaria  especificando  horários  especiais  para  essa  ilumina¬ 
ção.  Assim.  os  vitrinas  e  fachadas  só  poderão  ser  Iluminadas  das 
17  ás  20  horas.  Marquises,  letreiros  e  luminosos  em  geral  somente 
poderão  permanecer  Uumtuados  das  18  às  22  horas.  Estão  Incluidos 
cm  ambos  os  casos  os  cinemas  e  teatros,  que  terão  de  apagar  as 
luzes  dos  letreiros,  marquises  às  22  horas,  e  da  fachada,  sb  20  ho¬ 
ras.  O  Teatro  Municipal  deverá  perder  a  iluminação  dos  holofo¬ 
tes  especiais,  colocados  ao  redor  do  edifício  o  que  entram  em  tuu- 
ção  cm  noites  do  espetáculos.  ,  ' 

—  Ê  necessário  —  dlz-nos  o  coronel  Alclr  de  Paula  Freitas, 
presidente  da  Comissão  de  Racionamento  —  que  o  comércio  com¬ 
preenda  n  necessidade  das  medidas  adotadas  que  não  visam  a  pro¬ 
teger  éste  ou  àquele,  mas  sim,  a  coletividade,  ameaçada,  como  esiá. 
de  um  racionamento  maior,  se  medidas  preliminares  de  precauçao 
não  forem  adotadas.  O  volume  dágua  em  Ribeirão  das  Lages  con¬ 
tinua  multo  aquem  do  normal,  talvez  com  um  quinto  de  sua  ca¬ 
pacidade  total.  Apelamos  também  para  os  particulares,  que-  não 
ultrapassem  ns  suas  quotas  de  consumo.  Os  Industriais  devem  res¬ 
tringir  ao  minimo  necessário  a  energia  para  suas  fábricas  e  ofi¬ 
cinas.  I 

/  Às  penalidades  *íj 

—  Para  os  comerciantes,  proprietários  e  empresários  de  cinemas 
e  teatros  que  deixem  dc  cumprir  o  horário  que  entra  hoje-  em-yi- 
gor,  —  disse-nos,  por  fim,  o  coronel  Alclr  de  Paula  Freitas  —  Se¬ 
rão  aplicadas,  imediatamente,  as  pennlldades  seguintes:  na  primeira 
desobediência  ao  horário,  corte  de  luz  por  oito  dias;  na  segunda 
vez,  corte  por  30  dias  c  na  terceira,  corte  dc  luz  até  o  fim  do  ra¬ 
cionamento. 


' . — *  ■  ■  - . Jarbas  dç  Carvalho-* — ►*  ■  «  «  »■» 

Parece-mc  oportuno  voltar  a  um  assunto  do  que  me  tenho 
ocupado  —  a  ver  se  comovo  as  corações  de  pedra  responsáveis  pela 
modificação  pela  qual  me  bato.  Agora,  porém,  deixo  que  os  corações 
palpitem  a  seu  modo  e  dirijo-me  às  inteligências. 

Quero  tratar  novamente  dos  preços  de  gêneros  de  primeira  ne¬ 
cessidade.  Ató  agora'  os  responsáveis  pelos  preços  não  quiseram 
compreender  o  absurdo  de  tentar  sempre  a  alta,  quando  a  capaci¬ 
dade  de  aquisição  do  povo  está  esgotada.  Foi  preciso  que  o  govérno 
resolvesse  mandar  pernr  —  porque  n  ganância  dos  intermediários 
não  tinha  limites. 

O  coso  do  café  é  tlplco.  Alguém  de  mediana  Inteligência  pode- 


Com  aparelhos  psicotéc¬ 
nicos  —  A  inovação  que 
será  adotada  em  Minas 

BELO  HOR1ZOMTE,  20  (Da 
Sucuraal  do  A  NOITE)  —  A 
Inspetor! a  Rogional  do  Trân- 
Bito  encomendou  na  Europa, 
e  adotará  ollclalmente  em 
Belo  Horizonte,  aparelhes  psi¬ 
cotécnicos  para  exame  do 
candidatas  a  molorlsta,  03 
quais  doravante,  para  tirar 
a  carteira,  aorão  obrigato¬ 
riamente  submetidos  a  testes 
do  cegueira  noturna,  des¬ 
lumbramento  e  atenção  di- 
lundida.  Ao  que  ae  iniorma, 
a  Inapetorla  Regional  do 
Trânsito  de  Minas  Gerais  ae. 
vrá  a  primeira  no  Brasil  a 
adotar  talo  aparelhas,  do3 
quais  costuma  lazer  uso,  no 
Instituto  Geluilio  Vargas,  do 
Rio,  o  professor  Mira  y  Lo- 
pez. 


O  combatí  ao  analfabetismo,  que  constitui,  sob  todos 
os  aspectos,  um  dos  mais  graves  problemas  que  se 
nos  oferecem  tanto  no  campo  social  como  no  econômico, 
ioi  empreendido,  em  escala  crescente  e  com  resultados 
mdu  vez  niuls  promissores,  pelo  governo  do  presidente 
Eurico  Dutra.  Há  de  ficar  como  uma  das  suas  realiza¬ 
ções  verdadetramente  beneméritas. 

Pela  primeira  vez  íol  traçado  110  Brasil  um  plano 
.realmente  orgânico  c  corajoso  para  fazer  face  a  êsse 
problema.  Compreendia  êsse  plano  a  criação  de  milhares 
dc  novas  escolas,  a  disseminação  do  ensino  primário- nas 
•ieglóes  onde  mãts  alta  se  apresentava  a  percentagem  do 
analfabetismo,  sobretudo  nas  zonas  rurais,  0  melhor  ana- 
relhamento  escolar,  a  formação  dc  novos  professores  em 
número  suficiente  para  atender  as  necessidades  mais  pre¬ 
mentes  do  ensino,  a  intensificação  da  companha  de 
alfabetização  de  adultos. 

O  balanço  dos  resultados  colhidos  Jã  é  de  molde  a 
ser  encarado  como  um  testemunho  consagrador\do  êxito 
do  programa  elaborado  e  executado  a  partir  de  1941. 
Nesse  período,  de  fato,  a  matricula  escolar,  que  era  há 
'  cinco  anos  dc  três  milhões  e  meio  do  a  hirtos,  duplicou. 
E’  hoje  dc  cerca  de  sete  milhões,  só  no  que  se  refere  ás 
escolas  primarias.  O  índice  do  comparecimento  também 
cresceu  sensivelmente.  O  número  de  escolas  aumentou 
de  mais  de  dez  mil  em  todo  0  país.  E  quanto  à  patriótica 
cruzada  em  prol  da  alfabetização  de  adultos,  basta  assi¬ 
nalar  que  cm  ,três  anos  foram  alfabetizados  dois  mi¬ 
lhões  de  brasileiros  e  que  perto  de  um  milhão  frequentam 
atualmente  as  escolas  criadas  para  êsse  ílm  em  todo  o 
território ,  nacional  e  cujos  cursos  ultrapassàm  êste  apo 
a  casa  cios  dezesseis  mH. 

Espera-se  quo  os  dados  definitivos  do  Recenseamento 
•Geral  de  1  de  Julho  confirmem  que  já  transpusemos  real- 
mente  uma. etapa  decisiva  na  campanha  contra  0  anal¬ 
fabetismo.  Estados  há  em  quo  existem  cidades  nas  quais 
êsse  mal  foi  completamente  extirpado:  E,  de  um  modo 
geral,  ó  positivo .  quo  diminuiu  de  maneira  altamente 
apreciável  a  alarmante  peroentagom  de  anajfabetos  que 
cia  uma  das  grandes  máculas  da  nossa  vida  social. 

Há  estudiosos  da  matéria  que  afirmam  que,  em  vir¬ 
tude  do  que .  foi ,  feito  nos.  últimos  anos.  Já  nos  distan¬ 
ciamos  auspiciosamente  da  situação  aviltante  que  pre¬ 
dominou  durante  mais  de  um. século  e  quo  se  traduzia 
na  dcsalcntaclòra  constatação  de  que  possuíamos  cérca 
de  oitenta  -por  cento  dc  analfabetos.  O  que  íioje  se  prevê, 
diante  dos  progressos  conseguidos,  é  que  essa  média, 
que  Unto  nos  abatia,  0  ânimo  cívico,  tenha  caído  para 
ciiioucnta  por  cento  ou  mesmo  pára  menos.  È’  aliás  o 
que’ se  verifica  cm  vários  Estados,  notadamente  nos  do 
sul  do  pais.  '  , 

O  govérno  do  presidente  Eurico  Dutra  enfrentou  com 
êxito  Inegável  uma  situação  que  muitos  Julgavam  Irre¬ 
mediável  em  face  da  precariedade  dos  recursos  exigidos 
para  que  chegássemos  à  sua  solução.  Não  sé  perdeu  dm 
planejamentos  que  não  pudessem  ser  executados.  Tomou 
òs  rumos  mais  adequados.  Elaborou  e  realizou  um  pro¬ 
grama  que  era  0  mais  compatível  com  as  nossas  possi¬ 
bilidades  atuais.  E  quando  se  aproxima  do  fim  do  seu 
mandato,  pode  orgulhar-se  do  que  pôde  fazer  em  bene¬ 
ficio  do  Brasil. 

A  campanha  contra  0  analfabetismo  foi  levada  avante 
sem  csmorecimentos  e  com  uma  continuidade  e  perseve¬ 
rança  que  lhe  asseguravam  0  sucesso.  Caracterlzou-se  poi* 
umã  série  de  medidas  práticas  e  inteligentes  e  cujos 
frutos  compensadores  estamos  colhendo.  Perto  de  dois 
terços  dá  população'  em  idade  escolar  podem  hoje  fre- 
qeuntar  escplqs  p’rimárias.  O  ensino  rural  passou  a  ser 
realidade.  A  alfabetização  de  adultos  alcançou  índices 
extraordinários. 

Em  suma-o  analfabetismo  passou  a  ser  um  mal  que 


Engano . . . 

Num-  banqueta  quo  ama 
sociedade  agrícola  realizou, 
recentemante,  110  interior, 
narrava,  na  Cámartt,  o  Er. 
Rnulfücio  Filho,  a  f ilha  do 
prefeito  scnton-sc  ao  lado  tio 
«»i  fazendeiro  local. 

-j  Agrada-lhe,  senhorita, 
viver  )in  campanha ,  com  os 
«mimais? 

A  moçoila,  conhecido  pelo 
seu  espirito  irreverente,  re¬ 
trucou: 

—  Esporo,  senhor,  quo  não 
sefa.  um  podido  de  casa¬ 
mento... 


rá  conceber  que  um  homem  do  povo  possa  comprar  café  a  38  cru¬ 
zeiros  0  quilo?  Para  levantar  os  preços  sempre  se  alega  a  lei  de 
oferta  c  de  procura.  Será  que  0  cníó  falta  no  Brasil?  Trata-se 
unicamente  de  acompanhar,  estupidamente,  0  preço  que  0  café  ob¬ 
tem  no  seu  maior  mercado  —  cm  Novn  York. 

Chego,  pois,  ao  ponto  em  que  me  dirijo  às  inteligências,  para 
lhes  dizer  que  a  teoria  doa  preços  diferentes,  no  exterior  e  no  in¬ 
terior,  é  uma  teoria  sábia.  O  Brasil  precisa  estudar  e  decretar  a 
criação  de  um  nparelhamento  que  dirija  0  serviço  de  distribuição 
de  gêneros  de  primeira  necessidade,  dc  sorte  a  garantir  a  alimen¬ 
tação  do  povo. 

Vou  dnr  aqui  uma  Idéia  do  que  se  poderia  conseguir,  num 
ante-projeto  de  lei.  Eis  as  medidas  que  reputo  necessárias: 

“Alt.  —  £  expressamente  proibida  a  exportação  dc  gêneros  cie 
primeira  necessidade,  a  não  ser  que  os  Interessados  provem  0  ex¬ 
cesso  dn  produção  do  género,  por  melo  de  estatística  devidamente 
aparelhada.  — 

“Art.  —  São  considerados  gêneros  dc  primeira  necessidade:  0 
feijão,  0  arroz,  a  farinha,  a  carne,  0  peixe,  os  ovos,  a  batata,  0 
açúcar,  0  café,  as  aves  e  outros  animais  de  corte. 

“Art.  —  O  govérno  criará  um  aparelhamento  para  distribui¬ 
ção  dos  gêneros  de  primeira  necessidade,  0  qual  manterá  entre¬ 
postos  frigorificados  nas  principais  cidades  e  depósitos  devida¬ 
mente  aparelhados  nas  zonas  de  produção  de  gêneros,  onde  fun¬ 
cionará  um  pôsto  de  estatística  do  Ministério  da  Agricultura. 

"Art.  —  o  serviço  de  estatística  da  produção  do  Ministério 
da  Agricultura,  bem  como  0  dos  municípios  onde  houver,  estará 
ligado  ao  aparelhamento  federal  de  distribuição  de  géneros  para 
as  devidas  informações  periódicas  em  cada  safra.  O  aparelhamento 
de  distribuição  estará  subordinado  diretamente  à  secretaria  da 
presidência  da  República. 

“Art.  —  Os  preços  de  gêneros  de  primeira  necessidade,  seja 
qual  fór  a  vontagem  obtida  nos  mercados  externos,  não  poderão 
exceder  de  2074  (vinte  por  cento)  sôbre  0  custo  da  produção.” 

Essas  medidas,  tão  simples  c  tão  fáceis  de  executar,  penso 
eu,  seriam  suficientes  a  garantir  a  alimentação  pública  numa  ba¬ 
se  razoável,  pondo  0  género  dc  que  0  povo  necessita  ao  alcance 
de  sua  bolsa  —  quer  dizer:  de  sua  bôea. 

Se  deixarmos  a  solução  do  problema  da  alimentação  à  resolu¬ 
ção  dos  detentores  dc  gêneros,  nunca  sairemos  da  situação  atual. 
Eles  são  insensíveis  à  angústia  da  gente  pobre  —  c  não  somcnlo 
a  pobre,  mas  tombem  à  classe  médio,  que  nem  sempre  tem  0  nu¬ 
merário  suficiente  para  adquirir  0  de  que  necessita  0  estômago. 

A  ciência  da  nutrição  tomou  no  Brasil  uma  certa  expansão. 
Crinram-se  cursos.  Aparecem  livros.  Os  jornais  cuidam  disso  dia¬ 
riamente.  O  assunto  já  está  bem  esclarecido. 

Mas,  do  que  vale  isso?  O  povo  snbe  de  que  precisa  para  te 
alimentar  —  mas  sabe  tarnbem  que  a  aquisição  é  uma  utopia. 

Estamos  em  fins  de  govérno  c  de  mandato  parlamentar.  Se¬ 
ria  uma  boa  despedida  do  Podei'  Legislativo  tornar  lei  essas  me¬ 
didas  êm  favor  da  alimentação  do  povo.  Mns,  se  não  houver  ago¬ 
ra  quem  cuide  disso,  que  tenhamos  esperança  nos  novos  legisla¬ 
dores  que  se  aproximam. 


Prosseguindo  no  imiuérllo  só- 
bre  0  assassínio  do  advogado  Stc- 
llo  Gulváo  Rutilo,  o  delegado  Pati- 
)ti  Pinto  ouviu,  ontem,  cm  caiTú- 
rio,  Gumurcimln  Alexandre  da 
Sllvn,  gerente  tio  Hotel  Caiçara  c 
cujo  depoimento  publicamos  a  se¬ 
guir: 

“Disse  que  começou  a  traba- 
llior  para  o  doutor  Stéllo  Galvãu 
liucno  cm  dois  de  janeiro  dèsle 
ano,  lendo  iniciado  suas  ativida¬ 
des  na  Pnzcnda  Calçara;  que  viera 
do  EsLndo  dc  São  Paulo,  cm  com¬ 
panhia  dc  sua  esposa  c  dc  oito 
filhos;  que  essa  atividade  passou 
u  ser  exercida  em  face  do  enten¬ 
dimento  havido  pelo  irmão  do 
declarnnlc,  senhor  Anloniu  «los 
Santos  Gosta  Pilho,  com  o  dou¬ 
tor  Slélio,  de  quem  era  sócio  e 
com  íiuem  tinha  escritório  nesta 
capital,  na  rua  do  Rosário;  que 
antes  dc  começar  0  seu  trabalho, 
avislou-so  no  Rio,  isto  é,  nesta 
capital,  com  0  doutor  Slélio,  fi¬ 
cando  ajustado  que  o  declarnnlc 
passaria  a  administrar  o  hotel, 
sem  pagamento,  0  qual  serio  fi¬ 
xada  oporlunanieiilc ;  que  naque¬ 
le  locai  compareciam  muitos  ve¬ 
ranistas  cm  fins  dc  semana  e 
cm  épocas  próprias  para  vera¬ 
neio;  que  o  decluranlc  esclarece 
que  0  doutor  Slélio  costumava  Ir 
à  Fazenda  Caiçara  de  automóvel 
(camionete)  aos  sábados,  costu¬ 
mando  regressar,  às  vezes,  no  dia 


MONTEVIDÉU,  20  (United 
Press)  —  Arribou  sem  novi¬ 
dade  no  pulo  dcsln  capital  o 
cargueiro  brasileiro  "Mldosi”, 
que  até  n  manhã  dc  ontem 
esteve  cnrnlhudo  nas  alturas 
da  Praia  Hrovn,  cm  Puula  dcl 
Este. 

Depois  do  ser  reparado 
nesta  capital,  0  "Midost”  se¬ 
guirá  para  Rosário,  ontlc  re¬ 
ceberá  um  carregamento  dc 
cereais. 


dependência  menos  exposta  â 
curiosidade  das  circunstantes. 

4.  O  senhor  está  vendo?  — 
pefguntou  a  Jovem.  Veja!  Estou 
ferida.-.. 

Novamente  0  policial .  acertou 


Dr.  Avelino  Alves 
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os  óculos.  Estava  vendo  mesmo. 
Num  gesto  gracioso,  a  queixosa 
mostrava  o  ferimento.  ' 

—  .Chamo-me  Elza  Ferreira 
Braga,  sou  solteira,  resido  na 
rua  Bernardlno  de  Campos  n.°  16, 
na  estação  do  Encantado.  On- 


na  altura  cio  número  19S,  senti 
que  me  esbarravam.  E  logo  em 
seguida,  zás!  tremenda  ferretoa- 
da.  Olhei.  Alguém  fugia.  Era 
um  homem  de  cor  branca,  tra¬ 
jando  terno  de  xadrez.  Attrou- 
sc  ao  estribo  de  um  bonde  que 
passava.  Acudlram-me  traríseun- 
tes.  Fui  medicada  no  posto  cen- 


I  Sem  embargo  das  preocupa- 
j  çúes  da  guerra  c  das  nccessida- 
des  do  rearmamento,  os  Esta- 
I  dos  Unidos  dn  América  abrem 
1  as  suas  portas  a  duzentas  per¬ 
sonalidades  estrangeiras,  para 
ali  celebrarem  estudos  acirca  do 
problemas  de  ordem  puramento 
cultural  0  cientifica.  O  "Collo- 
quiurn”  de  estudos  íii.so-brnsiíci- 
ros  quo  ora  se'  reune  em  Wash¬ 
ington  é,  como  o  próprio  titulo 
0  denuncia,  uma  conversa  ou 
palestra  de  homens  estudiosos 
sóbro  temas  do  suas  prestantes 
especialidades.  A  antropologia, 
a  história,  as  línguas,  a  litera¬ 
tura  —  ois  o  mel  01»  ídriio  de 
cuja  superior  doçura  hão  de  uo- 
Zi(ar  _èsses  espíritos,  o/ei, ‘os  a  II- 
dar  com  as  Idéias  o  com  os 
Princípios,  e  capazes,  por  isso 
mesmo,  do  concertarem  sons  «lí- 
tas  c  harmonizarem  suas  opi¬ 
niões.  Esso  movi  mento,  do  ad¬ 
mirável  finalidade,  não  tem  som¬ 
bra  do  utilitarismo,  «em  busca 
enriquecer  vinguem  —  a 
ndo  ser  com  os  tesouros  da  sa¬ 
bedoria,  que  já  os  gregos  preza¬ 
vam  como  aos  mais  nobres  0 
cobiçáveis  de  quantos  existem 
11  a  face  da  Terra.  Em  recente 
obra  sóbro  a  América  tio  Norte, 
0  Sr.  A.  Carneiro  Ledo  mostra- 
nos  o  quautç  as  questões  edu¬ 
cativas  sobrelevam,  naquele  país, 
ás  do  outra  qualquer  ordem.  Po¬ 
vo  de  comerciantes,  como  Car¬ 
ta  go,  o  norto-americano  não  des¬ 
cura  o  culto  helénico  das  artes, 
nem  esquece  as  lições  jurídicas 
da  Romu.  A  lódas  essas  tendên¬ 
cias  da  alma  humana,  atendem 
os  movimento  da  gente  ameri¬ 
cana  c  em  lódas  excelo  com  bri¬ 
lho  superior  o  próprio.  A  Casa 
de  Ehnkespearc,  em  Washington 
ndo  tem  rival  sequer  na  Ingla¬ 
terra  —  pátria  do  génio  do  dra¬ 
ma  universal,  e  dona  duqncles 
livros  que  éle  legou  ri  humani¬ 
dade  como  suprema  observação 
0  análise  da  alma  humana.  Em 
A' ora  Inglaterra  há  um  solar 
floroutino,  para  ali  transplanta¬ 
do,  pedra  por  pedra,  mármore 
por  mármore...  em  JlijS,  isto  ó, 
vinte  e  poucos  anos  após  a  che¬ 
gada  do  "Mayflotocr”  já  se  la- 
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trai  da  Assistência. 

O  policial  ouviu  a  narrativa. 
Viu  um  pequeno  orifício  na  coxn 
direita  da  queixosa.  Mas  estra¬ 
nhou  ,quc  as  vestes  íntimas  da 
Jovem  não  apresentassem  man¬ 
chas  de  sangue. 

—  La.vcl.as,  disse  a  moça. 

Mas,  0  furo  que  deveria  nelas 
ter  deixado  0  Instrumento  da 
agressão?  O  policial  não  0  en¬ 
contrava.  Novamente  acertou  os 
óculos  sóbre  0  nariz.  Nada... 

O  médico  que  acudiu  Elza  Fer- 


iiucdiuto  c  muitas,  vezes  11a  se¬ 
gunda-feira  subsequente;  que  cm 
certas  ocasiões  viu  o  doutor  Slé¬ 
lio  cm  companhia  dc  diversas  pes¬ 
soas,  incluindo-se  mulheres,  não 
conhecendo  ig  pessou  do  nome 
Lnura  Ferreira  da  Costa,  mns  es¬ 
clarece  quo  vendo  uma  fotografia 
"Noite  Ilustra- 


ifr.  Luclen  Duque nel,  dc  Paris, 
morreu  ao  tomar  0  primeiro  ba¬ 
nho  dc  sua  vida,  «0  d  la  cm  qup 
completava  cinquenta  anos.  O 
atestado  medico  tido  delxoié  dú¬ 
vidas:  a  morto  produziu-se  em 
consequência  do  choque  provoca¬ 
do  pelo  banho  inaugural... 

* 

O  gaúcho  do  Bio  Granílc, 
quando  encontra,  no  Interior,  al¬ 
gum  conhecido,  e  apenas  se  ou- 
trecruzam,  não  tira  o  chapéu: 
apenas  toca  na  aba.  Esse  gesto 
para  Bento  Gonçalves,  0  herói 
da  Revolução  Farroupilha,  ••  era 
característico  da  Independência, 
c  da  altivez  de  seus  conterrâneos. 
Conta-se,  a  propósito,  que,  fugin¬ 
do  da  fortaleza  onde  estava  de¬ 
tido,  na  Bahia,  desembarcou  na 
costa  dc  Santa  Catarina  e  dali 
rumou  para  Viamão.  No  melo  da 
caminho,  sem  saber  ainda  se  es¬ 
tava  em  território  do  Rio'  Gran¬ 
de  ou  de  Santa  Catarina,  Bento 
Gonçalves  tirou  a  dúvida  quan¬ 
do  encontrou  um  grupo  de  uo* 
mens.  Disse  então  ao  sem  gula: 

—  Estamos  felizmenté  em'  ter» 
ras  do  Rio  Grande. 

O  companheiro  olhou-o  sur¬ 
preso,  e  éle  respondeu: 

—  Os  homens  que  cruzaram 
por  nós  apenas  tocaram  na  aba 
do  ebapeu.  Reconheci  logo  que 
eram  gaúchos. 


dessa  senhora  11a  _ 

dn”,  utlimamente,  rccordou-so  de 
ler  visto  cm  alguma  ocasião,  nn 


começa  a  ser  eliminado  e  a  êsse  respeito  0  futuro  já 
pode  ser  ehc arado  com  confiança. 


relra  Braga  na  Assistência  pre¬ 
sume  que  0  ferimento  haja  sido 


aroduzldo  por  um  estilete,  um 
iurador  de  gelo,  qualquer  instru- 


3  HE!  QUE  FABRICA  DÓLARES  em  breve,  com  as  suas  amplia- 
0  nosso  volho  rei  calé  conli-  ções  a  produção  do  pais  já  terá 
nua,  apesar  de  tudo,  a  ser  graa-  como  unidade  o  jnilhão  do  to¬ 
do  lobricante  do  divisas  para  o  neladas  e  não  0  milhar.  Quando  a 
Brasil,  As  perspeclivao  caleeiras  cris©  de  29,  a  enorme  crise  quo 
para  0  ono  próximo  são  as  mais  modilicou  completamenle  a  eco- 
ollnistaB.  O  mundo  cada  vez  nomia  mundial,  rolleHu-se  no 
mais  s©  habitua  a  consumir  ca-  Brasil,  as  usinas  siderúrgicas  on- 
!è,  E  vai  ossim  o  labuloso  pro-  tão  existentes  tivoram  do  amal- 
duto  ampliando  o  seu  domínio  gamar-se  pois  o  consumo  total 
lòbr»  lôda  a  terra.  Isso  impor-  era  bem  inierior  ã  capacidade 
la  im  dizer  quo,  mais  da  meta-  da  época,  então  bem  ridícula 
de  desso  dominio,  pertence  ao  comparada  com  a  de  hoje. 

Braiil,  de  ver  quo  continuamos  Em  mono»  de  vinte  anoa  o  de- 
0  ser  OB  maiores  produtores  de  fienvolvimenlo  oconomico  brasi- 
cal*.  Ainda  agora,  segundo  esta-  l°h°  atingiu  a  um  ponto  quo 
titicas  divulgadas  no  eatrangei-  devo  deavanccer-nos.  A  recupe- 
rs,  Tio  Sam  aderiu  abertamonto  raç°0  da  economia  mundial,  de- 
6  rubiácoa.  Essa  adesão  quor  P°is  d®  também  seguida 

dizer  mais  dólares  para  a  Bta.  PeIo  Brasil,  A  Volta  Redonda  po- 
ill,  E  quom  diz  dólares,  diz  lo-  doriamos  ajuntar  a  moderna  usi- 
cemolivas,  máquinas,  trilhos,  tra-  na  do  Monlevade,  cuja  produção 
isrss,  automóveis,  etc.  Não  res-  ««  con<a  em  «mtenas  de  milha, 
ta  dúvida  quo  o  govérno  do  pre.  *•<>  de  toneladas  anuais.  Que 
sidento  Dutra  está'  a|ento  para  t«do  êsse  leno  encontre  um  mer- 
«proveitar,  ao  máximo,  essa  codo  Interno  no  Brasil,  é  o  me. 
oportunidade,  que,  mais  uma  lhor  dos  sinais,  i  Índice  positivo 
vst,  nos  olereee  o  “rei  negro",  de  que  o  nosso  desenvolvimento 
1351  deverá  ser  um  ano  exce-  n“o  é  um  moro  dese,o  lírico  de 
halo  pora  a  rubiácea.  Dovero-  otimista  mas  falo  real  e  incou- 
nv38  vonder  no  exterior  tâda  a  testarol. 

Poisa  produção,  quo  será  enor-  _ _ 

i»f.  Cumpre,  pois,  converter  o  0  CONGESTIONAMENTO 
«lá  om  equipamentos  indus-  Entrarao  em  vigor  no  dia  30 
'liais,  como  vem  sondo  leilo  pelo  «  nova«  normas  tolahvas  ao 
9°vômo  federal,  através  do  uma  ,rSnl,i,0•  0  raa!or  Gerald:)  ,M®ne- 
Poliiica  das  mais  objetivas  e  l6s  °»,á  P"8'®8  a  «ne!ulr  ° 
wlsllgenles.  O  tempo  om  que  ontrosamento  de  providências  de 

convertíamos  divisas  om  lumos  8ia3ulctr  amPIi,ude'  “>n- 

•  perfumes  já  passou.  E’  um  don,M  °  otenuar  a  gravidade  de 
«Kunto  do  passado  o  nada  mais.  um  Problema  que.  nas  condiçoes 

atuais  da  cidade,  parece  insolu- 
vol.  Oxalá,  êsse  trabalho  cor- 

A  EXPANSÃO  DA  SIDERURGIA  re*P°nda  ás  suas  e  às  oxpec. 

tativas  da  metrópole.  Sao  01  nos- 
0  exame  da  expansão  da  in-  sos  votos,  so  bem  que  conllnue- 
“úilria  siderúrgica  não  deve  cte-  mos  acreditando  que,  sem  0  des- 
9U-ao  0  volta  Redonda.  A  nos-  monte  do  morro  Santo  Antonlo 
Principal  usina  ou,  por  assim  a  a  construção  do  "melro",  di- 
diier,  a  usina  padrão  da  side-  lidlmenle  haverá,  para  problo- 
turgia  brasileira  já  alingiu  o  li-  ma  Ião  complexo,  uma  solução 
.nllo  da  primeira  etapa  e,  muito  radical. 


mento  semelhante. 

E’  esquisito,  concluiu  0  po. 


llclal 

—  E’  mesmo,  concordou  0  quei¬ 
xosa.  Mas  tudo  aconteceu  as¬ 
sim  como  estou  narrando.  Juro... 

E  vá  saber-se,  agora,  como  é 
possível  furar-se  a  perna  de  al¬ 
guém,  varando  vestido,  as  ves¬ 
tes  mnls  Intimas,  sem  nelas  dei¬ 
xar  vestígios,.. 

Mas  a  policia  não  tem  nada 
com  isso.  Nada  de  indiscrições. 
E  a  queixa  íol  registrada. 


flos  cltndos  três  filhos  do  dccla- 
ranlc,  sendo  que,  postcriormcnle, 


n  polícia  loenl  apurou  a  inocência 
dos  seus  filhos,  chegando  à  con¬ 
clusão  dc  que  o  nutor  do  furto 
fóru  0  próprio  Oliveira  Novais; 
que  o  dcclarante  esclarece  que 
Oliveira  Irouxc  as  peças  para  esta 
capital;  que  o  dcclarante  esclare¬ 
ce  que  0  doutor  Slélio,  às  vezes 
levava  aua  esposa  D.  Zulmira,  u 
fazenda,  cm  companhia  do  filho 
mais  novo, 


Necessária  uma  reforma  agrária 
nos  paises  pouco  desenvolvidos 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


LAKE  SUCCESS,  20  (UP)  —  Os  Estados  Unidos  e  a  Rússia, 
c-stáo  do  acórdo  cm  que  ó  necessária  uma  reforma  agrária  nos 
pnlses  pouco  desenvolvidos  do  mundo.  Os  dois  países  apoiaram  a 
proposta  polonesa,  na  Comissão  Económica  da  Assembléia  Geral 
da  ONU,  quo  visa  proporcionar  ajuda  aos  camponeses  que  pos¬ 
suem  pouca  ou  nenhuma  torra. 

O  delegado  norte-americano,  senndor  John  Sparkman,  apre¬ 
sentou  uma  série  de  emendas  ã  nroposta  polonesa  cora  o  objeto 
do  «molhorar  a  resolução».  O  dei'  \  do  potonès,  Julius  Kntz  Suchy, 
disse  que  vemendas  eram  acoitá\ols,  em  geral». 


mais  velhos 


„  pois,  os 
se  acham  estudando  no  interior 
do  Eslndo  dc  MÍnas  Gerais;  que 
0  dcclarante  nunca  notou  qual¬ 
quer  desentendimento  entre  0 
doutor  Slélio  e  sua  esposa  D.  7. ul- 
mtrn,  anterior  no  fato  principal 
do  que  trata  éslo  Inquérito:  que 
0  dcclarante  esclarece  que  em 
dntn  que  não  podo  precisar,  por 
mulivos  ligados  a  interésses  co¬ 
merciais  do  escritório  do  doutor 
Stéllo,  o  seu  Irmão  Antonio  dos 
Santos,  passam  a  não  ler  mais 
entendimentos,  com  o  doutor  Stê- 


Dentro  de  algum  tempo 
aterrissarão  neste  mun¬ 
do  —  Um  géo-fisico 
faz  interpretações  sô¬ 
bre  os  discos-voadores 

DENEVEH,  Colorado,  Cslados 
Unidos,  20  (United  Pross)  —  O 
geofísico  Silas  Newton  disse  que 
não  só  acredita  nn  existência  dos 
“discos  voadores"  como  lambem 
tem  qunso  certeza  dc  que  os 
mesmos  suo  barcos  iulcr-pLane- 
lários  c  predisse  que  seres  do  ou¬ 
tros  planetas,  que  tripulam  tais 
barcos,  alerrisarão '  dentro  de  al¬ 
gum  tempo  na  terra,  talvez  nes¬ 
te  Inverno  ou  daqui  a  um  ano. 

Nwlon,  quo  há  vários  meses 
disse,  na  Univorsldndo  de  Deno* 
ver,  que  quatro  "discos  voado¬ 
res”  éinviam  caida  à  terra  0  ha¬ 
viam  sido  estudados  pelo  gover¬ 
no  norte-americano,  disse  que 
poslcriormcnto  um  qululo  caiu 
na  África. 

Newton.  que  há  vários  meses 
Hollywood,  j  u  11  t  a  m  c  n  t  c  com 
Frank  Soully,  aulor  do  livro  “De¬ 
trás  dos  Pires  Voadores",  cm 
quo  crillca  a  íòrçn  neren  norte- 
anioricann  por  ocultar  a  existên¬ 
cia  dos  mesmos. 

O  gcofisico  acredita  que  as 
noves,  interplnnulárias  são  go¬ 
vernadas  pela  fõrça  msguétlca  c 
outros 
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Klesncr  foi  atingido  por  um 
tiro  do  lado  do  olho,  tendo 
0  projétil  so  localizado  perto 
da  base  do  crânio.  Depois  de 
possar  um  mis  no  hospital, 
os  médicos  oerificaram  que 
a  bala  não  podia  ser  extrai-  ' 
da.  O  acidente  ocorreu,  con¬ 
forme  dissemos,  faz  treze 
anos.  Agora,  há  cerca  de  seis 
meses  ,1/r.  Klesntr  começou 
a  sentir  furtes  dores  de  gar¬ 
ganta,  As  "anginas"  eram 
persistentes  e  ontem  resol¬ 
veram  abandonar  o  criinío 
de  Mr.  Klesner.  .1  bala  abriu 
passagem  peia  antiga  cicatrii 
da  operação  de  amidadas,  e  ' 
saiu  na  boca  de  Mr.  Klesner. 

A  dór  desapareceu  imediata¬ 
mente.  “  * 


«mis  rleamento  instaladas  da 
mundo,  como  as  mais  bem  sor¬ 
vidas  do  professores  o  mestres 
da  fama  universal.  A  nmlor  im¬ 
portação  que  Jaz 1  a  América  do 
Norte,  ndo  é  de  minério  rio  fer¬ 
ro,  nem  de  café:  ó  do  sábios.  Vá¬ 
rios  detentores  do  prémki:  Na- 
bei  enriquecem  as  suas  univer¬ 
sidades  c  robustecem  a  armadu¬ 
ra  intelectual  do  fmls,  com  suas 


Máxima:  30.6  —  Min  ima:  22.4 
Serviço  do  Metitorologia  —  Previ¬ 
são  para  o  período  das  14  horas 

de  hoje,  ate  às  14  horas  do 
amanhã 

TEMPO  —  Instável,  com  chu¬ 
vas. 

TEMPERATURA  -  Estivei. 

VENTOS  —  Do  quadrante  sul, 
frescos.  , 


0  “Duque  do  Caxias”,  navio- 
auxillnr  du  Marinha  do  Guerra, 
zarpará,  amanhã,  para  FJorin- 
nó polis,  conduzindo  100  rapazes 
candidatos  à  Escola  dc  Aprendi¬ 
zes  dc  Marinheiros,  que  será 
Inaugurada  dentro  dc  breves  dins, 
naquela  capital.  O  “Duque  de 
Caxias”  escalará  pelos  porlos  dc 
Angra  dos  Reis  c  dc  Santos,  onde 
receberá  n  seu  bordo  outros  can¬ 
didatos  ao  mesmo  eslaliclccimcn- 
tu  do  ensino  da  Marinha. 

A  Escola  dc  Aprendizes  de 
Marinheiros  dc  Florianópolis, 
mandada  construir  pelo  almi¬ 
rante  rio  esquadra,  Sylvio  dc 
Noronha,  é  um  estabelecimento 
modelar,  com  todos  os  requisi¬ 
tos  modernos  para  uma  perfeita 
aprendizagem  dos  jovens  que  sc 
destinam  á  vida  do  mnr. 


mesmas  fórças,  originais  c  pro¬ 
fundas.  Não  há  nenhuma  crian¬ 
ça  norto-amerícaua  que  ndo  re¬ 
ceba  o  ensino  correspondente  A 


Tendência  do  tempo  para  do. 
mi  ngo: 

TEMPO  —  Instável. 


ser  sabedor  dc  que  atelin,  nno  w 
a  chova  presente,  o  irmão  do  de- 
clarnnfe  afirmou  que  precisava 
se  avistar  cora  o  doutor  Stéllo; 
que  essa  palestra,  foi  mantida  até 
do  um  certo  modo  muito  nmls- 
tosa  de  pnrtc  a  parte;  que.  cn- 
tretanto,  ficou  combinado  pnrn  o 
dia  Imediato  um  encontru  entre 
Antonlo  c  D.  Zulmira,  encontro 
que  foi  realizado  sem  a  presença 


sua  idade  —  qualquer  quo  seja 
a  condição  social  c  económica 
O  Estado  vela  pura 


dos  pais  .WBQ 

que  a  todos  caiba  o  pão  do  es¬ 
pirito  —  assim  como  acode  nos 
desempregados,  que  por  vezes, 
chegam  a  totalizar  nlt  muitos 
milhões.  E’  «esc  ambiente  dc 
estudo  0  de  entusiasmo  pela 
Ciência  que  se  rai  renlUar  0 
"Golloquium11  a  que  0  Brasil 
comparece  com  incida  represen¬ 
tação.  Ndo  há  dduida  de  que, 
nesta  reunião  dc  especialistas 
cm  estudos  luso-brasilalras,  há 
muita  lição  proveitosa  quo  co¬ 
lher  n  «mito  exemplo  fecundo 
quo  imitar.  A  grande  União 
Norto-Americana,  ao  mesmo 
tempo  que  forja  as  armas  de 
guerra,  não  esqueço  que  6  pelo 
espirito  quo  os  povos  sobrevi¬ 
rem  o  d  com  o  expiríto  quo  edi¬ 
ficam  seus  monumentos  mais 
altos  c  suas  obras  mais  dura¬ 
douras. 

Berilo  jYcdcí 


CARIOCA  pertenço  aoi 
“Jane”  do  cinema  e  do 
rádio 


diz  que  “o<  homens  dc  _ 

planeias  estão  sondando  o  campo 
magnético  terreslro  em  viagens 
de  exploração”.  Acrescentou  que 
“éles  imo  sc  arriscarão  a  nter- 
rlsar  até  que  tenham  determi¬ 
nado  os  campos  magnéticos  dés- 
te  ptnnela  Penso  que  a  profu¬ 
são  dc  discos  cm  vóo  que  temos 
visto,  constitui  uma  prova  dc  que 
os  campos  magnéticos  eslão  sen¬ 
do  estudados  conscientemente. 
Os  dfseos  ou  pires  voadores  já 
estão  em  condições  dc  aterris¬ 
sar.” 


dPlàbcyu!.  <ás 

Ruã  7  dc  Setembro.  202 

R.  Corisco.  35  -  fei.  41-3703 


Telefono  para  o  CARIOCA 
REPORTKRj  43-3349 


DESCONTA  A  6  —  7 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Para  o  escoamento  das  safras  agrícolas  pair 

lista  e  gaúcha  —  Plano  de  transportes  entre  1 

F .  Santos- Jundiai  e  o  Lloyd  Brasileiro  par* 

facilitar  os  transportes,  de  e  para  qualquei 

ponto  do  país  —  Nova  frota  de  caminhões  pe 

sados  para  o  Rodoviário  Santos-Jundiaí 

PELOTAS,  ira  (Serviço  especial!  Assim,  qualquer  mercadoria  p( 
“l  A  NOITE)  —  Achn-sc  aqui  0  de  ser  despachada  de  c  para  qua 

’r  Atllnnln  f-  ZV.II..C  Vnln  .1..  ITc.  /'irar  rmilln  ílfi  UR  is  BCrVÍOO  PCI 


NOVA  EMBALAGEM 

J'"’“‘MACLEAHS 

ANTISSÉTICA  •  CONTÊU PERÓXID0  SE  IMENÜI0 


S.  PAULO.  20  (Da  Sucursal 
dc  A  NOITE)  —  Segundo  a  ou¬ 
rou  a  reportagem  de  A  NOITE, 
junto  no  Departamento  Jurídico 
da  Prefeitura  Municipal,  jú  foi 
inlcluda  a  ação  judicial  pnra  a 
cobrança  executiva  dn  illvldu 
contraída  pelo  Jockey  Club  dc 
SSo  Pnulo  com  :i  Municipalidade, 
divida  essa  que  atinge  77  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros  e  que  c  cor¬ 
respondente  a  impostos  atrnsa- 
dos^desde  1035. 

Tal  medida  foi  tomada,  cm 
face  da  resolução  que  n  Cámurn 
Municipal  tomou,  cinlrarlando  o 
vélu  do  governador  dn  cidade, 
sendo  corto  que  a  aristocrática 
entidade  lurfislica  vai  se  ver  cm 
dificuldades  para  o  pagamento 
de  tão  alta  quantia  devida  nos 
ejfrei  municipais. 


A  Comissão  de  Finanças,  da 
Camura  dos  Deputndos,  estudou 
aprovando-as,  as  ultimas  duas 
emendas  ao  Código  de  Venci¬ 
mentos  e  Vantagens  dos  Mili¬ 
tares. 

O  Sr.  Amaral  Peixoto,  quo  ê 
o  relator,  declarou,,  entretanto, 
que  somente  na  próxima  2*  fel- 
rn  poderá  concluir  o  seu  traba¬ 
lho.  devido  ao  grande  numero 
do  alterações  ao  projeto,  0  que 
nesse  dlu  o  entregará  n  Secre. 
tarla  da  Comissão,  para  que 
desça  ao  plenário. 


Vitimado  por  nm  colapso, 
morreu  , ontem  ã  noite,  era  plena 

«raça  Bolnfogo,  cm  Darros  Fi¬ 
ro,  0  Indivíduo  Encdlno  dc  tal. 
conhecido  pelo  apelido  de  "Chi¬ 
na”,  biscateiro,  rio  35  anos  pre- 
Jumlveis  c  dc  residência  Incerta. 

O  comissário  Newton  do  Espi¬ 
rito  Snnlo,  do  24.°  Distrito,  que 
esteve  no  local,  fez  remover  o 
corpo  para  o  necrotério. 


MANILHA,  20  (U.  P.)  —  Forças  da  Defesa  Nacional  nnuncla* 
ram  a  prisão  de  um  funcionário  do  Ministério  do  Exterior  e  de  IW 
pessoas,  Inclusive  15  mulheres  e  sete  crianças,  numa  série  do  ralda 
dos  agentes  da  contra-espionagem  do  exército,  que  descobriram  0 
que  se  julga  ser  0  Politburo  do  Pártldo  Comunista  c  da  organiza¬ 
ção  guerrilheira  dos  Hukbalahap.  Entre  os  presos  havia  aels  mem¬ 
bros  do  secretariado,  inclusivo  Angcl  Baklng,  chefe  da  Seção  du 
Pesquisa  e  Propaganda.  Também  foram  apreendidos  21.000  dóla¬ 
res  em  dinheiro,  equipamento  dc  Impressão,  grande  quantidade  do 
material  de  propagando,  jóias,  Inclusive  30  relógios  •  tílias  armas 


rodoviário,  dc  porta  n  porta,  e 
sua  administração  estú  solicitam 
dn  neste  momento,  autorização 
da  QENIM  para  n  imediata  impor¬ 
tação  dc  uran  nbva  frota  dc  cami¬ 
nhões  pesados,  quo  melhor  se 
prestem  à  natureza  rude  do  Scr- 
viÇo  cm  que  tão  empregados.  A 


Preco  por  preço  é  o  mcilior! 


CARIOCA  pertenço  aot 
“ jam do  cinema  o  do 
rádio 


CARIOCA  pertence  aos 
“jans”  do  cinema  e  do 
rádio 


médi.i  do  tráfego  diário  da  Ro¬ 
dovia  Saulos-Jundini  alcança  o 
expressivo  indico  do  1,700  tone¬ 
ladas. 


( 


CAtíTOR  EXÓTICO  DO  BAU.ÇT  DE 
KATHERINE.DUNHAM. 
HOJE  £  TODAS  AS  NOITES 

BOI  TE  A  CAPEM- O 


0  Irã  será  o  primeiro  país 
a  receber  seus  benefícios 

WASHINGTON,  20  (U.  P>  — 
Os  Estados  Unidos  Iniciaram 
oflelalmente  a  aplicação  de  seu 
nrograma  do  denominado  Pon¬ 
to  quatro”,  cm  virtude  do  qual 
torum  destinados,  para  esto  ano 
llscal,  34.600.000  dólares  para 
aluda  técnica  à  América  Latina, 
ao  Oriente  Próximo  e  ao  Extre¬ 
mo  Oriente. 

O  primeiro  pais  a  receber  essa 
ajuda  seré.  o  IrS,  ao  qual,  sc- 

gundo  o  diretor  do  programo, 
r.  Capus  Waynlck,  serão  des¬ 
tinados  500.000  dólares,  para  me¬ 
lhorar  seus  métodos  agrícolas  o 
rombator  a  tuberculose,  a  ma¬ 
lária.  o  tifo,  a  disenteria  e  outras 
enfermidades. 

Daquela  soma  global  serão  des¬ 
tinados  ú  América  Latina  três 
e  raelo  milhões  de  dólares,  bem 
como  parte  dos  6.600.000  dóla¬ 
res  para  '‘obras  cm  execução", 


O  SANGUE  E»  A  VEDA 

depure  0  SANGUE  COM  f 


xsflor  c  senhora  Pontes  dc  Ml- 
rnndn  —  3r,  WnJdentar  Mogno 
Uu  Carvalho  —  Senhora  Sopbls 
Mngim  dc  Carvalho  —  Professor 
o  senhora  Anlimlo  Augusto  Xa¬ 
vier  —  Drpuinrio  Carlos  Luz  — 
Sr.  Ivan  du  Oliveira  Lima  e  es- 
liusa  —  Sr.  Gubricl  de  Luccna  c 
esposa  —  Ccllna  Amélia  da 
Cunha  Pcralra  do  Luiena  — 
Senhorita  Sunlu-Vcro  da  Cunha 
Pereira  de  Luccna  -  Senhorita 
Murlu  Eugínlu  Frnn»  —  Sr. 
iiernnni  Franco  —  Professor  e 
senhora  Maurício  Jopperi  da  Sil¬ 
va  —  Sr.  Plínio  de  Freitas  Tra¬ 
vassos,  procurador  geral  da  Re¬ 
pública  —  Senhorita  Morta  Sa- 
Iilna  de  Albuquerque  —  Minis¬ 
tro  Hnul  Machado  —  Senhora 
Mercedes  dc  Sòuta  Martins  — 
Sr  Mérlu  de  Sousa  Martins  — 
Comandante  Mario  Coiaiuu-  Pli- 
inlugu  —  Sr.  Círios  Washington 
Allsvri*  —  Senhor  o  senhora 
Américo  de  Cunto  —  Sr.  Améri¬ 
co  de  Cunto  Junior  —  Sr.  Ju- 
ranflyr  Kinrliug  e  esposa  —  Sr. 
Martins  DMIvaro»  ,c  esposa 
Maestro  José  Torre  — .  Senhora 
Jullía  Fonseca  —  Sr.  Pedro 
Torre  —  Senhorilu  Crlmuldt  •— 
Senhor  Rohtrlu  Lia»  Lopes  — 
Senhora  Esllicr  Sé  Enrp  —  Sr. 
Damasceiio  dc  Carvalho  —  Se¬ 
nhora  c  senhorita  Damascenu  (te 
Carvalho  —  Senhoru  José  de 
Oliveira  Machado  —  Senhorita 


.\SIVF.RSAHm 


COLÉGIO  ANGLO-AMERI¬ 
CANO  —  Curao  Primário 
(Classificação  leito  de  ecõrdo  com 
as  provas  finais  do  19-19) 


■  Parem  anos  hoje: 

Senhores: 

José  Lacerda,  escritor  •  Jur- 
nallstu. 

CJandlo  do  Souiu,  tcatrologu, 
tnemhro  da  Aendemiu  Brasileira 
de  Letras  e  presidente  do  P.E.N. 

Clube.  .... 

Monsenhor  Benedito  Marinho. 

Dr.  Arnaldo  IJnllesté,  clinico 
nesta  capital 

Alfredu  Mítvliinlcr,  ministro  apo¬ 
sentado,  do  Tribunal  do  Contas. 

Senhoras: 

Olg*  Suutui  Marques  do  Silva, 
esposa  do  funeloiiàrio  da  Alfâti- 
iluga  Kr.  Fausto  Marques  dn 
Silva  Filho. 

Preciosa  Oliveira  dn  Cosia, 
nossa  estimada  e  operosa  com¬ 
panheira  da  trabalho. 
CAUAUKSIÜS 

Ter,'i  lugar  uinanhS  o  en- 
lace  inulrliiionial  da  senhorita 
Myrtheg  Oorey  Gonçalves  Ribei¬ 
ro,  rilha  do  Sr.  Luiz  (ionçulvrs 
Ribeiro,  conhecido  clncmuingru- 
flsla  dc5ln  capllnl.  e  dn  scniiora 
Joana  da  Silva  llihcini,  com  □ 
Sr,  Cario»  Alberto  Homlpmno 
Carneiro,  filho  do  Sr.  Anloniu  Fe- 
iielonu  Cnrneiru  e  dn  -Srn.  Isabel 
Feiicianii  Carneiro,  Serão  para* 
ijlpfos,  no  civil,  por  parle  ilu 
noiva,  o  Sr.  Arlhur  Dias  Bran¬ 
dão  c  esposa,  c,  por  palie  do 
uojvp,  o  Sr.  I.ulz  iüllencoprt  Co- 
trlm  •  esposa.  Na  cerimónia  re¬ 
ligiosa,  que  seré  realizada  fis 
17,30  nora»,  na  Igreja  dc  Kío 
Francisco  dc  Paula,  serão  padri¬ 
nhos,  por  parle  da  noiva,  o  Sr, 
Llllg  Gonçalves  Ribeiro  e  esposa, 
o,  por  parte  do  imlvo,  io  Sr.  An- 
tonlo  FcUelnpo  Carneiro  e  es¬ 
posa. 

UílMMAGMS 

Por  ocasião  de  sua  rccenlc  es¬ 
tado  nesta  capital,  o  professor 
VJitorlo  nunehi,  presidente  do 
Instituto  de  Crédilo  paru  o  Tra¬ 
balho  uo  Exterior,  de  Itália  (J. 
C.  L-  £.),  foi  alvo  de  apreem- 
v(js  homenagens,  entre  as  quais 
cumpre  destacar  u  recepção  que, 
eqi  sua  Jiotmi,  olércccu  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Iinlgnfçào 
a  Colonização,  engenheiro  Dulfe 
Plgheiro  Muchadn,  Essa  brillmn-l 
t»  festo  dc  eordinlidiide  foi  le¬ 
vada  a  cfeJto  «o  Miramar  PaJncc 
ÍJoteL 

Bntre  ps  presenlcs,  noluvam- 
sfl,  além  do  homenageado  o  do 
hoqicnagcanlc  c  cxcelcnlissíjuu 
fnmllla,  os  seguinte*  pessous: 

Ministro  da  Viação,  general 
João  Vuldctarp  de  Aninrint  Mello 
c  esposa  —  Ministro  Odctte  Car¬ 
valho  e  Souza,  chege  de  gabine¬ 
te  do  ministro  da»  Relações  Ex¬ 
teriores  —  Ministro  T.  Ellnk 
Kchuurman,  da  Holanda  —  Mi¬ 
nistro  Omar  Ahou-Rieheh,  du 
Sirla  —  Embaixador  licrschel  V. 
Johnson,  do»  Estudos  Unido»  — 
Embaixador  do  México  c  esposn 
—  Antonio  Villnlobos  —  Senho¬ 
rita  Villalobos  —  Encarregado 
dc  Negócios  do  Paraguai,  Sr.  Pas¬ 
tor  C-  Filãrtigali  —  Núncio 
A|x>»tótico  Dom  Cario  Chlarlo 
Embaixador  Antonio  Augusto 


inofensivo  uo  organismo  — 

e  r  ^NÂOfKAIM'  .  dável  como  «»»  luôr 

$  fj  ,(;  REUMATISMO!  SIFP«SI 

k  r°rae  0  popu,or  JcPW«Uvo  com. 

5  jí  \l  ífc/y  V/Ti  posto  de  HermoícnH  e  planta»  me* 
\.\5\  olJÍM  didnaia  dc  alio  valor  depurativo, 
jfufgp  Aprovado  pelo  D.  N.  S.  P.  como 

c  ríTOMfll  medicação  auxiliar  no  Iratamrnlo 

oj  li  lT  ]M'] tH  t*B  e  Reumatidmo  da  tuesmg 

2  origem. 


SONIA  DA  SILVA 


miw-  L.ttLu-au  ao  ama.  • 

feita  pelo  presidente  Truman,  em  j 
mensagem,  tro  VD49.  wmo  parta ; 
de  sua  política  exterior  global,  s 
tem  por  objetivo  combater  o  co¬ 
munismo  mediante  ?  melhoria 
das  condições  de  vida  dos  pcvo3, 
para  que  as  doutrinas  marxistas 
não  se  enraizem  entre  eles. 


AVISO 

EMPRÊSA  ASFALTO  NACIONAL 

O  “Diário  Oficia!”  do  dia  16  de  setembru  último 
publica  o  Aviso  dc  prorrogação  do  prazo _  do  edital  dc 
concorrência  (D.  O.  dc  19-5-50,  Págs.  7  735/7  .56),  parc 
venda  da  Empresa  Asfalto  Nacional 

O  preço  básico  da  alienação  é  de  Cr$  l  381  018,70 
A  apresentação  dos  documentos  de  idoneidade  será 
a  11  de  novembro  próximo  c  a  apresentação  das  pro¬ 
postas  a  14  do  mesmo  mês,  às  11  horas,  à  Comissão  de 
Concorrência,  na  sala  n.°  1.4U8  do  Edifício  de  A  NOITE, 
à  praça  Mauá  n.°  7. 

Nesse  local  poderão  ser  forncridus,  das  14  às  10 
horas,  todos  os  dias  úteis,  exceto  aos  sábados,  quaisquer 
informes  relativos  à  empresa  e  às  condições  de  venda 


AVENIDA 


NA0  BASTA  ACALMAR 
A  TOSSE  ? 


_  Profrziior  Adolfo  Morales 
dc  Io*  Rio»  Fiihn,  presidente  di. 
Conselho  Federal  rio  Engenharia 
Senhora  Adolfo 


COPACABANA  o  -  GALERIA 


c  Arquitetura  .. .. 

Morales  dc  los  Hios  Filho  —  Kr. 
I.uízio  Chagflstellcs  c  eioo«a  — 
Itrigadeiro  Duinon  Slao-tiy  — 
Senhora  e  senhorita  Pumon 
Stansuy  —  Sanhorlla  Slleu 
Chrlbtiana  KJcr  o  família  — 
Sr.  Jo»é  Oulfe  Pinheiro  Maehu- 
do,  secrctÃrlo  do  presidente  do 
Conselho  de  Imigração  e  Coloni¬ 
zação  — •  Senhorita  lolando  Mnta 
Aliit-u  —  Senhorilu  Rrlln  Fi* 
nheiro  Blltcneourt  —  Senhorita 
Ccllii  cie  Mello  Pereira  IJneno  — 
Senhorita  Muura  de  Uarrns  Car¬ 
valho  —  Scnhorltn  CrliHoa  Coe- 
rein  —  Senhorilu  l.igta  l.ed» 
Lnssnncc  Cunha  —  Senhora  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Pcrez  Pinanho» 
—  Senhor  Pnranhos  -  Sr.  Fo¬ 
liando  Hnddy  dc  Lacerda  —  Sr. 
José  Carlos  Leal  —  Sr.  Nilton 
Romlilli  Lima  —  Senhorita  Mar¬ 
garida  Mnetcl  — •  Senhorita  Vern 
Sequeira  do  Mello  —  Sr  Pedro 
Machado  Peixoto  —  Senhorita 
Nllza  de  Souza  Rodrigues  —  Sr. 
Oscar  Rodrigues  Teixeira  —  Se¬ 
nhorita  Cora  Torres  —  Sr.  Adel- 
,  mil  Cabral  Nclva  —  Sr.  Santia¬ 
go  Dautas,  do  Banco  do  Brasil. 


Um  bom  xaropa  deve  fa¬ 
zer  rnafto  mais 

1)  deve  ecaimar  a  tosse 
c  bronquite,  permitin¬ 
do  um  souo  tranquilo. 

S)  deve  aliviar  os  maler 
do  aparelho  respirató¬ 
rio  causados  pela  tosso 
e  bronquite. 

3)  deve  evitar  que  ésses 
males  se  propaguem 
aos  pulmões. 


DE  26  DAS  MELHORES  FABRICAS  EUROPEIAS 
PARA  TODO  O  BRASIL 


KNilo  Ribeiro  seleciona  culdadosarnente,  pera 

sua  importação  direta  o  que  de  mais  moderno, 
elegante  e  artístico  a  Europa  produz  em  lusties 
de  cristal  fino  para  ornarpentar  a  sua  residência. 

VENDAS  A  VAREJO  POR  PREÇO  DE  ATACADO 
FACILITA-SE  O-  PAGAMENTO 

Ndo  comprem  sem  ulsltar  nossa  exposição,  on¬ 
de  enconlrarão  técnicos  paro  qualquer  orientação. 

EXPOSIÇÃO  DAS  8  AS  ^^iORAS 

GALERIA  S AO  PEDRO 

'Avenida  Princesa  Isabel,  126-D 

37-1200  JUNTO  AO  TUNEL  NOVO  37-3428 


FIGATO&SEé  um  xa¬ 
rope  que  satisfaz  essas 
exigências. 

F  1  G  A  T  O  S  S  E  contendo 
óleo  do  figndo  de  baca¬ 
lhau  e  glicose,  acalma  a 
tosse  e  fortalece  todo  o 
organismo. 


Produto  autentico  do 
InHtiuto 

Farmacolnológico 

RUA  ESTRELA  N.o  57  —  RIO 


Ruo  São  José,  67 
Telefone»  42,2577 


DIABETE 

PÍLULAS  DR.  CROCE 

Combalem  a  glycossurin  o  todos 
os  sintoma:  decorrente!  dessa 
moléslla  4  «onde  na:  Drogaria» 


DR.  MOISÉS  FISCH 

CLINICA  E8PEC1AU2.ALA  -  V1AE  URINARIAS 
D»7  SENHORAS  -  CIRURGIA  -  ESTERILIDADE 
CURTAi  -  ASSEMBLEIA.  9B  •  7.'  -  Tel  5 


OOENÇAS 
•  ONDAS 


FRAQUEZA  E 
ESGOTAMENTO 


O  Club  Ginástico  Português, 
abrirá  o  saião  nobre  dc  sua  sede 


B08 

OKSNffl 


social  ua  próxima  quarta-feira, 
dia  25,  para  oferecer  no  seu 
quadro  social  uni  sarúu  artístico 
com  a  participação  dc  desta- 
cadus  valores  do  bcl-canto.  Co¬ 
mo  parlicipação  cxçcpcional, 
conta  o  Club  Ginástico  Porlu- 


nervaso  ao  v»lho  e  moço*  porturbaçoo3 
luaclonai»  oiattculinas  o  lemlnlnaL. 
medo  inlundado.  viola  o  momí:ia  bo¬ 
cal,  r-odIo  do  lUlcdio.  tiques  nervoso» 
(cacoMes).  Irioca.  doaapciocum  com 
um  36  vidro  dos  lamoscs  Golos  Mou> 
dotinas.  Adotada»  no»  hospilei»  o  ro- 
ceitadas  diartamonlo  par  cenlonas  do 
medico»  liuslros.  KondoUsos  lirncu-an 
como  o  onda  complato  o  caiogoilcado 
restaurador  dos  oervoe  combalidos  o 
enotgias  pardldü».  Som  contra  iadlcu. 


flBSO UTflWSVTe  J.8.;Wc  ÍOArP?^ 

ca\(  c  toro  do  ooicuTè  «  povoe  / 


oh,  sim  .  se  BtROk  !o  sem 
ooe  m.vScM  íow  - 
coaoaf  _ 


fasòCRtzoe-  uh.. 

VZ  sGl.LV'  fBMOS  UMP 

E.vriTetisrp  imo  se 

tSt-RCX.  _. , 


gués  com  as  senhoritas  Carmcn 
c  Maria  de  Lourdes  Scola  M«r- 
tha,  da  sociedade  de  Bauru,  cm 
São  Paulo.  A  senhorita  Carmcn, 
quo  possui  destacados  dotes  vo¬ 
cais.  hem  como  sua  irmã  Maria 
do  Lourdes,  pianista  de^,  raras 
virtude»,  concluiram  seus  cursos 
nu  referida  cidade,  haveudo  se 
aperfeiçoado  na  Europa. 

Em  Portugal,  tiveram  oportu- 
nldade  de  participar  de  rccilals 
bem  como  cm  São  Paulo,  onde 
foram  semore  i 

CàMPAXHA  nacional  da 


riarjCãmara  —  Coronel  Armando 
Viilannva  Pereira  dc  Vasconccl- 
los,  .•primeiro  vlcc-presldcnle  do 
Conselho  dc  Imigração  o  Coloni- 
xaçlo  —  Sr.  José  Caracas,  se¬ 
gundo  vicc-prcsidcnte  do  Conse¬ 
lho  dc  Imigração  e  Colonização 
_  SF.  Diival  Magalhães  Lima, 
1 )  Imigra- 
t  —  Cnmandan- 
Xavier  da  Costa, 


CONTINUAÇÃO 
DA  7.‘  PAGINA 

Quanto  uo»  cuidados  do  «u«  oe- 
moitô  iipiaudldas. '  feio,  deuo  renovar  com  frequin- 

-  ...  cia  o  eemallo  das  unhas  dos  pé» 

o  das  vidos.  A  água  salgada  o  as 
rochas  estragam  o  ver  Mc  rdp  1- 
damcnCe.  Ao  púr  o  óleo  de  bron- 
Hojc,  no  segundo  andar  do  ceor  na  pole,  basta  fazer  uso  io 
Club  Ginástico  Português,  reali-  bafou  nos  liibios.  E  mesmo  ó  uol- 
zar.se-:i  um  clii  para  a  segunda  to,  em  vez  da  maqnilage  haMlunl, 
prestação  de  contas  da  Campa-  aplique  tm  cromo  fluido,  um 
nha  Financeira  pró-Campanhn  pouco  de  pó  do  arroz,  md soara 
Nacional  -da  Criança  dc  1950.  Es-  sobro  R3  pálpebras  o  haton  em 
tâo  convidadas  a  comparecer  harmonia  com  a  dor  do  esmalfe 
chefes  dc  grupos  o  todas  us  pes-  das  unhas. 

sons  inioro.vadas  no  assunto.  Os  cabelos  deoem  sor  lavadas 

VIAJANTEB  dlarlamcnlo,  após  o  banho  dv 


jBUtl 

vmt 


Magalhães  Lima, 
njcqibço  rio  Conselho  de 
tio  e  Colonização  —  C 
te*  Franclr.co  IL.L.  . 
jiÍOTlbro  do  Conselho  de  Imigra¬ 
ção  e-, Colonizarão  —  Major  Ge¬ 
raldo  do  Meneies  Corles,  mem¬ 
bro  dó  Conselho  dc  Imigração  e 
Colonização  —  Senhora  Geral¬ 
do’ Menezes  Cortes  —  Sr.  Adrião 
Caminha  Filho,  membro  do  Con¬ 
selho  de  Imigração  c  Colonização 
—  Sr.- Carlos  Snhnyn.  membro  do 
Cpngelho  do  Imlgrncão  e  Coloni 
xwt* n  ■—  Sre.  Carlos  Virinto  S.ibo- 
yiriii-MIn.  Lauro  Mullcr.  membro 
(^"Conselho  dc  Imigração  e  Co¬ 
lonização  —  Senhora  Lauro 
Mtitler  —  Sr.  Dnrcy  Dunue  Ca¬ 
tão,  Observador  do  Estado  dc 
Mi!o-Grnr,so  junto  aó  Conselho 
de  fntlgrnçãn  —  Professor  Se¬ 
bastião  Snntana  e  Silva,  mem¬ 
bro  do  Conselho  de  ImieraçSo  e 
Colonização  —  Sr.  Francisco 
Pereira,  presidente  dn  Fnndaçuo 
Paranaense  dc  Colonização  — 
Senhora  e  senhorita  Francisco 
pereira  —  Sr.  Edenr  Pmonçíl, 
djretpíf  da  llérilo  Club  dc  Belém 
do  PnrÂ  —  Senlior»  Etluar  Procn- 
çICTfL  Sr.  Arislidcs  Mendes  Fl- 
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MRM£HM?fíPe  j 
^r-s_sa.va/£'-r 


voüetisro 


i/JUÇA  HOJE 
MA  RÁDIO 


l.tVU  quiloclclos 

Dallcl  Programa  dc 
Vera  Helena  Gonçalves 
de  Gervclho 
às  22,05  horas 


Trata  ntrnlo  dez  cru  voz  copinhas  e  cezems».  Extração  definitiva  e 
•em  marca  do»  pêlo»  do  rôsto  e  verrugas  -  Queda»  do  cabelo 

_ .  --J,  Prát.  hosp.  Berlim.  Parts.  Viena,  Nova  Torh. 

Ui.  t  II6S  RUA  MÉXICO.  31-15.*  Tel  2Í-UI25  De  3  às  6. 
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^RON QUITE  ASM  ATIC  A  E  RESFRIADOS 

■  rio  trítsrr.ento  do  asma  o  bronquites  asmâUcas.  6  de  reconhecida 
•flcAclã  ó  emprego  do  ASTHMAN  A  sul  fórmula  é  composta  de  agente» 
itrajsSuucus  dot  mais  eficiente*  e  m»dcrno5.  prinelpalmentc  Amlnolllln*.  urna 
recente  dstesberu  que  (orna  o  ASTHMaN  o  preparado  mah  completo  paia 
oa  males  C»  asma.  ti  anquitcs  asmãUcu.  bronquites  crAnlers  ou  agudas  e 
tos  tez  rebelde.  ASTHMAN.  dá  elivln  imediato  ao  asmático.  Em  lidos  u 
ttraéUfs.  ou  u  lo  rtecikcaso.  caixa  praut  UOG-Itlo 
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LONDRES,  20  (U.  P.)  —  O 
r.ocrplário  do  Inlorior,  íamos 
Chutcr,  revelou,  anlo  a  Câ. 
mara  doa  Comuna,  ontem, 
que  numorosoa  aabotadorea 
têm  desembarcado  na  Grã 
Bretanha  vindos  do  bordo  do 
navios  o  barcos  dc  pesca 
ootrangoiros  fundoudoa  em 
Irente  às  tostas.  Disso  quo  o 
govôrno  está  tomando  "pre- 
cauções  especiais"  para  im. 
pedir  a  entrada  ilogal  do 
agentes  estrangeiros, 


Classe  “D 


ocutf;  Ri”LAr.::f,w  radiografia  dentj 

Sala  303  Das  9  ãs  17  boroa.  Dll.  1’EREZ.  Av.  Rio  Branco,  183-8, 
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andar.  Sala  804  —  Tcl.  22-4986 


£  mfiiscHlas  <5  o  lílmc.  Ndo  adianta  nem  fam, 

Icm  contundo  parque  6  mergulhar  no  vtlcuo.  O  romance  de 
Proíícr  Aio  ri  m  <t,  tantas  teres  (raiii/iosfo  no  cinoma  tem 
uquí  i>  sua  /dor  wodl/lcapdo.  Slw,  há  continuas  miuianrns 
«iif  procuraram  um  nlvcl  o  mais  superficial  possível  uá 
fulsldatle  cm  tudo,  a  começar  peto  ambiento  tipos  escolhi¬ 
dos,  vestidria  c  «M  mesmo  u  ccnogivfla.  Logo  no  corr.écc  do 
I i/nir.  ao  ser  fvchado  um  onarme  portão,  figurado  como  se 
jòsse  do  madeira  e  ferro ,  o  papelão  estremeço  tanto  que  até 
iiarrrc  uma  sátira.  Tudo  6  falso,  atô  mesmo  os  rochedos 
y,  ptiifmtos,  para  multas  das  cenas  que  transcorram  nas 'mon¬ 
to  lanhas. 

I  DKlid.STRE  completa  6  a  direção  de  Charles  Vidor.  De 
A  hora  o  mela  do  exibição  ó  possível  reunir  alguns  segundos 
&  esparso»  dc  ditas  sequências.  Somente  escapam  os  rápidos 

trechos  da  luta  entre  D.  ,/ostJ 

Ai  ______  _ _ _ o  acu  rival,  c  o  momento  em 

•  FJ9TOT3-  £3HWHB  0««  Carmon  fax  o  comar.Jan- 
•  '■$ÊWEÊm  t,'°Pe^ar  e  lr  ge  encontro 


V-VT 


Dp.  José  de  Albuquerque 

Membro  cfcllvo  da  Sociedade 
de  Scxolocia  dc  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
3ua  do  Rosário,  98  —  De  1  às  G 


Só  para  Crianças 

DR.  A.  MARINHO  LAGE 
Dentista  -  42-25(19 


yuer  iicar  rico 
e  independente, 
ter  saúde  -  Ven¬ 
cer  nos  negócios 
e  no  amor  ? 


«Entre  na  faixa!»  pode  ser  n  ordem  de  comando  do  guarda  do 
traiinlto,  mus  pode  mio  ser.  De  qualquer  modo,  em  nosso  caso, 
«Entre  nu  faixa!»  é  uma  ordem  e  um  cunvltc  para  você  se  diver¬ 
tir,  ligando  o  seu  mtcpinr  para  a  Itiidln  Nnclonal,  ns  sextas-feiras, 
n  partir  das  22h5m,  ou  então,  comnareeendo  m  audiiório  da  grnn- 
do  emissora.  Ouvindo  ou  assistindo,  ganharemos  um  punhado  de 
alegrias,  e  Lynln  m,  dc  prfimlos.  cEntro  na  faixa!»  é  um  progra¬ 
ma  assim:  oferece  oportunidades  pura  homens  e  mulheres  c  pro¬ 
prietários  de  casus  do  licbidan  ganiiurem  prêmios  em  dinheiro  o 
terem  ocasião  de  distrair  o  espirito.  Programa  rnerito  por  Fernan¬ 
do  Lolin,  í  animndo  pnr  Manoel  Burc.elos  o  estrelado  por  Murlenc. 
quo  se  apresenta  sempre  de  maneira  originai  e  diferente.  Hoje, 
por  exempla,  «o  apresentará  como  «viuva»  —  o  quo  viuva!  O  pa- 


Escreva  à  Caixa 
Postal,  28  - 

MONTES  CLA- 
R0S  -  MINAS 
GERAIS 


do  bons  atuações.  Quanto  a  S 
Rita  Bayworth,  todos  sabem  jfl 
que  u  criatura  do  livro  ora  de  & 
llhlseo  niuei,  jiorém,  toda  a  W 
sua  composição  está  'el/u 
tríniutl.v  do  gestos  finos,  tipi-  Kj 
camcnte  do  Rita  e  não  do  !8 
personagem  da  história.  Sem  » 
dlrofão,  udo  pôde  convencer 
«cm  mesmo  no  "sex-appcuV,  ® 
que  a.  tornou  cClebre  em  “Gll-  S» 
do".  E  como  morreu  mal  no  S 
epílogo!  tf 

J  A  1  TU? A  poderia  salrnr  o  que  foi  gasto  ito  celulóide.  « 
|  Utiilentnmente,  vm  Prestou  Sturges  —  não  seria  ooiivònlen-  Sj 
I  tn  c.t’  rever  ós  nomes  dos  meétrés  —  /IcaHa  (nsjib-ado  para  (v 

5f(i«vcrliT  htdu  cm  ídHro.  Somente  o  "fácies'’  de  Glenr.,  mor  » 
lido  a  ■  iirgãn”  com  o  Incrível  toureiro  que  arranjaram  partt  íj 
iti  ,,/miror  o  tíaMlísrtmo  «irei  do  filme,  bastariam  para  deli-  íf 
4  ciovis  evitas  de  comi' d  In.  Depois  de  iuda  isso  6  melhor  fina-  [A 
fitai*  m m  itm  conhecido  lembrete;  "o  mais  ndo  /ol  dilo  c  nem  » 
Sj  i, lt tapado”.  Restante  do  "oa st":  Rog  Randoll ,  Luther  Adlcr,  os 
•V  Violar  lory,  ArnoUl  Noss,  Joseph  Buloff,  Rcrnard  Ncdoll,  (f 
John  Hantyrcn,  etc.  Tlfido  original  :“Thc  tovos  of  Carmon ",  ® 
»  CoMii.ble  Detestável  conjunto.  « 

l  J  O  N  A  L  D.  ifi 

527*382  8388888238288383838$ 


idade 

terá  você  em 


“Carmcn",  espetáculo  frv 
f  quÍKsima. 


troclnio  da  audição  ô  da  Cia.  Aniarctlca  Paulista,  a  estrela  tutelar  ' 
dos  bons  produtos.  Como  s«  vê,  tudo  se  conjuga  para  proporcionar 
alegria  «  hum  humor  aos  ouvintes.  —  No  clichê,  Manoel 
Barcelos,  animador  de  «Entro  na  faixa!»  I 


TRINTA?  QUARÍNTA?  CINQUENTA?  Nfio  imporia!  Dez  anos  mais  de  sua 
vida  terão  passado,  com  seuB  altos  c  baixos.  Mus  já  terá  vocô  alcan¬ 
çado  todos  os  seus  objetivos?  E  qual  será  a  situação  linancelra,  sua 
p  dos  seus?  Perguntas  como  essas  têm  sempre  razão  de  sor.  0  futuro 
ó  uma  incógnita.  Mas  há  coisas  quo  você  pode  prover...  e  cm  fun¬ 
ção  delas  deve  agir.  A  proteção  de  sun  Tamília  pode  ser  coustruida, 
desde  já,  com  o  seguro  do  vida.  Hoje  ê  o  dia  do  fazer  o  seu  seguro. 
Hoje  você  tem  mais  saúde.  E  hoje  o  seguro  custa  menos...  pois  o 
prêmio  aumenta  com  a  idade.  Um  Agonte  da  Sul  Araorlca  está  âs 
suas  ordens  para  o  orientar,  sem  compromisso,  na  escolha  do  plano 
de  seguro  de  vida  mais  adequado  a  seu  caso. 


WILLIAM  FHIPPS 

nOY  GARCROFT  ■  JUNt  SIOIEY 


Ouça  como  s  roí  d# 
um  antigo  a  palavra  do 
Agcnto  da  Sul  America. 


COMFAMllA  NACIONAL  DE  SEGUI105  ÜE  VIDA 
i  Fuoduila  cm  1&95 


A  PARTIR  DE  <%  HS. 


COVÍ  22.032  7 


Prof.  Rego  Lopes 

O/vnllcf  Q.  7  dc  Setembro  99 
UfAUlbUl  Das  15  17  hora» 


QUEIRAM  ENVIAR-ME  USI  FOLHETO  COM  INFORMAÇÕES  SOBRE  O  SEOURO. 


GINECOLOGIA 
OTEHO  E 
OVÁRIOS 


Sanatosse 


PARA  TOSSE  E 
BRONQUITES 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS  .  . 

Hparelhagcm  completa  para  diagnose  e  tratamento  dat  doenças 
dos  órgãos  gãnilo.  urinários.  Exames  no  Laboratorio  para  coatr&le 
da  cuia.  Traia  polos  processas  empregados  nas  clinicas  de  Berlim. 
Viena,  Paris  e  Now  York 

Das  13  às  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel.:  22.2447 


,  por  Matina  Campos,  inspirada  no  filme 
da  Europa  Sul-América  Filmes,  com  Aldo 
está  em  exibição  nos  Ctacs  Pntlié,  Presi¬ 
dente,  Parn-Todos 


Renato  Borges 

ADVOGADO 

Rua  ila  Quitanda,  47-4.°  • 
Sala  8 

ToIb  22-1070  —  22-0317  —  42-1838 


LSTAOO 


A  SUL  AMEniCA  —  CAIXA  TOSTAL  971  -  RIO  DE  JANEIRO 


ulcolor,  eom  IUla  Hiyworlh  c 
(ilcnn  Ford.  —  As  14  —  10  — 
18  —  2il  o  22  huras. 

I'Í1ES1DENTI3  —  “Emigrantes", 
c.uii  Alilo  Fuhrizzi.  —  As  14  — 
15,4(1  -  17,20  -  19  —  20,40  c 
■22,20  liorns. 

SÃU  ,IOSÉ  —  “Adorável  Vngn- 
Iniiidu",  coni  Gary  Coupcr  c  üár- 
Imrii  Slnnwyck.  —  An  12  —  11,30 

—  17  —  19,3  He  22  horas. 

IlilS  —  "O  Dominó  Negro” 
filme  nacional,  com  Elvira  Pagã 
c  Paulo  Porto.  —  An  14  —  15,40 

—  1 7,2u  —  19  -  20,10  c  22,20  ho¬ 
ras. 

MAIIACANA  —  “Csrracn”,  com 
Pila  Hnlworth  c  Glenn  Ford.  — 
As  14  —  10  —  IS  —  20  e  22  horas. 

P1RAJ.V  —  “Traidor"  o  “Trêr 
Tolos  Sabidos".  —  A  partir  das 
ll  boran. 

IPANEMA  —  “PArlo  dc  Nova 
Yiirli”.  com  Scntt  Brnddy.  —  .\n 
14  -  15,40  -  17.20  -  10  —  20,10 
c  22,20  horas. 

ALVORADA  —  "Adorável  Va¬ 
gabundo",  com  Gary  Cooper  c 
Bárbara  Stnnwyck.  —  As  14  — 
10  —  18  —  20  e  22  horas. 

MONTE  CASTELO  —  “Carmcn”, 
com  Ilila  Hnyworll),  —  A  parllr 
das  13,30  hora*. 

FLUMINENSE  —  "Hotel  do 
Barulho".  —  A  purlir  das  14  ho¬ 
ras 

P.\nA  TODOS  —  “Emigrantes”, 
com  Aldo  Fabrizzi.  —  A  parllr 
das  14  horas. 

EM  PETItóPOLlS 

PETUÓPOLIS  —  “O  Gavião  do 
Mm  ",  cnin  Errol  Flynn.  —  A  par. 
lir  da  15.30  horas. 

CAPITÓLIO  —  “Sarabanda".  — 
A  parllr  das  15  horas. 

D.  PEDRO  —  “Barreiras  de  San¬ 
gue".  —  A  pnrlir  das  15  horas. 

EM  NITERÓI 

ICARAt — "Alndn  serás  minha". 

—  A  pnrlir  das  14  heras, 

!»ii  \rif  _  “d  Dominó  Nc- 


Sito  LUIZ,  VITÓRIA,  RI  AN  o 
CARIOCA  —  "Carmcn”,  em  lêc- 
nicolor.  com  .Ui ta  lla.vxvorhli  n 
hlfiin  Ford.  —  As  11  —  10  —  18 

-  20  e  22  huras. 

1’AI.ÁCR),  linXY  c  AMERICA 

—  “Dniiiinii  Nigro",  filme  iin- 

rional,  ront  Etvíra  Pagã  c  Paulo 
Porto.  —  11  -  15,10  -  17,211 

-  Ili  -  20,4(1  22.20  horas. 

ODIÍON  -  •Párlo  dc  Nu  va 

Verli",  cont  Senil  lirnddy.  —  A'- 
II  _  15,19  -  17  20  —  JO  —  20, 10 
r  22,2(1  horas. 

METRo  PASSEIO  —  "O  Scgrc- 
iin  iJa-,  Jóias",  com  Slevliiifl  llny- 
litn,  Jean  Hageii  e  Louis  Calheni. 

-  '(■  11. In  -  13.15  -  -  15,30  — 
17,13  -  1'J;,||  e  22  horas. 

METRO  ll.ll  t  \  e  METRO  CO- 
1’ACARANA  -  "O  Segredo  das 
Jóias’»,  com  SlerJlng  llaydvn,  .Ican 
Rasca  c  l.iniis  Calhem.  —  Ay  13,25 

—  15,2lii  —17,40  —  l'.|.5U  e  22  horas. 
PLAZA.  PARISIENSE,  ASIô. 

RIA.  OLINDA,  ÍUTZ,  STAR,  CO- 
LONIAL,  PRIMOR  e  MASCOTE 

—  “Niivi-n-.  di  T  enipeslade". com 
I.iirnim-  Uay  e  lluherl  lly  n.  — 
Ai  11  —  Ri  -  18  -  20  c  22  bo¬ 
ns. 

i’ ATI  lí;  —  "Einigranlés”.  com 
Aldo  FnLrlzzi.  —  A  purlir  nas  14 
liorns, 

REX  —  *Tiun  Nova  Auroro 
Sureirá”.  mm  Willhun  Eliiol  c 
“Esurmii  do  Pavor”,  com  Do- 
Wlil  Bnrry.  —  A  partir  das  14 
horas. 

IMPêllIO  —  "d  Inspetor  Ge- 
m  ,  mm  llany  Knyc  e  Hârfcnra 
"-des,  -  ,\,  il  _  m;  _  ia  - 
Jl  c  22  huras. 

CAPITÓLIO  —  "Sessões  Pnssn- 
1tni|m".  —  \  parllr  das  lll  liorns. 

CINEAC.  YRIANON  —  “Sessões 
jMtãlcinpo".  —  A  parllr  das  10 
horas. 

niyOl.l  —  "Maeário  rontrn  os 
Wdldos".  cniii  Mararlo,  Nada 
'■lorell i  t-  Nipr,  Crlsinnn.  —  A 
Partir  das  ll  |„)ro.-. 

EI.UOR.Mj;»  —  “Mundos  Opor,- 
1  •  vim  Ra r liara  Slnmvyçh.  — 
*  Partir  das  II  huras. 

IDKAL  -  "Carmcn".  cm  téc- 


Neste  maravllh050Sé«uloXX 
ludo  se  foz  de  vidro!  Lola 
um  Interessantíssimo  arllgo 
sóbre  ss  múltiplos  apltcacSss 
desse  produto,  cm  SELEÇÕES 
de  outubro.  Ets  alguns  pou¬ 
cos  exemplos:  cortinas  de 
pano  de  vidro  (que  n5o  pe¬ 
gam  fogo.  n3o  encolhem  e 
nüo  enrugam:  que  se  lavam 
cm  l  minuto  e  nüo  precisam 
scr  passadas  o  ferro).  Varas 
de  pescar,  de  vidro,  com  a 
elasticidade  das  construídas 
da  taquara,  e  que  duram  tó- 
da  a  vida;  barcos  dc  vidro 
quo  nüo  requerem  pintura, 
nüo  absorvem  Agua  e  nâo 
apodrecem. 

Com  ísse  curioso  estudo, 
você  encontrará  mais  de 
24  artigos  Interessantíssimos 
no  número  de  outubro  de 
SELEÇÕES,  Jâ  cm  têdas 
as  bancai-. 


tem  aquele  gostoso  sabôr  tônico-aperitivo 
do  brasileiríssimo  guaraná  natural. 

Preparado  por  proceiso  original  e  exclusivo,  o  Guaraná 
Brahma  conserva  lôdas  as  virtudes  tônicas  a 
estimulantes  do  brasileiríssimo  guaraná  amazônico. 

Por  essa  razão,  o  Guaraná  Brahma  lem  o  sabor 
tônico-aperitivo  do  guoraná  naturol.  Beba-o  sempre. 
E  mais  saudável...  e  mais  tonificante, 


VENHAS  a  VÜREJ3 

HAMPSHIRE 

Cr$  5,00 
LEGH0RN 
Cr$  4,00 


Dr.  Alcides  Senra 

Ginecologia  —  Cirurgia  —  Parto» 
Av.  Rio  Bra-nro  277  —  apt.°  507 
22-1 DBS 


A  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E 
1  ESTAMPARIA  ÇHffcJrf] 
;  DE  ZINCO  rJiJLN 


3(5.  DUARTE  NUNES 

Doenças  dos  órgãos  genito-uri- 
nários  cm  ambos  os  sexos.  He¬ 
morroidas  e  suas  complicações  — 
Das  8  às  IS  lis.  Sen.  Dantas,  E5 
—  Sob.  —  Tel.  22-G35Õ 


MCUÍ,  !•“ 

iS.  “»  OMUL»!'» 


Vco  a  Pubtlcldada 


\f/‘vS.//  v  Bancos,  tnesaa,  cadelraa,  «f  fàj  jw  tj 

Viveiros  paro  pássaros,  BI  H  W 

i\t/y  \  /  Arnric  para  cí-rca  :1o  ■  31  I 

NiSf  galinheiro.  Telas  “Lie-  ■  |U  M  mJ 

r/f  \//  V  licrmnn"  parn  Turbina  1  tfl 

m  W  c  "Ualiltz"  para  TorroB  4 

LOPES  CARDOSO  -  RÜA  So-3  N‘ !“) 

Kc-ttei  tttt***f**c***r*'',,*t****t**‘ 


GRAOS  de  SAUDE 
OO  Dr  FRAHCK 


CLINICA  GERAL  DR.  MACHADO  FILHO 


imaim.f ao  I.»  n,jui  t, taioP*o*S 

LAOS  PRIMA  Cx.fí  ribi  -RIO 


Radiografias  dos  pulmões  <Tam*.  grande)  com  o 
«Bulindo  em  15  minutos  Cr3  80,00. 

•xiwic, ,  c:mcr-iaiis:as  nal-a  o  tratamento  das  doenças  do 
tORACAo  .  PULMÕES  o  APARELHO  DIGESTIVO 
rt-IXiCA  GINECOLÓGICA  A  CARGO  DE  MEDICA  ESPL- 
.Ai- ITT  A  _  Tratamento  especializado  cm  ULCERAS,  VA- 
'/'AES  E  ECZEMAS  DAS  PERNAS  pelos  métodos  mais  mo- 
“trniís  o  eficientes. 

Dua  São  Jo.ié  60  —  1”  —  Diáriamente.  (Das  8  ãs  12  e  das 
11  n-.  19  horas).  % 


O  brilho  de  uma  gema  preciosa  nâo  deve  Jamais  ofuscar  o 
caráter  da  pessoa  que  a  u-a.  Assim,  porém,  não  pensou  Glória 'latos 
c  por  is&o  mesmo  teve  da  vida  ensinamentos  caros  e  penosos. 

Leia  esla  interessante  história  cm  CLUB  DOS  AMORES  desta 
semana. 

CLUB  DOS  AMORES 

-  O  SEMANARIO  5IA1S  ROMÂNTICO  DA  CIDADE  - - 

PREÇO:  —  CR5  2,00 


fROOUlO  DA  CIA.  CERVEJARIA  BRA1V4A  S  A 


ff  ft-OCULO*  • 

"mal*  l«r*to 
titcèitasyiftitdiCRB ,. . 
ír-  Árligo^:  pari  prfsènt»f 


.28  -,  RÚA  QÀ  CARIOCA  -  28 


Regula  m:a  'fúnç do: i  ntei final '.Jj 


hOMt 

DATA  OO  IIA9C.I  DIA 

MC» 

ANO 

merisiAo 

CASADO  » 

TrU  MLH08T 

RUA 

H.* 

DAIRRO 

I 


g  SIM  BB  19  01  %  1  tu  BftHÇB  16  0  ^  MIC  fl 


Rua  7  de  Setewhf^Wí 
RIO  Dl  II mil 0 


ASJff  O  ROUXINOL  DO  NORTE 
íUIYIJlí  HOJE é- todas  as  noites 

B  OI  T  E  A  C  Ã  P  i,  L  C  O 


A  NOJTE  —  Sexta-feira,  20  de  outubro  de  1950 


PÁGINA  6 


Consta  que  Bibi  Ferreira  reaparecerá  ainda  em  novembro  na  comédia 


SEGUIN,  Texas,  EE.  UU.,  20 
(U.  P.)  —  Uma  ‘'Super-Forta- 
loza  D-29”  da  Força  Aóroa 
explodiu  em  plano  vio,  ca. 
lodo  numa  zona  pastoril,  on¬ 
de.  ee  desintegrou  completa- 
mento  ao  ocotTor  uma  ee. 
gunda  explosão.  O  brigadel- 
ro-gonoral  B.  McDaniol,  cheio 
da  base  aérea  do  Bandolpb 
flield,  informou  quo  perece¬ 
ram  tados  os  tripulantes  do 
aparelho  sinistrado,  num  to¬ 
tal  de  8  pessoas. 


NOVIDADES  DO  MOMENTO  TEATRAL 


DULCINA  INTERR-j^rB  O  SEO  REPUUBO,  RARA 
SUBSTITUIR  CONCflITA  DB  MORAIS  —  Cunohltu  da  Mo- 
rali  não  melhorou  do  sua  enformldado.  A  ilustre  atris  on- 
tlnua  sob  cuidados  módicos,  não  podendo,  por  Isso,  sor  es¬ 
treada  coma  eslava  anunciada,  a  poça  argentina  "As  meni¬ 
nas  Barranco".  Tono  o  Companhia.  Dutvina-Odllon  «u#  ape¬ 
lar  para  uma  "reprise",  a,  fim  do  não  ficar  fechado  o  Rey± 
na  E  es.va  " reprise ’  6  a  do  uma  lielltfuía  peça 'de  Lo«fci  Vsr- 
neiiil  do  feitio  acentuudamente  cómico,  "Luuuuras  de  iSadar 
me  VUlar,  cm  tradução  do  Bandeira  Ouarto.  DuMna  In¬ 
terrompo  o  seu  repouso,  ddsse  modo,  a  fim  de  atuar  nova- 
mente,  com  Odilon,  no  Regina,  —  o  a  peça  estará  em  cena 
no  sábado]  com  a  colaboração  de  Busanu  Negri,  Jorge  Dlnts 
o  dos  demais  valores  do  elonoo.  Os  ensaios  do  remonto  estão 
sendo  ativados,  a  fim  do  que  a  [*>ça  suba  à  coita  sem  tro- 

P0!,°"Ás  AOU.4S’'  PEÇA  DB  JOSE  CESAJi  BORBA,  BERA 
ESTREADA  hoje  -  Na  Interpretação  de  Nlcette  Bruno, 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIES 


Carlos  Gomes  j 

,  PRAÇA  TIRADENTEB  —  TBL.:  J 

«MÃO  RORA”  AS  20  e  22  HORAS 
>.  (  1V1A.v^  ÜWDrV  BEATRIZ  COSTA 

CoM  —  Ssdomê  —  Rafael  Garcia  —  Spina  e  um  Gratid*  I 
Elenco  sob  a  dlrcçlo  de  CUIANCA  DE  GARCIA  " 

Vcsperals  às  Quintas,  Sábados  e  Domingos  às  16  hora*  I 


— —  Lavadeira  que  lnve  e  passe 
em  sua  residência.  Tratar  à  ruo 
Marl*  e  Barros,  423,  pela  manhã. 
Pcdc-so  aprcseutftção  do  carlctra 
ou  referências. 

-  Empregada  para  todo  scr 

viço  do  apartamento  de  casal, 
menos  lavar  peças  grande r.  Exl- 
gem-so  referencias,  à  Avenida 


OUTUBRO  DE  1950 

PRÊMIOS 


L«-  50607  1»  — 07101,  7.»  —  01471  10.0  —  71007 

2. "  —  50312  5.»  —  12101  8/  —  01950  11."  —  50006 

3. a  —  07312  O."  —  12471  9.»  —  71950  12.° —'50606 

INVERSÕES 

Do  —  1/  Du  —  2.“  Do 

50070  50321  0 

50076  50123  0 

30067  50132  0 

50700  50231  •  0 

50700  50213  0 

to  —  3."  Do  —  6.°  Do 
12011  12117  0 

12110  12714  0 

-  12741  0 

-  12147  0 

-  12174  0 

Do  —  9.°  Do  —  10.*  Do 

71905  71670  50066  59080 

71509  71070  50G6L  50086 

71590  71007  -  50008 

7109»  71700  -  50800 

71059  71700  ,  -  00800 

Fiscal  do  Govêrno:  ARMÊNIO  CRUZ 


-  Menina  de  bons  costumes. 

de  12  às  14  anos.  Rua  Marechal 
Jofre,  43  —  Grnjaú.  Tel.  38;89G9. 

-  Empregada  para  cozinhar 

o  pequenos  serviços.  Paga-se  bem 
o  exigem-so  referências.  Av.  N.  S. 
de  Copucabnna,  723,  apt.  501. 

— -  Empregada  pnça  cozinhar 
o  outros  scrvlçor  cm  apartamento 
dc  casal  sem  filhos.  Tralar  oa 
parte  da  tarde,  à  rua  das  Graças, 
61,  apt.  331. 

— Copclra-arrumadclra,  que 
passe  bem  a  ferro,  para  pequeno 
apartamento,  c  com  referências. 
Rua  Anchlcíii,  5,  apt.  202.  Tele¬ 
fono  37-3103  —  Leme. 

-  Cozinheira  quo  conhcçn  0 

trivial.  Rua  Almiranlo  Gomes 
Pereira  n.«  51,  apt,  201.  —  Urià*. 
Ordenado  Cr?  400,00.  T.  26-3310. 

-  Menina  do  10  n  12  anos. 

para  brlucav  com  uma  de  2  anos. 
Pede-so  que  seja  carinhosa  o  sa¬ 
dia.  Será  tratada  como  filha.  Huu 
Barão  do  Ipanema,  115,  apt.  800 
—  Copacabana. 

-  Empregada  para  arrumar 

e  lavar  pequenas  peças.  Av.  Pe¬ 
dro  11  n.  153  Fone  48-^)978. 

-  Empregada  de  mdn  idade, 

quo  durma  no  emprego/para  pe¬ 
queno  npartameno  de  casal  sem 
filhos.  Tol.  32-8039,  das  7  às  12 
horas. 

-  Menino  ou  menina,  pnru 

serviços  leves  cm  casa  do  casal 
«cm  filhos,  que  tenha  referências. 
Telefonar  para  32-0708,  com  Ce- 


Copacabana 

AVENIDA  COPACABANA,  S31  —  TEL.:  tl-OOSir 

03  ARTISTAS  UNIDOS  apresentam  MORINEAU 

1  “CATARINA  DA  RÜSSIA” 

Com  MANOEL  PERA  —  As  2L.30  HS. 

SABADO  e  DOMINGO  VESPERAL  AS  16,30  HORAS 
RESERVAS  PELO  TELEFONE  27-0020  —  Ramul  do  Teatrn 


CtRA  ROYAL  apliCáoa* 
casa  BEM  encerada/ 


07011 

07110 


CONSELHO  ALIMENTAR 
I  DO  S.A.P.S. 

o  queijo  6  um  olimento  de 
grande  valor  nutritivo  quer  pe¬ 
las  suas  proteínas,  gorduras  o 
vllaiqlnos,  sobretudo  a  A,  como 
pelo  elevado  teor  do  cálcio  que 
possui.  Porisso  é  um  alimento 
indispensável  às  nossos  mesas. 


01905 

01509 

01590 

01095 

01059 


Fenix 

AV.  ALMIRANTE  BARROSO  —  TBL.:  it-S-W 
HOJE  —  AS  21  HORAS  -  ESTRÉIA 
SABAII  e  JOSE'  CESAR  BORBA  apresentam 

“AS  AGUAS” 

A  maior  surpresa  de  1950  —  Uma  obra  complctamcntc  illfcreute 
com  LUIZA  BARRETO  LEITE,  SADI  CABRAL,  MCETE 
BRUNO  e  DAVTD  CONDE 


S&ãTáSs 

í3”,K'T« 

direção  do  Adacto  1-ilho.  vórcl,  „A  Pc,víe,M 

aesThStUi  tusx  jgssrt  r»* 

*«  -y*  «tta.njgf  SJ2Z 

tacam  Sorjiorltana  Santos  ^  programada  a  comédia  "A 
TcorVt?  A^zlda  por  Bandeira 

Vuarte  o'Daniel  Rocha.  ENVIA  ESCLAREOl- 

WA LDEMAft  DE  w/rJdnviar  do  diretor 

MENTOS  -  Nosso  2ittí!?ffl®n4mad^^Sb  amadorismo  teatral 
do  Teatro  Santa  IsaM^e  animado  ^  J|£t  qual  nosdáescla- 

o  « Madalena  e  Salomé  ,  da  au- 
Wandorloy  Meneses,  premiada 
Letras  e  das  razões  pela  rjiuu 
aldeinar  do  Oliveira  <iuo  não  se 
subvenção  do  cem  mH  crwceiros 


Follies 

|i,  AVENIDA  COPACABANA,  IS.’,6  —  TEL,:  27-8214 

“TA’  NA  CARA”  gHJBABs 

com  JUAN  DANIEL,  MARIA  DANIEL,  CARLITOS,  JANE  GHET, 
VITORIA  REGIA,  BELMONTE,  EDDY  LEAL  e  ARMANDO 
SANTOS.  Vcsperals  às  quintas,  sábados  e  domingos  ás  10  hn. 


Presidente:  DR.  HERBERT  MOSES 


JNFORMAU  sobre  estes  planos 


QUEIRAM 

NOME  . 

endereço 

CIDADE  .. 


-  Emprgada  para  cozinhar  e 

lavar  peças  miúdas,  que  durma 
no  emprego.  Huu  Senador  Ver¬ 
gueiro,  147,  apt.  402.  Flamengo. 

-  Cozinheira  para  o  trivial, 

quc  durma  no  emprego.  Run  Vis¬ 
conde  dc  Cabo  Frio,  39  —  Tijuca. 

-  Copeira  com  prática,  sa¬ 
bendo  ler  e  escrever.  Run  Pinhei¬ 
ro  Machado,  60  —  Tel.  23-7543. 

-  Empregada  dc  30  a  50  anos, 

para  cozinhar  o  trivial.  Run  D. 
Cecília.  18-A  -  Rio  Comprido. 

-  Copelra-arnimadcira,  com 

multa  prático,  paru  apnrlumcnto 
dc  casal.  Exigem-se  referências. 
Praia  de  Botnfogo,  74,  npl.  801. 

-  Empregada,  moça,  quo  dê 

referências,  para  pequenos  servi¬ 
ços,  das  13  às  19  horas.  Run  San¬ 
tana,  77,  npl.  705. 

-  Empregada  paro  cozinhar, 

para  rasai  c  Uivar  roupa  de  uma 
criança  de  ano  e  melo.  Exigem- 
so  referências.  Rua  Cândido  Be- 
niclo.  024,  c.  2  —  Jacaropnguà. 

—  Empregada  para  arrumar 
o  cozinhar.  Ordenado  (Cr$ 
350,00),  lavadeira  para  trabalhar 
cinco  horas  por 'dia,  (Cr$  200.00) 
e  uma  menina  pnra  ajudar  em 
serviços  leves  <CrS  200,00)  em 
casa  de  casal  com  dois  filhos. 
Rua  da  Passagem,  163  c/10. 
Fone  26-0147. 

-  Cozinheira  do  trivial  fino. 

para  casal,  que  durma  no  aln- 
j;uel.  Exigem-so  referências.  Or¬ 
denado,  Cr$  COO.OO.  Rua  das  La¬ 
ranjeiras,  285,  apto.  302. 

-  Empregada  para  arrumar 

em  apartamento  de  casal  estron 
golro.  Exigem-so  referências. 
Ordenado,  para  principiar,  CrS 
700,00.  Av.  Calogcras,  6  upto.Tll 
—  Esplanada  do  Castelo. 


K  BARRETO  PINTO  apresenta 

“OS  PICCOLI  DE  PODRECA” 

O  ESPETÁCULO  MUSICAL  MAIS  DIVERTIDO  DO  MINDU! 

Novo  programa.  Todos  os  dias  2  espetáculos:  Vesperais  às  17 
horas  e  à  noite,  às  21  horas.  Sábado  e  domingos:  3  espetáculos 
às  15,  às  17  e  às  21  horas.  Preços  das  vesperais  de  3.*  até  6.*: 
Poltronas  Cr?  2*1,00  —  Balcões  CrS  12,50  —  Sêlo  incluído 


'VLt,  XzdMACJMl 

cfncA  rme/PAL 

*1  mtfülfXl  (tTKA  pt*J  CNMOe 

AjyflS,  Ztt  -  4VAAM, voa,  rfz 


João  Caetano 

PRAÇA  TIRADENTEB 

CANTARELLI  , 

E  SUA  COMPANHIA  DE  REVISTAS  MAGICAS 
Mistério!!!  Emoção!!!  Fantcsiaü!  Deslumbramento!!! 
Um  espetáculo  diferente  para  o  Rio.  Sessão  única  às  21  boras, 
Vesperais  às  quintas,  sábados  o  domingos  às  16  horas 
2.°  Programa  —  2.1  Revista.  Novas  Mágicas,  Novas  Sensações! 


Vias  urinarias 

RUA  DO  CARMO 
n.o  49-1.®  Das  14 
às  18  horas 


f  pola  Academia  Brasileira  do 
k  não  foi  representada.  Diz  Wc 

?  efetivou  a  promessa  de  uma  t 

♦  para  a  montagem  daquela  pe¬ 
ra.  Podem  ter  feito  tal  pio- 

!  mossa  d  autora,  mas  a  ror- 
dado  6  <jue  a  Assombléta  Le- 
ntslatlua  do  Pernambuco  mio 
«jotoiz  vorbo  alguma.  Em  se¬ 
gundo  lugar,  não  cJieffoti  a 
re/erida  peça  a  ser  Inclubto 
•  no  programa  comemorativo 
f  do  centenário  do  Toatro  San- 

*\  ta  Isabol,  porque,  sendo  de 
montagem  caríssima,  nuo  po- 

Ídla  sor  levada  á  cer.a  com 
os  recursos  próprios  do  Tea- 
k  tro  dc  Amadores,  Dtssc- 
I  «os,  ainda,  que  " Arsênico  o 
í  /1/àrctna”  /oi  montada  pelo 
I  Teatro  do  Amadores,  som  ne- 
i  fihuma  ivbvençáo  c  sem  no- 
I  «Jmma  preterição  de  “Sfuda- 
I  lena  e  Balomó ",  pelos  moti- 
I  tm  jit  eiposios.  O  que  pa- 


Dr.  Pedro  d:  Albuquerque 

Doenças  Sexuais  o  Urinarias 
R.  Rosário,  98  -  De  13  às  18  h*. 


Recreio 

RUA  PEDRO  1,  63  —  TEL.:  22-8164 

WALTER  PINTO 

Apresenta,  dia  29,  às  21  horas  a  sua  Super-Frodução  de  1950 

“MUIÊ  MACHO,  SIM  SINIIÔÜ!” 

um»  revista  “paraiba”  com  Oscarito,  Virgínia  Lane,  Grunde 
Othelo,  D  alva  do  Oliveira,  Manoel  Vieira  o  Pedro  Dias 
Vcsperals  às  quintas,  sábados  c  domingos,  às  10  horas 


/Jm ARTISTAS  EUROPEUS  !  ASUTICOS  ! 

NORTE  E  SUL  AMERICANOS  ! 
üúWjláf  c  um  VERDADEIRO  JARDIM  ZOOLÓGICO 
^  AMBULANTE  com  as  FAMOSAS 

FOCAS  do  Polo  Norte  e  os 
PINGUINS  do  Polo  Sul 

AMANHA  e  DOMINGO:  3  FUNÇÕES  «Matinco  às  14,30  hs. 
—  Vp.mmtl  às  17.30  hs.  —  À  NOITE,  ns  21  Iioru9. 


mar  dc  Oliveira,  -  é  que  n  g  :*  JM 

autora  da  * Madalena  e  Ba-  JF 

lomé"  foi  cmbulada,  cm  Re-  Lí? ik&WMM 
ci fo,  por  i togas  promessas,  lo¬ 
go  esquecidas  pelos  que  so  Zygmunt  Tuvkow,  de  partida 
trawestíram  cm  patrocinado-  pam  iBracl,  cm  “tourncc”  ur¬ 
res  de  sua  obra  teatral.  E  on-  tistica,  vnl  ee  dcBpcdlr  do 
frs  éascs  imo  esid  Waldemnr  -nosso  público,  com  uma  ri¬ 
de  Oliveira,  que  nada  teve  cita  especial  dc  “Este  noite 
eom  Q  caso.  choveu  prata"  de  Pedro  Bloch, 

■"•'ESTA  NOITE  CHOVEU  em  “j-ddish”.  a  27  de  no. 
PRATA ",  DE  PEDRO  BLQ-  vembro,  no  Teatro  Serrador. 
VH,  EM  K YDD1SH ",  NO  Essa  peça  cslA  eendo  vivida 
BÈRRADOR  —  O  ator  Zyg-  em  nosso  Idioma  por  Graça 
tnunf  Turltow,  antes  de  par-  Molo. 

fir  em  *fíoíirnde,‘  por  Israel 

e  pela  Europa,  t;al  se  despedir  do  público  carioca,  dando 
uma  rdeifa  especial  da  peca  de  Poaro  Bloch,  "Esta  noif* 
choveu  prata",  cm  "yddlsh”,  a  97  dc  nouembro,  no  Berra¬ 
do  r.  São  tris  atos,  com  tris  diferentes  personagens,  inter¬ 
pretados  polo  mesmo  ator.  Jã  foi  dada,  antes,  cm  Süo  Pau¬ 
lo  e  om  Rcclfa,  em  nosso  trilnma,  por  Graça  Melo. 

ESPETÁCULOS  INFANTIS  —  Está  programada  pura 
sábado  o  domingo,  "Branca  do  Nevo",  no  Copacabana.  E' 
sua  autora  a  Sra.  Lucta  Bcnedettl,  a  criadora  do  teatro  in- 


ALGINDO  GUANABARA,  n  (CinclándlaJ  Tol;  iSlSÜ 
DULCINA  REAPARECERA'  AO  PUBLICO  BRASILEIRO  EM 

“LOUCURAS  DE  Mme.  VIDAL” 

com  ODILON,  amanhã,  sábado,  em  vcspcral,  às  '16  horas,  e 
às  21  horas.  A  maior  criação  cômica  dc  DULCINA 


-  Cozinheira’ do  trivial  fino 

o  uma  copclra-arruiwidcira,  com 
prática,  para  coin  do  pequena  fa¬ 
mília  dc  Iratnmcnto.  Exigem-so 
referências.  Tel.  27-9137, 

-  Empregada  para  todo  ser¬ 
viço  de  pequena  família  u  uma 
babá.  Ruu  José  dos  Heis.  583,  casa 
2.  Eng.  dc  Dentro. 

-  Empregada  para  todo  ser¬ 
viço.  Hua  Houorlo  de  Barros,  20, 
aparl.  503  —  Flamengo.  Fone: 
25-3012,  cam  D.  Lourdcs. 

- Cozinheira  do  trivial  e  quc 

pequenas, 


Rival 

RUA  ALVARO  ALVIM  —  TEL.:  92-2721 
AIMÉE  apresenta  numa  temporada  dc  graça  o  milids 

“A  CAMISOLA  DO  ANJO” 

de  Pedro  Bloch  e  Darcy  Evangelista  com  Alexandre  Carlos  t 
Satnarllan»  Santos  —  Flavio  Cordeiro  —  Fcllx  Ballsfa.  Direção 
do  Esther  Leão,  Sessões  às  20  o  22  horas.  ÚLTIMOS  DIA8 


A  VENDA  0  NUMERO  DE  OUTUBRO 


Vesperais  às  quintos,  sábados  c  domingos  ás  16  boras 


lavo  algemas  peças  pequenas, 
pnra  casal  de  tratamento,  com  car¬ 
teira  e  referências,  podendo  dor¬ 
mir  no  cmprêgo.  Huu  Paula  Frei¬ 
tas,  01,  ap.  902.  Copncnbaun. 

OFERECEM  SE 

- —  Empregada  para  ensa  do 


Serrador 

BENADOR  DANTA8,  13  —  TEL.:  ii-6U* 

DL  LANTHOS  e  P.  MONTE  upresenWm  às  20  e  23  borss 

“QUEBRA-CABEÇAS”  SS5 

n  7  T.,  Fv*  “  Lanthos  —  Áurea  Paiva  -  IVcIlingtoa 

Botelho,  Walhyrla  Rosas  —  Wilson  Andrade  —  Tilo  CIUnotK 
c  Gogo  Andrçu  —  Irene  y  Roberto  —  Rcy's  Ballet,  com  suw 


tratamento,  para  lavadeira  c  pas¬ 
sadeira,  de  preferência  zona  sul, 
Ordenado  Cr?  600.00.  T.  37-3500. 

-  Moça  nortista  pnra  bor¬ 
dar  cm  casu  de  familln,  a  mno, 
n  máquina,  des  findo,  crivo,  pon¬ 
to  turco  c  pnrU  e  lininhn  nbcrtn, 
dormindo  no  emprego.  Ordenada 
800  cruzeiros.  Tel  .  -25-0997. 

-  Arrumndelra  com  prática, 

nara  npartamenlo  de  pessoa  só, 
4  horas  por  dia,  nn  parte  da  ma¬ 
nhã  eu  da  larde.'  Ordenado, 


FKAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

-sii,vEir.\“ 


Creme  dental  pa¬ 
ra  higiene  da  boca 


PASTIDENTE 


com  os  últimes  modelos  de  meia  estação,  vin¬ 
dos  diretamente  de  Paris  e  publicados  com 
exclusividade  no  Brasil.  —  Noivas  -  Vestidos 
habilles  —  Modèlos  do  recado  de  Paris  —  Petite 
robe  —  Soirée  de  gala  —  Complemento  do 
tailleur  —  Monogramas  —  Tricot  —  Decoração 
-  Primavera  de  1950  -  Para  o  seu  bebê  - 
Detalhes  de  elegância  -  Moda  infantil  .  Culiná¬ 
ria  •  Beleza  e  Maquillagem  -  Contos  de  amor,.. 


maravilhosos  girls.  Deslumbrante  montagem.  Sucesso  alisalulol 


Kidlo?  Um  CAttmCA 


Teatrinho  Jardel 

AV.  COPACABANA,  E3Q.  DE  BOLÍVAR  —  TEL.»  27-8713 

Apresentação  da  revista  de  G.  T? P  A  NG 

Boscoll  e  Guilherme  Figueiredo  IVJ  IDO  X1  JtArViNVj). 

VALTER  ★  MARA)b  ballet  pigalle  -  jardel 

D  AVILA  RUBIA  EMA  —  MARTIN  VARGAS 
_  SESSÕES  AS  20  E  AS  22  HORAS 


Serfio  vendidas  em  leilão  publico,  no  loco),  nos  dias  10,  13,  20 
o  21  do  Novembro  próximo  ns  10  horas,  onze  cosas  do  cada  vex  na 
VUa  Visconde  do  Moraes,  u  run  Sfio  Clemente,  108,  casas  de  1  a 
44,  com  varanda  3  entradas  Independentes,  2  amplas  salas,  4,  3  o 
A  amplos  quartos,  lionhnlru  completo,  ampla  cnzlnha,  quintal  etc., 
medindo  o  terreno  9  a  10  de  frente  por  20  a  20  de  fundos,  »  casa 
44  está  vazia  e  as  duos  ultimas  têm  entrada  para  automóvel.  Pre¬ 
ço  300.000.00  n  vista  o  3)0.000,000  u  prazo  sendo  160.000  00  de  en¬ 
trada  o  IGO.OOO.OO  em  120  prestações  mensais  de  2.1 14.40.  Trntar  na 
Soe.  Construtora  e  Imobiliária  Prolub  Ltdn.,  a  rua  Qidtnndo,  46-A. 
I*  andar,  Salas  202/204. 

INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

CLINICA  ESPECIALIZADA  COM  20  ANOS  DE  PRATICA 

P  H  ^  VARIZES  nORfiÇflO  E  VISOS 

W  ECZEMAS  F.LEIROCAHDliGhAFO 
Edemas,  Infiltrações  duras.  Erisipela  EXAME  VITAL  DO  CORAÇAO 
e  Flebite  da»  peruns.  Tratn  sem  FAÇA  I-.SSII  EXAME  E  VIVA 
operação,  sem  repouso  c  sem  dor  DESPREOCUPADO 


RISCOS  PARA  BORDAR 
MOLDES  DE  VESTIDOS 


ARMADO  NA  PRAÇA  ONZE 
TODAS  AS  NOITES  —  AS  21  HORAS 

10  palhaços  —  (*•** 

TSRflS 

.-7  »Wl«13  nu  roiu  iNOriL’.  — 

iMatineea  0  Vesperais  às  5.“s,  sábados  e  domingos  às  14,30  0  H-W 


FIGURINO,  em  combinação  com  a  ACAD. 
TOUTEMODE,  fornecerá  moldes  dos  modêlos 
nele  publicados. 


O*  melhores  artistas  (ntcrnacionals 
da  Afrlca  c  da  Asla  —  Glgintcs  —  Anões 
ladores  —  Famosas  furas  do  Polo  Norlc, 


NUNCA  É  TARDE  DEMAIS ! 


Nenhnm  dcsgiislo  é  grande  deainis  quando  reimnrl»"10* 
nuto-pledado  e  deixamos  de  ali  m.ftar  uma  dõr  Inevitável. 

CLUB  DOS  AMORES 

O  BCman&rio  tnaii  romântico  du  cidntle  — -  Preço*  Crf  V- 


I 


rrnn 

s 


fíilIfííS&ol^Slít .  pa^kioTtaküe' -  noIte  r etE^pITrTkI  i©.ooj 

I i mold*  *#b  medida  d#*  lind0*  mod6l<“  publicados  em  FIGURINO  (Emp.  A  NOITE).  Compre  FIGURINO  e  veia  que  Isto  d  lacll.  í. 


PÁGINA  FEMININA 


AívTOE,  o  ©terno  ení 


VOCÊ  TEM  QUE  SER  BONITA  ! 


De  Hestia  Ribeiro  Barroso 


—  Que  tal  sc  você  transformasse  gs  próximas  férias  numa 
tveutura  iio  /idís  da  beleza  / 

Em  primeiro  lugar  ponha  um  pouco  do  ordem  quanto  ao 
tn fircgo  dc  acu  tempo.  Nada  do  extraviar-se,  ficar  ao  léu,  só 
porque  estd  cm  férias.  Antes,  trace  «m  programa  em  que  on- 
frnn  alternadamente  esporte,  repouso,  sol,  banho  de  mar,  ci/i- 
éoios  pcasools,  e,  bom  entendido,  um  pouco  do  dança  o  convi¬ 
ria  tocial. 

Durante  o  seu  banho  do  sol,  voctl  dava  permanecer  tran- 
çiilto,  deitada  do  costas,  relaxados  todos  os  músculo»  o  a  ten- 
ai6  ncrfoscr.  Tenha,  porém,  o  cuidado  de  proteger  a  vista  com 
Mos  escuros,  c  u  pélo  com  um  bom  óleo,  a  fim  de  qua  ela  ad¬ 
quira  aquele  delicioso  tom  amorenado,  sem  no  entanto  ficar 
lostoda.  0  banho  de  sol  não  devo  ser  multo  demorado  e,  sc  pus- 
jIití,  jirr/lm  para  isso  as  primeiras  horas  da  manhã. 
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0  navio  cruzava  os  mares  em 
seu  quinto  dia  de  viagem.  Já  so 
achava  estabelecida  essa  estra¬ 
nha  camaradagem  oriunda  do 
temporomentos  os  mais  diversos, 
innçndos  à  convivência  de  todas 
as  horas,  tacnada  possível  nos 
grandes  transatlânticos.  Os  idio¬ 
mas  so  misturavam  no  desejo 
de  compreensão  mais  completa. 
Todas  as  profissões  o  todos  os 
tipos  se  achnvatn  nli  representa¬ 
dos.  Havia  os  que  conheciam  os 
melhores  restaurantes  do  todos 
os  portos  e  os  que  jamais  ti¬ 
nham  embarcado.  Até  duas  frol- 
rnst  quapdo  q  convorsn  parcela 
mais  ninena,  se  achegavam  aos 
grupos.  A  noite,  dançava-se  no 
alão,  bcbcricavn-se  no  bar,  ou- 
tji-sc  música  ou  jogava-se.  Tu- 
éo,  enfim,  era  um  pretexto -pa¬ 
ro  reunião  daquela-  sodednde 
■Fmqpnlita,  lançada,  tempori- 
mamente,  a  viver  sol)  n  mesmo 
títo.  Só  uma  linda  mulher,  npn- 
renlando  uns  trinta  anos,  se 
obstinava  cm  não  sc  comunicar 
com  ninguém.  Havendo  feito  co¬ 
locar  sua_  cadeira  espreguiçadei¬ 
ra  liem  n  parte,  ali  permanecia 
horas  a  fio,  com  n  olhar  perdi¬ 
do  no  horizonte.  Mesmo  quan¬ 
do  cs  pouca  vam  as  gárgalluulns 
comunicativas,  partindo  dos  que, 
desejosos  dc  fazer  exercício,  pas¬ 
savam  cm  frcnle  ao  local  dc  seu 
retiro,  parecia  conscrvnr-so 
alheia  nos  circunstantes.  Não  de¬ 
morou  multo,  comcçnrnm  n  mur¬ 
murar  coisas  estranhas,  n  seu 
respeito,  entretanto,  nem  sua 
nacionalidade  so  snhla  no  cor¬ 
to... 

Uma  noite,  sentindo-se  mal, 
teve  dc  chamar  o  camareira  e 
aquela  a  encontrou  cm  estado 
que  não  deixava  dúvida  sóhre  a 
necessidade  da  presença  dn  mé¬ 
dico.  Não  foi  difícil  verificar  do 
que  sc  tratnvn:  a  moça  exagera¬ 


ra  a  dose  do  remédio  ao  qual 
so  habituara  para  conciliar  o  so¬ 
no.»  Seu  estado  inspirava  cuida¬ 
dos  e  sendo  sua  cabine  ao  lado 
da  minha,  não  hesitei  em  ofere¬ 
cer-me  para  atendé-U,  durante 
a  noite.  Minhn  qualidade  do  cx- 
cnfcrmclra  dc  guerra  foi  um  ar¬ 
gumento  decisivo  para  que  fi¬ 
casse  resolvida  minha  presença 
a  seu  lado. 

Após  horas  intermináveis  dc 
prostração  duranlo  ns  quais  o 
responsável  pela  saúde  dos  via¬ 
jantes  não  deixou  dc  socorrê-la 
dcsvcladamcnlc,  despertou  para 
uma  crise  dc  ehôro.  Essas  al¬ 
ternativas  sc  mantiveram  duran¬ 
te  dois  dlns.  Não  havíamos  tro¬ 
cado  palavra  duranlo  lodo  nque- 
le  tempo.  As  vezes,  seu  olhar  me 
flxnvn  entre  indiferente  e  agas¬ 
tada.  Limitava-me,  então,  cm 
ajeitar-lhe  o  travesseiro  o  as 
cobertas.  Quando  seus  lábios  cs- 
tnvnm  ressequidos,  jamais  me 
pedia  água;  com  mão  trêmula 
c  gc-vio  incerto  procurava  alcan¬ 
çar  o  copo.  Sem  fazer  uma  ob¬ 
servação,  eu  o  aproximava,  ha¬ 
vendo  nnlcs  substituído  o  liqui¬ 
do  por  outro  mais  fresco.  Uma 
dns  vezes  que  abriu  os  olhos, 
olhou  para  o  relógio  o  percebeu 
estar  êlo  marcando  três  e  meia. 
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EXPERIMENTE  ESTA... 

BALADA  DE  BANANAS 

Forro  a  faladeira  com  folhas  de  alfaco  paulista  bem 
fresca,  (temperadas  com  milho  de  axeite,  limão  e  uma  pi¬ 
tada  de  salj,  e  disponha  sóbre  elas  um  conticulo  do  bananas 
cortadas  em  rodelas,  temperadas  cam  uma  pitada  de  sal,_ 
sumo  do  limão  c  creme  do  leite.  Enfeite  com  gomos  dc  la¬ 
ranja. 

CARNE  LARDEADA 

Tome  um  quilo  de  alcatra,  limpa  muito  bani  a  fira  as 
peles  e  os  ossos.  Com  uma  faca  de  ponta,  faça  furos  bem 
fundos  na  carne,  i ntrodiixlndo  neles  tiras  de  toucinho  ou  dc 
presunto.  Leve,  em  seguido,  o  refogar  bom  um  pouca  do 
banha,  sal,  cheiro,  pimenta,  uma  folha  de  touro,  adicionan¬ 
do,  do  quando  em  vex,  um  pouco  de  água.  Cubra  agora  com 
água  morna  o  deixe  coxinhar  em  figo  brando,  alé  quase  se¬ 
car  o  caldo.  > 

Sirva  com 

BOLINHOS  DE  AIPIM 

Coeinhe  meio  quilo  de  aipim  e  passe  no  passador  próprio. 
Adicione  algumas  batatas  inglesas  cozidas  e  também  passii- 
das,  quatro  gemas,  um  pouco  de  manteiga  e  uma  pitada  de 
sal.  Misture  muito  bem  e  junte  as  claras  batidas  cm  nevo. 
Frite  na  banha,  da  colhciradas,  até  corar  bastante.  Deixo 
sóbre  papel  pardo,  para  desengordurar. 


As  saladas  de  frutas  ^constituem  sobremesas  deliciosas  c 
altamente  nutritivas. 


A  NOITE  —  N,  13,620 
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De  nadà  vate  advertir  a  crian¬ 
ça  dos  perigos  iminentes ,  se  não 
lhe  ensinam  como  portar-so  cm 
tais  ocasiões. 

Porqua  a  ver  dado  i  que  so  po¬ 
de  educar  uma  cilança  sem  a 


SE  FOSSE  COMIGO... 


'VERA  (RIO)  —  *...  mas  sinto 
ju  lio  mo  apreciam  muito”. 

-  Bem,  minha  amiga,  umas 

Eiau  tão  mais  expansivas,  ou- 
ii,  rtlraidas,  —  o  penso  quo 
èli  I  o  seu  caso.  Umas  aceitam 
leias  ns  pessoas,  ao  passo  quo 


outras...  E  o  propósito,  uma 
pergunta:  você  se  interessa  efe- 
tívnmento  pelas  pessoas  com  os 
quais  convive?  E  seria  capaz  dc 
prestar  um  favor  a  uma  compa¬ 
nheira  de  trabalho  mesmo  quo 
isso  exigisse  um  pouco  de  sacri- 


ficlo  dc  sua  parte?  E  de  guardar 
um  segrêdo,  o  de  ser  simples, 
amável  o  risonha?  Tudo  isto  faz 
parle  da  arte  dc  “saber  viver". 
Experimente  mudar  de  atitude, 
o  cscrcva-mc  sóbre  os  resultados. 


Sc  você  está  interessada  cm  diminuir  do  pêso, 
poderia  experimentar  uma  vez  por  semana  éste  re¬ 
gime  alimentar:  Desjejum  —  uma  xícara  do  chá 
sem  açúcar,  um  õvo  duro  e  torradas  sem '  man¬ 
teiga;  às  des  horas  um  copo  de  caldo  dc  laranja: 
ao  meio-dia  —  bife  de  grelha,  uma  salada  crua  « 
um  cupo  dc  suco  dc  frutas  sem  açúcar.  As  cinco 
horas,  um  pouco  de  queijo  "gruycre"  e  um  cálice 
da  pôrlo.  No  jantar  —  carne  arelhnrf»  «  um  co- 
frulns. 


L'i:icmnih:  rlc  você  depende  que  a  conside- 
H«  tíimi  mulher  bela  c  atraente,  ainda  que  os 
wMas  mio  se  iam  assim  t  ão  bonitos,  ou  o 
tafil  wiiií  ncja  o  classicamente  consagrado.  Que 
na  teju  uma  mulher  culta  c  compreensiva,  <5 
•  mesclai.  1  'ames,  pois,  atualizar  um  pouco  os 
nims  conhecimentos  c  pormo-nos  a  par  do  quo  ? 
àfciuia  c  d,  cscrcpu  pelo  mundo  em  fora.  Tra-  >, 
IMÉ  —  ■  "  ‘ 


21 


Sábado 


i 


ojc  mcK.no  um  programa  de  leitura,  com  _»»«*)• 

[™  <  horário  próprio»,  c  cumpra-o  tão  rigorosamente  quanto 
w  rsHirra  „„ s  cuidados  de  sua  aparência.  Uma  o  outra  cai- 
4  tflfíii  ntlimaiHCiite  ligadas.  E  aquele  ditado  dc  que  os  livros 
M  nossos  uvlhores  amigos,  ainda  o  verdadeiro. 
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CREUSA  (?)  —  "...  menos  gor¬ 
da”. 

Não,  não  acredito  na  eficácia 
de  remédios  que  não  os  receita¬ 
dos  por  médicos  cspeclficamcnto 
para  cada  caso.  Ê  possivcl  que 
sua  obesidade  sejn  ocasionada 
por  algum  distúrbio  glandular, 
sim,  mas  também  pode  ter  alte¬ 
ração  intima  com  o  seu  modo 
de  alimentar-so  c  hábitos  higié¬ 
nicos.  Experimente  nnlcs  passar 
rigorosamente  pelo  perfeito  fun¬ 
cionamento  do  aparelho  digesti¬ 
vo  e  pratique  um  pouco  dc  exer¬ 
cidos  físicos  diários.  Abstenha- 
su  dc  massas,  c  guloseimas  c  in¬ 
clua  no  sou  menú  maior  quanti¬ 
dade  üc  fruías  a  verduras  cin 
forma  dc  saladas  cruas. 


MARLENE  (RIO)  —  “ . gora 

pretende  transferir-se  novamen¬ 
te  pnrn  São  Paulo”. 

—  Embora  vocês  estejam  casa¬ 
dos  liá  sets  anos  Marlcnc,  pen¬ 
so  quo  você  nlntia  não  conhcco 
suficlcntemente  o  sen  marido. 
Um  csfôrço  nesse  sentido  seria 
snlulnr.  Com  efeito,  tanta  inde¬ 
cisão  c  instabilidade  não  são  co¬ 
muns  num  homem  pnssndo  dos 
trinta  c  cinco  anos  c  que  tem 
responsabilidades  de  família. 
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preocupação  de  tragédias,  ensi¬ 
nando-lhe,  ao  mesmo  tempo,  co¬ 
mo  evitar  os  desastres.  E  a  ma¬ 
neira  mais  prática  da  criança 
aprender  é  fazendo. 

Dizer-lhe  simplesmente.'  “se 
voei  atravessar  a  rua  sóxinha 
poderá  ser  atropelada"  é,  pnr 
vexes,  muito  mols  perigoso  do 
que  mostrar-lho  como  se  devo 
Jaxi-lo  corretamente. 

O  não  saber  proteger-se  deso¬ 
rienta  a  criança,  e  se  em  dado 
momento  ela  se  vir  compelida  a 
atravessar  a  rua,  poderá  ficár 
do  tal  modo  atemorizada  que. 


cm  ror  de  furtar-se  ao  perigo 
sc  lance  contra  éle. 


Poucas  pessoas  conhecem  as 
verdadeiras  qualidades  nutrttl- 
(UU.YILMUA  NA  8.»  PAGINAI 


O  medeio  que  você  procurava 

a  simpática  " estrela ”  da  "Colunibla  Plcturcs”,  sugero  este  en¬ 
cantador  vestido  cm  mousscllno  branca,  plissado  cm  toda  a 
roda,  para  os  olaras  dias  dc  primavera 


A  QUESTÃO 
i  DAS  ROUPAS 


DELICADA 


■if 


O  Pensamento 
da  Semana 

A  felicidade  não  4,  em  gran¬ 
de  parle,  praxer;  4,  em  gran¬ 
de  parle,  vitória. 

EARRY  EMERSON  FOS- 
DICK. 


A  "ESTRELA"  QUE  E'  VISTA  NUM 
FILME  COM  DETERMINADO  VES- 

.  „  nnr/.lr„  tido  nunca  o  usa  fora  da 

TELA  —  E  PRECISO  ESCOLHER  ALGO  SEMPRE  NOVO  —  E  POR  FALAR  EM 

•  ,  MODAS  DE  HOLLYWOOD...  t. 

MARIA  JANI  (Exclusividade  da  1PA  om  lado  o  Eatado) 
primeiro  "estréias”  fazem 


v***mmx. 

último 

5*tW*  prltr  Cri 
J’  flui  I,  1,1, 
*  cm  'í,(iu.-(t 
'•■"Mrto  Vi  /„ 

hdeerfp  r  ,r 


.... 

ia,  j  ,  ,  n„„;„  Um  aspecto  colhido  da  recepção 

a  modelos  de  uivei  no  em  /  ai  is  nn  0 1 c t  cruion,  em  paris,  p,-o- 

ui  o  i  rí  judicial  da  Alta  Costura  o  da  Pclctcrin,  onde  foram  exibidas  as  últimas  ci-la- 
■  i  ii a.  Ou  esquerda  paru  a  direita  :  um  "manteaux"  do  vlsrto  selvagem;  um  mante- 
pnttcada  rom  mangas  bufontis:  Hma  rapa  de  noite  cm  bisão  selvagem,  um  abrigo 
<•  d  Pr, pardo,  um  manteaux,  dc  pilo  dc  bisão  negro,  ensaco  trés  quartos  dc  bisão 
ei  .piaiíos  Jv  ;hlnchllha  americana.  —  (Foto  liegstone,  especial  para  A  A  OITEj 


8im,  direi  você.  Desde  j 
que  poupou  um  tanto  cm  cada  í 
mós,  estou  economizando.  I 
—  Pois  eu  lhe  direi  quo  não  { 
basta  colocar  uns  tantos  «(-  { 
queis  no  cofre,  para  ter  a  ; 
certexa  disso.  A  verdadeirn  j 
cooHomta,  minha  amigo,  se  J 
fax  do  manoíra  bem  divertat.  { 
O  preço  dos  géneros  e  o 
do  gás,  vocós  os  conhece,  não  t 
E  já  teve  o  cuidado  do  vert- 
flcar  o  que  so  passa  na  co¬ 
zinhai  E  mesmo  em  relação 
às  peças  do  vesíudrlo,  seu, 
das  crianças  c  de  sou  mari¬ 
do,  qua  precauçSes  toma  pa¬ 
ra  quo  lhes  prestem  serviços 
por  mais  ienipot 
Tudo  isso  dá  que  pensur,  e 
há  que  tratar,  de  agir  tam¬ 
bém.  Entre  na  coxinlja  com 
mais  froquincla,  mganize 
vocó  mesma  os  menus  o  es¬ 
tude  os  meios  dc  tinir  o 
maior  rendimento  possível  do 
orçamento  destinado  a  ar- 
maxein  e  quitanda,. 

Quanto  ao  vestuário,  obser¬ 
vo  as  seguintes  regras,  quo 
sdo,  a  um  tempo,  de  eco¬ 
nomia  e  de  boa  apresentação: 
lavo  com- frequência  «s  rou¬ 
pas  de  baixo,  o  assim  evita- 
rd  quo  so  tonie  necessário 
esfregá-las  com  multo  força.  J 
comprometendo  o  tecido;  mSo  j 
ospero  par  a  mandar  reparar 
os  saltos  dos  sapatos,  guando 
estos  jd  estiveram  pedindo 
outros;  as  alças  das  combi¬ 
nações  devem  ser  costuradas 
e  não’  pregadas  com  nl/lnefas] 
e  os  vestidos  escovados  c  are¬ 
jados  ao  ar  livre,  antes  de 
serem  guardados;  ns  meias 
golas  b  lenços  devem  rcr  la¬ 
vados  antes  de  serem  usados 
outra  ves ;  as  bolsas  devnm 
ser  revistas,  retirados  todos 
os  objetos  imiteis,  que  não 
Jaxem  mais  quo  dejormá-las . 

E,  com  isto,  voei  alia  o 
útil  no  agradável,  —  está  .se¬ 
lando  pela  sua  economia  e 
ao  mesmo  tampo,  pela  impe¬ 
cabilidade  dc  sua  apresenta¬ 
ção  .  (Na  foto,  Monn  Frtw- 
man,  estréia  da  “ Pura - 
moun  t"). 


Hollywood  ocupa  o  primeiro  "estréias”  fazem  o  possivcl  pn- 
luffar  nos  Eslaaos  Unidos,  com  ra  estar  sempre  na  moda  ct  por 
relaçao  a  compra  do  modas  femi-  sua  vdz,  os  estúdios  exigem  quo 
nlnns.  Mas,  a  maior  parte  destas  cm  seus  filmes  os  arllstns  se 
despesas  é  feita  pelos  estúdios  apresentem  nas  roupas  mais 
cinematográficos.  Isto  porque  as  modernas. 

E  iiaturalmcnle,  a  "estréia" 
que  ú  vista  nos  filmes  com  vesti¬ 
dos  de  alia  costura,  ntmen  nsn 
tais  vestidos  em  sua  vida  parti¬ 
cular.  A  mulher  não  gosta  de  ser 
vista  muitas  vezes  com  um  mes¬ 
mo  vestido,  o  costume  de  pas¬ 
seio  usado  no  filme  foi  visto  pnr 
milhões  de  ospcctndorcs,  cnlâo 
éle  sc  torna  tabu  para  a  “estre¬ 
la”. 

Contava-se  em  Ilqllyvvood  qne 
uma  “estréia”  tendo  um  encon¬ 
tro  perlo  dos  estúdios,  num  ca¬ 
baré,  saiu  num  vestido  de  “soi- 
réc”,  com  o  qual  apareceu  num' 
dc  seus  últimos  filmes.  Quando 
ela  chegou  ao  guarda  roupa  da 


y;vÁ:*-h 


...  ....  „  ,  A  atriz  quis  saber  como  a' reco-' 

ia  c negou  ao  guarda  roupa  da  nhcccr;li  A  mulhct.  ]ogo  rc,pou. 

“boite”,  a  mulher  que  lhe  guar-  (|eu.  * 

dou  o  casaco  disse  encantada:  *.p,,c  f  0  ve5lido  quc  U50U  cm 

Ah#  a  senhora  ú  a  “eslrí-  tal  ÍÍIinc,V. 
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Mostre  que  você  é  habilidosa  : 

FAÇA  DE  UM  TENIS  USADO 
UM  SAPATO  SPORT  NOVO 

UMA  OPORTUNIDADE  PARA  VOCÊ  MOSTRAR  QUE 
TEM  HABILIDADES  —  É  O  BASTANTE  OBEDECER 
AS  INSTRUÇÕES,  SEGUINDO  A  ORDEM  DOS  DE¬ 
SENHOS  —  VALE  A  PENA  EXPERIMENTAR ! 

Aqui  estd  uma  oporíwnlduds  casa  um  tennís  (sapato  d>i  lona 
para  você  mostrar  que  á  habl-  com  sola  da  borracha)  usado, 

ainda  em  condições  do  ser  utilt 
xado,  uma  ves  que,  por  sor  bran¬ 
co,  t/uaso  sempre  à  encostado 
por  haver  escurecido  com  o  usn, 
por  menor  que  tenha  sido.  Pois 
bem:  aproveite  isso  forni»  mais 
un»  tempos,  transformando-o 
num  sapato  sport,  obedecendo, 
para  isso,  ás  instruções  abano’ 
seguindo  a  ordem  dos  desenhos, 
■numerados  de  1  a  i. 

(CONTINUA  NA  4.*  PAGINA) 


/Idosa. 

No  geral,  tida  moça  tem  om 


■  numa  o  quis.  Eu  nfn  sabia  porque  c  agora  sei.  Qunn- 
1  Ali»,  suponho  qua  icja  pela  mesma  razáu,  não  e7  J. 
,,  qui  voe*  acaba  do  sfiimnr!  • 

a  it  r  a  beça.  Nâo  lho  via  hem  a  fisionomia,  mas  ele 
totnliorilnvn  na  poltronu.  Agnrmva-so  n  cia,  com  forço, 
pr.  ,í|i,  ,|r  ,|Up.  em  poupos  dins,  seus  cabelos  Unham  fl* 
lü‘"  A  mecha  branca  quo  lhes  conferia  uma  beleza. 
Imtuia-so  do),  com  menor  nititiez.  Eto  persistia  em 
'  Ptol-me  i,  beira  dc  uma  mesa  que  ia  ostnva,  pois  não 
niufto  (Irnie  do  |iernas  o  a.  calieça  andava-mo  n  roda 
1  i  "d,,  disso,  Cario,  esteu  muito  sensibilizado  polo  qiiu 
1,11 '  -lora.  Vneô  não  gosta  dc  mim  e.  apesar  disfn 
' 1  da  horrível  nngúslla  que  teria  sido  a  minha  se...  so 
;  'IH.U  n  verdade.  Agradeço-lho  por  Isso. 

,  fáo  tem  que  npradoeer.  Na  noite  om  quo  Ali.v  mc-  • 
J  “  ma  l/auuezu  u  uua  maneira,  aquilo  não  mo  Impcalu 


A  <0  N  IE  Jf 


NOVELA  DE 
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do  portar-mo  como  um  bruto.  Eu  poderia  tê-la  apavorado,  pó-la  —  E  porlsso  qt/e  você  ma  disso  outro  dia:  <Só  hã  um  perigo, 
multo  doente.  sou  eu-».  No  entanto,  você  nada  zabla,  nada  lhe  tinham  dito  na- 

—  B  porlaso  quo  voeo  so  foi?  rpiela  ocasião. 

—  B  porque  não  tenho  dominlo  algum  sóbre  mim  mesmo  quo  —  Oh!  disse  éle.  falo  ás  vezes  levianamente,  deixo-me  arrasta1", 

parti.  Alix  m  o  foz  compreender.  Ela  nao  queria  que  lho  acontc-  Depois,  ele  emJlreitcu-se  c  me  encarou. 

cesse  um  acidente.  _  pprquo  não  quer  vucê  sentar-se  cunfortávclmcnlc  e  dizer- 


me  o  qua  não  c«rra  bem?  Também  ou  deveria  agrndeciT-ibí,  / 
nes,  pela  suu  confiança  invater.ada.  Na  verdade,  nàu  v.",o  o  q 
eu  possa  ter  feito  para  merooê-ia. 

Segurou-mo  n  meo,  fez-me  deixar  a  mesa  cm  que  mo  apr 
va,  levou-mo  a  uma  poltrona,  instalon-mc  nela,  colocou-r.ic  i 
tamborete  sob  os  pés. 

—  Kccomoco.  ou  eslava  ouvindo  nu. I  hã  pouco.  Que  ncoijtac 

O  fogo  ardia  nn  lareira,  um  espaço  tipftnnte.  grande  sornrnv 
nos  e  no5.ce.di  um  do  sou  lado.  podíamos  vor  um  trecho  dc  p: 

mülhn.Ja  aplinir-so  ns  vl»traç?>,  dr-quarnc^ldp.?  ilo»  o  r 
(lim  scni  n rvorca  com  on  mm  huloü  ^njüelfo»  do  buxo  o  cu  n  n 
f1  ,  a  ciprestes  por  cmd«»  viern.  ^nem  Sm*  nuc  fo53c.  do  ç 
teriui.  podia  ver-nos.  a  porta  on,rc,.;,rrfa  Vnv:,  acossj  ft  <Kií 
quisuajsv  entrar  c,  seuundo  ns  pntavm  de  Cario  e.  m|nhu  chfúaç 


mmm, 


o  MtiMnp 
C&LÇAOO 
on  mundo 


mu  sos  tu  sen 

mnPMtroic 
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Com  o  começar  da  semana,  não  lho  vem  a 
Vontade  decomeçar  vida  nova  também ?  —  En¬ 
tão,  mãos  à  obra.  Retome  o  hábito  de  um  pouco 
de  exercidos  diários,  logo  ao  pular  da  cama.  As 
crianças  irão  contentes  para  a  escola  porque  vão 
levar  merenda  diferente  da  de  até  agora.  Em 
vet  de  pão  com  goiabada,  dê-lhes  sanduíches  dc 
pão  com  manteiga  c  ca» -nt  assada  que  ficou  dc 


Segunda-feira 


AOS  NOIVOS 


O  noivado  é  uma  /asa  da  vida  cheia  do  sonho  o  encantamen¬ 
to  Berço  de  doces  Ilusões  e  alicerce  de  maravilhosos  ias- 
tclus  Devaneios  em  um  mundo  fantástico  onde  iudo  tdo 
esperanças,  e  onde  impera  o  mais  sublime  de  todos  os  sentimen¬ 
tos  —  o  amor.  Mas  ésto  eterno  mofino  quo  arrebata  a  todas  is 
criaturas  ndo  deve,  contudo,  afostd  las  totnlmente  do  terreno 
da  realidade  Md  os  compromissos  e  as  obrigações  a  que  todos 
oi  noinos  esfnráo  sujeitos  B  a  vida.  olhada  de  frente  parece 
uma  ameaça  d  concroftençflo  dos  seus  sonhos  da  amor.  Portm. 
se  seguirdes  os  nossos  conselhos  e  procurardes  adquirir  as  cotsas 
que  necossltnrdes  nas  casas  que  abaixo  indicamos,  e  vereis  que 
tudo  se  toma  mais  fácil  e  muito  mais  econômico. 


FABRICAM.SE  jóias 

A  Fábrica  de  Jólag  "1'sscr  Ltda.”  á  Praça  Onze  de  Junho,  75- 
l.°.  te!.:  43-4176  (antiga  Ar.  PrCMdcntc  Vargas),  2.139-1.°,  tel.: 
43-4176,  vende:  um  relógio  com  pulseira  de  ouro  18  k,  garantido 
para  senhora,  por  l  500  cruzeiros;  I  anel  de  ouro  e  platina  e  bH- 
lliantc  para  senhora  por  450  cruzeiros;  I  rclogio  de  ouro  para  ho¬ 
mem  18  quilates,  garantido  por  950  cruzeiros;  ancis  de  grau  desdtf 
8U0  cruzeiro*.  Conserta-se  b  faz-se  sob  encomenda  qualquer  JoM  de 
ouro  ou  platina.  Fabrlcam-sc  Jóias  cm  geral,  r&pecialmente  cola¬ 
res  dc  ouro,  para  bons  preços.  Preço  especial  para  depósitos  e  re¬ 
vendedores. 


NOIVAS  ATENÇXO! 

VÉUS  E  GRINALDAS 

enxovais  caftiAletos  com  12  peças  por  Cr$  750,00 
Enxovais  para  batizados  6  Comunhão, 
desde  Cr?  120,00.  Ternos  de  brim  desde 
CrS  198.00;  cascmlra  desde  CrS  468,00! 
Giamlçôcs  de  cetim  com  8  peças,  desde 
Cr$  295,00.  Manlcaux,  cobertores  e  gran- 
do  quantidade  de  artigos  por  preços  ex¬ 
cepcionais  que  a  NOBREZA  está  ofere¬ 
cendo  à  sua  distinta  freguesia.  —  A 
NOBREZA  -  URUGUAIANÀ,  95.  Ven¬ 
das  A  vista  ou  a  crédito  sem  fiador! 
Tel.:  23-4104 


SEJAM  FELIZES 

Completando  seu  enxoval  com  louças,  baterias,  cristais,  ta¬ 
lheres  e  mais  surpresas  que  o  BAZAR  ALMEIDA  lhes  oferece 
por  poucu  dinheiro. 

4VENIUA  AMARO  CAVALCANTI  N.°  1949  a  1953 
ENGENHO  DE  DENTRO  -  TEL.  29-2584 


LINGERIE  E  JERSEY 

Compre  seu  enxoval  LINGERIE 
lUretnmente  i:o  Fábrica  A  rua  . 
de  Setembro,  J7S  -  -A  MO 
BERNA"  onde  faz  qualquer  mo 
ctí-io  a  seu  gtsic.  Remetemos  pelo 
Reembolso  róstal. 

CONFEITARIA 

A  ‘CONFEITARIA  CAVÊ".  t 
Iradiclonal  estabelecimento  dn 
nossa  elite,  à  rua  7  de  Setembro 
133  e  Carioca,  10.  aguarda  sunt 
nrclens  paru  ultimar  a  nota  ele 
gante  dc  seu  dia  de  núpcias,  e 
fim  de  proporcionar  aos  convida¬ 
dos  o  que  ha  de  mais  saboroso 
fino  e  distinto.  —  Tels.:  43-2583 
0  22-0830. 


FOGÔESAGÂS 

VEKDAS  A  PRAZO  SEM  FIAPOR 


r  -  i 
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(Monsenhor  Henrique  de  Magalhães ) 

/^ÉREBUO  corresponde  a  inteligência,  coração  corresponde  a  von- 
tade.  As  operações  da  inteligência  são  três:  Idéia,  Juízo  c  ra¬ 
ciocínio.  A  idéia  c  a  imagem  dc  um  sêr.  O  juízo  liga  as  idéias.  O 
raciocínio  compara,  discute,  tira  cohclusõcs.  —  Esta  moça  está 
pensando.  O  cérebro  trabalha,  Ela  vin  um  rapaz.  Agora  está  sozi¬ 
nha.  —  “Fulano...”  repete  o  nume  cio  ''tal”.  Ê  a  ideia.  —  'Bem 
bonito  que  êle  é...  alinhado...  elegante.”  —  V.  o  juizo.  —  "Estã 
bem  empregado,  ganha  o  suficiente  para  manter  família.  E  um 
bom  partido.  E  se  èlc  mc  pedisse  em  casamento?...  Eu  aceitaria, 
é  lógico...  Mesmo  pornuc  já  gosto  "um  pouquinho”  déle. — 
Eis  o  raciocínio.  —  Estas  três  operações  são  internas,  descnrolam- 
se  no  intimo  do  ser,  no  silêncio  do  próprio  ■‘eu”.  —  lí  dessas  tres 
operações  vêm  a  palavra,  a  proposição  e  a  argumentação.  Isto  é,  a 
pessoa  fala  e  vai  manifestando  o  aue  se  passa  no  seu  intimo.  En¬ 
quanto  não  falamos,  somos  senhores  absolutos  dos  nossos  pensa-  j 
mentos;  desde  que  os  externemos,  muda-se  a  situação.  E  quantas 
vezes  nos  arrependemos  de  uma  palavra  Imprudente,  de  uma  con¬ 
versa  que  pode  prejudicar-nos?  —  Entre  jovens  que  se  conhecem  c 
que  começam  a  se  estimar,  a  se  querer  bem,  c  preciso  governar  as 
palavras,  dizendo  o  que  convêm,  ralando  o  que  não  se  deve  ma¬ 
nifestar.  —  “Em  que  é  que  você  está  pensando?”  —  diz  Cie,  ven¬ 
do-a  calada,  meditando,  cismando. ..  “Em  nada”...  respondo  a 
moça.  E.  na  verdade,  nem  sempre  convém  revelar  o  que  se  está 
passando  no  intimo.  São  os  recônditos  da  alma,  o  santuário  em 
que  não  c  permitida  a  entrada  de  pessoas  estranhas.  A  prudência 
no  falar  c  um»  grapdc  virtude.  —  Tratando-se  dc  palavras  que  de¬ 
cidam  os  destinos  de  uma  vida,  é  necessário  refletir,  não  precipi¬ 
tar  os  acontecimentos,  agir  dc  modo  a  não  criar  situações  embara¬ 
çosas.  —  O  povo  diz  que  não  foi  sem  razão  que  Deus  nos  deu  dois 
ouvidos  e  uma  bôea...  é  que  é  preciso  ouvir  mais  e  falar  menos. 
—  Os  jovens  esposos,  no  período  de  adaptação,  devem  ter  um  cul- 
dado  especial  com  “os  três  operações  da  Inteligência”.  Vem  ao  cé¬ 
rebro  uma  Idéia.  Devo  manifestá-la?  —  Vamos  primeiro  pensar,  ra¬ 
ciocinar,  antes  de  falar.  Já  se  vc  que  eu  mc  refiro  a  idéias  que 
possam  gerar  desavenças.  E  há  tantos  assuntos  Inofensivos,  que 
de  modo  algum  perturbam  a  paz...  —  Esse  trabalho  dc  cohtrolc 
concerne  a  ambos  os  esposos.  Não  há  motivos  para  atribuir  &  mu¬ 
lher  o  papei  de  pacificadora,  com  exclusividade  absoluta.  E!e  pode 
alzcr  tudo  quanto  qüiser,  pode  externar  as  idéias  mais  extrava¬ 
gantes,  porque...  porque  é  o  marido,  porque  é  homem!  Nada  dis¬ 
so.  "São  dois  em  um  só”,  portanto,  nada  de  privilégios  odiosos.  — 
Quando  opiniões  náo  combinarem,  evite-se  a  discussão.  —  Já 
viram  o  anúncio  dos  refrigeradores  que  funcionam  com  uma  cha¬ 
ma  sempre  acesa?  "A  chama  que  gela”,  diz  o  anúncio.  Pois  a  dis¬ 
cussão  é  assim  também.  Aquece  os  ãnlmos,  escalda  o  cérebro  e... 
resfria,  congela  o  coração,  arrefecendo  o  amor,  chegando  até  a 
destrui-lo. 


CHAPÉU  PARA  NOIVA 

Os  mais  lindos  e  variadas  mo¬ 
delos  vós  encontrareis  na  "A 
JURITV"’,  4  rua  7  de  Setem¬ 
bro,  18L 

FLORICULTURA 

BARBACENA 

Piores,  Bouquet  de  noiva,  or¬ 
namentações  na  Igreja,  confec¬ 
ções  de  Altares  na  própria  resi¬ 
dência.  e  “Corbellles''  para  pre¬ 
sentes  -  FLORICULTURA  BAR 
BACENA  —  113  -  Assembléia, 
113.  Tels.:  22-5539  o  22-8132. 


Adrcss 

tf 'MODAS 


O? 

ALFAIATARIA 
V  DE  LUXO 

TaUlcur  pour  Damc 
AV.  COPACABANA,  683  —  SU. 
Tel.:  37-0114 


\v.  Rio  Branco.  142 
^sq.  R,  Assembléia 


Noivos ,  atenção:  aumentem  seu  enxoval  sem  gastos 

Escreva-nos,  dando  suas  impressões  sôbre  esta  seção.  Para  as  três  melhores  cartas-resposta,  haverá  va¬ 
liosos  brindes  semanais  efertas  das  seguintes  casas:  Uma  bateria  de  alumínio  — "O  Espírito  de  Porco" 
ua  dc i  Riachuelo,  425  e  Avenida  Mem  de  Só,  215-C.  Um  fogão  a  óleo  cru  ou  querosene  --  "Fogão  Unico" 
—  R-  da  Constituição.  58.Uma  mimosa  grinalda  —"A  Nobreza"  —  Rua  Uruguoiana,  95.  Dirija  sua  carta 

p°ro  Aos  No,vos  —  Praça  Maua,  7,  4.  andar.  Continuem  escrevendo,  pois,  a  sua  carta  poderá  ser  uma  das 
classificadas  para  a  próxima  semana.  / 


íèLíSfi  i  'esS  rJU.  t.  X'. 


37. *  FELIZARDA  DO  CONCURSO  “AOS  «OrVOS* 

E'  lndlscutivol  o  prestigio  o  o  conceito  que  u  moí»  „.j 
NOIVOS”  desfruta  no  sclu  de  tódus  as  camadas  rociais.  CufaE 
flrma-ae  mala  o  valor  denta  grande  Iniciativa  de  A  NOITE  m 
da  para  Informar  o  orientar  aos  noivos  naquilo  que  oonqiiu 
seu  interesse,  quer  ajudando-os  na  escolha  de  artigo»  fnJiVi, 
sáveis  ao  lar,  quer  osclnrecéndo-os  sóbre  pontos  aimla  oWSi 
na  formação  social,  intelectual  e  sexui  1  Prova  disso  á  b  volue» 
correspondência  que  aqui  nos  chega  diariamente.  E  como  ví-! 
procedendo  desdo  o  início,  destacamos,  dentre  a*  cartas  ret? 
das,  a  que  melhor  se  refero  ãs  excelentes  qualidades  desta  qS 
E'  o  caso,  agora., da  sonhorlta  Toncte  Maciel,  residente  neiíi* 
pitai  à  rua  do  Riachuclo  n.  252,  Apt.  806.  h  nove.  fellzariiú 
“AOS  NOIVOS”  foi  ofertado,  pelo  “O  ESPIRITO  PE  POROG 
estabelecimento  impar  no  ramo  a  que  se  destina,  umn  bateru! 
aluminlo  marca  "CHALEIRA”,  sendo  um  flngramn  ds  sth- 
do  valioso  prêmio  a  foto  acima, 

38. °  FELIZARDO  DO  CONCURSO  “AOS  NOIVOS* 

Com  n  titulo  de  38."  felizardo  do  Concurso  "Aos  Noivos”  |, 
classificada  n  carta  do  Sr.  Fernando  Abrantes  dc  Figueira)» 
quem  solicitamos  comparecer  com  sua  noiva,  no  grinée  ttlti 
leclmcnto  do  artigos  para  noivos  "A  NOBREZA ",  r.  quii  rectbt 
uma  mimoso  grinalda,  na  próxima  terça-feira,  dia  24,  às  lj  ^ 
ras,  à  rua  Uruguaiana,  95. 


GRANDE  VENDA  DE  ANIVERSÁRIO 


Desconto  de  10%  em  toaos  os  artigos  não  remarcados,  àpn 
veltem  esta  grande  oportunidade  cm  adquirirem  tecidos  para  ta 
tina  —  Passadeira  —  Tapetes  —  Grandes  variedades  nacionais 
estrangeiras  —  Tecidos  para  estofo. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  171  —  TEL.:  43-3MJ 


GRINALDAS 

COROAS  —  MANTILHAS  —  VÊU  DE 
NOIVAS  e  RENDAS  FRANCESAS 

R.  7  de  Setembro,  173.  Tel.  23-2949 


JOALHERIA  DO  NORTE 

—  Jóias  —  Consertos  —  Rclugios  c  Artigos  para  presentes  — 
RUA  SENADOR  DANTAS,  119  —  TEL.  52-1488 

-  VENDAS  P/CREDLARIO  - 


LUA  DE  MEL  EM  TERESÓPOLIS 
"HOTEL  RANCHO  Sto.  ANTONIO" 

Situado  no  recôncavo  mais  belo  e 
saudável  da  Serra  de  Tcresópolis 

Administração  do  R.  E.  ELOY 
Informações : 

TERESÓPOLIS  -  Te!.:  2607 
Caixa  Postal  n.°  50 

QUEBRA-FRASCOS  —  E.  DO  RIO 


COSTUREIRA 

Mme.  ELZA,  diplomada  pela 
SINGER,  confecciona  vestidos  i 
Enxovais  para  Casamento;  aceita 
encomendas.  Informações:  Tel.: 
38-6410,  chamar  D.  ELZA  A  Rua 
Teodoro  da  Silva,  S08-A  —  VUn 
Isabel. 


CINTA  PLÁSTICA  PAI 
SENHORAS 

Nova  criação  original  de 
Peros,  feita  nob  medida,  tt 
com  certeza  20  cents,  nu 
dns  dc  qualqurr  senhora, 
n  barriga  e  corrigo  o!  g 
U.  Hnridork  l.obn  3(12,  c,  l 
Tel.  28-0955. 


GRAVATAS 

«ura  O  Noivo:  “LIMATORRES’ 
tem  as  mais  lindas  gravatas  para 
o  civil  e  religioso. 
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ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÃO 

Procurar  o  SR.  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones:  48-1234,  dos  8  às  9  horas 
23-1910  —  Ramal  5?  —  das  17  ãs  IS  horas 


VAI  VIAJAR? 


VISITE 


A  MALA 
CARIOCA 


AU  ENCONTRARA'  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DÀ  CARIOCA,  |3 


0  QUE  DEVE  SER  VERIFICADO 
PELO  EXAME  PRE-NUPCfAL 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 


BOLSAS 

BOLSAS  DE  CROCODILO,  DE  NYLON 
E  DE  COURO,  EM  LINDÍSSIMOS 
MODELOS,  SEMPRE 

PELOS  MELHORES  PREÇOS  DA  CIDADE 


■  niibi  n  n 

(ConHnuaçõo  da  7"  página). 

Se  você  não  dispõe  de  tempo  suficiente  para 
visitar  com  frequência  as  pessoas  de  suas  relações 
de  amizade,  não  é  isso  razão  para  que  ns  deixe  no 
esquecimento  durante  meses  a  fio.  Scl  que  na  rea¬ 
lidade  vocè  se  lembra  delas  com  bastante  frequên¬ 
cia,  então,  faça  isto:  toque  o  telefone  para  a  pri¬ 
ma  Rcnéc  c  diga-lhe  que  esteve  pensando  nela  c 
que  deseja  saber  como  está.  Telefone,  em  seguida, 
para  Adélla,  e  depois  para  Martana,  e,  assim, 
tora  dez  ou  quinze  minutos,  você  se  põe  cm  contato  com  Inúmeras 
peisoai  e  aviva  a  nmizade  e  o  iuterêsse  cm  tõrno  delas  c  de  você 
também. 


ontem,  cnnacn<ada  na  geladeira,  enfeitados  com 
Ir  odeias  de  tomate  c  umas  folhinhas  dc  agrião  e  uma  laranja  dat- 
eaveada.  Reforce  o  desjejum  dc  «eu  marido  com  um  prato  de 
tLVc.ia  t  um  copo  dc  suco  dc  frutas.  Agora  que  você  está  só,  fuça 
o  tteu  próprio  programa:  um  pnneo  dc  leitura  séria  e  meditada; 
as  antas  de  francês  que  há  tanto  tcnijm  você  pretendia  tomar, 
wm  agora  a  sua  vez.  (Mas  telefone  hnje  mesmo  marcando  ho¬ 
ra!).  E  a  antiga  deliberação  dc  colaborar  com  a  campanha  micin- 
tíal  da  criança  passará  hoje  mesmo  a  scr  uma  realidade.  Não 
80  limite  a  wteros  devaneios.  De  intenções,  dizem,  o  inferno  está 
cheio.  O  de  que  o  mundo  precisa  é  de  gente  de  ação  c  de  força 
de  vontade. 


*  ’  1  ’  '  '  '  1  1  Delibere  hoje  mesmo  fazer  nma  revisão  em 
O  A  SCO  guarda-roupa,  c  conservar  apenas  os  vestidos 

I  que  realmentc  lhe  caem  bem  e  favorecem  a  sua 

Terça-feli*  nle6ãnclu  e  distinção  Os  outros,  reforme-os  ou 
T  i  i  -  -  ,  ,  dê  de  presente.  Llvre-ae  dêles,  enfim. 

—  Você  # abe  descansar ?  A  pergunta  tem  ca-  1 '  .  ■ 

Bftnento,  sim,  porque  há  muita  gente  que,  além  __  _ 

de  trabalhar  sob  tensão  dc  caldeira  a  lodo  va-  'J 

por,  quando  se  senta,  parece  que  procura  propo-  j 

aitadamcntv  nmn  cadeira  sem  encosto,  nma  ues- 
fja  dc  hnncõ,  enfim,  um  nssciifo  rtn  qual  fiqne  nrt 
posição  (orçnda  tensa  como  se  estivesse  a  to.  IJuorU-ftlra 

ao  instante  perdendo  um  trem.  Sempre  que  no-  .  _ ,  ,  ,  , 

ei  tiver  um  momento  de.  folga,  procure  retaxor 

os  músculos.  Ncnfe-sc  ú  vontade,  procure  umn  posição  cómodii, 

e  nos  momentos  ent  que  não  entivn  trabalhando,  não  pense  no 

trabalho  Sòmcnte  assim  recuperará  ns  energias  c  o  bom  humor. 

O  mel  de  abelhas  ê  excelente  reconstituinte 
Nutre  admiravelmente  os  músculos  c  prolonga  a 
mocidade  Para  scr  Jovem  e  bela,  inclua  o  mel  de 
ibelhas  cm  sua  alimentarão. 

GISELA 


t Continuação  da  7*  paginai. 

eu  sabia  que  élo  esperava  alguém  dc  familiar.  Não  obstante,  n&n 
posso  exprimir  a  sensação  de  intimidade  que  experimentei  então, 
como  ae  aquela  casa  fósse  a  minha,  como  se  Cario  fõsso  um  ve¬ 
lho  amigo.  Nada  se  passara  para  provocor  essa  distensão,  a  não 
ser  que  tínhamos  elucidado  uma  montíra  dc  Allx,  afinal  do  contas 
maia  plausível  e  menos  malévola  qUe  a  maior  parte  de  suas  men¬ 
tiras.  Agora,  não  restava  mais  que  descrever  a  cena  com  minha 
sogra,  o  que  fiz  sem  omitir  uni  pormenor.  Cario  ouvla-me  aten¬ 
tamente.  com  uma  expressão  a  que  ele  não  me  tinha  habituado. 

—  E  vocè  ficou  com  medo,  disso  èlc.  e  você  penseu  em  vir 
aqui.  Fez  bom.  Já  a  tranquilizei.  A  loucura  de  Mmc,  de  Challgny 
é  das  mais  estranhas,  mas  não  ó  perigosa  e,  como  já  lhe  disse  há 
pouco,  é  aeldentnl.  A  morto  do  marido  foi  para  ela  um  golpe  vio¬ 
lento,  embora  ela  não  fósse  considerada'  um  modelo  de  ternura 
conjugal.  Mas  pode-se  jamais  lor  no  fundo  des  eoraçõos?  A  vet- 
dade  é  qüe  aconteceu  algo  de  multo  inesperado.  Pouco  depois  ca 
murte  du  Sr.  de  Challgny,  a  mulher  foi  atacada  por  uma  prostra- 
çau  que  exigiu  um  Internamento,  dignmos  uma  hospitalização, 
numa  casa  dó  saúde  para  doenças  mentais.  Nada  multo  caracte¬ 
rizado,  aliás,  salvo  a  apatia  uma  espécie  de  Indiferença  em  rela¬ 
ção  à  sua  própria  personalidade,  de  afastamento  cm  relação  nos 
filhos.  Foi  nessu  época,  disso  èlc  depois  de  um  instante  do  hesi¬ 
tação,  quo  tive  a  oenslão  do  encontrar  Alix.  ou,  melhor,  do  encoii- 
lrar-me  inals  à  mludc  com  cia,  pois  meu  tio  era  um  dos  médicos 
da  clinica.  Alix  dava  provas  de  muita  coragem  mala  que  Francis, 
que...  Mas  eu  prefiro  não  pronunciar  julgamento  a  respeito  de 
sou  marido,  você  não  o  admitiria. 

Interrogava-me  <-om  o  olhar,  com  um  pouco  de  desafio,  mas 
tambem  entn  unia  ccrtn  ahsicdado. 

—  Prrfíro  <|uc  nfio  fnleiros  dc  Francis. 

—  Está  bem,  é  melhor  assim.  Em  todo  o  caso,  Allx  ficava  fre¬ 
quentemente  só.  Não  c  agradável  estar  só  em  Fonta  de  Laumes, 
você !  cubo.  Agncs.  Nng  é  nada  ngrndávcl.  Ela  Unha  coragem. 

Issa  ícz-nio  recordar  us  palavras  da  Jussnúde.  Quaisquer  que 
fOssem  os  defeitos  de  Cario  e  suas  cuipns  conjugais,  nfio  lhe  fal¬ 
tavam,  nem  cortesia,  nem  lealdade. 

—  Fiquei  noivo  de  Allx  e  combinou-se  que  nos  casaríamos  logo 
após  u  cura  de  Mme.  de  Chnligny.  pela  qual  o  médico  se  respon¬ 
sabilizam.  Com  efeito,  numa  bela  manhã,  Mmc.  de  Challgny  re¬ 
gressou  a  casa  e  retomou  sua  vida  habitual,  de  modo  que  Allx  c  eu 
pudemos  casar-nos.  Alguns  tlins  depois,  ela  começou  a  dizer  coisas 
estranhas,  a  nos  falar  de  personagens  desconhecidas.  Isso  atrasou 
nursa  viugem  de  núpclns.  Foi  preciso  Inzer  virem  médicos  de  novo. 
E.  pouco  a  pouco,  percebeu-se  que  Mme.  de  Challgny,  que  por 
ocasião  du  morte  de  seu  marido.  Ha  as  “Memórias  de  Madame  La- 
farge".  id<*ntllicnva-se  com  ostn  última.  Não  me  pergunte  que  e 
ésse  processo  mental,  penso  que  não  é  excepcional  Êle  permite  In¬ 
terrupções  frequentes.  Durante  dias  a  fio,  Mme.  do  Challgny  per¬ 
manece  tão  nurmnl  dc  espirito  quanto  vocé  e  eu,  salvo,  talvc2,  al¬ 
gumas  maneiras  de  dizer,  rcpetlpces  manlaens  du-  certas  palavras 
e  depois,  dc  repente,  ela  volta  à  sua  personagem,  com  lacunas  e 
modificações,  é  claro.  Então,  cia  recomeça  a  amassar  bolos. 

—  Eu  set.  eu  sei,  tu  o  vl. 

—  Quando  foi  Isso? 

—  No  dia  da  minha  chegada. 

—  Nada  lhe  foi  paupado,  disse  Cario,  com  nlnumn  contrição. 
Mas  que  concluiu  vocé  daquilo?  Suponho,  acrescentou  élc  npós  re¬ 
fletir,  que  ela  não  a  viu  e  nada  lhe  disse? 

Contei  a  Cario  a  história  dos  doces. 


—  Aquilo  não  lhe  pareceu  anormal? 

—  Nada,  até  entáo,  me  parecera  anormal» 

—  Nem  mesmo  eu? 

—  Nem  mesmo  vocé. 

—  Vocé  nfio  teve  a  Impressão  de  que  o  seu  cérebro  funciona¬ 
va  mal? 

—  Achei  que  era  esquisito  fazer  doces  à  noite.  Mas,  refletin¬ 
do  bem,  porque  não?  Cada  um  luta  contra  a  insónia  como  pode. 
As  pessoas  que  gostam  de  ler  leem,  e  as  que  gostam  de  pastelaria 
fazem  doces.  Somente... 

—  Somente  tive  a  curiosidade  de  provar  os  doces.  Eram  uma 
coisa  horrível.  Gêsso,  cimento,  não  sei  que. 

—  E  entáo? 

—  Então,  Allx  deu-me  uma  explicação,  sem  que,  alias,  eu  a 
tivesse  pedido.  Dlssc-me  que  a  mãe  desperdiçava  a  farinha,  a  man- 
te  ga,  o  que  Justificava  a  sua  substituição  por  aquelas  coisas  abo- 
imnavcls. 

—  Com  licença?  perguntou  subitamente  Cario,  tirando  do 
bolso  um  maço  de  cigarros. 

Quando,  com  o  meu  consentimento,  acendera  um,  ficou  com  o 
isqueiro  na  mão  e  começou  a  fazer  malabarismos.  O  jogo  fascina- 
va-mc,  bem  como  a  graça  e  segurança  com  que  Cario  agarrava 
aquele  objetozihho.  Lembrei-me  do  encontro  sob  os  salgueiros 

—  Em  suma,  Francis  nunca  a  avisou? 

—  Não,  nunca. 

—  Nem  Allx,  diretamente. 

—  Penso  que  ela  tentou  avlsar-me,  muitas  vezes  Mas  as  rol. 
sos  que  ela  me  dlzln  detxavam-me,  apesar  disso,  longe"  de  suspei¬ 
tar  da  verdade.  Ela  me  ralara,  por  exemplo,  da  confecção  dos  do¬ 
ces  de  noite  c  mc  pedira  que  nuhca  comesse  do  que  preparava  a 
minha  sogra,  nem  do... 

—  Nem  do...? 

Cario  cncorajava-me  com  n  voz,  que  se  tomara  amiga  e  doce 
um  pouco  como  a  voz  de  um  pal  a  falar  com  um  filho  querido 

—  Nem  dó  que  "vocé”  pudesse  preparar.  Cario.  Mas  fà 'viria 
do  seu  espanto,  de  suas  sobrancelhas  franzidos!  sóbre  os  olhos  pro- 
íundos.  Indecifráveis)  mas  eu  creio  que  era  para  mascarar  a  outra 
confidência.  Assim,  como  quer  que  você  que  eu  tenha  eompreen  - 
elido?  E  vocè  também,  aliás,  pondo-me  em  guarda,  vocè  nada  pre¬ 
cisou.  A  única  coisa  qiie  permanecia  bem  nítida  e  bem  clara  em 
tudo  o  que  todos  mc  diziam  ern  que  ninguém  tinha  vontade  Ue 
vér-me  em  Fonts  de  Laumes. 

—  Eu  antes  de  lodos.  Agnes? 

—  Você  foi  ecrtamente  o  primeiro  que  me  deu  essa  Impressão 
Mns  eu  posso  ter-me  enganado! 

Um  espirito  humorístico  aburado  há  múito  tempo  pèlo3  méto¬ 
dos  conjugais  de  Francis  reanlmava-se  em  mim,  fraco  tlçfio  sem 
brilho,  sob  espessa  camada  de  cinza. 

-  Eu  nfio  snbln  que  vocé  "tudo"  Ignorava.  Parecln-me  lnv»- 
rosslmll  que  Francis  a  tivesse  mnndado  para  casa  da  mác  sem  dar. 
lhe,  pelo  mehoS.  uma  Idéia  do  qUe  n  espernva  all 

«,  ssasi.,».“rwm  0  m  un'" u 

Francis  coníiou-tne  uma  mlssáo,  dando-me  a  perceber  ouo 
ela  era  pcsslvel  de  executar,  delicada,  mas  possível  e  sunllcando- 

dl"cr^U‘‘nuiKn’'°  aSSE  BEnao  (!UÍU1^°  c'a  estivesse  cumprida.  Quer 

—  Agnes! 

—  Delxe-mc  falar,  Cario.  Vocé  me  acusara,  multo  Injustamen¬ 
te,  dc  cumplicidade  com  meu  marido,  quando  cheguei.  Era  soildit- 
r.edade,  mas  nao  cumplicidade!  Somos  multo  pobres  em  Paris  Fran¬ 
cis  nao  ganha  nada  com  n  pintura,  salvo  quando,  uma  vez  por  ou¬ 
tra,  consegue  encomenda  para  um  retrato.  Nesse  caso.  veem  outras 
preocupações  para  mim,  outras...  Pouco  importa,  Isso  nada  tem 
a  ver  com  o  quo  digo...  A  verdade  6  que  éle  me  pediu  que  de™ 
um  Jeito  para  obter  uma  mesada  de  sua  mãe.  Disse-nic  que  eu  te¬ 


ria  dificuldade  em  aproxlmar-mc  dela,  em  obter  um  cncon 
sos,  porque  você  e  Alix  ficavam  de  sentinele... 

—  Aquele  sujo... 

Psslt!  não  diga  nada.  Não  vale  a  pena  náo  vale  “ 

pena. 

_  (Continua  na  próxima  sexta-íeln 


A  questão  delicada  das 
roupas 

m  .y  C  O  N  1  l  N  V  A  Ç  A  0 
,7  N  7.*  PAGINA 

A  “estréia”  voltou  direito  pa¬ 
ra  casa  a  fim  dc  mudar  dc  rou¬ 
pa... 

_As  compras,  nestas  condições, 
sao  baslante  difíceis  para  as  ar¬ 
tistas,  pois  i  preciso  escolher 
algo  sempre  novo.  Por  isso,  ns 
estréias”  preferem  adquirir 
suas  roupas  oin  Paris  ou  em 
Londres.  Mas  a  êsfc  respeito,  as 
estntislicns  não  são  Ião  exatos, 
pois  quanto  n  alfândegas,  todas 
ns  atrizes  estão  de  ncórdo  «m 
nada  divulgnr,  para  nãn  aumen¬ 
tar  alndn  mais  ns  preços  astro¬ 
nômicos  dos  vertidos... 

Mesmo  assim,  Holtyunod  tam¬ 
bém  tem  ambição  dc  lançar  seus 
próprios  modelos,  c  numerosos 
costureiros  são  nté  encorajados 
pela  rolônin  artística,  donde  pro- 
vem  mullns  ideins  novas. 

UM  MODELO  DK  PASSEIO  DE 
ADtUAN  BOOTII 
Adrlnn  Dooth  dn  Rcpublic  não 
gnnha  ainda  o  baslnnle  para  ir 
até  n  França  c  Importar  ns  tone¬ 
ladas  dc  vestidos  necessários.,. 
Jalvez  vira  o  dia!  Mas,  é  preci¬ 
so  ser  realista».  Ela  mesma  com¬ 
põe  c  desenha  suas  roupas,  dan- 
nn-ns  a  cxechlur  por  um  bom 
coslurclro.  Lançou  agora  pnrn 
veslidos  dc  passeio  um  modelo 
cm  cór  cinza,  com  adornos  em 
cur  prcln,  K!n  é  contra  cintos  e 
conlrn  enfeites  excessivos  no  pes¬ 
coço,  como  colares  e  nulrns.  A 
côr  cinza  trnnxc  sucesso  c  neora 
o  exemplo  dc  Adrinn  está  sendo' 
seguido  por  suns  amlens  mas. 
nalnrnl mente,  os  vestidos  são  dl- 
ícrciuos  tio  modulo  c  1105  ndor- 
nns,  0  que  vnria  mui! o,  dc  nc6r- 
dn  com  o  içrtMo  do  crlndor. 

UM  I.FNCO  |)F.  ADEI.K  MAR  A 
PARA  A  CAREÇA 
Nos  úlllmos  tempos  desapa¬ 
receram  os  chapéus  em  Hollv- 
svond,  que  quase  nfio  são  mnls 
usados.  Talvez  npcnns  nos  fll- 
mes  nlmln  vemos  mulheres  de 
Chnpéus.  Toda  n  vida  dos  artis¬ 


tas  se  divide  entre  o  csrttdle, 
residência  e  o  carro.  Mesmo  C 
pequenas  dlstâurias  í  mais  er 
fortóvel  ir  de  carro,  c  para  er 
dan  não  serve  o  chapéu-  PK  “ 
so,  a  jovem  Adcle  Mara,  outf 
“estréia”  du  Rcpublie,  h”f- 
um  novo  modelo  do  lenço  Pá 
a  cabeça,  muilo  prático.  P* 
ser  dc  diferentes  cércs,  raai  ú' 
ndornó  algum,  bem  como  of  ‘ 
versos  tecidos:  dc  lã,  «tdo  tBt 
mo  nylon.  Pode  rcr  toiprcP11 
fazemio-se  um  nó  perto  do  P,! 
coço,  011  dclxandr  aberto  t  ct 
ncirn  dos  moni.i  .  Rd»  w» 
çào  foi  considerada  niulle  pnii’ 
ca  e  mesmo  encautadon  5’ 
simplicidade.  Os  cronistas i  W* 
cializadns  cm  modo  PWiiw 
êste  modelo  de  Imnl  rnleltt 
rejuvenescer,  ainda  ÇUf  ona  •» 
va  para  mulheres  de  nisl|  et  * 
anos,  que  parecei  oa  nwis1^ 
do  que  jovens...  (IP-U> 

QUEM  MeFfÍü  lEIJI 

<n°AN  T- 1 PN  À'gA  ICN) 

PO»  do  tomate  C  O  In/luénert  ^ 
suas  vitaminas  sóbre  o  pro« 
dc  crescimento  dn  crlPaf*' 

Fols  nt  viio  nlgur.s  tjade)'**. 
dc  apreciável  qituntlilooe  <ie  , 
mtiiorufs,  o  loaiofr  eácjr™ 
vitamino *  A,  (i<  r  '  .. 

As  rlMmhwr  -1  r 
poderosa  influencio  no  <“ 
mento  r  ofr.rc.ru;  pmiiilf  ,'^ 
fdndíi  as  til/«e».  “'  ’■  u  1 '•'  » 
Bi  age  eooio  tónico  t 
tu  ante  do  sistema  nervoso,  ■  • 
tnmlnn  C  ■otloM  ™h't" 
para  o  rfeCT.7ii'oli'iiníH(o  * 
ícrwçiio  dos  der fer  ^ 

Assim,  além  «e  .-'  ivF  a 
te  ao  sen  filho,  ftn  /*[“*  j 
rocMilll,  prepoeudo  et»m  ■' 
ceiiount',  Mmiija  s  i 

ça-o  entrar  nu  eamposlç"* 
sua  merenda  diária 

Prepare  «narlutebes  ii  r 
rom  ou  sem  manteiga,  o  ^ 
sido  em  fatias  c  tomate 
delas.  Ou,  entdo  i>ón  «mm, 
tctgn,  rume  assailti  e:a  , 
fonuile  em  rodelas.  **■ 

fido  com  manteiga,  aif  < 
vlefm  o  tomate  cin  rm-f*  ‘ 


LUVAS,  BLUSAS,  VESTIDOS,  B1JOU- 
TERIAS.  ARTIGOS  DE  PRESENTE 
CASACOS  E  MEIAS 

“LÜVARIA  E  GALERIAS  GOMES” 


Ruo  Ouvidor,  185  olé  Romolho 
Ortigão,  38  —  Fone  43-4763 


p.NllUANTO  que  t  bifloêncla  biológica  do  homem  sóbre  »  des- 
£  cendcncla  se  faz  sentir  somente  uo  eurlisslmo  espaço  de  tera- 
pu  «n  que  se  processa  a  fecundação,  a  Influência  d3  mulher,  alem 
úé*tc  momento,  também  se  exerce  sôbre  c>  desenvolvimento  do  sir 
formado  «  sôbre  a  sua  expulsão,  pelo  parto 

Desse  modo,  enquanto  i(us  nn  humem  o  exame  prt-nupclal  neve 
procurar  averiguar  princlpalmcnte  se  élc  c  »rt«  a  gerar  crianças 
aodias,  ua  mulher,  além  do  exposto  para  o  homem,  se  averiguará 
se,  em  «u  organismo,  ac  poderá  processar  n  dcsrnvolvimento  nor- 
mat  do  filho  e  alnd*.  se  cia  está  cm  condições  dc  permitir  o  seu 
nMcimenlo.  . 

Expllear-me-el  melhor.  Pela  unüu  dos  elementos  gcrmJnati- 
*«•  maseullno  e  feminino,  forma-se  o  óvo.  qoe  evolve  para  feio  no 
organismo  da  raáe,  até  vir  ao  exterior,  pelo  parto. 

Quando  os  elementos  gcrminatlvos  masculino  e  feminino  se 
rmdem,  durante  a  fecundnç&o,  todas  as  características  boas  ou 
más  que  éle*  pussuem,  entrarão  na  constituição  do  novo  sêr.  Por 
Isto,  o  exame  pré-nupelnl  procura  verificar  se  homem  e  mulher  es- 
táo  isentos  de  doenças  ou  características  pessoais  negativas,  que  se 
ptrssam  transmitir  á  descendência  pela  fceundaeSo. 

O  ôvo  desenvolve-se  no  orgnnlsmo  feminino:  dêle  retira  o  oxt- 
gênlo,  para  suas  Irmas  gasosas,  e  as  auhstãncias  nutritivas,  atra¬ 
vés  dos  vasos  sanguíneos  dn  placenta.  Por  isto.  deve  ser  verificado, 
pelo  exame  pré-nnprtal,  se  a  mulher  snfre  dc  algum  estado  mór¬ 
bido  rapar  do  se  transmitir  *o  filho  pela  circulação  placcntar.  Com¬ 
preende-se  bCm  que  nma  mulher  doente,  em  cujo  sanqnc  circulem 
germes,  transmitirá  ao  filho  a  doença,  pela  passagem  desses  mes¬ 
mos  germes  ao  urgunlsmo  da  criança,  por  via  placcntar. 

A  erianea,  nma  vez  desenvolvida,  vem  ao  exterior,  peto  parto. 
Por  cite  motivo,  deve  a  mulher  ser  éxamlnada.  a  fim  dc  serem 
vfcrtfltadns  os  diâmetros  de  sva  bacia  etc.  para  «e  ter  uma  noção 
a  respeito  dc  como  se  processará  a  expulsão  tio  feto. 

O  exame  pré- nupcial,  entretanto,  não  vim  só  á  descendência, 
mas  também  aos  cônjuge»,  dp  modo  une  l?.I  deve  scr  levado  om 
conslde.rae&o,  observando-se,  pelo  einme  prc-nupclal.  se  marido  c 
Dinlhrr  seráo  Influcncintlns  por  csiade»  mórlildos  de  que  o  outro 
cônjuge  seji  portador  cu  oe  a  cspSsa  será  prejudicada  pela  pesla- 
çãa  nu  pelo  parlo,  como  é  o  casn  das  que  padecem  dc  Instiflclênela 
eârdfnca,  tuberculose  ete.,  on  de  baclar.  com  dlãrnctruj  cslrtifailos. 

Por  cssi  breve  explanação,  vemos  a  capital  importância  <!u 
exame  pré-nnpclal  na  defesa  da  familla.  nma  w  que  éle  Visa  sal¬ 
vaguardar  das  doenças  o  marido,  n  mulher  e  a  descendência,  e 
ainda  observamos  que  o  exame  pré-nupcial  é  lín  necessário  à  mu¬ 
lher  quanto  ao  homem,  senão  mais  naquela,  pelas  rarfirs  aqui  ex- 
péslas. 

A  Educação  Sexual,  mostrando  is  criaturas  estas  questões,  vem 
assim  concorrer  para  o  aprimoramento,  cada  vez  maior,  do  padrão 
eiigênlcn  do  povo  e,  consequentemente,  do  liem  estar  social. 

Temês,  dêste  modo,  descrito  sucinlameute  aquilo  que  deve  rer 
verificado  no  homem  o  na  mulher  que  pretendem  se  Tosar,  para 
qtJe  a  familla  qnc  ambos  constituírem  se  componha  de  Indivíduos 
saudáveis  de  enrpo  e  espirito,  capazes,  portanto,  de  se  constituírem 
em  células  ativas,  concorrendo,  pelo  labor  constante  e  o  aprimo¬ 
ramento  continuo,  para  o  progresso  do  pais. 
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it  Garrafa  pequena  gela 
mais  rápido  e  mçhor... 
e  é  fácli  de  guardar  ao 
tua  geladeira  I 

A  Se  V.  só  quet  tomar 
um  copo...  só  pago  um 
copo,  evitando  desper¬ 
dício  I 

1  ★  Em  qualquer  oca- 

1  siõo...  em  quotquer 

\  mêsa...  é  elegante 

l  pedir  o  garrafinha 

\  "Cayrú-Mírim"! 
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4Q,  JOHNSON  LTD.  .  83-0416  MA™  ‘ 

CHAHQEÜRS  BEVNI3  .  43-947*  A<£ 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  83-893,0 


INVASÃO  FRANCESA 

momos  vivendo  —  muetcalmanle  falando  —  tidas  as 
da  uma  invasão  francesa .  Tivemos  a  época  do  ían- 
wsluiNiiv  Gardcl,  com  seus  tangos  cheios  de  tragédias  e 
lluM  desfeitos,  /«inçou  a  moda  de  rapasolas  de  costeletas 
\ecol  onroludo  no  pescoço.  E  o  chio  era  cantur-se  nos 

#,  «ias  últimas  novidades  porteílas",  os  tangos  tristes  que 
«alava»»  Atstdrtas  amargas.  Depois,  Pedro  Vargas  dts- 
cidade  e  canjou  'Pior  de  lys’\  Pôs  um u  boina  para 
Mçar  a  eaiviclc  e  motou  pelo.  ouvido  do  povo  as  melodias 
pátria,  boleros  envaivonies  e  carinhosos.  Na  sua  es- 
L  dc  sucesso  veio  Elvira  Pio,  com  sstts  olhos  rasgados  e 
fíícu  do  vo»  grave  cantando  •‘Vereda  Tropical"  e  *í)eacs- 
Ljamoiiie"  Começou,  ontio,  a  febre  da  música  mexicana, 
r^lrolas  dos  bares  e  cafés  esquentavam  do  tanto  engolir 
L,  pedindo  mais  boleros.  E  o  chio,  então,  no  Carnaval 
icjlir-io  de  meartcauo,  como  vt  Um  velho  repórter  polt- 
d  w  Elsh-LIfe,  fazendo  ginástica  para  equilibrar  o  seu 
Íulcíco  “somhrçro"  de  core s  vivas. 

"  bolero  cedeu  lugar,  mais  tardo,  ao  "sulina"  movimen- 
frank  Sinatra  entrou  na  ordem  das  coisas  brasUol- 
i  Os  jovens  passaram  a  usar  topetinhos  e  as  "debutan- 
Ji  só  apreciavam  o  “boogie".  E  a  ffuerra,  vom  tbda  a  sua 
Juade,  obstruindo  todos  oe  caminhos  que  nos  levavam  a 
JpJd,  principalmente  a  Parts  trurta-nos  entre  outras  cila- 
faits  a  do  termos  que  continuar  ouvindo  "ssolngs"  uom- 
Mtnento  loucos,  msica  de  “jazz",  totali/iente  altçpinunlo 
m  gwtr.  desejava  apenas  embalar  a  alma... 

'djon i,  que  as  minas  foram  arrancadas  do  mar  e  nos  réus 
fio  íul  mais  o  perigo  das  bombas  dos  canhões  qntbodrçes, 
«rança  invadia  o  Brasil  com  a  sua  m tísica.  'Uademolsello 
írlíBJl“”>  uPlgallo",  “Embrasse-moi",  'La  vle  o n  rçso" 
daram  as  noites  dos  salões  riços  o  iluminados,  assim  co- 
i  j,  fumacentos  cabarés  da  Lava,  onde  melhor  so  “vive 
rtjMíimínto"- 

t) «s  venham  as  doces  canções  da  França.  Aqui  estamos 
ra  «ceM-ta*  e  aplaudi-las.  Que  venham  Georçes  Ulmor, 
UH  Pia//,  Jean  Sablon,  Dany  Oauborson,  iuciotine  Doly- 
I  iodos  os  que  aqui  fazem  a  sua  "afrlcaeinha”,  mas  que 
fliuti  de  contas,  nos  respeitam,  Mas  o  quo  é  inío/cnivsi 
,M  invasão  francesa  é  a  presença  dq  talentoso  e  admirei- 
I  artista  Charles  Trenot,  quo  6  o  mais  perfeito  artista  de- 
fgrado  que  tem  vindo  ao  Brasil.  B  £le,  quo  no  ano  passar 
orlou  «ma  sdrlo  do  incidentes  no  rddíp  a  "boites”,  onda 
ini,  está  sendo  anunciado  como  so  fâsse,  além  de  artista, 

>  amigo  do  Brasil  que  volta.  E  viva-se  com  um  barulho 
w>- •• 

ACYB  BQEQHAT. 
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As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  segtiintes  NAVIOS:, 

PARA  A  EUROPA 

|  AO.  JOHNSON  LTD.  I  LLOYD  BHASILEOtO 
30/10  CHILE  —  Balda  de  Ban- 1 31/10  (X)  LOIDE-CHILE !  r 


tórla,  Salvador,  Fortaleza, 
Ténerlfe.  O.  Blanoa,  Lis¬ 
boa,  Tanger,  Gibraltar,  -  •• 
Oran,  Barcelona,  Marsç-  "r1 
lha,  Gênova  e  Nápoles  i- 
1/11,  (X)  LOIDE-PERU  —  B.  ' 
Ilhéus,  Salvador,  Reçlfe, "  =7: 
Fortaleza,  Teu6dfe,  Havre, 
Anvers,  Rotterdam  e  Hom.  •*« 
burgo 

MAURA  Y  COU,  | 

3/U  SIS  ES  —  Las  Palmas,  Gê¬ 
nova  e  Nápoles 

2/12  SESTRIERE  —  Lfls  Pal-  .'J 
mas.  Gênova  e  Napolea 
8/12  ANDRÉA  GRim  —  Da-  ,t 
kar,  Gênova  e  Nápoles 

AG.  MAR.  RAUL  OJENDA  ■« 
24/10  ANNA  O  -  Bahia  (even¬ 
tual)  Las  Palmas,  Lisboa,’ 
Ganes  e  Génova 

21/11  ANDRÉA  O  -  Bahia  —  * 
(eventual)  —  Las  Palmas,  ’  ‘‘ 
Canncs  e  Gênova  v 

19/12  ANNA  O  —  Bahia  (even-  -’•> 
tual)  Las  Palmns,  Lisboa, 
Cannes  e  Génova  ‘‘ 

WILSON  BONS  *  C.®  LTD, 

31/10  EQUATOR  -  Finlândia 

DA  PRATA 

15/12  CAMPANA  —  Santos,  -i: 
Montevidéu  e  Buenos  Al-  -u, 
res 

LLOYD  BRASILEIRO 
29/10  (x)  LOIDE- PANAMA*  «  '  " 
Santos,  B.  Aires,  R.  Gran-  ' 
de  c  p.  Alegro  ,  _ 

L  FIGUEIREDO  (Hlo)  S.  A. 

20/10  LONDON  BANKER 

(Inglês)  —  Rio  da  Prata,  j 
Principio  Novembro  —  SPERO  1| 
(Norueguês),  —  Rio  da  i; 
Prata 

MAURA  Y  COLL 

17/11  SESTRIERE  —  Santos,  |! 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  f 

res  I; 

18/12  SISES  -  Santos,  Monte-.— 
vidéu  e  Buenos  Aires  ■’ 
19/n  ANDRÉA  GRITfTI  -  San-  ’ 
tos,  Montevidéu  e  B.  Aires 
AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 
6/U  ANDRÉA  O  —  Santos,  |‘ 

Montevidéu  e  Buenos  Al- 

res 

WILSON  SONS  A  O.®  LTD.  - 
26/10  ST.  ELWYN  —  Buenos 

Aires  /’  ' 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS  - . 

1NTERMARES  A<3.  MAR.  LAUR1TS  LACHMANN- 
_  T  „  „  ,  28/10  RIO  DE  LA  PLATA  - 

N  —  New  York,  Trlnldad  e  New  York 

'hlladelphia,  Bal-  2/W  MO  JACHAL  -  Trlnldad 

Norfolk  0  New  y°rlc 

°r  01K  LLOYD  BRASILEIRO 

ISON  LTD,  22/10  LOIDE.HAITI  -  B,  Ilhéus.  H 
M-™  v  v  Salvador,  N.  Orleans  e  N. 

—  New  York  York 

PARA  O  SUL  (Brasil)’  ' .  •  ;; 

5ASILEIRO  25/10  CANTUARIA  —  Santos 
S  FRANCISCO  28/10  (X)  INCONFIDENTE  -  .. 

os  ParanS  SantDS-  R’  Grande«  Wo- 

n  rtiiTi  B  ■  tas  0  p-  Alegre  ü 

o  iça)01  26/10  (x)  LOIDE-NICARAGUA  I) 

4TAO  —  Santos  Santos 

7DU  -  Anarn  27/10  (x)  RI°  IPIRANGA  -  " 
yl>u  -  Angra  SantMi  R  GrandCi  PcIq. 

tas  o  P.  Alegro 

ZLOIDE  —  San-  29/10  (x)  LOIDE-HONDURAfe 

—  Santos,  R.  Grande  P.  j| 

STcllSS0*  P  29/10  A.°SrALEXANDRINO  - 
Santos 

IVPA  «3o„w  31/10  <s)  s,  DOMIN-  . 

LYRA  —  Santos  GOS  -  Santos,  R.  Grandd  l! 

DE-MEXICO  -  e  P.  Alegre  '  .  ’! 

1/11  RAUL  SOARES  —  Santos 
IEIRO  -  Santos  7/11  <x)  RIO  OIAPOQUE  -  ' 

DE-BOLIVia  —  Sa"t0-2’,  R-  Grande,  Pelotes 

e  e  P.  Alegre  2/ll  (x)'  LOIDE-  VENEZUELA: 

-  Santos  _  Santos  •  . 

PARA  O  NORTE  (Bra»il) 

IASILEIRO  24/10  (x)  BARROSO  —  Rçclfo; 
TOCANTINS  —  BARBACENA  —  Sal- 

.aswsí-h.^ 

9  TUtola  27/10  (x)  RIO  SOLIMÕES 

AMAZONA8  —  Vitória,  Salvador,  Recife  - 

âlvador,  Maceió.  Natal,  Fortaleza,  Tutoía.' 

rbedelo,  Fortale-  S5ò  Luiz  e  Belera 

i,  6.  Luiz  e  Be-  26/10  POCONE’  —  Vitória.  Sal. 

vador,  Macçló,  '  ReclféL 
DE  CAXIAS  —  Fortaleza,  Síi,o  Luiz  e  Be- 

e  Recife  29/10  (x)  Rio  GURUPI  -  r,.  i! 

DEIRANTE  -  £|íe.  cabedelo,  Natal,  Aty,  !! 

alvador,  Moçeló,  Fortaleza,  Belem,  Santa-  ( 

ibedelo,  Natal  e  í0m>  Obldos,  Parlntihs, 


çerybja, 
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nhelro.  Diante  da  recusa  de  Gll- 
da.  eníureceu-sc.  Arrebatou-lhe 
a  bolsa,  quu  continha  algum  di¬ 
nheiro  e  um  relógio  pulseira.  Foi 
além.  Diante  dc  uma  tentativa 
da  mulher  para  se  defender, 
Aloisio  ngretllu-a  a  socos  e  pon- 
ta-pés  e  fugiu. 

Com  dificuldades,  a  vitima  con¬ 
seguiu  arrastar-se  ntó  a  esquina 
da  rua  General  Castrloto  com 
Henrique  Lagc,  ondo  a  socorro- 
ram  populares.  Foi  conduzida  â 
Assistência  dc  Niterói. 

Mais  tarde,  em  diligências,  o 
comissário  Aledlo  conseguiu  cap¬ 
turar  o  perigoso  indivíduo,  qúe 
foi  recolhido  ao  xadrez  o  vai  ser 
processado.  Aloisio,  ao  que  apu¬ 
rou  a  policia,  6  perigoso  desor¬ 
deiro.  Há  tempos,  no  interior  do 
Cinema  Neves,  provocou  um  sa¬ 
rilho,  tentando  eliminar  a  tiros 
de  revolver  um  espectador. 


a  dia  aumenta  o  prestigio  e  o  sucesso  déssa  oxtvaor- 
04ri>  intérprete  francês  quo  6  Paul  Perl.  Não  é  sem  ra - 
m  ç»«  Paris  o  elegeu  a  sua  maior  desooberta  no  ano  quo 
gli  fiusandu.  Paul  Perl  é  realmente  algo  de  novo,  do  foi H 
li  i  di  convincente  em  matéria  de  arte,  destacando-so  por 
(«9  rmonalvJndo  iiitairameiiío  nova  o  bem  distanolada,  das 
u  jd  estamos  acostumados  a  ver. 
r  * 

0  "Vogue"  «nunoia  para  dentro  de  poucos  dias  uma  oan- 
|rt  francêsa.  O  a«o  do  lOiO  foi  em  homenagem  A  França 
iftlo  lute  risse  que  tom  devotado  o  piibüoo  pelas  melodias 
bjiielí  mundo  —  ô  bem  certo  que  será  imensa  a  orlso  dos 
fali  estilos  i m portados. 

0  “Flalr"  terá  Caymmi  domingo,  pola  última  ves.  O 

Cs  i ntirpreto,  quo  tanto  sucesso  tem  conseguido  na 
11  do  Leme  deverá  (nteiar  uma  temporada  em  õ«Jo  Pau- 
b.  Fota-so  que,  cm  seguida,  pretende  o  "Flalr"  aprosentar 
irasrinha  Garcia,  e  José  Vasconçelos, 

* 

Duke  de  Oliveira  está  fazendo  outra  vee  o  " Cusablan - 
H“  ler  as  mesas  ocupadas.  Som  dúvida  pelos  seus  sucessos 
(íuli,  Palra  de  Oliveira  6  o  nome  do  maior  projeção  do 
wiosto,  no  terreno  da  músloa  popular.  Também  no  Casa- 


(FALECIMENTO) 

^  Beatriz  Bernardes  Rodrigues 
T*?  e  seu  filho  adotivo  Waldemiro  da 
■  Cunha  Macieira  comunicam  o  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  esposo  e  pai 
ENGENHEIRO  ARTHUR  ALVA- 
RO  RODRIGUES  e  convidam  seus 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento, 
que  se  realizará  hojç,  às  17  horas,  sain¬ 
do  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza, 
para  o  Cemitério  de  S.  João  Batista. 


AG.  MAE.  INTERMARES 
29/ 1Ó  TEKLA  Montevldé 


À  PRAÇA 

AMIMPEX  —  AGÊNCIA  MER¬ 
CANTIL  DE  IMPORTAÇÃO  E 
EXPORTsVÇAO  LTD  A.  avisa  oá 
acus  amigos  e  distintos  fregueses 
que  atende  de  hoje  para  o  futu- 
rp  polos  telefones: 

23-5074 

43-0135 

o  que  rogamos  anotar  para  futu¬ 
ros  chamados. 


U  Briisiírtoscoi 


(FALECIMENTO) 

+  A  Emprêsa  Técnica  e  Mecâ¬ 
nica  Ltda.  participa  o  falecimento 
de  seu  Sócio  Gerente  ENGE¬ 
NHEIRO  ARTHUR  ALVARO  RO- 
DRIGUES  e  convida 


Fernando  LOBO, 


seus  anugos  para 
o  seu  sepultamento,  hoje,  às  17  horas, 
no  Cemtério  de  São  João  Batista,  sain- 
do  o  féretro  da  Capela  Rea^  Grandeza. 


Comunica-nos  a  Dlvls&o  dc 
Propaganda  do  SAPS  o  seguln- 
te  : 

"Aos  artistas  quo  concorreram 
à  Exposição  de  Pintura  realiza¬ 
da  nos  salões  do  Ministério  da 
Educação,  em  julho  último,  du¬ 
rante  a  1.*  Semana  da  Alimenta¬ 
ção,  promovida  pelo  SAPS,  pedi¬ 
mos  o  obséquio  do  mandarem 
busco-  os  seus  trabalhos  na  Di¬ 
visão  do  Propaganda,  â  Praça  da 
Bandeira,  96-3.°  p.ndar,  diaria¬ 
mente,  dc  14  is  18  horas,  o,  aos 
sábados,  do  9  às  12  horas”. 


tlHEIKU  ARTHUH  ALVÀRO  RODRIGUES 

(FALECIMENTO) 

tRuy  Nunes  de  Campos  Rosa  e 
família  comunicam  o  falecimento 
de  seu  grande  amigo  e  sócio  EN¬ 
GENHEIRO  ARTHUR  ALVARO 
RODRIGUES  e  convidam  seus  demais 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento, 
hoje,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza,  para  o  Gemi- 
tério  de  São  João  Batista. 


08. Oí  -  CHAVAÇÕES  VAiUADAS 
08.55  -  CAFÉ  DA  MANHA 
09.00  —  NOSSO  PF.OORAMA 
10.00  -  A  NOITE  INTOItMA  (I.a  EDI. 
CAO) 

10. 18  —  CRAVAÇÕES  VARIADAS 
ip.00  —  RADIO  NOVELA 
11.00  -  GRAVAÇÕES  VARIADAS 

11.30  -  VOC»  FAZ  O  PRQCRAMA 
12.00  —  CRAVAÇÕES  VARIADAS 

12.55  -  REPÓRTER  E6S0 
12.00  -  CRÔNICA  DA  CIDADD 
13.05  -  RADIO  NOVELA 

13.55  —  CpNSVLTORlO  SENTIMEN¬ 

TAL 

14  05  —  PROC.  DA  CT1CA  PRINCIPAL 
13.00 -PROC.  CÉSAR  DE  ALENCAR 
12.00  —  HISTORIA  DO  VOVO  CAMA¬ 
RADA 

10.30  —  NO  MUNDO  DA  BOLA 
20.00  —  DICIONÁRIO  TOD* 

20.25  -  REPÓRTER  ESSO 

20.30  -  VAMOS  SAIR  PRA  OUTRA.. 
21.00  —  COMENTÁRIO  POLÍTICO 
21.05  -  NAO  ESTAMOS  SOS 

21.38 -ATIRE  A  PRIMEIRA  PEDRA 
22.05  -  PALESTRA  DO  DR.  VIEIRA 
DE  MELO 

23.10  — AS  MAIS  QUERIDAS  MELO¬ 

DIAS  DO  BRASIL 

22. 10  —  GRAVAÇÕES  VARIADAS 

22.55  -  REPÓRTER  ESSO 

23.00  -  INFORMATIVO  DA  RADIO 
NACIONAL 

23.30  —  RITMOS  DA  PANAIR  NO  AR. 
00.15  -  MUSEU  DH  CERA 

01.00  —  INFORMATIVO  DA  RADIO 
NACIONAL 

01.05  —  ENCERRAMENTO 


HOJE 

M0) 

fOTAS  E  INFORMAÇÕES 
fAMILIA  aiL\CA 
CSAVAÇÔES  VARIADAS 
05  ELEITOS  DE  DEUS 
DOUTOR  PILUNINO 
DO  MUNDO  DA  BOLA 
®0IA  \TDA  MEU  AMOR 
tólA  DE  MUSICA  R.CA. 
AVENTURAS  DO  ANJO 
iOlNClA  NACIONAL 

dadio  novela 

DEPOnTEK  EsSO 

*Mnao  BALANÇA  MAS 

WO  CAI 

«WENTARIOS  POLÍTICOS 
SADIO  NOVELA 
•OBTIDOS  DUrifEN 
palestra  do  dil  antonio 
vieira  de  melo 

ÍKBE  NA  FAIXA 
0SAVAÇOES  VARIADAS 
SEP0RTER  ESSO 
WORMATIVO  DA  RADIO 
XACIONAL 

*™°3  MA  PANIH  NO  AR 
MDSZU  DE  CERA 

cXrTiv° 04  hadi°  NA‘ 

'Encerramento 

*  M  K  N  n  J 

-  BOLETIM  DA 
‘DESPERTA  ERASn, 

■a  manha  informa 
■vAScoes  brasileiras 

■PíPORTER  ESSO 


DR.  SP1N0SA  ROTHIER 

Doenças  sexuais  e  urinárias,  la¬ 
vagens  endoscópicas  da  vesícula, 
tratamento  dos  tumores  da  prós¬ 
tata  por  clctro-rcseção 
trans-urelrnl 

dUA  SENADOR  DANTAS,  45-P 
ap.  902  —  Dj3$  13  às  19  horas 
Telefone'  22-3367 

********  ********  ssssmts, 1 

por  mim  0  não  possa  encontrar 
pcrdüo  para  o  fraqueza  do  haver 
qlcndido  n  seus  rogos. 

Não  tenho  certeza  da  nlltudc 
que  vâa  tomar  os  meus  c  tenho 
pavflr  dc  onfrontnr  0  olhar  de 
minha  velha  mãe,  após  mc  ha¬ 
ver  tornado  ciTinlnosn.  Por  mais 
que  pareça  ostninho,  juro  ter 
assim  agido,  arrastada  por  meus 
senlimciilos  maia  nobres.  Tro¬ 
quei  a  tranquilidade  por  61c  nl- 
mejnda,  polo  dospréao  que  hnje 
Inspiro  ã  humanidade  0  às  lu- 
ina  interiores  que  jamais  me 
abandonarão".  A  pobre  moço  çs- 
Invn  ofegnole  c  seu  ollmr  parcela 
prêso  n  umn  Imagem  longínqua... 
Não  me  dçjxain  opaxIÜQ  para  um 
só  upnrte  0  alia  jã  ia  a  noite. 
(Vimn  uma  nnlòmola,  lovnntnu- 
se,  dizendo  nindn:  —  "Perdoe- 
me,  eu  não  n  poderia  deixar  na 
Ignnrflncln  de  quem  sou.  Tnivcz 
seja  n  úlllmn  vez  que  haja  fala¬ 
do  do  meu  passado.  Amnnhã 
prpjiirnrei  começar  nova  vida,  pn 
lemi  onde,  crlnnçn,  conheci  ns 
doçuras  de  utn  espirito  dcsnnu- 
vendo". 

No  dia  segulnlc,  n  vl  quando 
descendo  a  escada,  maleta  em 


(FALECIMENTO) 

+  Luiz  Fernandes  &  Cia.  Ltda. 
comunicam  o  falecimento  de  seu 
grande  amigo  ENGENHEIRO 
ARTHUR  ALVARO  RODRIGUES, 
e  convidam  seus  amigos  para  o  sepulta¬ 
mento,  hoje,  às  Í7  horas,  saindo  o  fér§- 
tro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  j 

OB  NAVIOS  ASSINALADOS  COU  UM  (x)  NAC 
DAÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 


conceber  n  Idíin  do  o  ver  conde¬ 
nado  à  situação  humilhante  de 
sempre  so  fnzer  servir. 

Ainda  hojç  sinto  0  horror  do 
eçonr  do  esinmpido,  poucos  mi¬ 
nutos  npós  o  Jiqvcr  deixado  sh. 
Ainda  teve  tempo  do  escrever 
um  bilhete  me  lqncenlnndo. 
Quando  vollel  no  qunrln,  all  jã 
se  ncliavó  sua  Içmâ.  Foi  Içsle- 
rnunhn  dc  como  ainda  mo  bei¬ 
jou,  ngradecondo  çntn  voz  qiiç 


Cemitério  de  São  João  Batista 


JaDsen  do  Santana,  27  anos. 
casado,  residia  há  lempoi  na  rua 
Ferreira  Limo,  n.  10,  cm  Raptos, 
Dali  mudou-so  para  lugar  igno¬ 
rado,  não  so  sabendo  polícias 
dole  há  cêrca  dc  9  ou  10  «nos. 

Agora,  sua  Irmã,  Shirlçy  de 
Sanlnnn,  residente  ò  rua  General 
Bruco,  n.  B,  np.  223,  tendo  ns- 
sunto  urgento  a  trntar,  recorre 
no  “Çariocn-ncporlcr",  n  fim  de 
dçscohnr  0  paradeiro  de  Jnn- 
scii  dc  Sanlonn. 

Qualquer  Informação  pode  ser 
dnda  no  enderêça  acima  ou  pa¬ 
ra  esta  redação  pelo  telefone 
33-1550. 

OS  DESAPARECIPQS 

Shlrlçy  de  Saniana,  residente 
à  nip  flencral  Bruec,  pi  0,  qp. 
223,  deseja,  sabçr  0  paradeiro 
dc  seu  lio  M0S0  dc  Saniana,  2“ 
tenente  reformado  da  Arma.da, 
do  quem  há  quatro  atigs  não  se 
lem  noticias. 

Qualquer  Informação  pode  ser 
dnda  110  onrieriço  acima  ou  para 
esla  redação  pelo  telefone  .... 
23-I55B. 


frae  ba  ver  saúde  sem 
5'  «llmcntação.  E  todo  o 
■Mac  sc  faça  pdn  saú- 
,  Co.  Mm  parado  com  o 
.Vn,c-  Quinze  dias  de 
H,?"1'  "luilns  vezes,  n 
“  «e  meses, 

1  Mssoa  bem  alimentada 
í  ..°7lni,mo  cm  condi- 
ej,íaj  dcfcmjcr  da  maioria 

Julguem  que  allmcn- 
Jluor3  comcr  mull°- 
•  •  necessário  é  escolher 
'  Di.meaU',,  prepará-los 
J  l"' .".^"'PHcldnde,  oh- 
««o  de  refei- 
I  n,m>  1'uis  O  cs- 
»lt,'  0  °!z  o  povo,  não 

Sn|„,  preferidos  devem 
Wj  ’  0VM,  ,,s  legumes 
1  LSn  ,Ue  ■)llll,n  rum  a 
'  nrr<u  c  0  feijão 

Uri  v s*  "  n  “liinenlação 
iie  j.  n  sacrifício  feilo 
"Un  |,oa  «llmenlaçío. 


Tralanienlo  Peico-sonutico 
e  elétrico 

30  mos  de  prático  Aperfeiçai, 
mento  nn  Europa  é  América  do 
Norte. 

TV*ís*!?..,danVcisa-  ,S'  «P1-  *®t. 
T.  42-1127.  Da»  8  as  12  *  15  j, 

18  bs.  (CrS  160,00  e  Cr$  200,00). 


ntlwuro  GIroud.  Amõlte  G.  Girou  d,  Ben-  DA 

rp  _N«to,  Áurea  Vianna  Ribeiro,  Dr  Slnr-  ,  .  T  , , 

irdlgtto  «  senhora,  Rermlnlo  do  siteai  Mattos  do  ínsQ 
a.  Iza  O.  GIroud  (Irml  Marta  Clara  SS^Dr.  Fram-  P 
r  o  senhora,  Zjla  G,  GIroud,  Imposalbtlttadus  Po  *  Oo,  1 
intinnnto  por  falta  de  eudereçoa,  us  üiiunera«  nm-  AsBistencla,  , 
puzpr  o  çonforto  moral  recebidas  por  ocastin  dn  ^os  03  p^‘ 
seu  querido  0  boníssimo  GÍROUD  vom  lior  niolo  ^  C08, 

•ar  a  todos  o»  seus  parentes  e  amigo./;  Sfi  Vo\  mlla 
_  ra  com  a  , 

SERÃfiína  LOPES  NOGUEIRA  S® 

(l.°  ANIVERSARIO)  wrMnía 

t_,  •  peru  va  a  poli 

Uovis  Nogueira,  Eurico  Lopes  Nogueira  c  se-  ^rí3 

..hora  convidara  seus  pareptes  e  «ralgfí  par*  qe8Í9.  oeu^em  , 
...um  a  missa  a  ser  celebrada  110  n|lqr-mor  na  Gutedrul  <:a|,ar  ,^a  • 
Mçlropn  9  l,„r0,  d,  dl.  21  d.  «rmuc,  em  ta-  SR  lü„1' 

iciiçni»  dc  6ua  esposa,  mau  o  sogra,  pejo  que,  deadp  já,  ram  levradoi 
agradecem.  *  ■  v  fanta  c  os  i 
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DO  TRIBUNAL  SUPERIOR  ELEITORAL 


'Ttlu/oa  0iin<‘ij)ut«  no  /.•  ix 101»" ‘ 

Foi  apreendido,  na  madrugadi 
do  hoje,  pola  Guardumorla  da 
Alfândega,  um  contrabando,  que 
pela  quantidade  de  volumes  o 
polo  valor  dn  carga,  ó  considera¬ 
do  o  maior  já  registrado  pela  Al¬ 
fândega.  Até  hoje,  OB  contraban¬ 
dos  apreendidos  pelos  autorlda- 


tomõvcl,  82  «Ford»,  de  proprie¬ 
dade  do  uma  escola  de  aprondl- 
zagoni  foi  furtado.  Todos  nós 
subornos  que  os  automóveis  dn 
escola  de  aprendizagem,  sâo  veí¬ 
culos  velhos  e  que,  fora  da  suti 
finalidade,  não  têm  o  menor  va¬ 
lor.  Poíb  bem,  mesmo  assim  o 
carro,  nao  escapou.  Foi  roubn- 
do  e  depois,  completamentc  des¬ 
montado,  sondo  vendidas  as  pe- 
çns  no  ferro  velho.  Consegui¬ 
mos  descobrir  num  deles,  a  cai¬ 
xa  do  mudança.  Apreendemo- 
la.  Fomos  reunindo  consecutiva¬ 
mente,  todas  na  outras  peças, 
vendidas  nos  mais  varladoB  pon¬ 
tos  da  cidade,  ató  que  consegui¬ 
mos  montar  novamente  o  velho 
82,  que  hoje  ainda  está  funcio¬ 
nando. 

Outro  fato  multo  lnteros3an 
ie,  vem  também  acontecendo, 
nos  roubos  de  automóveis.  An- 
tlgamentc,  o  motor  era  tudo  no 
automóvel.  Hoje  a  carroserla, 
tem  tanto  valor  quanto  a  má¬ 
quina.  Antigamente,  os  ladrões 
deixavam  o  chassis,  que  nos 
servia  do  pista.  Hoje,  nem  mais 
tssu.  Creia  que  descobrir  um 
automóvel  roubado,  não  é  ta¬ 
refa  fácil.  E  os  ladrões  com  um 
simples  pedaço  de  arame,  fazem 
uma  ligação  direta  o  desapare¬ 
cem  com  o  nutomóvcl.  Quero 
aproveitar  esta  oportunidade 
para  recomendar,  mala  uina_  \’ez, 
n  todos  que  dirigem  automóveis, 
o  máximo  cuidado.  Deixem  sem¬ 
pre  os  seus  nutomóveis  fecha¬ 
dos.  Ainda  agora,  estamos  pro¬ 
curando  encontrnr  os  automó¬ 
veis  n“  10.141,  147,  25.238,  25.007, 
29.464,  28.483.  103.475,  3312,  1.718, 
3.235  o  32.986. 

Terminando  auas  declarações, 
álssc-ncs  o  detetive  Ernan! 
Barbosa  que  esse»  carros  ainda 
e3tão  sendo  procurados  e  que 
o  prejuízo  com  nutomóveis  ul- 
timnmenlc  roubados  c  desmon¬ 
tados,  sobem  n .  mais  dc  dois 
milhões  de  cruzeiros. 


Placa  Ilegível  —  C 
On.  81378  —  81015  - 
Falta  de  matricula 
36381  —  49464  —  C 


Edilul  do  infrnções  do  dia  10 
do  oulnbro  de  1950  —  Serviço  dc 
Trânsito  —  D-  K.  S.  P. 

locnl  não  per- 
•  •1813 
4058 
6496 
10143 


Estacionar  cm 
mltido  —  F.  429 

—  9265  —  3581 

—  4093  —  4865 

—  7895  —  8329  —  0134 

—  11115  —  11085  —  12078 
12057  —  13180  —  10730  —  1 

—  19280  —  10378  —  10431 
19804  —  20018  —  21530  ■ 

—  22370  —  23153  —  24 
24030  —  248113  —  25270  • 

—  26170  —  20001  —  27 
27483  _  27747  —  28783  • 

—  29197  —  29339  —  5 
29493  —  30277  —  31582 

—  32511  —  32927  —  35 
34081  —  34412  —  34491 

—  34890  —  34075  —  35 
35883  —  305611  —  37000 

—  37700  —  37723  —  l 
38489  —  39393  —  39994 

—  43133  —  45732  —  5( 

50657  —  52688  —  51 

100415  —  101904  _  101 
102001  —  103049  _  10! 
2011207  —  103971  —  IÚ4 
104683  —  101715  —  104 
104910  —  105505  —  101 
106788  —  107094  —  1< 
108098  —  109123  —  1f 
110108  —  110046  —  1U 
110831  —  111020  _  111 
111958  —  112902  —  11! 
113272  —  113282  —  C. 
607984  —  602852  —  201 
XY  04344 

Desobediência  no  sinal 
892  —  2033  —  2187  — 
10500  —  13771  —  18859 

—  23655  —  24795  —  21 
20974  —  34020  —  35170 

—  38859  —  43011  —  41 
46919  —  49101  —  49039 

—  50585  —  53195  —  51 
101317  —  104211  —  107 
105322  —  118248  _  1»! 
108308  —  109480  —  10! 
110036  —  112457  —  On. 
80711K —  81340  —  38 
81033  —  81 091  —  81731 
81950  —  81977  —  819  38 

—  (1.  050411  —  758411  — 


Formar  fila  dupla  —  P.  64  — 
178  —  338  —  614  —  629  —  089 
-  713  —  t71  —  928  —  1660  — 
2615  —  2695  —  2730  —  3333  — 
5-143  —  3631  —  4449  —  8008  — 
8017  —  98889  —  12414  —  12938 
16054  —  17412  —  24502  —  25848 

26293  —  26601  —  26864  —  27414 

28012  —  28302  —  28806  —  28879 

28968  —  30531  —  30773  —  31050 

31888  —  32524  —  33738  —  33768 

34319  —  34520  —  84852  —  35411 

35636  —  36129  —  37048  —  37150 

38955  —  48671  —  50700  —  51630 

52400  —  52680  _  53218  —  53656 

100144  —  100531  —  100716  — 

101247  —  103013  —  103032  — 

104027  —  104045  —  104298  — 

104814  —  105057  —  105500  — 

105640  —  106600  —  107114  -- 

107362  —  108148  —  108492  — 

108940  —  108083  —  110836  — 

110803  —  110893'  —  111368  — 

112403  —  112723  —  113010  — 

113016  —  113159  —  113159  — 

113216  —  On.  80535  —  81189  — 
31193  —  81227  —  812264  —  81723 
85310  —  88505  —  88604  —  88872 
89814  —  Of.  91409  —  91602  —  C. 
76910  —  602548  —  601089  — 

00-1276  —  604305  —  604074  —  M. 
G.  4158  —  R-  J.  11009  —  S.  F. 
144907  —  P.  R.337008  —  Moto 
757  —  100608. 

Excesso  dc  lotação:  P.  43782  — 
487011  —  50020  —  50109  —  50241 
50Í94  —  50818  —  5227t  —  521113 
52421  —  52574-  —  52029  —  52060 
52750  —  52810  —  52823  —  52810 
52985  —  52988  —  52994  —  53173 
53287  —  53289  —  53383  —  53428 
53457  —  53499  —  53533  —  53551 
53573  —  53009  —  53018  —  53053 
53054  —  611057  —  33782  —  Ônibus 
81286  —  fViOl. 


singular.  Os  carros  jã  chegam 
aqui  trazendo  um  número  no 
motor  ,e  oulro  no  ‘‘chassis"  do 
automóvel,  o  que  vem,  dc  cer¬ 
to  uiodo,  indicar  unm  Irregula¬ 
ridade  praticada  no  pnis  onde  são 
fabricados. 

Isso  levou-nos  a  ouvir  uma  au¬ 
toridade  no  assunto,  o  Sr.  Ernani 
Araújo  Ilnrbosa,  chefe  da  seção 
rte  Diligências  do  Serviço  de 
Trânsito.  Fomos  cncontrã-lo  ln- 
tensaraenle  ocupad"  cm  seus  ser¬ 
viços.  E‘  élc  quem  (cm  dc  en¬ 
contrar  os  carros  roubados,  dc 
descobrir  os  números  dos  nulo- 
.  móveis  que  fazem  ulropelnmtn- 
tos,  fazer  apreensões  de  veículos 
por  solicitação  "dc  ■  Juizes  crimi¬ 
nais,  atender  nos  pedidos  dc  30 
-delegacias  c  ainda  procurar  des¬ 
cobrir  objetos  esquecidos  no  In¬ 
ferior  dos  automóveis.  A  seção 
;ob  sua  diefiii  é.  portanto,  bas¬ 
tante  movimentada.  Mesmo  as¬ 
sim.  conseguimos  que  n  Sr.  Er- 
nnnl  Dnrhosa  falasse  sôbre  os 
roubos  de  nulomóvcl,  seus  pro¬ 
cessos  c  o  que  \cm  fuzendo  a  po¬ 
licia  para  reprimir  êsses  larápios. 

Quatro  automóveis  por 
semana  —  A  observação 
dos  ladrões 

—  O  automóvel  —  dlz-nos  o 
detetive  especializado  —  que  ó 
um  prazer  para  multa  gente,  para 
nós  i  um  grande  “nhaenxi”.  Che¬ 
gamos  inosmn  n  antipatizar  com 
fsso  confortável  meio  de  trans¬ 
porte.  Roulin-sc  um  automóvel 
rra  um  minuto  c  ficamos  meses 
e  meses,  trabalhando  dia  o  nnile, 
c  multas  vezes  vamos  descobrir 
só  a  buzina,  vendida  numa  loja 
qualquer.  .Uuiilinciilc,  rónln-sc 
uma  média  de  qiinlro  automóveis 
por  semana  c  são  vários  ns  pro¬ 
cessos  do  roubo.  Os  ladrões  dc 
nutomóveis  sáç  grandes  observa¬ 
dores.  Espreitam  u  sim  futura  vi¬ 
tima  duranie  dias  c  dias  c  quan¬ 
do  düu  a  golpe  é  un  certeza  de 
que  não  fracassarão. 

Há  unm  espécie  do  ladrões 
que  estacionam  nos  pontos  do 
nutomóveis  cm  fronto  aos  cine¬ 
mas  onde  gcralmonte  existem 
olheiros.  Vem  os  carros  chega¬ 
rem  o  seus  ocupantes  entrarem 
na  caua  dc  diversões,  Dias  e 
dias  fazem  Isso,  até  apanharem 
•  .s  hábitos  das  futuras  vitimas, 
Dias  antes  do  darem  o  golpe, 
procuram  travar  conhecimento 
com  os  guardadores.  Apresen- 
tam-sc  como  sa  fossem  empre¬ 
gados  do  proprietário  do  auto¬ 
móvel,  dizendo,  gcralmcntn,  quo 
chegaram  tarde  no  escritório  e 
o  patrão  saiu  aom  esperá-lo. 
Conversam  um  pouco  o  falam 
oúbro  hábitos  do  seu  pretenso 
patrão.  O  olheiro  fica  convcncK 
do  de  quo  o  ladrão  ô  um  sujeito 
honesto.  Este  abro  o  carro,  sen¬ 
ta-se,  fuma  um  cigarro  o  quan¬ 
do  menos  se  espera  desaparece. 
Há,  então,  o  alarma.  Vêm  as  di¬ 
ligências  o  começa  o  nosso  mar- 
1  Iria.  O  ladrão  começa  a  dos- 
montar  o  automóvel  e  a  vender 
ns  poças  em  pontos  diferentes. 
O  ferro  velho,  recebo  a  nossa 
visita  diária.  É  preciso  cuidado. 
Kão  aparccomos  como  policial», 
mala  como  compradores.  As  ve¬ 
zes,  chegamos  a  conduções  fe¬ 
lizes,  por  uma  unica  peça,  ato 
mesmo  uma  lanterna.  Outras, 
ficamos  meses  c  mcccs,  sem  ne¬ 
nhum  resultado. 

Outros  larápios  do  aulomóvoii. 
continua  o  detetive  Ernani  - 
levam  os  carros  pnra  o  interior. 
Trocam  as  cores,  tiram  nova  11- 
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SEOUL,  20  (INS>)  —  A  rotn 
pnra  o  norlc  c  o  único  caminho 
dc  fuga  quo  resta  uo  Exército 
comunista  norte-coreano.  Por 
êsso  cominho,  fugiu  —  segundo 
se  informa  —  o  primeiro  minis¬ 
tro  da  Coreia  Setentrional,  Klm 
II  Sung,  e  seu  govérno.  A  fron¬ 
teira  dn  Mnmlcluirln  eslá  a  me¬ 
nos  de  1U0  quilómetros  dc  dis¬ 
tância,  tendo  um  purtn-voz  de¬ 
clarado  que  foi  traçado  plano 
pnra  dcler  a  marcha  dns  fôrças 
uliudqs,  a  05  quilómetros  dn 
frnnLclra  stno-mnndrhurtnnn.  In¬ 
dicou  quo  essa  “terra  do  nin~ 
guém"  ú  necessária,  pnra  Impe¬ 
dir  incidentes  com  os  camuulstas 
chineses, 

ESMAGADA  A  PRINCIPAL  DE¬ 
FESA  INIMIGA 

SEOUL,  20  (INS)  —  Um  porta- 
voz  da  1.’  Divisão  de  Cavalaria 
informou  esta  manhã  quo  “n 
principal  defeso  inimiga  parece 
ter  sido  csirmgada”.  Todavia,  nlé 
agora  não  houve  nenhum  comu¬ 
nicado  oficial  àóhrc  a  queda  do 
Pyong  Yoiiff. 

JA‘  NO  CENTRO  DA  CIDADE 

PYONCYANG,  20  (Por  um 
correspondente  especial  da  Fran¬ 
co  Press)  —  Mandamos  este 
UcHpncho  do  centro  da  capital 
comunista  coreana,  quaso  toda 
ocupada  pelos  forças  da  ONU. 

liais  da  terça  pnrto  tie  Pyon- 
gyang  está  ocupndn.  A  Primei¬ 
ra  Divisão  de.  Cavalaria  ameri¬ 
cana,  que  entrou  esta  manhã, 


Sr.  Milton  d»  Costa  Bclbam,  o 
guardn-mor  que  npreendeu  o 
contrabando, 

des  alfandegários  nunca  exce¬ 
deram  a  800  mil  cruzeiros.  E  a 
mercadoria  aprisionada  hoje  de 
madrugada,  no  minimo,  atingirá 
cm  leilão  à  vultosa  Importância 
de  3  milhões  dc  cruzeiros  Perto 
dc  oitocentos  volumes  estão  em¬ 
pilhados  na  Gunrdamorla,  con- 
tondo  cargas,  as  mais  vurladas 
possíveis. 

Como  se  deu  a  apreensão 

O  guarda-mor  Milton  dn  Cos¬ 
ta.  Bclhnm  saira  de  madrugada 
com  uma  turma  na  lancha  da 
Alfândega,  pnra  fazer  o  sorvlço 
de  fiscalização  dn  bnin.  Quando 
chegaram  &  altura  da  Ilha  do 
Governador,  divisaram  uma  om- 
barcaçao,  tudo  Indicn  quo  se  tin¬ 
tava  dc  um  rebocador,  puxando 
um  batelão.  Apitaram  da  lan¬ 
cha,  num  sinal  para  quo  a  em¬ 
barcação  parasse.  Mas  tal  não 
se  deu.  Forem  desprendidos  os 
cabos  que  prendiam  o  rebocador 
ao  batelão  o  o  prlmelrc.  forçan¬ 
do  a  marcha,  desapareceu  rápí- 
damonte.  Quando  a»  autoridades 
alcnnçarnm  o  batolão  verifica¬ 
ram  então  quo  so  tratava  do 
enorme  contrabando.  Cs  contra¬ 
bandistas,  entretanto,  haviam  lo- 
gvndo  fugir. 

Desde  o  rádio  até  o 
sabonete 

O  batolão  foi  rebocado  o  pu¬ 
xado  para  o  porto.  Pouco  depois, 
cèrca  do  oitocentos  volumos. 
contendo  as  mais  diversas  mer¬ 
cadorias,  davam  entrada  na 
Gunrdamorla  da  Alfândega.  A 
reportagem  procurou  ouvir  o 
guarda-mor  Milton  da  Costa  Be- 
lham,  quo  nos  declarou  que,  de 
fato,  este  é  o  maior  contrabando 
verificado  na  Guanabara.  Bateu 
todos  os  «recorda»  o  dificilmente 
perderá  a  condição  de  recordista. 
Nos  volumes  apreendidos  há  do 
tudo.  Cortes  do  tecidos  ameri¬ 
canos,  mnls  conhecido  entre  nós 
por  «tubBiáo»;  camisas  de  nylon 
para  homens;  melas  do  nylon 
para  homenr  e  mulheres:  rádios 
«Motorola?  para  automóvel»;  pe¬ 
ças  pnra  automóveis;  caixas  da 
ulsquc;  sabonetes  e  brilhantinas; 
plliuis  pnra  baterias;  antenas  o 
cigarros  americanos.  Há  tam¬ 
bém  muitos  outros  volumes  que 
constituem  surpresa,  pois  só  de¬ 
pois  de  abortos  so  saberá  o  que 
contém. 


das  nornSas  constitucional»  vi¬ 
gentes. 

O  momento  não  se  mostra  >lo 
todo  oportuno  parn  unm  expla¬ 
nação  ampla  c  profunda  do  pro¬ 
blema  político,  cujo  panorama 
so  desdobra  aos  olhos  dp  obser¬ 
vador  atento,  oferecendo  vagar 


Aprovados  numerosos 
projetos  —  Duas  ses¬ 
sões  —  Não  liouve  nú¬ 
mero  para  as  votações, 
na  sessão  extraordiná¬ 
ria,  na  Câmara  do  - 
Distrito 

Os  vereadores  realizaram  duns 
sessões,  u  ordinária  o  outra  ex¬ 
traordinária,  ãs  17,30  horas.  Na 
prlincifi,  un  ordem  do  dia,  u>- 
i  jiu  «provados  numerosos  proje- 
tos,  entro  os  quais  o_s  seguintes, 
cm  segunda  discussão:  °  _  que 
autoriza  n  nliertnru  do  crédito 
dc  CrS  2.820.871,50,  destinado  !i 
construção  de  esrolns  primárias 
no  bairro- de  Fáliiua;  o  que  con¬ 
cede  isenção  de  impostos  aos 
funcionários  do  Banco  da  Pre¬ 
feitura-,  o  que  permite  c  faclll- 
ln  a  construção  da  casns  de  ma¬ 
deira;  também  cm  terceira:  o 
que  considera  dc  utilidade  públi¬ 
ca  o  Centre  dos. Oficiais  dc  Vi¬ 
gilância  da  Prefeitura ;  o  que 
dispõe  sôbre  a  isenção  do  impos¬ 
tos  sôbre  imóveis  para  a  re¬ 
venda  a  agricultores  pelo  Banco 
ila  Prefeitura;  O  quo  cria  creches 
nas  favelas;  o  que  dispõe  sõluc 
o  período  du  férias  nos  estnbclc- 
rlmenlos  de  ensino  público  e  par¬ 
ticular;  o  que  assegura  aos  íuu- 
cionáriqs  aposentados  proventos 
Iguais  aos  dos  servidores  cm  ati¬ 
vidade  c  iiata  du  reversão  dos 
mesmos  aos  quudrus  du  Prefei¬ 
tura;  cm  primeira  discussão:  o 
quo  Irnnsfnmin  em  cargos  iso¬ 
lados  o  quadro  dc  fiscais  dn  Pre¬ 
feitura  qu“  deixa  dc  aer  de  car¬ 
reira;  cm  terceira  discussão:  o 
que  mitori.l  o  prefeito  a  entrar 
em  entendimentos  com  o  Gover¬ 
no  da  União  paru  a  cessão  dos 
terrenos  de  marinha  paru  n  lo¬ 
calização  du  colónias  du  pesca. 

Na  sessão  extraordinária,  o  as¬ 
sunto  principal  fui  o  rolòrno  du 
Sr.  Fruiu  Aguiar,  ú  Comissão  dc 
Finanças.  Rssa  vereador  do  PTB 
atendeu  n  apflos  dos  colegas, 
falando  a  respeito  ns  verendores 
Lcvl  Neves,  Moura  Brasil  c  Mer¬ 
cedes  Dnnlns. 

Nossa  reunião  não  houvo  mi- 
mero  pani  as  votações.  Enlruu 
cm  lercelrn  discussão  o  projclo 
n.'  239,  do  '.930,  quo  cria,  no  qua¬ 
dro  permanente  da  Prefeitura, 
os  corgos  dc  professores,  recrea¬ 
ção  e  Jogos.  Havia  substitutivo 
c  37  emendas.  O  vereador  Pais 
Leme  npelon  pnra  quo  fôssem 
retiradas  algumas  emendas  e, 
nãçi  sendo  atendido,  solicitou  ve¬ 
rificação  do  votação.  Não  havia 
‘'quorum"  c  ncuhuin  projeto 


mns  os  danos  são  sério». 

Fábricas  cm  construção  se  ele¬ 
vam  silenciosas  o  lmponontes  no 
meio  do  bairro  Industrial  ocupa¬ 
do  pelas  forças  «ul-coroanas, 
quo  onLem  ontraram  depois  do 
atingirem  o  rio  Tacdong,  quo  foi 
também  atravessado  por  umu 
companhia  dc  cavaleiros  ameri¬ 
canos.  A  ponte  estava  avariada, 
mas'  pódc  ser  usada. 

A  defesa  orgnnlzyjda  dc  Py- 
ongyang  terminou.  IIú  na  cida¬ 
de  npenns  alguns  oficiais  comu¬ 
nistas  '  o  soldados  pouco  expe¬ 
rimentados.  Prisioneiros  deyara- 
ram  que  o  grosso  das  tropas 


Ônibus 


oculta 


Ônibus 


sao.  .  ,, 

Recebemos  o  Cudlgo  Eleito¬ 
ral,  para  lhe  dar  aplicação  efi¬ 
caz,  quuse  hs  vespéras  das  elei¬ 
ções  gerais  c,  assim  mesmo,  sem 
perda  de  tempo,  aqui  elabora¬ 
mos  as  instruções  regulnmentn- 
res  dc  seus  dispositivos,  acu¬ 
dindo,  por  essa  forma,  ú  impe¬ 
riosa  necessidade  de  pôr  cm  pra¬ 
tica  a  sua  execução.  Fizorao-lo 
possuidos  de  espírito  público,  es- 
coimudo,  dentre  ns  suns  naturais 
imperfeições,  as  quo  o  tornavam 
Inexequível,  salvo  o  sacrifício 
do  aplicá-lo  com  total  prejuízo 
du  serviço  eleitoral.  Aludimos 
notadnmente  à  forma  legal  du 
constituição  dns  Juntas  Apura- 
tloras  que.  sem  desrespeito  ã 
norma  Constitucionnl,  foram 
presididas  por  ura  juls  dc  dl- 


P.  41186 

—  80906 

—  81137 

—  81271 

—  81284 

—  81433 

—  81513 

—  81543 

—  81737 
I  —  81865 

—  81S95 


40  quilómetros  a  nordeste  desta 
cidadã  o  a  141  de  Hyesanjln,  na 
fronteira  com  u  Mundchurin.  Os 
regimentos  l.u  n  14.“  üa  Divisão 
Capitólio  continunrum  som  In¬ 
terrupção  aeu  avunço  pcln  costa 
orientnl,  A  estu  divisão  os  norte- 
nthcricanoa  deram  o  ntunc  do  "In¬ 
ferno  sobru  pês",  talvez  como 
uma  recordação  da  2.’  Divisão 
motorizada  norte-amerleana.  de¬ 
nominada  “Inferno  sobro  rodas”, 
que  tanto  se  distinguiu  na  segun¬ 
da  guerra  mundial.  Os  sul-coroa- 
nos  estão  com  seus  snpatos  re¬ 
bentados  e  cobrem  os  pés  com 
trapos,  mas,  nem  por  isso,  dlmi- 


Cns»,  tumo  n  nllo  compro»1'. 
iui  coiil.i  ojil.i  (Ns  rcspwiuU’ 
diutcs  que  mo  luram)  i  pjff 
désso  moihciilu.  asseguram!»  i 
meu  propósito  inabalável  i 
cumprir  c  Inzer  cumprir  n  Cu- 
titulçãn  e  ns  lek  r  rec)MUtà 
pura  Justa  coiiMxnçnii  Mra  ó 
ver,  u  sábio  com  urso  dos  IIW 
eminentes  paris  “ 

A  seguir,  oi.  uirc$lnraimst  !> 
dos'  os  Sr.  ministro'  plcturo 
lo  dc  ncúrdn  com  n  decursuí 
novo  presidente  cfellvii.  wl» 
ri/itiiila-sc  comi  u  suas  alild*- 
iio  desempenho  tia  inlciiuVhr 
e  reafirmando  u  euiiflatqo  to 
nn  direção  iln  imv.i  fase  qan 
inicia  pura  u  ITibuiuil  Sup«2 
Eleitoral. 

Rcaliznda  :i  posse  do  miiir* 
Hnhttioniuitn  Guimarães,  no  »• 
buiinl  Superior  Eleitoral,  w 
dcmouslr.içócs  dc  apreço  c  lf' 
pillfa  dn»  seus  paros.  Ilw»  )rt> 
le  órgão  Tioiinalniiidr  cirailw' 
du,  pulo  que  foi  riall/.vlo  H(l(r 
pnra  u  citrgii  ilc  pres Identc.  V 
eleito  pclu  uiiaiiiniiilaiie  4c  nj 
grãgios  dos  sni-  p.iivs  fui  o  B» 
lllslrn  Ribeiro  da  Gesta.  IJ1* " 
iiha  c  x  e  r  c,e  ml  >.  inicriniww* 
aquela  funçãn,  tilislllulml»  * 
iniuislro  Lafíivcl.'  dc  Aniinii. 


cfrnçn. 

Orcstcs  Cilty,  ladrão  do  auto¬ 
móveis.  organizou  umu  quadri¬ 
lha  composta  de  Osmar  Fernan¬ 
des  Alves  e  João  Mlguol  de 
Alencar.  Esses  ladrões  deram, 
jnulto  trabalho.  Basta  citar  o 
automóvel  do  Palácio  do  Catote, 

, roubado  por  eles  o  levado  para 
-o  sul  de  Minas,  onde  fomos  en¬ 
contrá-lo. 

Albnno  Pinto,  outro  larápio 
especializado  no  gênero,  vende 
o  carro  «legalmente»  e  fica  sem¬ 
pre  com  unm  chave  do  mesmo. 
Tilas  depois  da  vendn,  ele  pró¬ 
prio,  ou  qualquer  um  dos  seus 
comparsas,  rouba  o  carro  von 
didu  o  o  revende  a  outros,  falsi¬ 
ficando  assinaturas  ou  melhor 
trocando  de  nome.  O  mesmo 
cairo  6  roubado  c  vendido,  três. 
efuetro  vozes.  As  chapas  que 
vsam  são  sempre  falsas.  Uma 
das  suas  primeiras  preocupa¬ 
ções  dos  qundrilheirns  é  trocar 
as  ehonas  do  automóvel. 

Há  um  caso  aqui  na  minha 
seção  multo  interessante.  O  nu- 


Funcionários  do  D.F.S.P. 
agraciados  com  a  me¬ 
dalha  de  guerra 

Realizou-se,  no  gabinete  do  che¬ 
fe  dc  Policia,  n  solcuidndc  dc  en¬ 
trega  do  diploinn  c  medalha  dc 
guerrn,  conferidos  pelo  presidente 
da  República  nos  funcionários  dn 
Dcpnrtamcnto  Federal  dc  Seguran¬ 
ça  Public»,  que  mnls  se  distingui¬ 
ram  na  contribuição  do  .esfórço 
contra  o  inimigo  comum  na  ú'- 
tlmn  conflagração  mundial.  U  ato 
foi  iniciado  pelo  general  Lima  Câ¬ 
mara,  que  fez  um  histórico  :1a 
medalha  dc  guerra  e  disse  da 
nltn  significação  que  n  mesmn  re- 
prcsoulava  para  os  seus  auxilia¬ 
res.  Falou  cm_  nome  dos  agracia¬ 
dos  o  Sr.  Eugênio  Lnpngi-sse, 
nlunl  diretor  da  Divisão  dc  Policia 
Técnica.  Foram  também  contem¬ 
plados  com  a  medalho  de  guerra 
Périeles  Machado  dc  Castro,  atual 
titular  dn  Diretoria  Geral  dc  Por¬ 
tos  e  Litoral;  Zildo  José  Jorge, 
delegado  do  10.“  distrito  policial; 
Anlonlo  Carlos  Vilnnovn,  diretor 
do  gublncto-  dc  Exames  Pericinls; 
Carlos  de  Melo  Eljóli,  perito  cri¬ 
minal;  Feliz  Henrique  Brnostch, 
perito  criminal;  Remito  da  Funsc- 
en  e  Silva  Lnhmcycr,  us-sessor  che¬ 
fe  do_  Serviço  dc  Informação  da 
Divisão  de  Policia  Polllica;  Josc 
Francisco  dc  Caslro,  inspetor  dc 
policia,  chefe  do  Serviço  Especial 
da  Divisão  da  Policia  Política;  Al¬ 
berto  Joaquim  Soares,  inspetor 
dc  policia  do  Gabinete  do  diretor 
dn  Divisão  dc  Policia  Política; 
Cairo  Bruno  Molltcrno,  inspetor 
de  Policia,  chefe  do  Setor  Técnlc 
da  Divisão  do  Policia  Polllica,  c, 
HoonhoHz  Martins  Ribeiro,  ofl- 
rlnl  administrativo,  clicfc  da  se¬ 
ção  de  Material  da  Divisão  dc  Ad¬ 
ministração.  A  solenidade  estiva¬ 
ram  presentes  chefes  dc  Divisão, 
delegados  e  altos  funcionários  dn 
Uçpartntncnto  Federal  dc  Segu¬ 
rança.  Pública, 


Maria  Emiiia  Caval¬ 
canti  Barreiros 

(FALECIMENTO) 

t  Eduardo  Barreiros,  Ma¬ 
ria  Condida  Cnvnlcniill  de 
Araújo,  filhos,  genro  e  nc- 
los  comunicam  o  falecimento  de 
sua  qucrliln  esposa,  irmã  c  Ila  e 
convidam  seus  parentes  c  amigos 
paru  o  seu  enterro  lloje,  às  16  lio- 
rns,  saindo  o  fóéplrn  dii^  cnpchi 
do  cemitério  de  São  Francisco 
Xavier,  para  o  mesmo. 


A  festejada  pintora  espanhola, 
Isabel  Pons,  inaugura  bojo,  fts  17 
horas,  no  salão  do  Ministério  da 
Educação,  uma  cxposipçâo  de 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Telefone  pnra  o  CARIOCA 
REPORTFr  43-3349 


B  Reynuiid  Schnefor,  Vva, 
Itaymundo  rercirn  Cuidas  c  fa¬ 
mília,  João  Pereira  Caldas  e  fa- 
nilllu,  Osvaldo  Pereira  Caldas  e 
funillla.  tenente  coronel  Domin¬ 
gos  Costa  Moreira  e  lamlllu,  Vvn. 
Dr.  Thomaz  Pereira  Caldas  e  fa¬ 
mília  convidam  o»dema’s  puren- 
rentes  o  amigos  para  assistirem  ii 
missa  dc  2.*  aniversário  pelo 
dcscunsu  eterno  dn  alma  de  seu 
saudoso  o  Inesquecível  espose,  pnl, 
irmão,  eunlmlu  o  lio,  que  farão 
rezar  amanhã  (sábado)  dlu  21 
no  nltar  Mõr  da  Igreja  da  Con¬ 
ceição  da  Bim  Morte  ãs  10  borus 
(Avenida  esq.  Rosário) 
Antecipadamente  agradecem 
nos  que  comparecerem  a  esse 
ato  de  fé.  /  -s _ 


Colaboração  orçamentária 
póstuma  do  senador  Sal¬ 
gado  Filho  —  As  loterias 
—  Outros  assuntos 

A  sessão  dn  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  foi  relntlvamcnte  breve. 
O  Sr.  Bonjnmin  Fnruh,  primei¬ 
ro  orador,  mnndou  a  Mesa  uma 
série  de  emendas  no  Orçaipento 
do  Ministério  dn  Educação  pa¬ 
ra  1951,  que  disse  haver  recebi¬ 
do  das  mãos  do  senador  Salga¬ 
do  Filho,  na  véspera  deste  se¬ 
guir  para  o  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  sucumbiu,  vitimas  de  de¬ 
sastre  de  uviação.  Ev  I  emen¬ 
das  são  do  auxilio  a  várias  or 
ganizuções  de  caridnde  o  assls 
localizadas  naquélo  Es- 


SANTIAGO)  20  (AFP)  —  A 
comissão  organizadora  das  “Fes¬ 
tas  Primaveris"  que  so  reali¬ 
zarão  cm  princípios  do  mês 
vindouro  resolveu  convidar  u» 
rninhas  dos  carnavais  das  cida¬ 
des  do  Rio  de  Janeiro,  Lima  c 
Buenos  Aires. 

O  convito  oficial  será  feito  no 
principio  da  semana  vindoura 
por  intermédio  dns  respectivas 
embaixadas. 


3.  PAULO.  20  (Da  Sucursal 
do  A  NOITE)  — ' "  Provocado 
por  uma  faísca  elétrica  duran¬ 
te  o  temporal  de  ontem,  vio¬ 
lento  incêndio  destruiu  o  pavi¬ 
lhão  do  Cortumo  Franco-Brasi¬ 
leiro,  na  avenida  Agua  Brnnca, 

2.000.  O  sinistro  causou  prejuí¬ 
zo  no  valor  de  2  milhões  e  700 
ml!  cruzeiros. 

*j:n  »<V‘‘ : ‘ n>  ’* 


armado  entre  umhos  1|- 
Disso  o  govévnii.  ntravé: 
um  comunicado  oficial, 
“tudo  Isso  não  I'"18*1,,  | 
campanha  tende"  'i»8»  lr]| 
da  pelos  apristns  e  ''‘mUi:llf 


Izabcl  Fona 

quadros,  sob  os  auspícios  dn 
embaixador  da  Espanlui,  conde 
de  Coja  Rojas. 

Não  é  a  primeira  vez  qnc  Isa¬ 
bel  Pons  se  sproxcnln  no  públi¬ 
co  do  Rio.  No  anu  passado,  rea¬ 
lizou,  nesta  cnpilnl,  duns  exposi¬ 
ções,  com  grande  éxilo  c  figurou 
no  Salão  Nnclonnl  de  Belas  Ar¬ 
tes,  onde  foi  premiada  pelo  jurl. 

Isabel  Pons  realizou,  também, 
cm  1949,  exposições  cm  Madrid 
e  Barcelona,  coin  quadros  de  mo¬ 
tivos  brasileiros,  que  oli  forum 
muito  elogiados  pela  critica. 

Na  Inauguração  de  boje,  o  Sr. 
Manuel  Garcia  Vlõolas,  adido 
cultural  d.i  Embaixada  de  Espa¬ 
nha,  fará  umu  palestra  sòlirc  “A 
mulher  nn  Pintora". 

A  exposição  de  Kvilicl  Pons  fi¬ 
cará  frnnqucnda  ao  público  alé 
39  do  correnlo. 


alfaiataria  “Titan”  õ  de  pro- 
nriednde  da  Imubillãria  Domlis 
Limitada. 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS 
NA  COMPANHIA' 


t.ência, 
tudo. 

O  Sr.  Campos  Vergai  protes¬ 
tou  contra  o  emprego  de  gran¬ 
des  quantias  nas  eleições  do  3 
<1q  corrente,  por  candidatos  a 
diferentes  mandatos  eletivos, 
declarando  quo  os  eleitos  eram, 
em  alguns  casos,  homens  dn 
fortuna»  elevndns  O  Sr.  Gllce- 
rlo  Alves  também  fez  um  pro¬ 
testo.  porém  coútra  os  expres¬ 
sões  do  um  jornal  cm  quo  s t 
afirma  que  do  Rio  Grande  do 
Sul  virá  uma  horda  de  eleitos. 
O  orador  nfirmou  que  não  virá 
nenhuma  horda  Invasora  mas 
um  grupo  dc  cidadãos  dignos, 
oleitos  pelo  povo  gaúcho  em 
pleito  livre. 

Na  Ordem  do  Dia  foi  discuti¬ 
do  o  projeto  sôbre  as  loterias, 
o  da  Lei  Orpanlca  do  Ministé¬ 
rio  Publico  da  Unlâo  e  o  de  um 
crédito  para  gratificações  a  pa- 
ra-quedlstas. 

A  cessão  foi  levantada  antes 
das  16  horas. 


+  Dr.  Irineu  Gonçalves  Pinto,  AriiwiUnn  „«  (» 

Humberto  Gonçalves  Pinto  c  senhora,  Lae  !' ‘j, 
to,  senhora  c  filho,  José  Bcssa,  senhora  c  ’  "'l,,JIli[áu4< 
mente  sensibilizadas  pelas  demonstrações  dc  pesar 
por  ocasião  do  Inesperado  passumento  dc  sua  irmã,  ninnii  / 
JUDITH,  enviam  seus  cgradcclmciitos  sincéres  a  toac»  j, 
fartaram  nesse  transe  doloroso  c  participam  que,  u»  "r 
corrente,  sábado,  às  8  !í  horas,  no  altvr-mar  da  j,  iV)  í 

polltana,  será  celebrada  a  missa  dc  7.“  ilta  cm  sufrágio  or  .flt 
ma,  para  cujo  alo  de  piedade  cristã  oinldttin  »f|is 
amigos.  _ ^ 


FUNDADA  HA  78  ANOS 
As  Instalações  dc  A  NOITE  estão 
seguradas,  em  parte,  nesta  con¬ 
ceituada  Companhia, 

RUA  DO  C5RMO,  71  -  4.®  Pav. 


Km  nrasiçada  idade,  faleceu  cm 
Belo  Horizonte,  o  Sr.  Hcilor'  Mo- 
negale.  viuvo  dc  ü.  Amália  Mc- 
ncgalc  e  pai  do  Dr.  J.  Guimarães 
iMencgale,  residente  nesta  capital, 
ao  prof.  Hcll  Menegale,  reitor  do 
Colégio  Estadual  de  Belo  Hori¬ 
zonte  c  presidente  da  Academia 
Mineira  dc  Lctraa,  e  do  Dr.  Ccsar 
Menegnle,  médico  nlí  residente. 

O  Sr, (Heitor  Mcnegalo,  nascido 
cm  \  cneza,  velo  ainda  moço  para 
o  Brasil,  natura1izoe.se  cidadão 
brasileiro  e  casou-se  em  Minas, 
onde  vivou  cêrcn  de  58  caos. 

Foi  durante  muitos  anos  secre¬ 
tário  do  Granbery,  cm  Juiz  de 
Fora,  e,  mais  tarde,  dedicou  se 
no  comércio. 

Seu  falecimento  causou  grande 
pesar  em  Belo  Horizonte,  vendo- 
se  no  saimento  fúnebre  Inúmeros 
amigos  e  pessoas  dns  relações  da 
familln  c  os  representantes  do 
governador  ç  eecretárioa  do  Es- 
taJ- 


C0M0  TAPA  BURACO 

BUENOS  AIRES,  20  (U.  P.)  - 
A  Confederação  Argentina  de 
Basketball  convidou  oficialmen¬ 
te  o  Equador  a  participar  do 
campeonato  mundial,  dianto  do 
oferecimento  feito  pela  entidade 
equatoriana. 

A  Confederação  enviou  ao  Equa¬ 
dor  o  seguinte  telegrama:  "Acei¬ 
tamos  Inscrição  caso  cheguem 
para  jogar  domingo  vinte  o  uma 
liorns.  Esperamos  resposta  ur- 
Bentlssimit’’* 


(SUssa  do  V  JLi) 

tTnneredo  do  B.vrros  r  Vu  e  senhora.  Dr.  M®0’''.*  'jj 
drn  álarcnndea  Machado  c  »:  tom.  Dr.  AD  drs  “ 
Fnivn  e  senhora,  Jesô  Niennor  Martins  d»  PUva ,  ç  , 
Concclçilo  de  Bnrro»  Paiva,  Dr.  Jfnnool  Alexandra  5»rcu«  (j 
chado  FEho  c  filho?,  Dr.  FicdciJco  Murc^ndc-.  Mncltmio,  A 
Cnmilía  Marcondes  Machado.  Dr.  .Murlllo  de  OHvoir» 
nhora  e  íilhns,  Cup.  Aviador  Moa?yr  dc  Oliveira  _ 

filhas,  Dinnlslo  José  de  OHvolra  1‘alvu,  Fantllla  Duque  ^  g 


.1 — duou  uu  wntumi  i  tutu*  *  •» . .  nltt»  S  D" 

do  Dirro<»,  participam  uas  dcmalft  parentes  c  aiuiçw»  h. 
do  7"  dia.  por  alma  do  kuu  pranteada  infie,  w>Rra.  ‘V 1  ltLl  aW,r 
parenta  ARMINDA  DE  BAIiUOS  PAIVA,  será  rctaoa  »  ,  j, 
mor  da  Igreja  do  Carmo,  jís  rJ,!V)  horas,  dc  amann». 


CARIOCA  pertence  aos 
“ ftms ”  do  cinema  e  do 

rádio 


mór  da  Igreja  do  Carmo,  às  19, "D  horas,  —  - 
-1  do  correule,  e  os  convidam  pnra  ísse  »lo  rcoSivsi). 


ESTADOS 


GETÜLIO 


BRIGADEIRO 


CRJ3TIANO 


Depois  de  medicada  foi 
notificar  a  PoJIcia  do  fato 

Com  os  lábios  manchados  do 


Nfto  há  exi^ánci^  de  atestado  de  ideologia, 
sendo  ôste,  apenas,  admitido  entre  outros  ele¬ 
mentos  de  apreciação,  para  a  solução  dos  ca¬ 
sos  de  dúvida,  no  controle  da  concessão  dos 
vistos  — -  A  corrida  aos  vistos  coincidiu  com 
o  apressamento,  no  Congresso,  da  aprovação 
da  lei  que  proibe  a  entrada  de  automóveis 
como  bagagem  —  O  que  a  respeito  apurou, 
em  contacto  com  interessados,  a  reportagem 
de  A  NOITE 

Tem  havido  nos  últimos  vinte  não  próprio  o  capital  empatado 
dias  verdadeira  corrida  à  Em-  na  transação, 
baixada  o  consulado  americanos.  Ora,  enquanto  era  apressado 
de  brasllelroa  desejoso-,  de  obter  om  nosso  Legislativo  o  texto  le- 
o  visto  diplomático  paia  uma  gal  destinado  a  coibir  os  abu- 
vlageru  aos  Estados  Unidos,  e  o  sos  já  referidos,  é  claro  que 
fato  tem  sido  interpretado  du  maior  ee  tornava  também  om 
maneira  diversa,  atribuindo  al-  tórno  do  assunto  a  expecto  ti vu 
guns  ossa  afluí  nela  de  cândida-  dos  Interessados  nessa  prática 
tos  ao  visto  às  recentes  medidas  condenável,  fossem  ou  não  sim- 
adotadas  pela  nova  legislação  pies  intermediários,  que  logo 
americana.  trataram  do  providenciar  a  par 

Conforme  foi  tomado  público  tida  para  os  Estados  Unidos, 
oflolalmonte  pola  representação  visando  anteclpar-ee  à  promul- 
da  grande  República  amiga,  a  cação  da  nova  lei  brasileiro, 
entrada  nos  Estados  Unidos  de  Dai  o  fato  do,  apesar  dos  con¬ 
cidadãos  da  outras  nuclonalida-  tratempos  ou  ligeira  domora 
des,  qualquer  quo  soja  esta,  esta  ocasionados  pelo  controle  das 
agora  condicionada  â  verifica-  entradas  da  nova  lei  americana, 
çao  de  que  não  pertencem  a  terem  andado  e  ainda  andarem 
agrupamentos  políticos  extr«-  superlotados  os  aviões  o  outros 
mistas,  tanto  da  direita  como  d?,  meios  de  transporte  com  destino 
esquerda,  considerados  tndeaejá-  4  grande  Republica  amige-  A 
vots  alt  em  face  das  complica-  corrida  aos  vistos  era  justamen- 
çoes  da  situação  internacional  e  te  o  pronuncio  da  terminação 
das  necessidades  da  defesa  do  dessa  prática  escandalosa  de 
pais.  A  nova  lei  nêsse  sentido  importar  como  aparente  baga- 
aprovada  pelo  Congresso  norto-  gem  de  passageiros  em  transito, 
americano  e  recontomonte  pro-  automóveis  de  luxo  para  revon- 
mulgada  esta  agora  em  inicio  do  da  no  comárcio  legitimo  do  inv 
execução,  c  uma  de  suas  eonse-  portação  dêsses  carros. 

quCncias  Imediatos  é  o  contròle  _ __ 

da  entrada  no  pais  do  estrangcl-  ~  ” 

Atropelado  0  sargento 

dos  novos  dispositivos  legais,  a  C.16.53_  da  viação  Nacional  S. 


DISTRITO  FEDERAL  .... 

AMAZONAS  . 

PARA  . 

MARANHAO  . 

PIAUÍ  . 

CEARA  . 

RIO  GRANDL  DO  NORTE 

PARrtlBA  . . 

PERNAMBUCO  . 

ALAOOAS  . 

SERGIPE  . 

BAHIA  . 

ESPÍRITO  SANTO  . 

UIC  DE  JANEIRO . 

SAO  PAULO  . 

PARANA  . 

SANTA  CATARINA  . 

RIO  GRANDE  DO  SUL  ... 

MINAS  GERAIS  . 

GOIAS  . 

MATO  GROSSO  .......... 

AMAPA  .  ..." . 

GUAPORÊ  . 

RIO  BRANCO  . 

ACRE  .  ...: . . . 


iodo,  compareceu,  na  manhã  do 
hoje,  ao  Posto  da  Assistência  do 
Meyer,  Haldáo  Guimarães  Fer¬ 
reira,  casada,  de  34  anos,  duml- 
clllada  na  rua  Itália  DTncau  n.* 
344,  apartamento  102.  Interroga¬ 
da  pelo  mõdlco  quo  a  atendeu, 
Haldée  declarou  que  tentara 
contra  a  existência  ingerindo 
certa  quantidade  daquela  corro¬ 
sivo.  Após  uma  lavagem  esto¬ 
macal,  a  tresloucada  retlrou-se. 

Indo  à  delegacia  do  23.*  distri¬ 
to  policial,  a  quase  suicida,  de¬ 
clarou  ao  comissário  Antonlo 
Noto,  alt  de  serviço,  que  por  r  0- 
tlvos  Íntimos,  depois  do  discutir 
acaloradamente  com  a  jovem 
Ovlzla  Rols  Gonçalves,  solteira, 
de  24  anos,  residente  no  aparta- 
mento  103.  do  me3mo  edifício, 
tentara  pór  ftm  4  existência, 
nias,  orrepondeu-sc  e  foi  procu¬ 
rar  socorro  no  Posto  do  Assis¬ 
tência. 


Aiiutu  Loíiuiu  Losano 


Gerardo  de  Lima  e  Silva  ' 


Acidente  fatal  sofrido  por 
um  bancário  na  Quinta 
da  Boa  Vista 

Verlficou-so,  ontem,  à  tarde, 
u  Quinlii  da  Boa  Vista,  l&mon- 
livel  acidente.  Um  hnmem,  quo 
díjde  as  primeiras  horas  da 
Urde,  por  nti  passeava,  em  dado 
ggaento  sentou-so  nas  pedras  do 
jjlo  da  Coscntinho.  Foi  Invadido 
pelo  sono  0  pct-sc  ii  cochilar. 
Um  cochilão  mais  forte  foi  a 
eatsa  do  acidenlc  Talai,  pois, 
piovocou  a  queda  do  _  homem, 
me  caiu  de  cabeça,  numa  altura 
Je  30  metros,  arrebontando  0 
trJpio  conlra  o  solo.  A  morte 
foi  Instantáncu.  Esteve  no  local  0 
(omlssário  Amaral,  do  I6.0  dis¬ 
trito  policial,  qup  por  uma  car¬ 
rinha  encontrada  nns  vestes 
ia  morto  o  identificou.  Tratava- 
ic  de  Arturo  Losndn  Losano, 
-funcionário  do  Bane  of  Loudon  & 
êótilli  America  Limiled,  e  que 
(ff!<lc  0  dia  2  deste  mês,  so  en- 
(entrava  cm  coso  de  férias. 

0  cadáver  foi  removido  para  0 
Itc rotvrio  do  Instituto  Médico 
Legal. 


TOTAL 


0  PLEITO  Í10  DISTRITO 
FEDERAL 

Até  ontem,  apuradas  1.609  ur¬ 
nas,  0  pleito  no  Distrito  Federal 
apresentava  os  seguintes  resul¬ 
tados: 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Getúllo  Vargas  . 316.435 

Eduardo  Gomes  .  145.315 

Cristlano  Muchado  .  25.335 

João  Mangabclra  .  11.298 

VICE-PRESIDENTE 

Cafó  Kilho  * .  304.226 

Odilon  Braga  .  142.828 

Altlno  Arantes  .  12. 032 

Allplo  Corrêa  Neto  ....  9.564 

Vilorlno  Freiro  .  4.430 

SENADORES 

Alencaslro  Guimarães  .,  326.527 

Moznrt  Lago  .  193.055 

Adauto  Lúcia  Girdoso .  129.252 
Euelidos  Figueiredo  ....  132.707 

Valéria  Kouder  .  39.200 

João  Alberto  . 30.609 

Dourado  Lopes  .  13.952 

Martins  0  Mlva  . .  793 

P.  T.  B. 

Lutorn  Vargas  . .  78.287 

Segadas  Viana  .  12.489 

Mário  AUIno  . 10.551 

Edson  Passos  .  10.233 

Gurgel  do  Amaral  ....  9.781 

Danton  Coelho  . 8.248 

Bui  de  Almeida  .  7.812 

Fontes  Homero  .  1  6.636 

Benedito  Mergulhão  ...  6.103 

Barreto  Pinto  . .  5.983 

U.  D.  N. 

Maurício  Jopert  .......  14.410 

Jorge  Jabour  .  10.703 

Breno  da  Silveira  .  9.959 

Heitor  Beltrão  . .  9.153 

Cosia  Rêgo  ............  6.335 

Janes  Rocha  .  6.230 

Clemenllno  Fraça  ......  6.029 

Xavier  de  Araújo  .  3.843 

Mário  Pirngibc  .  3.672 

Marcos  do  Mendonça  ..  3.143 

P  S.  D. 

Luiz  Gama  Filho  .  19.470 

Osvaldo  Moura  Brasil  ..  7.480 

Lopo  Coelho  .  5.501 

Augusto  Amaral  PcLxoto  4.793 

Vieira  de  Melo  .  4.327 

Jael  de  O.  Uma  .  3.514 

Francisco  Etizio  .  3.506 

Manoel  C.  de  Alvarenga  3.339 

Romern  Estclito  .  3.072 

Jurandir  Pires  Ferreira  2.813 

P.  D  C. 

Eurlpedes  C.  Maneias  .  6.741 

Dulce  F.  Magalhães  ...  1.879 


Hildebraudo  Leal  1.177 

Lulr  Brunel  de  Castro  .  948 

Eduardo  J.  da  Brito  ..  739 

Anibal  Marllng  Alonso.  676 

PR 

Azevedo  Lima  .  2.194 

Cadmo  Moura  Brandão.  1.427 

S  o  l  a  n  0  Carneiro  da 

Cunha  .  1.17X 

Generoso  Ponce  Filho  .  1.1J9 

José  Caó  . 900 

PRP  _  FOT 

Jaime  Ferreira  . T.500 

Slot  Tranqueira  Soares.  976 

Geraldo  Ufert  .  601 

PST 

J.  Carlos  Machado  Costa  862 
Humberto  G.  da  Luz  ....  444 
Alace  Mendes  Tavares  ...  437 
PSB 

Hermes  Lima  ..........  8.113 

Osorlo  Borba  .  2.887 

Fablo  Oliveira  . .  436 

PTN 

Ismar  Fernandos  808 

‘Joaquim  Paredes  . .  689 

Saldanha  Junior  .  383 

PRT 

Roberto  Morona  . 6.237 

Lobo  Carnolro  .  4.794 

Rosal  vo  Santos  . .  3. 180 

PSP 

Benjamln  Farah  .  4.60S 

A.  Chagas  Freitas  .  4.616 

Adacto  Melo  . 3.143 

Pedro  dos  Santos  Neto  ..  2.040 
Adalberto  C.  Santana  ..  2.309 
PARA 


•■scroquerias”,  foi  preso 
quando  saltava  de  um 
navio  -  Tem  contas  tam* 
bém  a  ajustar  com  a  po-< 
lícia  de  Buenos  Aires 

IIú  alguns  anos  passados,  sur* 
glu  no  noticiário  de  policia,  co¬ 
mo  envolvido  em  várias  escro- 
qunrias  0  engenheiro  Geraldo  de 
Lima  e  Silva.  O  caso  foi  ampla- 
mente  noticiado  e  Geraldo  teve 
quo  prestar  contas  &  justiça. 

Em  ‘  1945,  era,  então,  condena¬ 
do  pela  20.*  Vara  Criminal  à  pe¬ 
na  de  sete  unos  de  reclusão  e 
multa  de  10  rali  cruzeiros,  como 
Incurso  no  art  297,  combinado 
com  0  art.  304  c  61,  parágrafo  2.“ 
do  Código  Penal,  e,  ainda,  eontra, 
íle  fára  expedido  mandado  dc 
prisão  preventiva  pela  12*  Vera 
Criminal,  onde  respondia  por  cri- 
mo  de  estelionato.  Ao  saber  da 
condonaçüo.  Gerardo  de  Lima  e 
Silva,  quo  diz  ter  sido  professor 
da  Escola  Politécnica,  fugira  pa¬ 
ra  ix  Argentina,  de  onde,  segundo 
elo  próprio  Ücclnrou  antes  &  au¬ 
toridade  policial,  fóra  expulso 
sob  acusação  do  exercer  ativida¬ 
des  políticas  contrárias  ao  presi¬ 
dente  Juan  Peron. 

A  nossa  policia  proeuarava-o.- 

Logo  depois,  cm  1947,  surgia  do 
novo  o  nome  de  Gerardo  de  La¬ 
ma  0  Silva,  em  Inquérito  Instau¬ 
rado  em  Buenos  Aires,  para  apu¬ 
rar  um  dcsfalquo  de  5  milhões  do 
cruzeiros  sofrido  naquela  capi¬ 
tal  platina  pelo  City  Bank.  Ge¬ 
raldo  era  upontado  como  co-au¬ 
tor  e  um  sou  companhelro.de  no¬ 
me  Hector  V.  Madrid,  cabia  ai 
autoria. 

Decorreu  0  tempo.  Seguiram- 
se  três  anos.  Mas  a  pollota  cão 
esquece  0,  ontem,  investigadores 
da  seção  de  Capturas  Recomen¬ 
dadas,  defrontaram-se  com  Ge- 
rardo  do  Lima  e  Silva,  quando,  ã 
noite,  descmharcara  na  praça 
Mauá  do  um  navio  procedento 
dn  Argentina. 

Geraldo  dc  Lima  e  Silva  fo! 
proso  c  conduzido  a  chcfatura  de 
policia.  Vai,  agora,  onfim,  cum¬ 
prir  a  pena  que  lhe  foi  imposta 
pela  justiça  brasileiro. 

B  ha-de  haver  alguma  coisa 
centra  íle  ainda  em  Buenos  Al¬ 
ies. 


Deputados  . 4.789 

Vereadores  . 10-580 

0  pleito  ^ara  governado¬ 
res  de  Estados 

As  mais  recentes  informações 
só  br  e  as  eleições  nos  Estados, 
para  0  cargo  do  governador, 
apreseutam  os  seguintes  resul¬ 
tados  : 

Amazonas  —  Álvaro  Maia 
(PSD),  22.377:  Sevcríano  Nunes 
(UDN),  U.013. 

Alagoas  —  Arnoq  de  Melo 
(UDNL  54.360;  Campos  Teixei¬ 
ra  (PST),  34.800. 

Bahia  —  Regis  Pacheco  (Co- 
ligação).  200.224;  Jurnel  Maga¬ 
lhães  (Aliança),  166.070, 

Geará  —  Raul  Badbosa  (PSD). 


anw  v  CONTINUAÇÃO 

vm  r  DA  1.’  PAGINA 

Existem  na  Secção  do  Captu¬ 
ras  Recomendadas  cêrca  de  7.000 
pedidos  de  capturas  provenien¬ 
tes  das  policias  estaduais  e  do 
estrangeiro,  muitos  datando  de 
20  anos  atrás.  Os  pedidos  de 
captura  procedentes  da  Itália,  e 
do  outros  paises  europepo,  via 
do  regra,  se  roferem  a  crimino¬ 
sos  de  guerra,  enquanto  que  os 
que  procedem  dos  Estados  Uni¬ 
dos  estão  ligados  a  crimes  de  ho¬ 
micídio  e  roubo  do  automóveis. 
De  modo  algum  poda  Inferlr-se 
dêsses  pedidos  de  canturas  que 
os  elementos  procurados  se  en¬ 
contrem  nesta  capital,  e  Isso 
mesmo  d  multo  provável,  de  vez 
que  0  policiamento  da  cldado, 
multo  mais  intenso  que  os  das 
cidades  do  Interior,  não  é  convi¬ 
dativo  aos  que  estão  fugindo  da 
lei. 


-  «mui  um-ifuad  irou  •« 

320.941;  Edgard  Arruda  (UDN), 

10  4  ntr 

—  Joncs  Neves 
Afonso  Schwab 

—  Amaral  Pcl- 


doe  novos  dispositivos  legais,  a 
mudlda  teve  Imediata  aplicação, 
tomando-se  necessária  desde  lo¬ 
go  a  revisão  dos  vistos  em  pas¬ 
saportes  já  concedidos  pelaa  re¬ 
presentações 


184.315. 

Espirito  Santo 
(PSD),  71.863. 

(UDN),  52.761. 

Estado  do  Rio  . 

xoto  (PSD-PTB),  209.822;  Prado 

Pedro  Lndovlco 
Attumlro  Moura 
::i. 

Eugênio  dc  Bar- 
“li  Saturnino 
.  .  ,’j. 

-  Fernando  Cor- 


norte -americanas 
no  estrangeiro  a  pessoas  que  ain¬ 
da  não  houvessem  viajado  para 
os  Estados  Unidos,  ficando  aliás 
as  que  Já  se  achassenj  era  trânsi¬ 
to  também  sujeitos  a  revisão  do 
visto  à  Eua  chogada  ora  territó¬ 
rio  americano. 

Informações  colhidos  pela  re¬ 
portagem  dc  A  NOITE  Junto  ás 
autoridades  competentes,  escla¬ 
recem  cm  que  condições  se  está 
processando  agora  0  visto  noa 
passaportes  de  pessoas  destina¬ 
das  aos  Estados  Unidos. 

Vorificou-so  quo  para  a  con- 


Kelly  (UDN),  98.778.  ' 

Goiás  —  - 

(PSD),  66.911 . 

(UDN-PSP),  37.824. 

.Maranhão  —  r 
ros  (PST),  42.817;  Z. 

Belo  (Coligação),  37.645 

Mato  Grosso  “ 
rela  (UDN),  39.690;  Fillnlo  Mul- 
ler  (PSD).  36.056. 

Minas  Gerais  —  Juscelino 
KublUcheck  (PSD),  565.748;  Ga¬ 
briel  Passos  (UDN),  435.167. 

PARA*  —  Zacarias  Asjtinção 
(PSP)  81.362.  Magalhães  Bar,v 
ta  (PSD),  81.323. 

Paraíba  —  José  ‘Américo  (PL- 
PSD),  141.204;  Argemiro  Figuei¬ 
redo  (UD.V-PR),  107.507. 

ParaoA  —  Munhoz  Racha  (PR- 
UDN),  138.282;  Angelo  Lopes 
(PSD),  7B.002. 

Pernambuco  —  Agamcmnnn 
Magalháes  (PSD).  209.310;  João 
Cleofas  (UDN-PTB),  201.818. 

Plauf  —  Pedro  Frdtos  (PSD), 
30.304;  Euripodcs  Aguiar  (UDN), 
30.203, 

Rio  Grande  do  Norle  —  Dlx- 
Scpt  Ilosado  (PR-PSD),  «7.800: 
Manuel  Varela  (UDN-PST), 
51.871. 

Rio  Grande  do  Sul  —  Ernesto 
Dometes  (PTB),  352.775.  Cilon 
Rosa  (PSD).  325.682;  Edgard 
Schneider  (PL),  85.703. 

Santa  Catarina  —  Irlneu  Bor- 
nhansen  (UDN).  145.982;  Udo 
Drekc  (PSD),  107.689. 

Siio  Pnulo  —  Luras  Garre* 
(PSD-PTB).  707.534;  Hugo  Bor- 
ghi  (PTN).  426.516;  Prestes 
Mnin  (UDN-PSD),  334.256. 

Sergipe  —  Arnaldo  Garccz 
(PSD-PH),  29.652;  Leandro  Ma¬ 
ciel  (UDN),  29.381  ;  Araújo  Ma¬ 
cedo  (PTB).  20.768. 

PARAÍBA 

0s  resultados  de  João 
Pessoa 

JOAO  PESSOA.  20  —  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Da 
Coligação  Democrática  os  mais 
votados  para  deputados  são:  Al¬ 
cides  Carneiro,  16.957;  Elpldio 

de  Almeida,  16.319;  Samuel 

Duarte,  15.794:  Joaé  Jofflly.  ... 
15.490;  Janduy  Carneiro,  13.288; 
António  Dlnlz.  11.527;  PHnlo  Le¬ 
mos,  10.839.  Da  Aliança.  Reou- 
btlcana:  Joáo  Agrtplno,  1.50?.; 
Ernanl  Satlro,  11.963;  Osvaldo 

Trigueiro.  11.474;  Fernando  Nó- 
brega,  10.782;  João  Ursuio, 

10.655;  José  Gaudenclo,  10.531. 


CONFERENCIARAM  OS  SRS.  CIRILO 
JUNIOR  E  GÓIS  MONTEIRO 

0  deputado  Clrilo  Júnior,  presidente  do  FSD,  conferenciou, 
criem,  longamente  com  0  general  Góis  Monteiro. 

Embora,  nenhuma  das  duas  personalidades  políticas  tenham 
feita  declarações  sobre  o  encontre  podemos  informar  seguramentu 
toe  os  dois  lideres  pessedistas  examinaram  a  situação  do  partido 
«a  face  do  pleito  de  3  de  outubro. 

Após  0  encontro,  0  general  Góis  Monteiro,  negando  maior  im¬ 
portância  à  entrevista,  fez  “blague”  c  declarou: 

-  Pensei  que  já  tivesse  fechado  o  mea  “lureau"  político, 
lil  nío  aconteceu. . . 

REUNIÃO  DO  PSD  APÓS  À  APURAÇÃO 

Mas,  se  o  Sr.  Círilo  Júnior  se  recusou  a  comentar  sua  palestra 
(tu  0  general  Góis,  foi  bastante  loquas  falando  sõbre  a  próxima 
mmião  do  PSD: 

—  Evidentemente,  0  Conselho  Nacional  do  Partido  Social  De- 
McrâUco  tem  que  reunlr-se  —  disse  0  deputado  Cirllo  Júnior,  que 
prasegnlu:  "Entretanto,  a  maioria  dos  membros  diretores  do  meu 
pirtido  se  encontra  nos  Estados,  acompanhando  a  apuração.  E  vá¬ 
ria  e  vários  telegramas  tenho  recebido  dêsses  lideres  pcdlndo-me 
pua  fazer  a  convocação  apenas  após  o  término  da  contagem  de 
rotos.  E  é  Isso  que  farei.  Nessa  reunião,  examinaremos  a  posição 
do  PSD  em  relação  ao  pleito  c  traçaremos  as  diietrixes  da  política 
nacional  do  partido. 

AINDA  MAJORTÁRIO  O  P.  S.  D. 

Apesar  do  quo  sc  diz  e  se  tem  escrito,  parece  que  0  P.S.D.  aln- 
ó»  será  a  agremiação  politlca  majoritária,  na  Câmara  e  no  Senado. 

Na  primeiras  dessas  casos  legislativas  apreaentr-se-á,  em  mar¬ 
ço,  com  um  número  dc  deputados  que  sc  prevê  superior  a  cento  e 
rinte  —  mais  do  terço  da  representação  total.  Seguir-lhe-á  a  U. 
0.  tf.  e  denols  0  P.T.B. 

0  PS  D.  fez,  também,  0  maior  número  dc  governadores;  uns 

raie,  talvez. 

NINGUÉM  FOI  POUPADO... 

0s  candidatos  a  deputado,  princlpqlmcnte  aqueles  que  dlspu- 
bhim  a  reeleição,  qnclxam-sc,  quase  todos  êlej,  da  traição  e  daa 


VEREADORES 
PTB 

Sllvlno  Noto  .  19 

Mourão  Flll\o  . .  6 

Edgar  de  Carvalho  ....  5, 

José  Soares  Sampaio  ,  5 


José  Junqueira  . 

Sagramor  de  Scuvero  . 

Acloll  Lins  . 

Roberto  Lima  . 

Milton  Castro  Menezes 
F&lm  José  Pedro  .... 
Adamastor  Magalhães  .. 

Salomão  Filho  . . 

José  V.  da  Graça  . 

Al  mar  G.  Leal  . . 

Odilon  F.  Braga  . 

Lula  da  França  Costa  .. 

Geraldo  Moreira  . 

UDN 

Llgla  Lessa  Bastos  ... 

Carlos  Frias  . 

Luiz  Paes  Leme  . 

Pascoal  Carlos  Magno  , 
Gladstone  de  Melo  ... 

Mario  Martins  . 

Mario  Ptr&gibo  Filho  .. 
Aníbal  Eaplnhelra 

Leite  de  Castro  . 

Celso  Lisboa  . 

PSD 

Júlio  Catalano  . 

Álvaro  Dias  . 

Osmar  Rezende  . 

Vater  Barbosa  Moreira 
Hugo  Ramos  Filho  .... 

Lcvl  Nevos  . . . 

Joaquim  Couto  . . 

Rubem  Cardoso  . . . 

Angelo  Fllpl  . . 

Benjamln  Figueiredo 
PDC 

Hlram  Dutra  . . 

Paulo  Esteves  Areal  .. 
Pedro  Raposo  Lopes  .. 
Gerson  Augusto  Silva 
Nilson  Rocha  Camões  .. 


tos  de  apreciação  que  quiser, 
entre  os  quais  podem  estar  o 
atestado  Ideológico  negativo 
passado  por  autoridades  poli¬ 
ciais  brasileiras  e  quaisquer  ou¬ 
tros  fatos  ou  alegação,  que  pos¬ 
sam  contribuir  para  que  a  re¬ 
presentação  consular  americana 
forme  juizo  a  respeito,  em  cum¬ 
primento  da  atribuição  que  lha 
impõe  exprossamente  a  nova  Icl 
de  seu  pois. 

E  como  os  exigências  desse 
contròle  se  apltcnm  não  só  aos  de¬ 
sejosos  de  se  fixarem  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  dontro  das  quo 
las  de  ingresso  estabelecidas  pa¬ 
ra  cada  nacionalidade  como  ató 
aos  quo  apenas  desejam  viajar 
como  turista  c  para  uma  curta 
estada  cm  terra  norte-america¬ 
na,  c  evidente  que  a  grande 


(Títulos  principais  na  i*  /xt.7t>i/iJ 

GLICERIO  (a  Pnulo),  20  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  Há  cérca  de  nove  dias  atrAs 
determinada  parte  da  população 
desta  cidade,  que  orça  por  1.300 
pessoas,  começou  a  sentir  fortes 
cólicas  e  a  ter  seguidos  vômitos. 
Os  pés  inchavam  e  também  a 
face,  apresentando-se  algumas, 
desfiguradas,  sendo  difícil  iden¬ 
tificá-las.  Dentro  de  pouco  tem¬ 
po,  cérca  de  meia  centena  dn 
pessoas  se  encontrava  présa  de 
estranho  mal  e.  na  ausência  do 
médico  do  Pôsto  de  Saúde  local, 
que  reside  na  localidade  de 
Bratoa,  dirigiram-se  á  Prefeitu¬ 
ra,  solicitando  providências  ao 
prefeito  José  Ramos  da  Silva. 

Nem  todas,  porém, 


O  DRAMATICO  DESASTRE 
DA  RIO-PETROPOLIS 


que  vom  sendo  notada  nas  ulti¬ 
mas  quinzenas,  devo  estar  liga- 


Fulo,  que  vendeu,  a  um  correligionário,  por  CrS  300. 000, M,  uma 
.Wflnlzaçáo  que  possuia  n»  capital  da  Republica. 

Vcndcu-lhc  a  organização,  a  máquina  que  montar»,  ma*  esta, 
«ttiparccldo  0  maquinista,  não  funcionou... 

0  SR.  ADEMAR  DE  BARROS  NA  ESTANCIA 
SÃO  PEDRO 

URUGUAIANA,  20  (Serviço  especial  dc  A  NOITE)  —  Acaba 
«ebejar  a  esta  cldadc,  em  companhia  de  grande  comitiva,  dlrl- 
lwilo.se  de  avião  dlretamcnto  para  a  Estância  de  São  Pedro,  de 
Pnpricdade  do  Sr.  Batista  Lnzardo,  onde  se  aeba  hospedado  0  se- 
Mw  Gctúlio  Vargas,  0  Br.  Ademar  de  Barros,  governador  de  São 
nulo, 

Dlárhmcule,  chegam  também  aqui  por  via  aérea,  numerosas 
PwonalMades  políticas  rle  vàrlos  pontos  do  pais,  que  aqui  vera 
«rierciiriar  com  0  presidente  do  honra  do  P.T3.,  regressando  dc- 
Ws  6c  Dlgumas  horas  a  seus  respectivos  Estados. 

íuimt;.  j— ‘ subsídio  dos  deputados 
mm  d3o  SlliROS  da  pro*  estaduais  paulistas  e  os 

tara  Heions  Guimarães  acadêmicos 

n  .  S.  PAULO.  20  (Da  Bucursal  do 

H2  fl  A  NOITE) 


da  não  às  novaa  determinações 
da  lei,  mas  a  outras  causas  e 
interêsse. 

O  examo  da  questão  pela 
nossa  reportagem,  cm  contacto 


com  vários  dos  candidatos  ao 
IngresBo  neste  momento  nós  Es¬ 
tados  Unidos,  levou-nos  a  crer 
que  a  afluência  excepcional  ã 
representação  consular  da  Na¬ 
ção  amiga  se  prende,  talvez, 
menoa  ao  desejo  de  antecipai - 
se  para  subtrair-se  as  novas 
exigências  consulares  do  quo 
a  lnterèsses  que  poderão  ser 
contrariados  pela  recente  legis- 


Frederico  Trota . 

Amandino  do  Carvalho... 

índio  do  Brasil . . 

José  Marlozi  Filho . 

Arduino  Toneloto. . . 

P.  R.  P. 

Cotrbn  Neto . . 

José  Hernura . 

Soul  dc  Barros  Câmara.. 

Maurlllo  de  Melo . 

Ticrs  B.  Conllnho. . . . ... 

P.  O.  T. 

Álvaro  Pereira . 

Manuel  Blasquez . 

Miltou  Montencgro . 

P.  S.  J. 

Silva  dc  Novais . 

P.  S.  B. 

n.  Magalhães  Junior.... 

Urbano  Lócs . 

Isaac  Isanc  bcckshou.... 
P.  T.  N. 

Guhlno  Bezouro  Cintra.. 

João  de  Freitas . 

Osvaldo  Loureiro . . 

P.  R.  T. 

Arlstldcs  Saldanha . 

Milton  Lobato . 

Elizeu  de  Oliveira . 

P.  S.  P. 

Tclemaco  G.  Maia . 

Miccimo  Silva . 

Lauro  Leáo . 

Afonso  Scgreto . 

Rafael  Qulnlnnilha . 

LEGENDAS 
P.  T.  B. 

Deputados  . 

Vereadores  . 

U.  D.  N. 

Deputados  . 

Vereadores  . 

P.  S.  D. 

Deputados  . 

Vereadores  . 

P.  S.  P. 

Deputados  . . 

Vereadores  . 

P.  R.  T. 

Deputados  . .  • 

Vereadores  . 

P.  D.  C. 

Deputados  . . 

Vereadores  . 

P.  R. 

Deputados  . . 

Vereadores  . 

P.  R.  P. 

Vereadores  . . 

P.  O.  T. 

Vereadores  . 

P.  O.  T.  -  P.  R.  P. 

Deputados  . 

P.  S.  B. 

Deputados  . 

Vereadores  . 

P.  S.  T. 

Deputados  . . 

.Vereadores  . . . 


.  .  .  puderam 

apresentar-se  à  Prefeitura,  onde 
enfermos  c  sáos  em  grande  nú¬ 
mero.  reclamavam  a  presença  do 
médico  —  Dr.  José  Rodrigues. 
Beis  se  encontravam  em  suas  re¬ 
sidências.  com  bs  faces  disfor¬ 
mes,  transtornadas  pelas  cólicas 


diretor  comercial  da  Cia.  Bra- 
hma,  figuras  eatlmadinshnaa  em 
todo  0  comércio  carioca. 

Copformo  noticiamos,  aquolea 
ostlmados  negociantes  e  lnduo- 
trlals  regressavam  de  Qultandi- 
nba  onde  estiveram  a  passeio,  ten¬ 
do  0  Sr  Angelo,  levado  sua  oaposa 
Na  volta,  ao  passarem  por  uma 
ponte  provisória  sõbre  0  rio 
Iguaçú,  0  Sr.  Angelo  Gonzalos, 
quo  vinha  na  direção  do  seu  au¬ 
tomóvel,  bateu  na  balaustrada 
e  pordendo  a  direção,  foi  cair 
dentro  do  rio,  morrendo  todos. 

O  scpultamcnto  das  três  vi¬ 
tima»,  reallzou-so  na  manhã  do 
boje,  eondo  quo  os  corpos  do 
casal  Angelo  Gonzalez,  saiu  do 
sua  residência,  à  rua  Luclo  Men¬ 
donça  n.»  50  e  do  Sr.  AH  Ama- 
rante,  da  Capola  do  Cemitério 
Real  Grandeza,  sendo  sepulta¬ 
dos  todos  três,  no  Cemitério  do 
S.  João  Batista.  Os  parentes  e 
amigos  do  Sr.  Angelo,  queren¬ 
do  prestar-lhe  uma  homenagem 
póstuma,  fizeram  com  que  0  cor¬ 
tejo  fúnobre,  passasse,  pela 


Presidirá  à  solenidade 
0  chefe  da  Nação 

Terá  lugar  hoje.  às  20  horas, 
a  solenidade  de  encerramento  do 
Olimpíada  do  Exército,  que  du¬ 
rante  o  corrente  ano  vinha  sendo 
disputada  entro  os  corpos  do 
tropa  da  1.*  Região  Militar.  A 
cerimónia  será  110  campo  do 
Fluminense  Football  Club,  soh 
a  presidência  do  general  Enrico 
Gaspar  Dutra.  Na  ocasião  será 
apresentado  ao  público  desta  ca¬ 
pital  um  dos  mais  belos  espe¬ 
táculos  de  ginástica  rillmadn  co- 
nbeuida  no  mclq  militar  yor  "Bn- 
lalayka”.  Depois  dessas  exibi¬ 
ções  será  disputada  uma  partida 
dc  football  entre  as  unidades 
que  molhar  so  classificaram  nes¬ 
se  esporte  durante  a  olimpladu. 

O  gcueral  Zenoblo  dn  Costa, 
comandante  da  1.»  Região  Mi¬ 
litar,  convida  lodos  os  oficiais, 
sargentos  e  praças,  bem  como 
os  civis  que  queiram  compare¬ 
cer  ao  campo  do  Fluminense. 


Um  caso  Inédito  0 
que  vem  ocorrendo  em  São  Paulo 
no  tocante  ao  aumento  dos  sub¬ 
sídios  dos  deputados  estaduais. 
Os  académicos  de  direito  resol¬ 
veram  Iniciar  um  grande  movi¬ 
mento  popular  de  protesto  públi¬ 
co.  contra  uqucla  resolução  e  ao 
mesmo  tempo,  pretendom  a  aua 
anulação,  visto  que  na  ocasião 
da  aprovação  não  havia  número 
dn  Assembleia  Legislativa  esta¬ 
dual. 

Os  estudantes  de  direito  devom 
hoje,  no  cartório  do  juizado 
dos  foltos  da  Fázenda  Estadual, 
dar  entrada  da  petição  popular 
cm  que  procuram  anular  a  reso¬ 
lução  da  Arsemblóla  Legislati¬ 
va  Estadual,  apresontando  dl- 
vorcas  razões,  nesse  sentido,  In¬ 
clusive  a  detí^àc  de  um  magis¬ 
trado  do  Campinas  que  ae  mani¬ 
festou  pelo  anulação  do  aumen- 


lo  estranho  mal  permaneceram 
na  cidade,  sem  contudo  podorem 
tíedlcar-se  às  suas  atividades,  tal 
a  indisposição  de  que  se  encon- 
'..am  presas. 

O  fato  foi  comunicado  imedla- 
monto  a  São  Paulo,  de  onde  velo 
o  delegado  estadual  de  Saude  Pú¬ 
blica,  que  provldénclou  a  vinda 
de  qqatro  médicos  que  clinicara 
nas  localidades  vizinhas.  Outros 
dez  médicos  Já  estiveram  aqui 
em  observação. 

Não  se  apurou  ainda  do  que  se 
trata.  Julga-se,  contudo,  quo  é 
caso  dc  intoxicação  alimentar.  A 
venda  de  alimentos  de  todos  os 
armazena,  açougues  e  empórios 
foi  proibida,  estando  a  Prefeitu¬ 
ra  a  distribuir  géneros  à  popula¬ 
ção. 

Amostras  de  arroz,  feijão,  fa¬ 
rinha,  carne  fresca  c  seca,  e  ou¬ 
tros  alimentos  aqui  consumidos, 
foram  enviados  a  São  Paulo  para 
serem  examinadas,  bem  assim  as 
vísceras  de  Ellsla  Miguel.  O  fl- 
Ihlnho  da  morta  quo  faleceu  pela 
madrugada  dc  hoje.  ua  Santa 
Casa  de  Fenapolls,  foi  autopsiado 
hoje  e  também  as  vísceras  vão 
ser  encaminhadas  a  òão  Paulo, 
como  as  de  sua  mãe  e  as  amos¬ 
tras  do  alimentos,  em  avião. 

Multas  peesoas  'em  deixado  a 
cidade,  Indo  buscar  refúgio  em 
localidades  próximas.  A  popula¬ 
ção  tomada,  a  principio,  de  pê¬ 
nico,  protestou  om  altos  brados 
contra  a  cueèndla  do  médico  do 
Posto  dc  Saude,  mantendo-se 
agora  om  espectatlva,  lato  por¬ 
que  não  se  sabe  ainda  se  se  trata 
de  uma  epidemia  ou  da  ação  de 
algum  alimento  deteriorado, 


por  conta  de  tercolros,  fosse  ou 


tr  u.1  ncua  aiuuwot 

Unitltuldo  n*  mnlor  parte  dc 
tnlrc  S  o  12  anos,  obe- 
JUJJÍ nnt  magnifica  programa 
wiaido  ei,i  três  partes,  onde 
[r'  alur.o.  do  acordo  com  sua 
uie  c  tempo  dc  estudo,  t*ri  a 
Mrtlr-paçâo. 

"diz  suas  ohns  qualidades  dc 
*  ."i,  seu  tirocinio  c  dedicação, 
h*  J»m  dúvida  uma  enenntado- 
* 11,1  a,,tl  *  senelblHdadc.  A 
será  franca. 


Por  decreto  do  presidente  da 


República  foi  promovido  a  con¬ 
tra-almirante,  0  capitão  de  inur  c 
guerra  Olavo  Coutinho  Marques, 
da  reserva  remunerada. 

O  novo  almirante,  durante 
mais  dc  30  anos,  foi  catedrático 
du  Escola  Naval,  perfazendo  um 
tolal  dc  mais  de  50  anos  de  ser¬ 
viços  ativos  na  Marinha  dc  Guer¬ 
ra  Brasileira. 

Por  esse  motivo,  0  brilhante 
oficial,  herói  da  Primeira  Grande 
Guerra,  vem  recebendo  numero¬ 
sos  cumprimentos  dos  seus  cole¬ 
gas  da  Armada. 


No  «parlamento  1002,  da  ave- 
uldu  Copacabana  n,“  872,  foi  pre¬ 
sa  cm  flagrante,  ontem,  &  tarde*, 
polos  investigadores  Walter,  Pe¬ 
reiro  e  Souza,  lotados  na  Dele¬ 
gacia  dc  Costumes  e  Diversões, 
Irene  Carneiro  Rcichelt,  casada, 
do  42  anos,  que  disse  ser  pro¬ 
fessora  estadual,  ali  residente, 
no  momeulu  cm  que  prediria  0 
futuro  da  coslureira  Anezla  Bel- 
mout  Carvalho,  moradora  na  nia 
Saca  d  ura  Cabral  n.*  120.  F<  i 
apreendido  o  baralho  c  a  qui- 
romante  foi  nuluada  naquela  es¬ 
pecializada,  pelo  delegado  Perei¬ 
ra  da  Costa. 

Irene  já  ora  conhecida  da  po- 
licia  como  quiromante,  desde  que 
residia  ua  rua  Tenente  Possolo. 
- , 

Arrombando  a  porta  principal 
da  oficia:-  de  rádio,  alta  na  mn 
Goiás  n.°  672,  de  propriedude  do 
mecânico  João  Lucas  do  Azeve¬ 
do,  raaldente  na  tub  Margarida 
dfl  Andrade  n.*  16.  os  ladrões 


to  de  vencimentos  dos  vereado¬ 
res  daquele  município. 


Montevidéu,  20  iu.  p.)  — 

‘  Agência  Nacional  de  Infor- 
X'.' bue  0  diário  "El 
publica  uma  noticia 
,  l*'ntc  ds  Pelssandu.  cttàn- 
wih-  1!aç®os  do  financista  ar- 
™ino  Miguel  Miranda,  o  qual 
>  í';'  una  entrevista  dom  o 
»'  °  Vc!,pas  na  fazenda 

Batista  Luzardo. 
J  Uruguaiana. 

J ‘Abú»  teria  declarado  no  cl- 
1  que  era  sua  entrevls- 
i,  \ttrí8S  tratou  do  pssun- 
Imwl.  on,wlos  tom  0  lnter- 
S  comercial  entro  f.  Ar- 
■cdV  „  e  0  Er«U.  frizando  Ml- 
iinLSjj*  •'<'>!*=  conversações  fo- 
ifi  rf?®ífl,,a>  etq  "caráter  oes- 
9óif.  W  «enhum  posto  de- 
iàvlir-L  no  Bovêrno  dc  seu 


O  Sr.  José  Garibé  da  Rocha, 
gerente  do  Copacabana  Palnco  Ho¬ 
tel,  prendeu  cm  flagraute,  ua  ma¬ 
drugada  de  hoje,  qurndo  se  en¬ 
contrava  furtando  um  par  dc 
brincos  dc  brilhnntes  no  valor  dc 
23  mil  cruzeiros  o  a  quantia  dc 
1  595  cruzeiros  cm  dinheiro,  do 
aposento  137,  ocupado  pela  Sra. 
Ataria  dc  Andrade  Costa,  de  58 
rnos,  casada,  o  indivíduo  Lido  VI- 
ctnrlo  AUprandlnc,  do  24  anos, 
solteiro,  all  hospedado  há  qua¬ 
tro  dias. 

Lido  já  estava  com  a  joia  e  o 
dinheiro  nos  bolsos  quando  foi 
agarrado. 

Conduzido  ã  delegacia  do  2.e 
distrito  c  autuado  pelo  comissário 
Ivan  dos  Santos  Lima. 


Os  _  ladrões,  arrombando,  on 
tom  à  tarde,  a  porta  principal 
do  consultório  do  médico  Lul* 
Augusto  Pais  Armando,  no  3." 
andar  da  rua  da  Assembléia  n.» 
70,  carregaram  um  aparelho  dc 
cirurgia,  O  facultativo  apresen¬ 
tou  queixa  ao  comissário  Mu 
zart  Rodrigues,  de  serviço  no 
7.»  distrito  policial,  avaliando 
o  sou  prejuízo  om  20  mil  cru 
zelros.  A  autoridade  solicitou  o 
comparecimento  da  ptiHcia,  A 
queixa  íoi  registrada. 


custa  dela.  ‘ 

No  momento  cm  que  escrevía¬ 
mos  cata  noticia,  a  mulher  ain¬ 
da  eo  encontrava  naquele  n.\sto 
do  socorros  e  a  policia  ia  t,  r 
cientificada  dn  ocorrido. 
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prometida  pelos  argentinos  para  treinamento 

''  ......  A  .In  a  IiaI  n  ■  íltoe.l  A  noJ  PnU  .Ina  —  -  -  I 


A  respeito  das  bolas,  disso  o 
técnico  norte-amcricmio  que  “sc 
supunha  que  nos  seriam  envia¬ 
das  umas  duóa  paro  que  trei¬ 
nássemos  com  cias,  mus  nunca 
as  recebemos”. 


A  estréia  dos  norte-amcrl 
cstii  programada  para  a 
xlma_  segunda-feira,  com 
seleção  chilena.  0  torneii 
dnvia,  scrà  Inaugurudo  n 
mingo,  dia  23  do  correnh 


equipei  universitárias  norte-ame¬ 
ricanas.  quando  as  mesmas  jo¬ 
garam  na  América  de  Sul,  re- 
contemcnte. 


zade  o  sistema  de  "center- 
Jump”.  Acrescentou  Schroiber, 
quo,  segundo  foi  informado,  e. 
pelota  d»  basketball  de  tipo  ar- 
gonttno  scri  a  utilizada.  A  refo- 
rlds  bola  é  mais  ou  menos  do 
tamanho  de  unia  do  volloyball, 
e  tem  certas  características  quo 
causaram  dificuldades  n  duas 


rciber  osli  um  tanto  confuso 
quanto  à*  perspectivas. 

Declarou  o  técnico  Schreihor, 
nesta  cidade,  and*  sua  equlpr  es¬ 
teve  dc  passagem  paro  a  Ar¬ 
gentina,  que  "não  sabemos  se  o 
torneio  será  disputado  em  cam¬ 
po  coberto  ou  no  ar  livre,  Igno¬ 
rando-se  também  se  será  utlll- 


NOVA  YORK.  20  (Por  John 
F  Bnrrlngfrn.  do  International 
í:  NclWservIco)  —  A  equipe  do 
H  basketball  do  "Chevrolet”,  de 
ó;  Denvor,  segue  hoje  do  manhã, 
li  por  via  aérea,  com  destino  a 
”5  Buenos  Aires,  ondo  disputará  o 
Cami>eonato  Mundial  do  Basket- 
bali,  e  o  treinador  Mark  Sch- 


BOICOTE 

DA  IMPRENSA  AO  CAM¬ 
PEONATO 

MONTEVIDÉU,  20  UNS)  - 
A  Associação  do  Diretores  de 
■Jotnais  resolveu  não  enviar  re¬ 
presentantes  ao  Campeonato 
Miindlal  de  Basketball,  n  ser  Ini¬ 
ciado  no  próximo  domingo,  om 
Buer.os  Aires. 

Dessa  maneira,  o  boicota  uru- 
gunio'"  a  osse  certame  è  total, 
sabenda-se  quo  a  acleção  uru¬ 
guaia,  à  última  hora,  deixou  de 
comparecer  ao  certame,  alegan- 
do-so  "desprezo  à  Uberdade  do 
informação". 


FRIO  DE  RACHAR 

BUENOS  A III  ES,  20  (United  t  O  treinador  1\  ira  toro  teve  « 

n  .  A  .1-  ..noln..  .1..  .11.... . .  Vf.> 


Press)  —  O  treinador  da  equipe 
de  basketball  dc  Egito,  Ncllo  P«- 
rnloro,  declarou  ii  "United  Press” 
que  o  coujuiilu  sol:  sun  direção 
está  estranhando  sensivelmente 
a  diferença  dr.  boiu  que  será 
usada  no  Campeonato  Mundial 
disse  spori,  julgando-a  menor  o 
mais  pesada  iln  que  a  que  se  usa 
nos  .Estados  Unidos  e  na-  Europa, 
porque  a  bola  argentina  tem 
mais  costuras. 

U  primeiro  exercido  da  equipe 
cgipcla,  no  Circulo  Militar,  im¬ 
pressionou  f  a  v  o  r  n  vdinonto  os 
cronistas  esportivos. 


swo  ue  uuter:  -.is  nossas 
iilldades  podem  ser  atoada,  £ 
la  mudança  brusca  de  rczln»  I? 
incnlor.  O  excesso  de  carno . 1 
diferença  da  água  nfelnram  „i 
guns  Jogadores.  iirincIpainn-1, 
AlimcdVEl  liacchld,  que  T  i 
dc  cama,  embora  espere  ii«n  ; 
restabeleça  nlé  amanhã.”  1 
A  alteração  da  temperatura  „ 
la  afetando  latins  es  01üi  ’ 
pouco  liabitii&das  ao  frio,  e  á  »,’• 
prin  equipe  argentina.  A  lítn„ 
rntiira  ininima  aqui  icgislna 
nnte-oiilenj  foi  do  I).*  ccntiirrari, 
nlrnlxo  do  zero.  ' 


E  os  argentinos  demonstraram  muita  velocidade 


elevada  estatura,  são  ágeis  o  de- 
dicam-ao  mais  ã  ginástica  do  que 
íi  realização  de  treinamentos. 

Os  peruanos  continuam  traba¬ 
lhando  ntivamente,  e  nos  trei¬ 
nos  do  hoje  mostraram-se  mul¬ 
to  velozes  c  seguros  nos  tiros. 


Os  argentinos,  o  novo  exer¬ 
cido  mostrou  um  conjunto  har¬ 
monioso  e  capaz,  provocando  u<F 
miração  a  combinação  do  passes 
c  tiros  ao  cesto,  os  quais  reali¬ 
zam  com  grando  desenvoltura 
o  segurança. 


BUENOS  AIRES,  20  (AFP) 
—  Treinaram  ontem  cinco  equl 
pes  quo  participarão  do  Campeo¬ 
nato  Mundial  de  Basketball. 

Os  brasileiros  realizaram  seu 
primeiro  treino,  tondo  os  joga¬ 
dores  Impressionado  multo  bem 
pda  velocidade  do  jogo  o  exce¬ 
lente  o3tado  fisteo.  Destncaram- 
so  Alfredo  o  ■  Algodão,  binomlo 
que  se  considera  Insubstituível 
nas  formações  basquctcbolisticas 
brasileiras. 

Os  cgipcíos  voltaram  a  ratiíl- 
enr  a  excelente  impressão  que 
haviam  deixado  anteriormonte, 
evidenciando  notável  liberdade 
dc  deslocamentos  c  visão  dos 
arremates  o  de  encostar. 

Os  iugoslavos,  homens  dc 


Flagrante  do  treino  dos  brasileiros  no  ginásio  do  D.  E.  M. 


TRAÇADAS  AS  DIRETRIZES  DOS  GRÊMIOS  DA  F.  M.  F.  NOS  DEBATES  SÕBRE  A  REGULAMENTAÇÃO  DA  PROFISSÃO  DE  ATLETA 
-  - - - «  A  REUNIÃO  DE  ONTEM,  NO  FLUMINENSE  v - : - 


‘  agila  no  Ministério  do  Trabalho 
relativamento  à  regulamentação 
das  atividados  dos  atletas  pro. 
liasianais. 

Conforme  o  quo  já  temos  no. 
liciado  várias  vezes,  csbo  assun- 
to  está  sendo,  agora,  alvo  do 
atançõos  especiais  por  parle  do 
titular,  ministro  Marcial  Dias  Pe- 


Ob  preflidenteB  dos  clubii  da 
divisão  principal  da  Federação 
Metropolitana  dc  Football  vol¬ 
taram  a  reunirse.  Na  noite  de 
anlcm,  ioi  realizado  um  novo 
conclavo.,  na  sedo  do  Fluminon- 
8o  e  cujo  objetivo  principal  era 
osiudar  a  posição  doe  grêmios 
iilíados  na  questão  que  ora  sc 


quono,  que  docidiu  acelerar  as 
atividades  da  Comissão  Espocial 
nomeada  há  tempas  para  tralal 
da  matéria, 

Mantidos  os  pontos 
de  vista 

Na  reunião  de  ontem,  -as  clubs 
(CONTINUA  NA  13.‘  PAGINA) 


Nina  Rossi  c  Nita  Naldi  na 
luta  principal  do  progra¬ 
ma  —  Fekete  e  a  bone- 
quintia  polonesa  na  semi¬ 
final  da  noite 

A  temporada  internacional  do 
luta  livre  âe  mulheres,  que  está 
se  realizando  com  notorio  agru- 
do  no  Teatro  República,  propor¬ 
cionará  um  programa  deveras 
empolgante,  fértil  de  atrações, 
Além  da  participação  da  amerl- 
canu  Patsy  e  da  húngara  Fckc- 
te,  duas  lutadorars  decididas, 
do  feitio  violento  e  quo  quando 
só  quolmam  Jopam  qualquer  pa¬ 
rada,  •  teremos  o  maior  choque 
do  torneio,  isto  é,  a  luta  entre 
as  bolas'  lutadoras  peninsulares 
Nlta  Naldi  e  Nina  Rossi,  cujo 
desenrolar  está  despertando  um 
Interesso  incomum,  entre  os  afi¬ 
cionados  deste  violento  gênero 
dc  esepetAculo, 

Duas  escolas  e  estilos 
diferentes 

Nlta  Naldi  e  Nina  Rossi,  na 
protagonistas  da  finalíssima  de 
amanhã,  c  a  primeira  vez  que  lu¬ 
tam  nesta  capital.  Na  semana 
passada,  como  já  tivemos  ocasião 
do  divulgar,  lutaram  na  capital 
bandeirante,  c  deste  choque  que 
teve  um  transcurso  empolgante, 
não  houve  vencedora,  pois  a 
luta  terminou  empatada.  Am¬ 
bas  possuem  estilos  e  escolas  di¬ 
ferente»  na  maneira  de  se  degla- 
( CONTINUA  NA  13*  PAGINA) 


As  vésperas  de  uma  nova  rodada  do  campeonato  de  foolbnll 
vaJe,  apreciar  as  perspectivas  dos  contendores  pum  orientação 
dos  entusiastas  não  raro  surpreendidos  pelos  resultados  doa  jogos 
cm  consequência  de  exagerada  valorização  do  certos  “teams’’.  Do 
fato,  é  frequente  pensar  em  resultados  favoráveis  pnra  um  do3 
adversários  do  certo  jogo  quando  ponderada  e  criteriosa  compa¬ 
ração  dos  elementos  e  mesmo  da  fárça  dc  conjunto  nos  levaria 
à  oplnielo  contrária.  Cronistas  <;  entusiastas  levantamos  a  bandei¬ 
ra  da  vitória  para  equipes  que  a  rigor  não  podem  vencer  os  ad¬ 
versários  com  que  sc  vão  bater.  Confta-se  então  nas  camisas,  no 
jogador  novo  que  estréia,  na  segurança  de  uma  defesa  cujos  an¬ 
tecedentes  deveriam  ser  cansultudos  para  esclarecimento  de  fra¬ 
cassos  periódicos  o  oriundos  de  motivos  alheios  à  capacidndo 
õcáportlvá  e  a  forma  técnlco-fisica. 

Preparado  assim  o  ambiente,  a  derrota  opera  resultados  mais 
profundamente  desagradáveis,  o  que  não  se  verifica,  quando  con¬ 
vencido'  da  rèal  capacidade  do  adversário  o  “teain”  preparado 
(CONTINUA  NA  13.*  PAGINA) 


ARISTOBULO,  UM  NOVO 
NO  TREINO  DA  GAVEA 


trouxe  a  sua  situação  regulari¬ 
zada 

Como  se  vê  é  mais  um  reforço 
para  a  defesa  do  Flamengo 
quando  o  clubo  da  Gávea  está 
precisando  do  atacantes  segun¬ 
do  Cândido  de  Oliveiras  que 
vem  encontrando  dificuldado3 
para  armar  um  bom  quinteto 
na  Gávea 

Sémente,  hoje  serão  resolvidos 
os  probelmas  da  ofensiva  rubro- 
negra.  Cândido  do  Oliveira  ape¬ 
nas  tem  escalados  Hermes  e  Lero 
nas  -  meias  b  Esquerdlnha  na 
ponta.  Quanto  a  extrema  direita, 
e  o  comando  do  ataque,  hoje,  o 
treino  revelará  os  elementos  em 
condições  de  completar  o  quin¬ 
teto.  Na  extrema  direita  subme- 
tcr-sc-ão  a  uma  prova  Jorge 
de  Castro  c  Aloislo.  Para  o  co¬ 
mando  Alolsio,  Durvul  c  possi¬ 
velmente  Beto  disputnrão  a  po¬ 
sição.  Assim,  o  Flamengo  nindn 
não  está  com  o  seu  ataque  esca¬ 
lado  para  o  Fla-Flu.  HA  proble¬ 
mas  que  Cândido  dc  Oliveirç. 
vui  procurar  resolver  com  a  prá¬ 
tica  desta  lorde. 


Chegou  ontett  de  Fortaleza 
para  o  Flamengo  o  jogador  Arls- 
tobulo  considerado  o  maior  cra- 
ck  dos  campos  cearenses.  Tra¬ 
ta-se  realmentc  dc  um  bom  elo- 


mento  e  em  condições  de  so 
firmar  no  football  carioca.  Aris- 
tobulo  treinará  hoje  entro  os  ru- 
bro-nogros,  todavia,  não  terá 
chance  do  jogar  domingo  nem 
mesmo  na  prollmináf^pois  não 


SEM  LICENÇA  NÃO  PODERÁ  DEIXAR  O  PAÍS 


da.  Necessário  se  torna  também 
esclarecer  com  detalhes  qunls 
as  suas  possibilidados  técnicas 
para  defender  o  football  brasi¬ 
leiro  na  Europa.  O  C.N.D., 
quer  sabor  sóbre  a  composição 
da  delegação,  dirigentes,  técni¬ 
cos  e  também  jogadores,  se  es¬ 
tão  íles  om  condições  do  hon¬ 
rar  as  tradições  rio  s|>ort  nacio¬ 
nal  nos  seus  compromissos  em 
campos  europeus.  De  qualquer 
forma,  o  Atlético  precisa  ao  ma¬ 
nifestar  oficinlmcnto  Junto  aos 
órgãos  competentes,  com  rela¬ 
ção  ã  sua  temporada  fora  do 
pais.  Do  contrário,  o  seu  em¬ 
barque  marcudo  para  o  próxi¬ 
mo  dia  23,  será  sustniêo  pelo 
C.N.D,. 


sc  sabe,  nenhum  club  poderá 
deixar  o  puis  sem  o  consenti¬ 
mento  do  órgão  máximo  do  pais. 

Setmndo  apurou  n  nosBa  re¬ 
portagem,  não  basto  ao  Atléti¬ 
co  um  simples  pedido  de  licen¬ 
ça  pnra  a  excursão  programa* 


um  grau  de  evidente  progresso 
técnico.  Tódas  as  providências 
lornm  tomadas  para  a  viagem. 
Menos  uma  importantíssima:  o 
pedido  dc  licença  ao  C.D.N. 
Até  agora,  o  Atlético  não  se  mo¬ 
vimentou  neseo  sentido  o,  como 


-..O  Atlético  Mineiro  está  de 
malas  prontas  para  viajar  com 
destino  à  Europa.  O  Club  mon¬ 
tanhês  programou  uma  grande 
excursão  pelo  Velho  Mundo,  de¬ 
vendo  se  exibir  om  vários  paí¬ 
ses  onde  o  football  já  ntiuglu  a 


amanhã  funlo  a  lula  íiu 


ADOTADO  NOVO  REGIME  DE  TREINAMENT 


A  direção  técnica  do  Vasco  al¬ 
terou  o  programa  do  ireinamon- 
to  dos  seus  profissionais.  Assim 
ê  que  a  partir  deatn  semana  os 
vasculhos  realizarão  apenas  um 
treino  de  conjunto  por  semana. 
Esta  providência  foi  ditada  de¬ 
pois  do  uma  longa  conferência 
entre  o  técnico  Flnvio  Costa  e  o 
médico. Almlcar  Giffonl  Os  dois 
responsáveis  pela  equipe  cruz- 
nialtfna  chegaram  a  conclusão 
em  face  de  observações  feitas 
cuidados;, mente  quo  vários  joga¬ 
dores  estavam  saturados  de  bola. 
Há  multo  quo  vinham  em  ativi¬ 


dade  quer  joganúo  quer  treinan¬ 
do.  For  isso,  ficou  estabelecido 
que  um  único  treino  de  conjunto 
por  semana  bastaria  aos  profis¬ 
sionais  de  São  Januário.  Ontem 
foi  realizada  a  prático  do  con¬ 
junto.  seguida  de  concentração. 

X^ol  promovido  à  equipe  titular 
o  raoia-esquerihi  Juiiscn.  do  qua¬ 
dro  de  Aspirantes.  Motin ando-se 
presentemenio  em  melhores  con¬ 
dições  físicas  c  técnica*  do  que 
Lima  o  Ipojucap.  Jansen  partici¬ 


pou  ontem  do  treino  entro  os  tl<Ct- 
tulare! 


e,  correspondeu  plena- 
mento  ns  exigências  da  direção 
técnica  Assim  pnra  o  jogo  com 
o  Cante  do  Rio,  além  da  volta  da 
Barbosa  quo  está  assentada  o 
Vasco  apresentará  o  seu  novo 
ataque  com  Jansen  ao  lado  de 
Dejalr  nn  oquipe  principal.  Por 
seu  turno,  o  jovem  ponüiro  es¬ 
querdo  também  conquistou  em 
caráter  definitivo  o  lugar  entre 
os  titulares. 


BUENOS  AIRES,  20  <UP) 
—  O  combinado  brasileiro 
que  acaba  do  participar  e 
vencer  o  Cnmpoonalc  Sul- 
Americano  do  Tenis  de  Me¬ 
sa,  cm  Santiago,  jogará  aqui, 
hoje,  às  21  horas  e  meia,  con¬ 
tra  a  Sociedade  Hebraica  Ar¬ 
gentina. 


As  comadres  estão  lirlíiir 
do  por  causa  (lo  fuinpcMU- 
to  Mundial  de  Basketball. 

E  como  quando  brigam  » 
rumadres  sabem-se  as  wrfi' 
des  os  uruguaios  rewlrwui 
denunciar  os  argentinos  sob1 
alegação  de  que  ns  |)bliw 
estão  cerceando  a  libe  nu* 
dc  opinião. 

Os  orientais  i|urriam  knr 
para  Buenos  Aires  três  »• 
ciilorcB  c  nove  Jornalistas,  B* 
os  pnrtcnhos  só  poderiam 
servar  lugar  para  um  locntiff 
c  três  Jornalistas,  sob  a 
gnçno  de  que  o  Lumi  Fari, 
omtc  será  realizado  0  icrtatDf, 
é  dc  capacidade  n-duzith. 

Todos  sabem  qur  os  argen¬ 
tinos  sc  consideram  os  j81' 
lhores  do  mundo  nos  spom' 
até  fora  dele,  scutlo  capW* 
também  dc  aplicar  "go'!** 
baixos"  para  InVarom  i  ®’ 
llior  cm  qualquer  eouipellf" 
esportiva  ou  não. 

Desta  vez.  porem,  não  M®1 
vc  nada  disso. 

Eles  não  poderiam  rolo™ 
como  nenhum  outro  F115 
igual  situação  colocaria.  M' 
mero  ilimitado  de  loculoK* 
jornalistas  nas  cabines  de  " 
dio  e  na  tribuna  de 

Nas  olimpíadas  dc  Lo®"^ 
apenas  um  jornalista  dc  » 
pais  posauia  lugar  rl'serv. 
nem  por  isso  houve  rrriai" 
ções  ou  "onda”.  K. 

Imaginemos  sc  fosse®’ 
serrados  on/r  lugares  pa®1 
da  representação  «iwanun 
sabe  qur  elos  somavam 
de  sesscnl.*  r  duns- 

O  “Em piro  Sladium 
como  assistente;  apenaí 
cutorcs  c  Jornalistas  .. 

Naturalincnlc,  na  Q“ £ 
entre  uruguaios  e  »rsfl1  ,, 
deverá  haver  uma  brlça  a  1 
cura  dc  pretexto,  .  .. 

Mas  desta  vor.  «  Urlf'T 
convenhamos,  c  miiilo 
nho.  , 


í  bola  i leiuitroii  no  arco 


No  sorteio  de  j*uizes,  no  qual  não  figurou  o 
citado  árbitro  —  Mário  Viana  indicado  para 
o  Fia  -  Flu 

O  sorteio  dos  árbitros,  rcati-  MADUREIRA  x  BOTAFOGO 

zado  ontem,  não  contou  com  o  (nntanhã)  —  no  Kslúdin  Muiii- 

aome  dc  Arlstociiio  da  Ilochn.  c  'fl^ m f.N (iO *  x ^'fLUM* :n!'.V SE 
O  que  coma  na  sede  da  Federa-  —  mi  Estádio  Municipal.  — 
çno  e  <|uc  o  cilndc  .Juiz  cstnvn  Juiz:  Mario  Vinnn.  —  Ausi- 
ndiciodo,  dcveiulo  bcr  julKldo  Hnrcs:  Sumlcrlaml  c  Ivati  Cn- 
Ih>jc,  pelo  Tribunal  dc  Justiça  pclcU. 

Esportiva,  cm  sessão  sccrcla.  AMÉRICA  x  S.  CRISTOVAO 
0  dirigente  do  prélio  Canto  do  _  em  Álvaro  Chaves,  —  Juiz: 
Lio  x  America,  no  que  tudo  in-  Dvkcs. 

dica,  não  mais  apitará  jogos  da  VASCO  x  CANTO  DO  JIIO  — 
divisa.)  prjnclpál.  Os  aconlcct-  em  São  Januário.  —  Juiz:  VI- 
mentos  vorilicudos  domingo  pas-  bcrlo  du  Gamn  Malcher. 
sacio,  ern  ‘  Caio  Marlins",  devem  OLARIA  x  RONSUCESSO  — 
ter  influído  paro  quo  venha  a  na  rua  Bnrirl.  —  Juiz:  Carlos 
ser  rebaixado  para  a  segunda  dc  Oliveira  Monteiro, 
categoria..  ...  ,  Como  se  observa,  Gama  Mnl- 

O  sorteio  dos  juucs  que  fun-  clicr  voltou  a  ser  sorteado  para 
cionarao  nn  ultima  rodada  do  dirigir  um  inateii  do  Vasco,  c 
rolnrno  apresentou  o  seguinte  dcsln  fella,  no  próprio  gramado 

resultado  :  ,|c  Rn,]  .Jnnllárin. 


BUENOS  AIRES,  20  (U.  P.)  - 
Reina  grando  excitação  nos  cir- 
euloB  futebolísticos  em  virtude 
da  denuncia  formulada  dc  um 
caso  do  tentativa  do  suborno. 

Diz  a  denuncia  que,  antes  do 
começur-so  o  jogo  do  domingo 
passado  entro  o  Feçrocanil  cio 
Oéstc  o  o  Huracon,  algumas  pes¬ 
soas  procuraram  o  arqueiro  do 
Ferroearril,  Roque  Mnrropodi. 
propondo-ihc  quo  não  se  empe¬ 
nhasse  a  fundo  na  guarda  dc  »ua 
meta,  para  que  o  Huracan,  pudes¬ 
se  vencer  facilmente.  Ofereciam- 
lhe,  por  isso,  três  mil  pesos. 

Mnrropodi  denunciou  o  fato  c 
n  policin  deteve  cinca  possons 
acusadas  como  autoras  da  ten¬ 
tativa. 

O  caso  foi  lovodc  ã  considera¬ 
ção  do  Tribunal  dc  Pena:  dn  As- 
soolnçài)  do  Footbab  Argentino 


Deverá  ser  confirmada,  no  “apronto”  de  hoje,  a  escalação  de  Lafayette  e  Robson 

—  Concentrados  em  Santa  Teresa  para  o  Fla-Flu 

nova  disputa  da  “peleja  das  mui-  Vieira  tem  problemas  ainda  i 
tl/lõcs".  resolver,  motivados  por  questõe 

de  ordem  tccnica  e  física  de  sou 
PrOVa  final  Dara  a  elementos.  Assim,  no  apronta  d 
.  _  hoje  será  decidida  em  deítnitlv 

escalãcao  a  escalação  do  onze  tricolor.  A 

dúvidas  são  na  zaga  c  no  ata 
Desde  ontem  os  tricolores  se  que.  Ao  que  tudo  indica,  La 
nchnm  concentrados  em  Santa  tayetto  formará  na  parelha  d 
Teresa,  aguardando  o  Fla-Flu.  backs,  ao  indo  de  Pinheiro,  en 
Somente  hoje  será  efetuado  o  quanto  Robson  será  incluído  n 
apronto  do  Fluminense,  e  Otto  ponta  direita.  Essas  são,  npa 


Ainda  que  sem  os  atrativos  de 
outras  vezes,  quando  monopoli¬ 
zava  as  atenções  de  todo  o  meio 
futebolístico  enrioen,  o  Fia-Flu 
de  domingo  desperta  ncentundo 
interêsse.  Estarão  cm  luta  duas 
equipes  aguerridas,  levadas  pelo 
mesmo,  désejo  de  reabilitação  e 
sabendo  que  necessitam  Içnal- 
mente  dos  dois  preciosos  ponti¬ 
nhos.  Afastados  consideravel- 


o  incrível 


À  principal  atração  da  segunda  rodada  do  returno  do  Cam 
peonato  da  Saudade  —  O  América  encerrou  o  turno  da  lide 
rança,  vencendo  o  Flamengo  e  Bomsucesso 

Mais  imia  vorlmln  leremos  nmn- 
lihã  o  domingo  pelo  relurm»  do 
Çàmpçonato  dos  Votcranos  dc 
Football  Gnrlocn  O  primeiro  jo¬ 
go  da  lubelii  está  marcado  paru 
ãniànim,  às  14  lioras,  no  campo  do 
Donsurcsso  F.  C.,  entre  m  ni- 
bro-anU  e  «  A.  \.  Portagnesn. 

Funcionará  ua  arbllragcni  Acácio 
Ribeiro,  da  I'-  M-  F. 
r  Domingo,  á>  1 0,(10,  u  Sáo  Cris- 


AMftMCA  VENCEU  O  FLA¬ 
MENGO  E  0  DONSÜCESSO 


Nas  duas  partidas  do  turno, 


IP® 

*  y  .**»  > 


uvhe;se  dá  tosse 
t  DEFENDA:OS 
SEÜS  BRÔNQUIOS  COM 


Crônica  de  turf 


Bem  na  distancia  e  na  turma 


•  PALPITES  PARA  AMANHÃ 

Maud  —  Mogay  —  Elaegl 
Changa  —  Ocia  —  Modca 
Egrcgious  —  Welcome  —  Vardum 
Bongá  —  Leuca  —  Fair  Lady 
La  Corufla  —  Maestro  —  Sans  Roma 
Gomery  —  Galhardo  —  Arablaua 
Lema  —  'Galarlm  —  Dráouln 
ícaro  —  Mlrlanto  —  Cacuri 


Dentro  as  páreos  programados 
'  I,  res- 


res  decisivos  para  que  lho  demos 
nosso  voto. 

Na*  trfis  últimas  apresentares 
A  flllin  de  Pont  L’Evcquc  nSa  con¬ 
seguiu  colocacão,  não  súmente 
porquo  fnrnni  essas  provas  efetua¬ 
das  nn  grama,  bem  como  eram  de¬ 
masiado  forlcs  as  turmas.  Ante- 
rlormcnlc,  porem,  na  pista  dc 
nrelu,  La  Coruna  logrou  facitlmo 
triunfo  «Obre  um  loto  numeroso. 

Depois  do  um  merecido  dcacim- 1 


so,  a  pensionista  de  Mario  Almei¬ 
da  voltou  aos  treinos  e  portou-sc 
ii s  maravilhas,  deixando  claro  que 
não  será  fàcllmcnte  batida. 

La  Coruna  tem  sc  revelado  frnn- 
comento  arunática  e  possuidora  da 
velocidade,  donde  concluirmos  quo 
será  a  heroina,  nmsimé  consldo- 
raudo  que  a  turma  lho  agrada  so¬ 
bremodo. 

Maestro  e  Sans  Route  são  de¬ 
positários  de  esperanças  grandes, 


mat  achamos  que  o  primeiro  vem 
de  parado,  pois  não  corre  desde 
o  ano  passado,  além  do  nüo  estar 
nllgeirado  para  acompanhar  0 
"trnln"  que  a  nossa  favorita 
dori,  forçosamente,  á  carreira. 

O  filho  de  Loaningdale  foi  tra¬ 
balhado  em  1.600  metros  o  dc 
modo  suave. 

Quanto;  a  Sans  Route,  sim,  í 
possível  ifue  venha  a  aborrecer  La 
Coraria,  porque  está  em  carreira, 
havendo  disputado  provas  segui¬ 
das  há  poucos  dias.  Ademais,  a 
defensora  do  Slud  Euvaldo  Lodl 
t,  também,  possuidora  do  veloci¬ 
dade. 

Relntivamcntc  a  Selvático.  Cham¬ 
pion,  Cid  e  Mônaco  não  no»  pa¬ 
receu  lâo  perigosos,  mas  como 
corridas  sào  corridas... 


paru  a  sabatina  dc  amunhã,  ... 
salta  o  designado  aos  estrangei¬ 
ros,  em  1.300  tnolrus,  cujo  cam¬ 
po  eslú  formado  por  La  Coruila, 
Selvático,  Cliuinpiaii,  Maestro,  Cid. 
Sans  Route  e  Monnco,  todos. imil- 
lo  bem  preparados, 

A  carreira  se  apresenta,  A  pri¬ 
meira  vista,  dc  dlficil  prognós¬ 
tico,  mas  quer  nos  parecer  que 
há  cm  lavor  dc  L:i  Coruna  fato- 


umporadA’  o  «América  do  SuW  constitui  oomumente  uma 
eporlunidade  paru  uquèles  parolholroa  que  não  tiveram 
^chance»  nas  quatro  carreiras  da  «internacionais.  E  o  quo  su- 
«de  éste  ano,  pois  tanto  Tirolesa  quanto  Crua  Muntlel,  do¬ 
minadores  daqueles  páreos.  eetarào  ausentes  du  compcllcfto 
de  domingo,  dando  margem  a  quo  Globo,  Rudar.  Lorotta 
Nlmrod.  Punltaqul,  Manguarl  o  El  Campeador  possam  ter 

sua  vez. 

ftadar  e  Loretta  terfto  provftvolmonte  os  favoritos  aos 
MOO  metros,  acrescentando  mais  um  triunfo  à  sério  enorme 
obtida  até  agora  pelo  Slud  Soabru.  Ambos  tèm  capacldude  pa¬ 
ra  a  vitória,  môrmente  o  cpreto»,  que  su  encontra  numa  dis¬ 
tancia  aacesslvel  aos  seus  dotes  de  ligeiro.  Devem  rccurdur-so 
ui  carreiristas  de  qua  Rudar  vêm  de  um  triunfo  no  «Guana¬ 
bara».  em  plstu  leve.  sobre  Munguuri  e  Murtlnl.  Anterlormon- 
ts,  fora  quinto  num  handicap  espuclul,  na  areia,  para  Cora- 
Je.  Torpedo  e  outros.  Também  escoltara  Cruz  Montlel  no  «Dr. 
Frontln-.  em  tempo  esplendido,  Se  galopar  na  frente  como 
é  seu  foltlo,  o  filho  de  Fellcitatlon  ganhará  do  ponta  a  nonla 
ésses  2.400  metros. 

Lurettu  fortaleço  cm  multo  o  uuineru  do  fladur.  Bua  com¬ 
panha  dêste  ano,  apesar  das  poucas  vitórias,  têm  sldu  do  uma 
regularidade  extraordinária:  3»  para  Manguarl  „  Radnr  em 
2.000  metros;  3»  para  Manguarl  o  Tirolesa  cm  2.00;  2’’  nara 
Tirali^i  em  1.800,  2»  para- Tirolesa  cm  2.000,  e  Hr.almentS  ™ 
para  Tirolesa  em  2.400  no  ultimo  G.  P.  «Diana».  Vemos  «e- 
iim,  que  no  seio  das  éguas  soria  Iniballvo),  mas  tá  perdeu 
duas  vezes  para  Manguarl,  embora  Ò3te  se  encontrausu  eníâo 
tm  forma  jnais  atraente. 

Nlmrod  é  o  maior  Inimigo  du  parelha  favorita.  Reaparece 
ds  um  longo  descansu  o  filho  de  Embrujo.  apôs  entrar  out- 
te  para  Cruz  Montlel  e  Carrasco  em  4.000  metros.  Antes  fo¬ 
ra  terceiro  para  Tirolesa  e  Carrasco,  embora  suu  melhor  'car¬ 
reira  se  tenha  dado  no  «Brasil»,  quando  escoltou  Tirolesa 
Com  um  exercido  animador,  pode  ganhar  o  pilotado  de  Ar> 
tar  Araújo  prlnclpalmente  se  a  companheiro  Punltaqul  rm- 
der  fazer  um  bom  «trabalho»  para  cima  do  Radar,  evitando 
que  cie  fuja  na  dianteira. 

Globo  é  uma  Incógnita.  Desfrutando  de  excolonto  forma 
têm  aqui  uma  grande  oportunidade  de  revelação  embora  a 
opinião  geral  seja  de  que  não  su  agrada  dos  2.101)  metros  Va- 
nos  esperar  para  vér. 

,  e?Je?Éluar*  *  outra  fbcógnlta.  Não  póde  o  vnloroso  defensor 
do  Stud  Lodi  ser  preparado  com  rigor,  o  correrá  melhor  sc  a 
pista  estiver  macia.  Ja  seu  companheiro  El  Campeador  a  nada 
pode  aí  pirar. 

Concluindo,  vamos  Indicar  Rodar,  com  Nlmrod,  Globo  ou 
Manguarl  na  dupla.  Mas  o  pároo  c  bnetante  equilibrado. 

BIAS 


MONTARIAS  OFICIAIS 


1. '  páreo  —  1.300  metros  — 
Or$  40.000,00  —  As  13,10  horas. 

Kg 

1— 1  S  ar  aninha,  I.  Souza  ..  55 

2— 3  Oculta,  D.  Moreira  ....  63 

3— 3  Elaegl,  Marcei  .  55 

4  Olstria,  N.  C .  55 

4— 5  Maud.  O.  Ullóa  .  65 

"  Meggy,  E.  Castilio  ...  55 

2. °  páreo  —  1,400  metros  — 
Cr$  40,000,00  —  As  13,40  horas. 

Kg 

1— 1  Changa,  O.  Moreira  50 

2  Bola  Azul.  A.  Brito  ...  55 

2— 3  Medéa,  D.  Ferreira  ...  55 

4  Blcuiba,  J.  Araújo  ....  55 

3 —  5  Ovllla,  J.  Martins  ....  55 

6  Home  Fleet.  O.  Muccdo  55 

7  Laçada,  L.  Mezaros  ,.  55 

4— 8  Oda,  J.  Tlnoco  .  55 

8  Ivy,  F.  Irlgoycn  .  63 

’*  Itaveraba,  W.  Andrade  65 

3. ®  pároo  —  1.800  metros  - 
Cr$  30.000,00  —  As  14,10  horas. 

Kg 

1— 1  Egregious,  D.  Moreira.  56 

2— 2  Caranahy,  F.  trlgoyen.  50 

3  B.  Park,  O.  Muccdo  ...  52 

3— 4  Livramento,  J.  Araújo.  50 

5  Vardam.  L.  Mezaros  ..  50 

4 —  0  Incendiário,  I.  So'_ja  .  50 
7  Welcome,  D.  Ferreira,  50 

4.  «.páreo  -  1.500  metros  - 
Cr$  30.000,00  —  As  14,43  horas. 

Kg 

1— 1  InspIraçSo,  J.  Mesquita  50 

2— 2  Bongá,  D.  Ferreira  ...  fio 
3  Mutisla,  J.  Portilho  68 

3 —  4  Nuvem,  Marcei  .  5U 

5  Leuca,  O.  Ullôa  .  58 

*-?,  ^IrLady,  N.  O .  x.C 

Fui  v  la,  J.  Tlnoco  ....  ;>s 
"Florena,  D.  Moreira  ..  50 
5/ Ptoo  -  1.300  metros  - 
Cr$  30.000.00  -  As  15,20  horas. 

l~l  La  Corufla.  p.  Simões.  *57 

2— 2  Selvático,  O.  Macedo  .  52 
3  Champion.  A.  Brito  ...  48 

3 —  4  Maestro,  D,  Moreira  ..  50 

5  Cid,  L.  Mezaros  .  58 


4—8  Sans  Route,  J.  Tlnoco  58 
7  Mônaco,  E.  Moreira  ...  52 
8.°  páreo  —  (Compulsório)  — 
1.500  metros  —  CrS  35.000,00  — 
Às  15,55  horas.  (Bettlng). 

Kg 

1—  1  Galhardo,  J.  Mroqultu  58 

2  Halcon.  Reichel  .  68 

3  Cairo.  L.  Mezaros-  ....  58 

2—  4  Ganges,  J.  Graça  ....  58 

5  Cherlo.  N.  C .  36 

C  Helper.  N.  C.  . .  58 

7  Místico,  Marcei  38 

3—  8  Insólito,  D.  Moreira  ..  58 
9  Arabluna,  E,  Moreira.  56 

10  Kollcnico.  P.  Simões  .  68 

11  D.  Hosendo,  J.  Tlnoco  53 

4— 12  Caslogel,  F.  Machado.  58 

13  Pablo,  J.  Portilho  ....  53 

14  Gomery,  G.  Costa  ...  53 
”  Xepur.  W.  Andrade  .  63 

7.®  páreo  —  1.600  metro»  — 
Or$  25.000,00  —  As  16,30  horas. 


Realizado  o  sorteio  dos  haras  —  Os  preços  dos  potros  dos  Ha- 
1  ras  São  José  e  Expedictus 


Dr.  CapistranOoJftf^s 

(Doe  Fac.  Mcd.l  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-9.*  22-83(8 


Foram  anotado»  os  seguintes 
«prontos,  na  manhã  de  hoje,  nn 
Gávea  : 

Jurema  —  Pinheiro  360  em 
23  2/5. 

Islobls  — 

cm  40. 

Taba roa  — 
em  -15. 

Skelch  *- 
36  2/5. 

Mattel*  — 

S6  1/5. 

Philldor  — 
cm  44. 

Marroquino 
cm  45. 


Waldemiro 


Calleri 


1—  1  Lema,  J.  Tinoco  50 

2  Cautclúso,  D.  Mdrefra  52 

3  Areja,  j.  Mesquitu  •  56 

2—  4  Dráeula,  I.  Souza  ....  56 

5  Riavhfio,  J.  Graça  ...  58 
8  Galorln.  D.  Ferreira  .  52 

3 —  7  Lizete,  A.  Brito  . ;  7-  48 

8  Nlçht  Club,  N.  C.  . . .  „  5(i 

9  Darllng,  u.  Cunha  48 

4— 10  Napolcáo,  J.  Portllht)."  51 

11  Cigarrilha,  L.  Meznroi  54 

12  L.  Dona,  E.  CaxUllo..-  56 
8.u  páreo  —  1.500  metros  — • 

ors  30.ooo.oo  —  As  17,10  horas. 
(Bettlng), 

■Kg 

1—  1  ícaro,  L.  Mezaros  ...  5fl 

2  Arroz  Doce,  N.  Mota  .  54 

2—  3  Mlrlanto.  o.  Macedo  .  54 

4  Cactirl.  N.  C . 5« 

3—  fl  Al  Antssfi,  o.  Cunha",!  48 

6  Estalo,  E.  Cardoso  B3 

7  Furão,  P.  Simões  .*..  5f. 

4—  n  Pncnlano,  J.  Mesquita  st 

3  Cn tinhosa,  W.  Andrade'  54 
10  Lumen,  D.  Moreira  ..  52 


Domingos 
—  Araújo 


Olympus 
39. 

Policira  —  Dario  —  600  cm 
30  3/5. 

Gralhana  —  Lad  —  700  em 
44  2/t>, 

Pracinha  —  Mesquita  —  000 
cm  36. 

Leste  —  Simfiej  —  700  em 
44  2/5. 

Parlamento  —  Portilho  —  1100 
cm  49  2/5. 

Alvor  —  Tinoco  —  360  cm  32, 

Crato  —  Pinheiro  —  600  em 
37. 

Globo  —  Ulloa  —  800  em  52. 

Radar  —  Irigoyen  —  800  em 
50  2/5. 

Loretta  —  Domingos  —  800 
cm  50. 

Nlmrod  —  Araújo  —  1.000 
cm  62. 

Punitamií  —  Portilho  —  800 
cm  48  3/ã. 

Guarnbi  —  Marcei  —  600  em 
37 , 

Mont  Royal  —  Ulloa  —  690 
em  36  3/5. 

Oscar  —  J.  Araújo  —  800 
em  56. 

Zíngaro  —  Mesquita  —  600 
om  37. 

Galo  —  Tinoco  —  600  em 
3S  2/3. 

Chantecler  —  Waldemiro  — 
600  cm  38. 

El  Siroco  —  Moreira  —  700 
cm  42  2/5. 


Tinoco 


7  —  Haras  do  Carmo. 

8  —  Haras  Paraoá  Lida. 

9  —  Horas  Sincorú. 

10  —  Roberto  do  Souza  linenes 

Filho. 

11  —  Haras  Faxina. 

Dia  2S: 

1  —  Haras  Santa  Rita. 

2  —  Haras  Snnlu  Cruz. 

3  —  Haras  Esteio. 

4  —  Mnrlano  Procóplo  de  A. 

Carvalho. 

5  —  José  Carlos  Paliluccl. 

6  —  Hnras  Figueira. 

7  —  Haras  Valente. 

8  —  Haras  Rela  Esperança. 

9  — i  Remonta  do  Exército. 

10  —  Boclsutn  Johanncs  Boel- 

sums. 

11  —  Haras  llatlnga. 

12  —  liaras  Guanabara. 

A  Comissão  Técnica,  etn  sua 
reunião  do  dia  18,  sujeitou  a 
apreciação  da  diretoria,  as  pro- 
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estudaram  essa  questão  om  faca 
da  situação  atual.  Por  unanlmi- 
drde,  ficou  decidido  quo  o  pon¬ 
to  de  vista  doa  clubs  a  aer  de¬ 
fendido  noa  sosóaa  da  Comissão 
Especial  é  o  mesmo  já  traça¬ 
do  e  quo  se  contem  no  anlo- 
prejclo  há  algum  tempo  elabo¬ 
rado  pelo  representante  dos  grê¬ 
mios  cariocas,  Sr.  Inocêncio  Leal. 

Esso  anto-projato  choca-so  om 
muitos  pontos  com  o  que  á  Co¬ 
missão  havia  elaborado  anlerior- 
monte,  motivo  por  quo  ee  aguar¬ 
da  com  viro  interesso  o  des¬ 
fecho  desses  trabaihoB  ora  om 
andamento, 

Credenciado'  o  represen¬ 
tante  dos  clubs 

Decidiram  também  oe  clubs 
cariocas  credenciar  o  Sr.  Paulo 
de  Oliveira,  srcretório  da  F.  M. 
F.,  para  representar  o  delonder 
os  interesses  dos  grãmios  metro¬ 
politanos  nos  do  bates  no  Minis, 
térfo  do  Trabalho. 

Eala  tarde,  com  inicio  ãs  14 
boias,  haverá  uma  sessão  da  ra- 
tertda  Comissão  para  debator  a 
malária. 


SU  CONTINIMCAO 
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toem,  conhecem  pcrfeltamento 
todos  oe  segredos  da  profissão 
que  sbracaram  o  possuem  ainda 
admiráveis  recursos  técnicos,  dal 
s  Importância  c  a  sensação  des- 
is  luta,  que  sc  vaticina  como 
du  méis  emocionantes  c  sensa- 
donalf.  Ademais,  há  uma  certa 
rivalidade  entre  amb3s,  que  au- 
ntntou  ante  o  resultado  da  luta 
u  capital  bandeirante  e  mesmo 
em  face  das  slmpitlas  que  des- 
frotatn  no  público,  uma  cspéclc 
tom  de  clume.  Em  faco  disto 
cada  qual,  quer  fazer  valer  a 
superioridade  de  seus  estilos  c 
conhecimentos  técnicos.  A  luta 
it  amanhã,  sc  apresenta  por- 
tinto  como  das  mnls  cmpolgan- 
Ua,  Irão  se  dcgladlsr  duas  es¬ 
colas  e  estilos  diferentes,  c  teiA 
cinda  a  característica  dc  sensa¬ 
cional  revanche,  uma  vez  que 
«a  8,  Paulo,  ambas  se  oquiva- 
Hsni,  e  deixaram  o  ring,  divi¬ 
dindo  oa  lauréis  da  empolgante 
luta  que  sustentaram. 

Fekete  promete  fazer 
diabruras 

ílllma  luta  que  Fekete  sus- 
Unlou  com  Sonia  Lubovska,  a 
ooooqulnha  polonesa,  om  S.  Pau¬ 
lo,  esta  dou  um  bocado  do  tra- 
hdho  a  “Kradazlan  de  saias'’, 

•  tela  embora  t6nha  vencido  a 
ooaequlnha,  guarda  ainda  res- 
•sntlmcntos  daquela  luta.  por- 
jnsnlo  foi  duramente  castignda. 
Dista  feita,  na  luta  de  amanhã, 
Fekete.  prometeu  fazer  o  diabo, 
Ml  não  admite,  conforme  disse, 
Jse  uma  garota  abuse  com  eta. 
•V«l  Mlr  faísca... 

Patsy  e  Helga  Busch 
abrirão  o  programa 

A  americana  Patsy  e  a  aus- 
blica  Helga  Busch,  abrirão  o 
Fcgrama  da  noite  do  amanhã, 
«w  combate,  embora,  traancor- 
?  favorável  a  lutadora  cana- 
«nse,  deverá  proporcionar  lau- 


Foi  ii  seguinte  a  distribuição  dos 
criadores  pelos  diversos  dias: 

Dln  25: 

1  —  Mário  dc  Souza  Vieira. 

2  —  Muras  Bom  Sucesso, 

3  —  Haras  Castelo  e  Jòcntuba. 

4  —  Haras  Bclmont. 

5  —  José  Lopes  Siqueira. 

6  —  Hnras  Patente.  i 

7  —  Granja  Pnlraltat. 

8  —  Osny  Silva  Pinto.  •-» 

9  —  Haras  Santa  Nndln.  * 

10  —  Haras  Sunta  Annlla. 

11  —  Hnras  Minha  Qucrôncin. 

12  —  Darcy  de  Siqueira  Vlllnçá. 

13  —  Harns  Mnrangunpc. 

Dln  26: 

1  —  Harns  Agua  Doce. 

2  —  Hnros  Tainbori. 

3  —  Hnras  N.  S.  de  Lourdus. 

4  —  Hnras  Vargem  Alegre. 

5  —  Hnras  São  Paulo. 

6  —  Fazenda  Rio  Grande. 

7  —  Emílio  Monteiro. 

8  —  Fazenda  Santa  Angola. 

9  —  Haras  Buo  Vista. 

10  —  liaras  Ilnlassu  e  Mondcslr. 

11  —  Hnras  V-8. 

Dia  27: 

1  —  Oscar  Lopes  da  Silva. 

2  —  lfuros  Sanln  Clara. 

3  —  Fazenda  São  Joãu  o  Graça. 

4  —  Haras  São  Sebastião. 

5  —  liaras  Santa  Helena. 

0  —  Haras  Expcdiclus  c  São 
José. 


Preços-base  dos  potros 
da  criação  Paula 
Machado 

Nos  leilõiv?  do. dia  27,  os  Haras 
José  o  Expedictus 


1.°  Páreo  —  1.300  metros 

Saranhlnha  —  Serve  para  n 
dupla.  Anda  bem, 

Oculta  —  E'  fraca  para  estu 
turma.  Não  cromou. 

Elaegl  —  Um  bom  azar.  Oa. 
tenta  boa  forma. 

Oistria  —  Não  cremos  em  aeu 
triunfo. 

_  AJaud  —  Barbada  do  páreo. 

Maggy  —  Regulo  com 


Caslogcl  —  Falam  bam  des¬ 
te,  mas  ó  matungo. 

Pablo  —  Ainda  nfio  disse  para 
que  velo  neste  párèo.  £ 
Gomery  —  Decaiu  bestante, 
mas  tem  ohance. 

Xcpur  —  Otlmo  reforço.  Podo 
surpreender.  «i 

7.6  Páreo  — 1.600  mefros 

Leuca  —  Perdeu  uma  corrida 
Incrível.  Podo  ganhar. 

Cauteloso  —  Como  eurprêsa 
nfia  é  mau. 

Areja  —  Não  eetó  no  pâi-eo, 

Dráeula  —  Tinindo.  Sofá*’ dos 
primeiros  no  disco.  '■ 

Riachno  —  Chovendo,  (em 
imitta  chance.  •' 

Galarlm  —  Se  correr  pod'c‘  as- 
uustar. 

Ltzctte  —  Tem  fracassado, 
mas  cuidado. 

Nlghl  Club  —  Volta  mala 
aguerrido.  Boa  poule. 

Darllng  —  Foi  prejudicada, 
Pode  ganhar. 

Napoleáo  —  Aprosenta  melho¬ 
ras.  Um  dos  prováveis. 

Cigarrilha  —  Ndo  está  no  pá- 
reo. 

Linda  0ona  —  Na  areia  corre 


oao_  josc  o  Expedíclus  apresen- 
larna  13  potros  is  potraneas,  cujos 
preços-lwso  «orno  os  seguintes: 

Blglitlngnle  (Qunll  c  GuriH)  — 
Cr8  70.00(1, 00. 

Nova  Igiinssu  (Evor  Ready  o 
Pnirlo  D’Airnln)  —  Cr$  80.000,00. 

Grey  Glrl  (^'alerlan  o  Grcy 
Lady)  —  CiS  60.04)0,00. 

Nngoln  (Fiinny  Boy  c  Paulis¬ 
ta)  —  CrS  80.000,00. 

New  York  (Evor  Ileady  e  XI- 
re>  —  Cr?  1:9.000.00. 

Névoa  (Evor  Ready  e  La  Son- 
hinnl  —  CrS  105.000,00. 

Nnra  füaüphorQ  o  Xalryrom) 


—  CrS  70.000,00. 

Nlghomanle  (High  Slicrlft  e 

Nehraska)  —  Cr?  120.000,00. 

Nola  (Qunll  e  Corlcslnhn)  — 
Cri  105.fl0il.00. 

Nharnundá  (Albatroz  e  Glllm) 

—  CrS  90  000,00. 

Naught  Rov  (Albatroz  e  Pra¬ 
teada)  —  CrS  130.000,00. 

Neva  (Maranta  e  Congelada) 

—  CrS  100.000,00. 

Negrito  (Trlnldad  e  Venus  III) 

—  CrS  140  000.00. 


Devo  ganhar. 


—  - - a  com- 

panhelra.  Boa  para  a  dupla. 

2:  Páreo  — 1.400  metros 

Changa  —  Tem  melhorado 
bastante.  Podo  ganhar. 

Barba  Azul  —  Não  estó  no  pá¬ 
reo.  1 

Medca  —  Vai  reaparecer  em 
grande  forma. 

Blcuiba  —  Não  cremos  em  seu 
triunfo. 

Ovllla  —  Só  como  azar.  Tur¬ 
ma  forlo. 

Home  Fleet  -  Vem  de  um 
fracasso.  Não  cremos. 

Laçada  —  Estreante.  No  pla¬ 
co  u  tentador. 

Oda  —  Cremos  que  aguardará 
outra. 

Ivy.  r  Estr°ant°.  Tem  bom 
exercício  mas  ainda  é  cedo. 

Itaveraba  —  Regula  com  Ivy. 
So  como  reforço. 

3.° Páreo  — 1.800  metros 

Lgrèglous  —  Reapareço  om 
grande  forma.  Sério  rival. 

Caranahy  ~  Tinindo.  Venderá 
caro  a  derrota. 

Bclmont  Park  - —  Correu  bom. 


5c/a  potraneas  sem  mats  dc 
uma  vitória  no  primeiro  pdreo 
da  sabatina.  E  favoritismo  abso¬ 
luto  da  parelha  Staud-Muavii, 
que  deve  formar  ponta  e  dupla! 
.4  menos  que  Saraninha  cstrwjue 
tudo. 

• 

vinda  de  bom  terceiro , 
i  a  favorita  da  segunda  carreira. 
Ma*  Medéa,  Home  Fleet  a  Oda, 
também  tôm  pretensões  .nesse 
páreo.  Diga-se  de  passagem  que 
essas  éguas  correm  pouquís¬ 
simo. 


Cinema  ?  teia  CARIOCA 


;  PA  G  I  N  A 

o  e  entusiasmo,  enfrenta  a  peleja  psicologtca- 
iformar  o  resultado  da  luta  quo  a  comparação 
esfavorávol  e  também  a  perder  com  decência 
?l  CiU0  .um,  .'tca™  ’  mala  fraco  ou  menm-  ca- 
.,fma  faU  do  3°8adores  bastante  hábois 
pote  utilizar  para  equilibrar  uma  peleja  que, 
leve  sor  desfavorável  há  quo  repelir  com  tóda 
sportlvos,  muito  déles,  utilizados  em  nosso 
ac  recursos  que  visam  constranger  o  ndvar- 
'  ,cab®  a  posição  do  visitante.  O  recurso  h  tã- 
cto  do  salutaros  debates  cm  dias  anterioras 
ogaaoroa  ou  jogodor  contrário  de  maior  cute- 
no^rendlment0  do  conjunto,  a  exploração  de 
iQquilo  que  dentro  das  regras  desportl- 
lalmunto  transformar  a  fisionomia  do 
’  Í!U,?  n-  enUca  o  0  público  tém  ense- 
— J  por  sua  direção 

e  São  CrlstovSo  do- 
para  evitar  derrotas  chocantes 
Apreclando-lhes  os  resultados  anterlo- 
1  se  PCdor  esperar  quo  venham  n  dor- 


Combate  ai  BRONQUITES,  TOSSES.  DORES 
DE  GARGANTA  •  CATARROS,  evitando 
mm  ai  GRIPES  RESFRIADOS  mm 


Pároo  equilibrado  istá  o  ter¬ 
ceiro.  Carannhg,  Incendiário  e 
Livramento  tém  Idênticas  pnssi- 
biliiladcs  n«  distância.  Egrcgious 
preferiria  uma  grama.  E  Var¬ 
dam,  sc  der  para  correr,  ganha 
por  cinquenta  metros. 

* 

Inspiração  reaparece  da  uma 
cura,  após  cinco  meses  dc  afas¬ 
tamento.  Encontrará  a  turma 
enfraaucdda,  c  tem  amplas  pos¬ 
sibilidades  da  triunfo.  Dongá, 
Leuca  e  Fair  Ladu,  são  suas 
maiores  aducrsúrias. 

* 

La  Coruna  i  de  corrida  na 
arefa,  e  tentará  um  triunfo  com 
amplas  possibilidades.  Mas  Sel¬ 
vático,  Sans  Route  c  Maestro, 
também  tém  chance.  Este.  então, 
eça  de  outra  turma,  há  teóipos. 
* 

Páreo  compulsório,  com  novos 
pretendentes:  Galhardo,  Insólito 
e  Gomery.  E  suo  cxalnmentc  as 
tris  fórçns  da  carreira,  uma 
ve:  que  os  outros  são  bem  Infe¬ 
riores. 


CONCURSO  DE  NATÁL 
DA  REVISTA  "SESINH0" 

15.000,00  cruzeiros  em  piêmios 


técnica  al°  qlle  p0nt0  0  “team”  ostá  amparado 

Ele  porque  entendemoa  que  Conto  do  Rio 
verão  fazer  planoa  convenientes 
noe  embates  de  nmanhã.  L 
rc.e  o  o  seu  valor  atual  não  < 
rotar  os  adversárlor  indicados”,  AmeX "  Es°ta 

(comc5a  ,a  sofrer  as  consequências  dos  desgastes  normais 
mento  lcml>oradc'  mas  acreditamos  quo  vai  reagir  convenlento- 

rtei«?/uadUr.elrw,1,,0Uc0  P0<10,Tazsr  com  o  Botafogo.  Nfio  há  como 
deixar  de  acreditar  nos  alvl-negros.  Eles  parecem  haver  oncon- 
ti  caminho  aa  vitória,  tanto  polo  espirito  do  conjunto,  quo 
ja  so  \ai  manifestando  em  a  maioria  de  suas  jogados  como  no 
animo  é  empenho  ce  luta  dos  jogadores.  Olaria  e  Bonsucoeso, 
no  classlcozlnho''  leopoldlnense  não  oferecem  margem  n  npro- 
claçoes.  Ob  locais,  o  Jogo  será  em  Barlrl,  sc  os  seus  jogadores 
disputarem  como  sc  espera,  terão  chance  dc  vcncor. 

Resta  o  Fla-Flu,  quo,  tudo  indica,  será  dos  mais  concorridos 
dos  últimos  tempos.  O  Fluminense  venceu  o  Botafogo  por  1  \  0 
e,  depois,  o  Vasco,  por  2x1,  defondondo-se  neste  embate,  como 
leno.  Maicou  duas  goleadas  contra  adversários  tem  maior  cate¬ 
goria  0  esta  aparentemente  em  forma  ascendente.  Possui  a  nos- 

dar r,ápltioi  ?  hábeÍB  Ponetradores,  qué  devem 
dm  trabalho  a  ativa  defesa  rubro-negra.  A  sorte  do  Flamengo 
deponde  da  maneira  como  so  portar  o  seu  ataque.  Problema  dl- 
ncll,  efollvamontc,  constitui  a  questão  evidente  to  quadro  do 
P  lnniengo._  A  não  sor  o  mineiro  Lcro,  os  domais  jogadores  dis¬ 
poníveis  não  tém  marcado  qualidades  técnicas  e  fisleas  á  nltura 
do  verdadeiros  “cracks”.  Falta  personalidade  ã  maioria  dos  jo¬ 
vens  atacantes  rubro-negros  cuja  precariedade  de  ímpeto  o  de¬ 
cisão  constitui  fator  de  baixo  renólmento  do  quadro.  Be  casa 
v— ,~|,„rdn  rso  rcnplr  4  nltura  das  circunstâncias  e  deixar  livra  a 
desembaraçada  a  ação  da  retaguarda  tricolor,  partlculrmcnte  de 
sua  linha  media,  muito  difícil  serà  a  vitória  do  "team'’  da  Gávea. 


Incendiário  --  Deve  correr  me¬ 
lhor.  Ha  fé. 

Welcome  —  Venceu  bem.  Pode 
repetir. 

4. °  Páreo  — 1.500  metros 

Inspiração  —  Descansou  bas¬ 
tante  e  está  numa  turma  camara¬ 
da. 

Bongá  —  Séria  rival,  Vai  dar 
o  que  fnzer. 

Mutlsl  a  —  Não  correri. 

Nuvem  —  Esperaram  boa  cor- 
rida  c  nada  fez.  Cuidado. 

Leuca  —  Tinindo.  Será  das  pri¬ 
meiras  no  disco. 

Fair  Lady  —  Tem  decepcio¬ 
nado,  mas  podo  reabilitar. 

bcmUlVla  ***  0tlmo  reforC°-  Anda 

Elorcnn  -  Duvidosa  apresem 

cação. 

5. °  Páreo  —  1.300  metros 

£°rU?a  ~  Na  arc,a  80  tom 
uma  dorrota. 

Selvático  —  Tinindo.  Venderá 
caro  a  derrota. 

Champion  —  Reaparecerá  cor¬ 
rendo  pouco. 

Maestro  —  Outro  oue  vni  í-»™. 


Já  está  circulando  o  número  de  outubro  da  interes¬ 
sante  revista  Infantil  ‘‘Seslnho",  editada  polo  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Serviço  Social  da  Industria  (SESI). 

Com  uma  tiragem  de  100  000  exemplares,  “Seslnho" 
é,  atualmente,  uma  das  revistas  infantis  mais  lidas  no 
Brasil  o  isto  sc  deve  exatamente  nâo  só  ao  bom  gôsto 
de  suas  ilustrações,  como  também  ao  rigor  com  que  é 
feita  n  escolho  da  leitura  oferecida  às  crianças,  leitura 
que  recreia  e  instrui,  dentro  doB  preceitos  da  pedagogia 
moderna. 

Neste  número,  além  de  “O  Dia  da  Professõra"  (Pa¬ 
lestra  de  Vovô  Fellcio),  "A  Bandeira  de  Femfio  Dias" 
(João  Bolinha  na  História  do  Brasil),  “Vendido"  (Ca¬ 
pitulo  VII  de  "Gurupt”),  "Fale  .c  Escreva  Certo"  (li¬ 
ções  práticas  de  português),  teste,  charadas,  palavra^, 
cruzadas  e  grande  número  dc  histórias  ilwtradaa,  des¬ 
taca-se  o  Concurso  ele  Natal,  com  distribuição  de  vários 
prómios,  no  valor  total  de  CrS  15.000,00. 

"Seslnho”,  revista  que  honra  o  literatura  Infantil 
em  nossa  Pátria  constitui  uma  das  multas  e  valiosas 
contribuições  do  SESI  para  o  bem-estar  dos  trabalha¬ 
dores  na  Indústria  e  suas  famílias. 


Lm  partida  amistosa  no  cám- 
po  do  E.  C.  Oswaldo  Cruz  a  J. 
O.  C.  du  Bento  Rlbolro,  obtbve 
justo  triunfo  pelo  soore  da  2‘í  1, 
contra  o  quadro  local.  Marcaram 
para  J.  O.  C.  VJlarlnbo  o  Ivan. 

preliminar  venceu  o  E»  C 
Oswaldo  Cruz  por  2x1. 

o  quadro  vencedor  jdgbu 
nsslm  constituído:  Bittencourt; 
Mauro  e  Arnolfo;  Walter,  Vadl- 

JJr®  V2iWí  Blra-  Ivan,  -Vllarl- 
uho  o  Mirim. 


Dcmn  ia  "estourando”  no  sá¬ 
bado,  mas  confirmará  agora? 
Dráeula.  Galnrtn,  Kighl  Club  e 
fjndc |  Dona  também  tém  suas 
pretensões. 

* 

Tenro  vai  tentar  a  quarta  m- 
tárUt  ria  temporada,  na  mesma 
turma,  embora  eom  mais  peso. 
F.  será  de  novo  o  favorita.  Mas 
Mlrianta,  Estalo  e  Al  Arwsa  po¬ 
dem  gosnr  agora  do  benefieió  dó 
peso. 


a  cerimônia  da 
Wura  do  certame 

Í,LFos_a,RKS.  20  (Unllcd 
Jili„  ^  “omláfo  próximo,  no 
J-una  Pnrk.  haverá  a 


rv.|  V  ”  . . .  ‘'vapurusia  LCllO 

„e!  ‘Nc?r9  comemora  aimulhfi  sen 
aniversário  natalício.  O  aniveV- 
snrlnnie  é  prerl.lonlc  do  Club  dos 
Cariocas,  sediado  à  rua  Mlfffid 
f  0.  onde  vem  rlveí 
J”*ncada  atuação  e  zòlo 
J  coisas  desportivas,  sendo 

Xí  fasr  EU,a5  Prlmc»fai  realiza- 
voes  n  f rente  daquele  srcmlo  a 
remodelação  com|i|»itu  da  scíía* 
Dessa  maneira,  o  Sr.  Léllo  Dei 

tlí  n«  «l  Píi  °U  *5píclal  =lmpa- 

V?  2  ’  **•?  da  comunidade  social 
do  Club  dos  Cariocas  ° 

'nsei0  da  6rula  efcmertdé, 
M  sóilos  e  amigos  do  Club  dus 
Curioca»  rcso|';crnin  homenagciir 
?  .Lili°  Del  Negro,  com  uma 
]anr,e’  <lne  ,c  fnrl  reu. 
m.T  nR0,  n,'quelc  Club  .4 
fcsbi.  (pie  promete  revestisse  de 
brilhantismo,  «rfi 
**>»  “Drqoasírá  àos 
J. c5meCi,ndo  às  20  ho- 
de  ps.«^findo'3e  at,cuaj  Dais 
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k  ?»nin  *ía  •nflUHiirnçào  ollcínl 

Mundial  dc 

l!?' \  ás  10  horas, 

•HittvíEf Çfi°H  hroslnrfin  uma  ho- 
Rcll<,ral  San  Martin, 

•MuosmÍ.  "n,a  pa'mn  dr  f,nrM 
LlV.i  ?  ^Ut'  guarda  os  restos 
^Oerlador,  nn  Catedral. 

•CoaM?6*?0  dla-  «*  21  hora'. 
IdbVl»  ;Ar6cn,|Pa  de  fias- 
liíj,  7ít<,rA  ,,ma  recepção  a 

K.JT  delegações. 

dêfrli  51  horas,  no  l.una 
hnkim.j  nrf"  os  delcRoçóea  que 
nlíaieW"  d."  •ampconnlo,  «  45 

as  írr1"  ,cr,i  ,nlc,o  a  prl- 
‘h,.,„cnlro  f,s  Hsfados 
fl  |,or  *  11  Chil*  seguindo-se,  fts 
listlr"  '  0  *fcon'ro  cnlre  a  Ar- 
t  »  y nn,.n 
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Dissolvido  o  Partido  Comunista  Australiano 


CAMBERRA,  20  (A.  F.  P.)  -  0  Senado  ^ 
vou,  ontem,  a  lei  que  ordena  a  dissolução  dò 
Partido  Comunista  Australiano.  Essa  iei  en 
trará  em  vigor  a  partir  de  hoje. 


SACHADOS  POR  MUS  DE  200  PE 


I 


Nasceu  em  Paris  um 
descendente  de  Napoleão 

PARIS,  10  ( A.F.P. )  —  A  prin¬ 
cesa  NnimteSi»,  " lice"  Alix  de 
Floresto,  deu  ii  luz  ontem,  ò  lor¬ 
de,  nesla  capital,  doitt  girneas, 
um  menino  r  uniu  meiiiiw. 

O  jonctn  príncipe  Xiipolcão,  de 
agora  em  diante,  será  conside¬ 
rado  herdeiro  prexunlioo  do  tra¬ 
ina  imperial  da  França . 

•  Xenhum  descendente.  de  liana- 
/Hirte  nascera,  cm  Paris,  desde  o 
aprovação  do  lei  de  e.clliu  itus 
famílias,  que  reinaram  na  Fran¬ 
ça,  lei  essa  revogada  recente- 
mente. 

/I  princesa  Xapolefio  rtcspnson 

•  príncipe  Sapalcãn  cm  IS  de 
agasto  da  ono  passado, 

O  príncipe  resolveu  sc  Insta¬ 
lar  deflnUinunicnle  em  Paris  c 
reunir  suas  ihestimaucls  cale- 
,  ções. 


Faleceu,  repentinainentc, 
uma  poetisa  americana 

AUSTERL1TZ,  (Novii  York), 
ZO  (U.  P.)  -  Etlmi  Salnt  Vinecni 
Mlllay,  dc  68  anoa  do  idadu,  poe¬ 
tisa  nortiMimerleana.  foi  oncon- 
trndu  morla  na  fuzrndu  nnde  vl- 
Vcu  durante  03  últimos  22  anos. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Deis  enérgicos  protestos 
dos  EE.  UU. 

WASHINGTON,  20  (U.  F.)  — 
O  Departamento  de  Estado  in¬ 
formou  que  apresentou  dois  enér¬ 
gicos  protestos  ao  Ministério  do 
Exterior  da  Rumúnlu  pela  de¬ 
tenção  de  dois  funcionai  ips  di¬ 
plomáticos  norte-americanos,  cm 
Ktombro  passado. 

Disse  0  Departamento  que  os 
protestos  foram  enviadoa  depois 
que  0  tenente-coronel  Franklln 
Rothwell,  adido  militar  norte- 
americano  na  Rumânin,  0  Gor- 
don  Mason,  adido  &  legação,  per¬ 
maneceram  detidos  durante  seis 
horas,  cm  setembro,  peta  policia 
rumena,  na  povoação  de  Urzice- 
al,  a  50  quilômetros  de  Bucarcst. 


Impressionante  ocorrência  em  Chap.ecó,  no  interior  catarinense  —  Cinco  ho¬ 
mens,  acusados  de  haverem  incendiado  a  igreja-matriz,  foram  mortos  a  tiros, 
dentro  da  cadeia,  arrastados  e  empilhados  do  lado  de  fora,  tiveram  os  corpos 

embebidos  de  gasolina  e  incendiados 


il 


FLORIANÓPOLIS,  20  (Asapreas)  —  Na  madrugada 
du  untc-utileiii,  ocorreu,  na  cidade  de  Chapecó,  impres¬ 
sionante  cena  de  barbarismo.  Os  irmãos  Armando  Lima, 


PERDEU  NO  JOGO 

E  MATOU  O  GANHADOR 

E  AINDA  ESFAQUEOU  UMA  MULHER  QUE| 
IA  DAR  O  ALARME 


LETRAS  E  ARTES 


OSALAO  DESTE  ANO 

lnaugura-se  amanhã  0  Saldo  daste  ano.  O  acontecimento  6  tido 
sempre  como  o  rnats  importante.  Os  novos  se  apressam  a  mostrar 
o  t/ue  produziram.  Os  mestres  sá o  mais  prej/tilçoso»  em  mandar 
os  seus  trabalhos.  Os  concorrentes  ao  prémio  do  viagem,  formam 
«n  primeira  /ila  dos  interessados.  Esses,  sim,  têm  um  objetivo  con¬ 
creto:  conquistar  uma  permanência  no  Velho  Mundo,  para  aperfei¬ 
çoamento  de  seus  estudos.  Do  qualquer  maneira,  acima  de  tudo, 
fala  a  tradição.  A  tradição  «m  de  longe,  desde  aquele  estouvado 
Pedro  I  que  nunca  deixou  de  prestigiar  a  inioia/iun.  Desde  Pedro 
II,  admirável  no  seu  apreço  As  artes  0  no  seu  amor  aos  artistas. 
Até  vários  presidentes  da  República,  como  Epltácio  Pessoa  e 
Waskinptuii  Luis,  que  sampro  compareceram  ás  Inaugurações.  A 
tradição  vem  do  longe:  vem  de  Paris,  do  "Saloh",  com  os  seus  gran¬ 
des  atributos  a  os  seus  defeitos,  sobrepondo-se  a  tudo  0  "verdadei¬ 
ro  acontecimento  que,  na  vida  parisiense,  é  considerado  o  Salão" . 

1  alta  sociedade,  os  intelectuais,  os  boémios  —  todos  prestigiam 
tia  França  a  Exposição  famosa.  Aqui  tambem  se  sentem  reflexos 
disso.  Apesar  das  querelas  entre  académicos  e  modernos,  o  Salão 
Rrasllciro  foi  caminhando  c  superou  as  próprias  contendas,  sendo 
dois  cm  um,  isto  ó,  um  saldo  académico  c  outro  moderno...  Há  lu¬ 
gar.  pois,  para  todos. 

Infellzmonte  toda  essa  tradição  a  todas  essas  circunstâncias 
ainda  não  conseguiram  que  0  Salão  tivesse  " estabilidade Cada  ano. 
uma  portaria.  Não  tem,  a  bem  dizer,  um  responsável.  A  última 
hora  o  toque  de  reunir,  dado  por  éssç  homem  de  boa  vontade,  qin 
ê  Rodrigo  Melo  Franco  de  Andrade.  Este  ano,  não  vamos  vé-lo  à 
frente  das  providências,  ultimando  0  empreendimento:  está  cm 
Washington,  coloquiando  sobre  assuntos  brasileiros  e  portugueses. 
Tem  variado  muito  a  estrutura  do  Salão.  Varia  tudo  a  seu  respei¬ 
to,  ató  o  local.  Historicamente ,  o  Salão  tem  a  prlmasla  nas  galerias 
internas,  construídas  paru  é/e.  Depois,  0  Museu  absorveu.  O  Salão, 
que  tinha  casa,  isto  â,  galeria  própria,  hofo  pede  emprestado  espaço 
para  expor.  E  perambula  do  uma  galeria  para  outra,  sem  saber  do 
que  espaço  afinal  dispõe.  O  corte,  este  ano,  foi  fortíssimo:  beirou 
pelos  10%.  Não  sei  se  foi  bom  ou  máu,  Justo  ou  injusto.  Sei  que,  sti 
«  custa  do  corto ,  os  restantes  cabem  na  área,  destinada  ao  Sa/ílo. 
Mas  escassee  do  drea  não  ó  critério.  A  Comissão  Organizadora  tem- 
se  desdobrado.  E,  bem.  ou  mal,  comprimido  ou  não,  talvea  mesmo 
asfixiado,  0  Salão  va i  srtir  como  um  fruto  da  boa  vontade  dos  quo 
sabewi  querer,  no  caso  os  membros  da  comissão  organizadora.  Pelo 
menos,  haverá  os  prémiòs  de  viagem  0  beneficio  mais  corto  do  Salão 
Mas  haverá  tambem  outros  beneficias,  0  leremos  oportunidade  de 
ver  muita  co Isa  boa. 

C.  K. 

’  MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
E  LITERÁRIO 

O  Snlâo  inaugnrn-sc  amanhã, 
us  16  horas,  no  cdlllcio  do  Mu¬ 
seu  Nacional  do  Belas  Artes. 

* 

Isabel  Pons  inaugura,  hoje, 
àx  17,  horas,  no  Ministério  dg 
Educação,  sob  0  patrocínio  db 
embaixador  da  Espanha,  sua  se¬ 
gunda  exposição  de  pintura  no 
Brasil.  Trata-so  de  uma  artista 
moderna  do  reconhecido  talento. 


Orlando  Lima,  Romano  de  Oliveira,  Raul  de  Oliveira  e 
[vo  de  Oliveira,  presos  preventivnmente,  sob  a  acusação 
de  haverem  incendiado  a  igreja-matriz,  foram  mortos  a 
tiros  dentro  da  cadeia  por  mais  de  200  pessoas  e  depois 
arrastados  e  empilhados  no  páteo  interno,  onde  os  cor¬ 
pos  foram  embebidos  a  gasolina  c  queimados.  O  desta¬ 
camento  policial,  de  5  praças,  não  pode  reagir,  com  re¬ 
ceio  de  que  os  assaltantes  sacrificassem  os  demais  presos 
o  a  si  próprios.  As  autoridades  estaduais  tomaram  pro¬ 
vidências. 


A  NOITE  —  6Meira, 
20/10/50  -  N.  13.620 


PASSA  rELO  RIO  O  CARDEAL  RUFINI  —  Em  transito  para 
Buenos  Aires,  passou  ontera,  por  esta  capital,  o  cardeal  Ruflnl, 
delegado  pontifício  junto  ao  Congresso  Eucarístico  Nacional  da 
Argentino.  E  a  segunda  vez  quo  S.  Eminência  se  encontra  mu  solo 
brasileiro,  tendo  aqui  estado  cm  1834,  acompanhando  o  cardeal 
Paccelli,  ocasião  em  que  foi  condecorado  pelo  govêmo  brasileiro 
com  a  Grnn-Cro*  do  Cruzolro  do  Sul.  No  aeroporto  do  Galeão,  0 
cardenl  Rufini  falou  a  reportagem,  declarando:  «Estou  encantado 
em  rever  0  Brasil,  pois  qüu  desejamos  scinpro  em  progresso,  se¬ 
guindo  a  tradição  cristã  do  seu  povo,  tradição  que  vem  desde  o 
brço  da  nacionalidade,  traduzida  na  primeira  mlsea  dos  primeiros 
colonizadores».  A  seguir,  0  cardeal  Ruflnl  Informou  a  imprensa  j 
quo,  dentro  de  dez  dias,  quando  terminar  o  Congresso  Eucarlstlc.iN 
Nacional  da  Argentino,  ficará  alguns  no  Rio.  visitando  obras  ecle¬ 
siásticas  0  revendo  amigos.  Na  foto,  da  Agência  Nacional,  aspec¬ 
to  da  chegada  do  S.  Eminência 


O  MENDIGO 

ERA  RIQUÍSSIMO. . 

SANTIAGO,  20  (AFP)  —  A  po- 
licia  prendeu  0  mendigo  profis¬ 
sional  Francisco  Pablo  Aguirre, 
que  se  negon  a  pagar  a  quantia 
de  quarenta  e  sete  pesos,  que  lhe 
cobraram  em  unta  hospedaria, 
por  haver  estragado  um  colchão. 
A  policia  descobriu  quo  o  “men¬ 
digo”  linha  uma  caderneta  na 
Caixa  Económica,  com  depósitos 
no  valor  de  cento  e  cinquenta 
mil  pesos.  Deixara  crescer  as 
barbas  e  simulava  com  perfei¬ 
ção  ser  cego. 

lelefone  para  o  CARIOCA 
REPORTLR:  43-3349 

Reafirmada  a  nãu  desva¬ 
lorização  do  cruzeiro 

NOVA  YORK,  20  (U. 
P.)  —  Autoridades  brasi-* 
leiras,  aqui,  negaram  os 
rumoreB  sôbre  u  desva¬ 
lorização  do  cruzeiro, 
agora  ou  quando  Vargas 
subir  à  presidência,  cm 
janeiro.  Um  porta-voz  do 
Escritório  Comercial  do 
governo  brasileiro  disso 
que  não  tom  conhecimen¬ 
to  de  nenhum  plano  de 
desvalorização  do  cruzei¬ 
ro.  Declarou  que  “a  des¬ 
valorização  poderia  con¬ 
tribuir  parn  ajudar  o  co¬ 
mercio  mundial  brasilei¬ 
ro,  maB  elevaria  o  custo 
da  vida  do  país,  o  que  o 
govêmo  está  evitando”- 


E*  O  jEU  CASO"? 


Por  LAWRENCE  GOULD ,  famoso  psicólogo 
KL\G  FE  ATIRES  ShWlCATE 
EXCLUSIVIDADE  A  NOITE’ 


G  ER  M  A  N  O  MOREINOS 

”  ECONOMISTA  E  CONTADOR 
MiguJ  Couto,  27-A-5.0  undar,  a/502.  Tel.  43-9482 


Encontraram-se,  afinal,  os  velhos  rivais 


,.>-í*V;.;v  '/Í.X.-.Ç .:'C h f-A. *AÍl 


Ao  centro,  João  José  Vidal,  0  criminoso;  ladeado  dc  Paulino  Neto 
c  Gilberto  Andrade 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

Abolida  a  pena  de  morle 
na  Alemanha  Ocidental 

BERLIM,  20  (A.F.P.) 
—  O  Conselho  MunicipuI 
da  Berlim  ocidental  apro¬ 
vou  a  abolição  da  pena 
dc  morte,  por  analogia 
com  a  legislação  em  vi¬ 
gor.  Há  vários  meses  que 
aB  sentenças  capitais  não 
estavam  sendo  executadas 
na  Berlim  ocidental. 


Tinha  pungueado  uma  car¬ 
teira  com  8.500  cruzeiros 

No  Interior  do  um  bonde  n.* 
5,  linha  “Leme”,  quando  0  veí¬ 
culo  passava  pela  rua  Senador 
Vergueiro,  esquina  da  travessa 
Marquesa  do  Paranã,  foi  presu, 
em  flagrante  ontem  à  tarde,  pelo 
soldado  231  da  C.  M.  M.  da  Po¬ 
licia  Militar,  o  pungulsta  Manuel 
Mota,  solteiro,  de  22  anos,  mora¬ 
dor  na  rua  Dona  Franclsca  n.* 
62  casa  2,  qüe  tentara  fugir, 
após  ter  furtado  a  carteira  do 
passageiro  do  elétrico  Jacob 
Marmann,  residente  na  rua  Ho- 
norlo  de  Barro»  n.’  26.  Condu¬ 
zido  à  delegacia  do  4.ç  distri¬ 
to  policiai,  0  meliante  foi  apre¬ 
sentado  ao  comissário  Jonas  Es- 
toves,  do  serviço  no  4.5  distrito 
policial,  quo  0  fez  autuar.  Em 
poder  do  pungulsta  foi  encon¬ 
trada  a  carteira  com  a  impor¬ 
tância  de  8  mil  e  quinhentos  cru¬ 
zeiros,  a  qual  foi  entregue  ao  seu 
respectivo  dono. 

CAIU^GA  1  re-lits  da*  moltldõei 


;  ;  ; 
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a)  —  PODE-SE  SER  CEM  POR  CENTO  FRAXCOl 

RESPOSTA:  —  Ninguém  podo  ser  cem  por  cento 
no  que  for.  A  perfeição  6  uma  idéia  abstrata,  sem  purtè  cur- 
respondente  na  vida  real.  Mas,  mesmo  sc  us  intenções  ti¬ 
rem  perfeitamento  honestas,  para  a  pessoa  ser  abfolxig. 
mente  franca,  corta  que  entender  tanto  a  si  própria  como  4 
pessoa  a  quem  fala,  mais  projundamente  do  que  0  ftsimiu. 
mente  possível.  Assim,  por  mais  cuidadosa  mento  quo  Jt,  Cj. 
colham  as  palavras,  cias  não  transmitirão  o  mesmo 
cado  a  quaisquer  duas  outras,  O  máximo  que  uma  /isjjd, 
pode  esperar  de  si  mesma  6  moderar  uma  deliberada  <lt. 
cepçâo  decorrente  do  mal  ou  exploração  que  se  c-iusc  u 
outrem. 

:|: 

b)  —  E’  ESTE  UM  "MUNDO  FEITO  PELOS  UOMEhTt 

RESPOSTA  -  Não,  absofc 
fawtcHfc  —  dia  a  Drtt.  J/arjj. 
rei  Mead,  em  sc  11  Urro  "Miik 
and  Femalo,  A  Stuây  0/  ne 
Sexes  fu  a  Changing  TVurM", 
Este  i  “um  mundo  consfruií, 
pela  espécie  humana,  para  ri 
o-,  sores  humanos  dc  ambos  •»«. 
#os”.  A  noção  ar.citn,  re/n» «. 
to  ao  papel  que  cada  seio  *. 
■poria  desempenhar  em  stms  vidas,  em  conjunto,  variou  co* 
sidcravelmcntc,  em  diferentes  épocas  e  culturas,  com  níjj. 
mas  vezes  um  sexo  0  oiifras  vezos  0  outro  sexo  parecendo 
levar  vantagem.  Mas,  sempre  ambos  os  sexos  a/iidarnm  0 
consíndr  os  atuais  "standards",  0  onde,  quando  ma  i  retido, 
0  outro  sofre. 

* 

cj  —  PODE  UM  EXTROVERTIDO  SER  NEUR6TIC01 

RESPOSTA:  —  Certamenle. 

O  tipo  familiar  de  pessoa  que 
parece  inteiramente  interessa-  >' 
da-  somente  em  •'consopuir  coi¬ 
sas  Ji  feitas",  pode  ser .  atual- 
monte,  tão  bem  ajustado  como 
parece.  Mas  há  uma  igual,  1  J 
talves  maior,  probabilidade 
dessa  extroversão  ser  «ma  ma-  V 
«eira  inconscionto  de  enganar 
a  necessidade  do  enfrentar  seus  proprios  problemas  Iiiííikm, 
So  voei  "nunca  pensou  a  respeito  de  si  próprio”  poderá  ter 
porquo,  tio  /«tido  de  seu  coração,  voei  sente  qtta  tem  m 
coisa  muito  aterradora ■  para  ser  olhada.  O  homem  qvt  po- 
reco  estar  "certo  de  mais  sôbre  si  mesmo”  poderá  ser  0  m • 
tio»  certo  do  todos. 


Em  Niterói,  no  "Aterro  de 
São  Louronço",  às  margens  da 
avenida  Felieiano  Sodrè,  trecho 
cinde  há  um  matagal,  costumam 
rounlr-sc  elementos  do  “bns- 
íond”  da  capitai  fronteira. 

AU  se  achavam,  ontem,  no  jogo 
do  “monto",  ao  quo  sabe  a  po-| 


0  OTIMISTA... 


...acho  frigll  n  verbo... 


SEJD  OTIMISTA ! 

faço  como  tonfo  gani#... 
Rim  doinltT 

000% 


\0Ww. 


vivo  <ont«ni*l 


licia,  as  mulheres  Silene  Gomes 
Dir.iz,  Carmen  Ua  Conceição, 
Margarida  da  Silva  Ribeiro, 
maia  conhecida  por  “Mnrgo”, 
c  o  conhecido  ladrão  Paulino 
Neto.  todos  com  numerosas  erv- 
tradas  nas  seções  especializa¬ 
das. 

Foi  quando  um  desconhecido 
de  còr  parda,  ainda  jovem,  re¬ 
solveu  que  se  jogassem  “buzos”, 
A  jogatina  ia  bastante  anirnu 
da,  verificando-se  pequenns  di¬ 
vergência*  sejn  maiores  conse¬ 
quências,  quando  surgiram  of 
ladrões  João  Josq  Vidal,  dc  26 
anos,  residente  no  morro  <lo  Mar¬ 
tins,  e  Gilberto  dc  Andrade,  de 
22  anos,  da  moradia  ignorada. 
Entraram  também  no  jogo.  A 
sorto  não  os  favoreceu.  Não  se 
conformaram.  João  José,  que 
estava- “limpo”,  resolveu  exigir 
a  devolução  do  seu  dinheiro.  O 
desconhecido  rccitsou-so  a  fu 
zè-lo.  Discutiram.  Enfurecido, 
João  José  sacou  de  uma  faca  c, 
ao  tempo  era  quo  gritava,  "ou 
0  dinheiro  ou  a  vida”  entrou  a 
golpear  0  desconhecido.  Este, 
a  principio,  não  se  deixou  levar 
com  facilidade.  Empenhou-se  em 
luta  com  o  larapio,  que  lhe  des¬ 
feriu  golpes  sôbre  golpes,  até 
vê-lo  por  terra,  sem  vida.  De¬ 
pois,  o  sanguinário  limpou  a  faca 
no  próprio  blusão  quo  vestia  t 
ensaiou  a  fugn.  Foi  quando  por- 
sentiu  que  Matilde  uma  das  com¬ 
panheiras,  pretendia  dar  0  alar¬ 
ma. 

Mais  uma  vez,  fez  uso  da 
arma.  Desferiu  mais  dois  golpeb 
na  mulher.  Um  atinglu-a  nua 
costas,  região  lombar  0  0  outro 
na  gargnnta.  Logo  dopois,  som 
que  ninguém  o  molestasse,  João 
José,  acompanhadr  de  Gilberto 
Andrade,  escnpou-se. 

Surpreendidos  quando 
pretendiam  atravessar 
a  baia 

Sabedor  dos  acontecimentos, 
o  comissário  Odlr  Araújo  este 
vc  no  local  com  o  investigador 
Mario  Barreto,  que  deteve  o  la¬ 
drão  Paulino  Neto  e.  fez  recolher 
o  corpo  do  desconhecido  â  mor- 
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PROBLEMA  N*  174 
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HORIZONTAIS  —  1.  Librar  as  asas  —  5.  Corifeu  —  7.  Soada 

—  8.  Declaração  —  9.  De  boa  qualidade  —  11.  Preposição  —  13. 
Planta  leguminosa  e  medicinal  —  16.  Bebedeiras  —  1G.  Sor  se- 
molhonte  —  17.  Reconhecidos  —  19.  Teixo  —  21.  Recitas  —  23. 
Abundância  —  24.  Bom  gosto  —  26.  Rei  de  Bazan  —  27.  Amofinara. 

VERTICAIS  —  1.  O  principal  —  2.  Sofrimento  —  3.  Proposição 

—  4.  Entusiasmo  —  6.  Ligue  —  6.  Adicionara  —  9.  Arvore  sompro 
verde  do  Mnlabar  —  10.  Coisas  inacreditáveis  —  12.  Solidão  —  13. 
Imensidão  — 14.  Isoladas  —  18.  Objeto  do  discussão  —  20.  Nevoei¬ 
ro  do  Londres  —  22.  Cidade  da  Iugoslávia  —  24.  Sadia  —  26.  Nota 
musical. 

SOLUÇÕES  DO  PROBLEMA  N*  173  —  HORIZONTAIS  — 
El  —  Al  —  Xenônlo  —  Velar  —  Xavecos  —  Darás  —  Mimosos  — 
la  —  SI. 

VERTICAIS  —  Ex  —  Lcvftdla  —  Boleros  —  Airosos  —  Lõ 

—  Nevam  —  Nacas  —  Ml  —  SI, 

Colnboraçno  e  correspondência  para:  Red.  de  A  NOITE  — 
PALAVRAS  CRUZADAS. 


0  lavTador  Augusto  Treva  da 
Silva,  dc  28  qnos,  solteiro,  resi¬ 
dente  ila  estrada  da  Figueira, 
sem  número  e  0  comerciárlo  Ma¬ 
noel  do3  Santos,  vulgo  “Manoel 
Português",  de  26  anos,  casado, 
residente  na  mesma  localidade, 
Ontem,  os  velhos  rivais  se  de¬ 
frontaram  na  estrada  do  Bal- 
üeador . 


Anéslo  Orneias,  na  Assistência  de  Niterói 

MAS  O  FERIDO  FOI  QUEM  NADA  TINHA 
COM  A  BRIGA 

“Manoel  Português’*  estava 
com  um  revolver,  e  0  outro  tra¬ 
zia  uma  espingarda  de  dois  ca¬ 
nos. 

I  EntreolharaTn-se.  Houve  breve 
troca  de  palavras.  Os  ânimos 
azedaram-se.  Treva  foi,  porém, 
mais  rápido.  Levantou  a  espin- 
gnrda  e  alvejou  0  rival.  A  bala 
náo  o  atingiu.  Alcançou  0  ope¬ 
rário  Anesio  Orneias,  dc  24  anos, 
solteiro,  que  reside  na  estrada 
do  Enldeador.  368.  A  carga  de 
chumbo  espahou-se-lhe  pelo  corpo, 
produzindo-lhe  sérios  ferimentos. 

Enquanto  Anesio  cala  por  ter¬ 
ra,  ensanguentado,  os  dois  rivais 
escaparam Jse.  Uma  ambuMncla 
removeu  0  ferido  para  a  As¬ 
sistência  ,ondo  lhe  foram  pres¬ 
tados  os  primeiros  socorros  mé¬ 
dicos,  ficando  ali  em  observa¬ 
ções.  Sabedor  do  caso,  esteve  no 
local  0  investigador  Otillo  Go¬ 
mes,  do  3.°  D.  P.,  do  Barreto, 
cm  Niterói,  que  conseguiu  cap¬ 
turar  0  agressor,  que  foi  autua¬ 
do  peio  delegado  Nlcolau  Amo- 
rlm. 

Um  ódio  mortal  existia  entre 


CARIOCA  pertenço  aos 
“fana”  do  cinema  e  do 
rádio 


QUERIA  CONVERSAI 

(OM  EL*  EM  PARTKUUK 


MAS  ERA  PARA  ASSALTÁ-LA 


Com  as  vestes  em  desalinho  c 
ensanguentadas,  ontem,  à  noite, 
em  passos  vacilantes,  penetrou 
no  3.0  D.  P.,  de  Niterói,  a  do¬ 
méstica  Gllda  de  Almeida,  sol¬ 
teira,  de  24  anos,  residente  na 
rua  Barão  doVmnzonas,  227,  que 
narrou  ao  comissário  Aledio  Amé¬ 
rico  dos  Santos  um  caso  estra¬ 
nho. 

Contou  que  fora  Rgrcdida  e 
roubada  pelo  comcrciário  Alol- 
sio  Vieira  Machado,  de  27  anos, 
residente  na  rua  Floriano  Pei¬ 
xoto,  689. 

Durante  0  dia,  Aloisio  lhe  te¬ 
lefonara,  adiantando  que  neces¬ 
sitava  falar-lhe,  cm  particular.  Pe¬ 
dia  que  0  fosse  encontrar,  no  lar¬ 
go  das  Neves,  depois  das  20  ho¬ 
ras.  A  principio,  alegou  a  mu¬ 
lher,  estranhou.  Contudo,  como 
se  tratasse  de  pessoa  sua  conhe¬ 
cida,  não  deu  importância  ao 
caso.  Resolveu  lr.  Estava  Já  al¬ 
gum  tempo,  na  rua  Florlnno  Pei¬ 
xoto,  quando  chegou  Aloisio.  Pa¬ 
recia  bastante  nervoso.  Um  au- 


AGÊNCIA  DE  “A  NOITE” 

Anúncios  —  Assinaturas  —  Clichés  — 
Correspondência  , 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  120  -  Loja  22 

(Galeria  dos  Empregados  do  Comércio) 

Aberta  até  as  19  horas  -  Tel.:  42-7541; 


tomovel  de  aluguel,  pouco  dt 
deixou  o  casal  na  rua  Otr 
Castrioto,  imediações  do 
tério  de  Mnrui. 

Dali,  a  pé,  o  casal  seguiu 
rim  Henrique  Lage.  Ao  p 
num  trecho  ermo  c  dc  kckI 
iluminação,  como  se  tivesse  titóiíj 
uma  resolução,  Aloisio  quis 
viva  força  que  u  mulher  11»  ‘ 
prestasse  certa  quantia  em 
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Morto  pelo  automóvel 
veio  da  Paraiba 

Quando  tentava,  ontem  ú 
dc,  subir  ã  calçada  cm  fr« 
ao  prédio  n.*  -i"  da  rua  su 
Cristo,  José  Diogo  dos  Sai® 
solteiro,  de  48  anos,  tíe  r«»!( 
cia  e  profissão  Içmoradsi 
colhido  pelo  caminhão  c 
53-22,  do  Estado  da  Faraita 
rígido  pelo  motorista  José  Ali 
Fcltosa,  solteiro,  de  32  ar, cs, " 
rador  na  rua  Jupará,  t® 
Cri3tovão.  A  vitima  sofreu 
magaraento  das  pernas,  s 
medicada  no  Posto  Central 
Assistência  ©  internada  em 
todo  desesperador,  no  Hosp 
de  Pronto  Socorro,  onde  velo  4 
falecer,  horas  mais  tarde.  Ofc 
torista  foi  preso  cm  flJP®!' 
pelo  guarda  civil  Arllndo  »•’*; 
Lima,  h.»  319,  lotado  no  u 
distrito  policial,  e  apreses!» 
ao  comissão  Torres  HnlM, « 
sorvlço  naquela  Uclegaeiíi 
fez  autuar. 
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JANE  POUCA  ROUPA. 


PUXfíl  O  V&LHO 
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LGMSKFKPGQUe  CT 
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